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CONFIDENCIAL 
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SOLICITA-SE DADOS  SOBRE MISSOES NOVAS TRIBOS DO  ÍRASIL VG CUJA 
SEDE EH EM VIAMOPOLIS/GOIAS PT A REFEPIDA MISSA() ATUOU NA AREA 
INDIGENA DE NONOAI/RS DE 1055 A t267 E QUER_ VOLTAR A ATUAR NA 
MESMA VG PRESTANDO SERVICOS SOCIAIS NOS SETORES DE SAUDE VG EDU 
ME E AGRICULTURA NAQUELA AREA INDIGENA PT 

- INTERESSA PARTICULARMENTE : 
-CONCEITO DA REFERIDA MISSA() JUNTO AH FUNAI. 
-INTERESSES SUBJACENTES AH ASSISTENCIA QUE PRESTAM AOS INDIGENAS 
ERASILEIROS. 
-CAUSAS DE SUA SAIDA DA AREA DE NONOAI/RS. 
-MOTIVO PELO QUAL DESEJAM RETORNAR. 

ABAIXO OS NOMES DAS PESSOAS QUE DESEJAM TRABALHAR NO RIO GRANDE 
DO SUL VG DOS QUAIS TAMBEM 	TCITA-SE ANTECEDENTES: 

V -TIMOTHY MARK BRENNAN-DIRETOR  GERAL (NORTEARERICANO) C.I. RG. NR. 
915.61 1 / 1 9.655-SRE/PA 

41, 	
-FAITH ELLEN BREN_NAN  - ESPOSA (BRASILEIRA) 
C.I. RG. NR. 814.945 - 2A.VIA - BELEM/PA. 
-RO JEAN GARLOCK  - ENFERMEIRA ( NORTEAMERICANA) 
C.I. RG. NR. 343.817 RE 3788 - SPMAF/DPF - GOIANIA. 
-5UZANA DO VALLE  - PROFESSORA (BRASILEIRA) 
C.I. RG. NR6.182.571 -SSP/SP -SAO PAULO. 
-DAVID HOWARD FREAD  - TEOLOGO E TECNICO AGRICOLA ( NOTEAMERI- 
CANO) C.I. 0991494 - SRE/SPMAF -BELEM/PA E VG 
-GRAU MIN FREAD  - TEOLOGA ( BRASILEIRA ) 
C.I. 12101 -SSP/PA -BELEM/PA PTF 

ryg-IP(L. 

d vct, 	 13-= 

- Rarm---,- 

OBSRVACAO: TINHA FALTADO LUZ NA ANTERIOR,OK?. 
GA: 
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512441SSPB BR 
PORTO ALEGRE RS 032 	27.01.81— 13,30HR 
CONFIDENCIAL 
ASI/FUNAI 
BRASILIAZDF 

TELEX NR 01-007/81/SCl/SSP/RS — 27 JJAN 81. 

SOLICITA—SE DADOS SOBRE MISSOES NOVAS TRIBOS DO BRASIL VG CUJA 
SEDE EH EM VIAMOPOLIS/GOIAS PT A REFERIDA MISSA() ATUOU NA AREA 
INDIGENA DE NONOAI/RS DE 1953 A 1967 E QUER VOLTAR A ATUAR NA 
MESMA VG PRESTANDO SERVICOS SOCIAIS NOS SETORES DE SAUDE VG EDU 
CACAO E AGRICULTURA NAQUELA AREA INDIGENA PT 

— INTERESSA PARTICULARMENTE : 
—CONCEITO DA REFERIDA MISSA() JUNTO AH FUNAI. 
—INTERESSES SUBJACENTES AH ASSISTENCIA QUE PRESTAM AOS INDIGENAS 
BRASILEIROS. 
—CAUSAS DE SUA SAIDA DA AREA DE NONOAIZRS. 
—MOTIVO PELO QUAL DESEJAM RETORNAR. 

ABAIXO OS NOMES DAS PESSOAS QUE DESEJAM TRABALHAR NO RIO GRANDE 
DO SUL VG DOS QUAIS TAMBEM SOLICITA—SE ANTECEDENTES: 
—TIMOTHY PARK BRENNAN—DIRETOR GERAL (NORTEAMERICANO) C.I. RG. NR. 
915.611/19.655—SRE/PA 
—FAITH ELLEN BRENNAN — ESPOSA (BRASILEIRA) 
C.I. RG. NR. 814.945 — 2A.VIA — SELEM/PA. 
—RO JEAN GARLOCK — ENFERMEIRA ( NORTEAMERICANA) 
C.I. RG. NR. 343.817 RE 3788 — SPMAF/DPF — GOIANIA. 
—SUZANA DO VALLE — PROFESSORA (BRASILEIRA) 
C.I. RG. NR6.182.571 —SSP/SP —SAO PAULO. 
—DAVID HOWARD FREAD — TEOLOGO E TECNICO AGRICOLA ( NOTEAMERI— 
CANO) C.I. 0991494 — SRE/SPMAF —BELEM/PA E VG 
—GRACE ANN FREAD — TEOLOGA ( BRASILEIRA ) 
C.I. 12101 —SSP/PA —BELEM/PA PTF 

SCISSPRS 
SCl/SSP/RS 
c.) 
611344FNA1 BR 
512441SSPB BR' 
611344FNAI BR 

OBSRVACAO: TINHA FALTADO LUZ NA ANTERIOR,OK?. 
GA: 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

PARECER MQ 	 /80 - DGPC  

ReÇ.: Proc. FUNA1/13S13/454 2 / 7 9 

Senho-7a Che“, da DrP. 

O Conve:ním FUMAI/MMTB, aínda njo (s oí a44ína 

do. A4 autoitízacje3 pata que 04 mí3Aíonjutío4 atuem em iíitea .LndZge 

na 6otam 4u4pen4a4 ate que o ContAnío - ptev.ta avalíaçao do ttaba ,  

lho da MíA4jo “íta pok uma equipe tecníca - 4eja a44ínado. 

Se a MNTB po44ue mííon-c-titío4 atuando em Mo 

noaí, í4fo .goí 6eíto a teve/ía deAta Dá liAjo (veja 194. 52 de4te 

Ptoce44o). No entanto, alinda hoje 4omo4 de paheceh de46avotiivel  a 

phe4ença mí44íoniritíone,44a_5i_tea pelas hazje4 que pa44amo4 a expor: 

1. o Ogcío ni? 104/77 - Phe4 de 01.03.17 ft can- 

ce/ou toda e quaí4quet autoitízaçãconcedída a mí44íonii_itío4 	da 

MNTR, pata atuação no PI Nonoaí; 

2. a FUMA/ po44ue "Cuit4o4 de FoitmaCdo e 	Apen 

eíçoamento de Pe44oa/ Pata-medíco, dentre 04 quaí4 o e/emento Zn 

dío jd compC5e uma categohía Oncíonal MonítoiteA Indígena4 de Saõ 

de, a/gun4 de/e4 j(5 4e encontram exe tendo a OnçÃo de Atendente4 

de Enetmagem, de4empenhando bem 'suais Onçõe4" (p5g. 55 de4te Pto 

ce44o); 

3. o Cen.tn.o de Tteínamento Pitogííonal Clara 

Camarão ítíado em Guatíta, 4ob a Coordenação da FUPAI e IFCLR(Ighe 

ja Evange/íca de Con“44c7o Lutetana no 6ta4í£) po44ue Cut4o4 pata 

monitote4 bíangde4 na4 jitea4 de EducaçÃo, Agtícu/tuta e Sailde (eis 

te .6/tímo pit4Sxímo a 4eit atívado). 	 atua_ 

na dhea, funtoaFUMAJ, pen4am_o4_q4e a entrada de uma  outha 	MÁ4 

4J0 não wtía po44;vel. 

Pe/o expo4to, índegetímo4  o pedido e_4qgetí 

moo a hetítada  da Mí44do. 

Outito4ím, 	.geitímois que e4te pkoce44o 4eja 

envíado a DDC e De pana opíncotem na4 dhea4 cohhe4pandente4 e eme, 

MOD. 123 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

= 02 = 

 

tÚ.em paxecen. Sugetímo4 tambem que 4eja e4te Ptoce44o envíado a 

DS, e logo netot.ne .57 DEP, tendo em ví4ta que a En6enmeína Iolanda 

Leíte encontta-4e hoje na dtea e a 4ua opLrt.L&o 4enir nece44-cinía pa 

na uma avalíaçjo global de gabinete. 

8ta4Uía, 18 de dezembto de 1.980 

OLGA CRIS71- 
(() 
I NA LOPES IBAMEZ-NOVION 

Anttopõloga 

A Secretaria para o encaminhamen 

to ã DDC, DE e DS, sucessivamente em 	se 

guida ã DEP. 

DEP, 22/dez./80 

DGPC/DEP/OCLIN/tmc. 

MINTER - FUNAI - DGPC 

t  
Neydc DtÁt Poz de  'Mu° 

Chefe da OFTP • 



MRL 43)  I), 51.2.12 

nOtElS eCribos do Orasil 

Caixa Postal 7 - Fone 121 
76870 - Vianópolis - Goiás 	s  

- I ) 

RINALDO DE MATTOS 	 SED É GE RI41..' 
Presidente do Conselho Geral 

Caixa Postal 57 - 77100 - Anápolis - Go. 

Anápolis, 17 de setembro de 1979 

1.) 
	

Missão Novas Tribos do Brasil 

)11A1 	Presidência 

Assunto: 	Autorização p/ Atividade Assistencial 
em Área Indígena - Grupo Kaingang, P.I. Nonoai 

(Solicitação FAZ) 

1 
Senhor Presidente: 

A Missão Novas Tribos do Brasil, ilesejandojelniciar seus traba-

lhos assistenciais na área indígena do P.I. Nonoai, junto aos índios Kain 

gang, suspensos em março de 1977 por determinação da FUNAI - Ofício 	nP 
104/77 - Pres, de 01-03-77 - tempo em que a Missão passou a oferecer as-
sistencia intermitente aos índios, com seus missionários deslocando-se pa 

ra a cidade de Nonoai, vem, mui respeitosamente, SOLICITAR, de V. Excia., 

o reestudo da situação e envia, através desta, o novo "Projeto de Traba—
jho", Juntando os documentos exi,y,idos dos missionários - alguns dos quais 

• substituidos - e anexando, ainda, cópia de um Documento assinado pelos  a-

tuais líderes kaingang, no quni declaram desejar o reingreaso da Missão 

na área e a continuidade de seus trabaJhos assistenciais. 

Fica esclarecido que os missionários não pretendem fixar residen-

cia na área. indígena. Eles continuarão residindo na cidade de Nonoai e te 

rao moradias temporárias na área, com permanência transitória, o suí'icien 

te para a realização dos trabalhos, conforme sugestão dos próprios líde—
res kaingang. 

Esta Missão se coloca ao dispor de V. Excia. e dos Departamentos' 

competentes da FUNAI, através do Seu presidente, para quaisquer outros .-

esclarecimentos.em torno do assunto que se fiztirem necessários. 

, ; 
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filissão novas Zribos do )3rasil 

RINALDO DE MATTOS 
	

SEDE GERAL 
Presidente do Conselho Geral 

	
Caixa Postal 7 — Fone 121 

Caixa Postal 57 - 77100 - Anápolis - Go. 	76870 - Vianópolis - Goiás 

44, FIKAI 

eià 

• 

$ 

Certos de podermos con,;br 	r artorinço de V. kyein• pnr1 n''31,  
,ste esforço da Missão a bem dos Kaincang, reormulamoel os nossos mais al-
tos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 

- Conselho Geral- 

/ /enecidr"  
Rinaldo de Mattos - Presidente 

gileXOP! 

J. Ficha Informativa, Termo de Responsabilidade, 
Curriculum-Vitae, Atestado de Saúde e Atesta- 

do de Vacinas (BCG, Tifo, Febre Amarela) dos 

missionz;riost TIMOTEY BlVnAK, FATH ;LLEU 

BRENNAN e RO-JbAN GARLOCK; 

• 2. Projeto de Trabalho àeistencial; 

3. Declaração dos Uoeres Kaingang. 



• 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
	

f 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

OP. N. )0(4 /77 - PRES I.  

Brasília, o) de k,LtexAcif do 1977 

Senhor Presidente, 

Formulo o presente, com a finnlidado do 'co 

municar a Vossa Senhoria que a autorização n9  002/75 - PRES, rolo 
rentes aos missionários abaixo enumerados, expiraram em 03.01.76: 

/ 	- Wladimir Salmin; 

Neide Salmin; 

Maria Benedita Azevedo. 

Comunico tambem, ficam canceladas todas 	e 

quaisquer outras autorizações concedidas a missionários da Missão 

Novas Tribos do Brasil, para atuação no Posto Indígena Cacique No 

noai. 

Os motivos do cancelamento prendem-se a ine 

xistõncia do atividades assistenciais que justifiquem a  permanôn 
cia da Missão naquela área  indígena, e a insatisfação que tem ge 
rado para a comunidade indígena a atuação do seus missionários. 

Nesta oportunidade, agradeço pela brevidade 

das providencias no sentido de retirada dos missionários do refo 

rido Posto Indígena e subscrevo-me atenciosamente. 

1 " ')V 	 Vc_N 
ISMARTN DE ARAÚJO OL VBIRA 

¡Prós ídoiitki'l)  
1 :R. 	é/ R ;- 	!% KriT1( 

Ilustríssimo Senhor 

Presidente da Missão Novas 

Tribos do Brasil. 

Caixa Postal - 221 

Manaus -AM. 

Ref.: Proc.FUNAI/BSB/3103/74. 
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Missão no tias rif,rthos do )irazil 

RINALDO DE MATTOS 
Presidente do Conselho Geral 

Caixa Postal 57 - 77.100 - Anápolis - Go. 
Fone 324-4044 

SEDE GERAL 

Caixa Postal 7 - 76870 - Vianópolis - Go. 

Fone 31 

C-%2 ;?;r 
Anápolis, 21 de novembro de 1980 

De: 	Missão Novas Tribos dn Prasil 

Para: 	FUNAI - DGPC 

Assunto: Ref. Proc. n 2  004542/79, de 17-09-79- 

Autorização Grupo Indígena KAINGANG  

Senhor Diretor: 

Em referencia ao Processo acima mencionado, que se acha presen 
temente em estudo na DEP, gostaríamos de acrescentar a informação de que 
esta Missão possue mais uma missionria_atu_ando na área de Nonoai, além 
da equipe constante do referido processo, conforme comunicação já ante-
riormente feita através do processo n 2  001649, de 14 de maio de 1980, e 
cujos documentos pessoais tambám já foram encaminhados ao DGPC 	atreves 
dos processos n 2 s. 001650, de 16 de abril de 1980 e 002816, de 27 de a—
gosto de 1980. 

Assim sendo, a equipe que a Missão deseja, atue no P.I.Nonoai, 
e para a qual pleiteia as autorizações g a seguintes 

Grupo KAINGANG 	P.I. NOWA'  - 4a. D.R. 

- Casal Timothy e Fath Dronnan 

- Srta. Ro-Jean Garilock 

- Srta. Suzana do Vale 

Nesta oportunidade, certos de podermos obter a concess7lo das 
autorizações requeridas para o melhor desempenho de nossas atividades as 
sistenciais, apresentamos a V.Sa. os nossos mais elevados protestos 	de 
consideração e apreço. 

Atencionnmente, 

MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
-Conselho Geral- 

- 

Rinald0 de Mattoo • Presidonti, 
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
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092 AJACRE DE 310381 PT 

ATENDENTO NOSSO TELEFONEMA HOJE VG INFO SEGUINTE BIPT DA MISSA() NOVAS 

TRIBOS DO BRP,SIL HAH SIgazawww.0 COM MEDIA ,Iguszw.juillu.s.wuraâ 
LOCALIDAflE PENEDO hr1ICIP19:,.,EIRURZLEHLAU ET MAIS QUATRO COM MEDIA CONTO, 

TRINTA INDIOS KANAMARI LOCALIDADE TRES UNIDOS MUNICIPIO CAV5 UARI /AM PT, 

VG MEIOS COMUNICACCAO ET TRANSPORTES UTILIZAM SAO RADIO FONIA VG BARCO 

ET AVIOES DA MISSA() ASAS DE SOCORROS PT SDS BENAMOUR AJACRE 1/1-11/ 

a.of.11  

A41 Cif` (fr7Á'&  

Áru 
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MIN TER - FUNDAÇÃO NACIONALDO ÁNDIO • 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 	 C o 	1 1 ) L.1\1 	1 	1_ 

DE 	 NR 	51 	PLS 	85 	DT 1¡).n3 
	

HS 17 55 

RECEBIDO DE PVH 16.03 AS 	1813 POR A F zs 

• CONTROLE. ,M254h5_89_. 

U 270/8A/DR DE :16.03.81 

ADITAMENTO RDG NR 259/8A/OR nE 13/O3/31 VG I FIFO I LUSTRE CHEFE (1.k: 

r I nf_TI 011Arl OS MOVAS TRIPOS '/( I '1UP.FITPEM MI.TURA ET PEL I G I AO Cnrillril r,11 

v.:r, I ND !GUIAS VG CO' TRAR I ":!rio 	r;r.; VG rl 	I.:1 G .n01 ri nF Ton,".s 

	

smEs EM AT I V I ()ADE :10 PAIS VG CONS I DER() 	( NOVAS TRIPOS )  VG r\`'11;  

V) 	L A (.11E MAIS TRANSTORNOS CAUSA  AO 111310 VG POR DESTRUIR SEUS R I TOS ET 

CRENCAS VG SEM CONSEGUIR (IUE OS I NO I OS I NCOPPOREM NOVOS VALORES REL 
o 	

G IOSOS PT SDS APOENA MEIRELES DEL 8A/DR PVH () () () () () ) 	() () () () () 

ASI/FUNAI 

N.110j‘g i 	
c-7 

R?j 

SA/B SB 
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1. NOME: 	RO-JEAN GARLOCK 

2. DATA E LOCAL DE NASCIMENTO 

DATA; 	26.09.42 	LOCAL: 	ALLEGAN MICHIGAN 	 UF; 	EUA 
• . 

3. FILIAÇÃO: REVA C. PORTER GARLOCK 

4. IDENTIDADE: 	 OR.EXP. 	UF: 	. 	DATA 	/ 	/ 

T. ELEITOR: 	 ZONA: 	 UF 	. 	DATA 	/ 	/ 

CPF: 
Carteira Modelo 19: 	n9 343817 RE 3.788- Goiânia/GO -22.11_72 

5. FUNCÃO OU CARGO COGITADO: 

Autoridade que nomeia: 
UF: 

6. ATIVIDADE E LOTAÇÃO ATUAL: 	Missionária 

órgão ou Empresa: 	Missão Novas Tribos do Brasil 

Local: 	Vianópolis 	 UF: 	GO 

7. RESIDÊNCIA ATUAL (rua,nrimer6,bairro,cidade, UF e telefone) 

8. ESTADOS ONDE RESIDIU OU TRABALHOU (ópocas aproximadas) 

GOIÁS - RIO GRANDE DO SUL 

9, REGISTROS: 

c4 

4 
E-4 
r. 
PI 

W 
A 
a, 
Z 
o 
o 

in 
O 
n 

n 

10. RESIDÊNCIAS ANTERIORES (rua, número, bairro, cidade e UF) 

11. ESCOLAS E UNIVERSIDADES QUE FREQUENTOU (nomes,periodos,cidade e UI' 

29 Grau - Allegan High School - Allegan, Michigan/EUA. 
Superior - Hackley School Of. Nursing, Alegan, Michigan/EUA 

12. ATIVIDADES QUE EXERCEU (função,cargo,periodo,local,cidade e UF) 

-Enfermeira - Consultório do Dr. Dale Williams, Muskegon Michigan-E 
-Enfermeira -  Veterans Hospital Battle Creek, Michigan/EUA 68/69 
-Enfermeira - Bettle Crek Sanitarium . Bettle Creek Michigan/EUA 
-Enfermeira - Allegan General Hospital, Allegan, Michigan/EUA 71/72 
-EnfermeiraMissionária - Missão Novas Tribos do Brasil de 1973 em 
diante.  

13. ESTADO CIVIL: 	solteira 	CÔNJUGE: 

NOME DE SOLTEIRA: 	 • 
• 

14. OUTROS DADOS (Identidade - OAB, CREA,CRM,Cart.Habilitação etc.) 
Passaporte: 	n9 C-338918 -Washigton, DC -EUA 
Carteira Habilitação: 	583861 - RS 

.. 

IA 
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10 de setembro 	de  1979 

 

 

    

     

ME:!;l0NRRIO 

MINISTÉRIO DO INTERJOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO  

FICHA INFORMATIVA PARA MISSIONARIOS F".2WICP.S-m" 

,s. 
DADOS PESSOAIS 

NOME: RO-JEAN GARLOCK 

Data do Nascimento:  26.09.1942 Local de Nascimento:Allfgan,Michigan,EUA 

Nacionalidade: Norte-Americana 	Estado Civil: 	Solteira 

NOME DO CÔNJUGE: 

Profissão: Wissinn4rIn-Enfern  1.Linguas que fala: Inglês e Portugues 

Carteira de Identidade: 

Carteira de Estrangeiro:NO RG 34.3.817 RE 3.788 

 

Data de entrada no Brasil: 27.11.72 Passaporte:  C 338918 

 

• 

 

Credo Religioso: 	Evana4lica 

   

    

• 

OUTROS DADOS  

Congregação a que pertence:  Missão Novas Tribos do Brasil  

Nome e Sede da Missão:  MISSIO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - Caixa Postal 7 

76.870 - Vianápolis - estado de Goiás  

Região em que pretende trabalhar: Municfpio de Norml, Est. de RGS  

Local onde vai trabalhar: P.I. Nonoai, Tanuarulnzinho e Lajeado Grande 

Tribo:  Kninurp, 	Qual o trabalho que pretende desenvolver, além do 

religioso:  EnfermaRnm 

Declarar as propriedades da Missão no local onde vai trabalhar:Nao há. 

Meios de transporte da Missão no local de trabalho:  Não há. 

II 	Não há. 

Observações: (N9 e data da Autorização)  Nº  062/75, de 20.05.75 

Vianápolis, Goiás 



Nome completo Nacionalidade 

Estado de Michigan - E.U.A. reside em Municpio de Nonoal-?CGS  

(26 Á.?,11".  

MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL  DO ÍNDIO 

TERMO  DE RESPONSABILIDADE 

RO-JEAN GARLOCK 	 Norte - Americana 
5 

nascido (a) a 26.09.1942 	, na cidade de 	Allngen 

rua  Caixa Postal 33-Nononi-RGS  , assume, voluntariamente, em seu 

nome e no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira re-

sponsabilidade por quaisquer danos que porventura sucedam à sua inte- 

. gridade física, inclusive falecimento, por ocasião dos trabalhos mis- 

sionãrios a serem realizados na aldeia dos índios 	,Kaingang 	na 

região do MunicIpio de Nonoai - RG3 	do Estado Rio Grande do Sul  

incluindo-se nesta responsabilidade eventuais prejuízos de ordem mate-

rial, ficando, desde já, a Fundação Nacional do Índio, total e comple-

tamente isenta das referidas responsabilidades, submetendo-se os mis-

sionarios às normas ditadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indige 

nas, segundo a política indigenista brasileira. Lido, achado conforme 

o assino, com duas testemunhas, na cidade de  VianOpolis, Goiás  

em 10 de setembro 	de 1979 

MISSIONÁRIO 

Testemunhas: 

MR1,13 1  f. 1 3/214 

LÁzi‘e 
Ptes. 

rs. 

Rower 



Nome: 	RO-JEAN GARLOCK 

Nascimento: 	26.09.1942 Nacionalidade: Norte-Americana 

    

Naturalidade: Alleean, Michiean, E.U.A. 

Filiação: Pai: Colburn Clair Garlock 

Sexo: Feminino  

Mãe: Reva C. Porter Garlock 

  

Estado Civil: 	Solteira (Ver: Declaração de Família)' 

  

Passaporte: N9  C 358918 Emissão: Washington, D.C. EL 

Carteira de Habilitação: N? 583861 	Estado: 	RGS  

Cadastro de Pessoas Físicas 	CPF N9 

Conjuge: 
Naturalidade: 
Nome. Nascimento: 	 

Nacionalidade: 

Filhos: Nome: 
Nascimento: 

Nome: 

Naturalidade: 

Nascimento: 
Nome; 

Nascimento: 

Nome: 

Naturalidade: 

Naturalidade: 

Nascimento: 

Nome: 

Naturalidade: 

Naturalidarie: Nascimento: 

frzi,4%)  {),A4/ 21-8 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
DEPARTAMENTO GERAL DE PLANEJAMENTO COMUNITARIO,,44 

CURRICULUM -VITAE  

Data:  10-09-79  

(preencher a maquina ou letra de forma) 

A - DADOS PESSOAIS 

3 - DOCUMENTAÇÃO  

Carteira:  de Zstranzeiro RG N9: 343.817 	RE N9: 3.788  

Emissão:  Goiania, est. de Gois 	Data:  27.11.72  

C - DECLARAÇÃO  DE FAMILIA 



Mat.,13,f,W21,1 

INSTRUÇÃO 
	

Nome: RO-JEAN GARLOCK 

NÍVEL CURSO INSTITUIÇÃO I 	DURAÇÃO TITULO 
COMPLETO 

N 

I 

Seriado Normal 
I 	9 

Prouty School' 
,, 
O anos 

Allegan,Michigan,EUA 

, 

,-- 

9 

d 	X,- 

N 

Seriado Normal Allegan High School 14. anos 

AlleganiMichiganIEUA Colegial 
_ 

. 	• 	. 

l',  

N
Í
V
E
L
  
S
U
P
E
R
I
O
R
 

Enfermagem Hackley.School Of Ntá.- 3 anos Enfermeira 
sing, Allegan, Registrada 

4 4.4• , 	• 
Michigan, E.U.N. 

. • 

C
U
R
S
O
S
  
E
S
P
E
C
I
A
I
S
 
O
U
 
A V
U
L
S
O
S
  

(
I
n
cl
u
s
i
v
e
  
d
e
  
l
í
n
g u
a
s
)
 Missionário New Tribos Instituto 1 ano Missionãrir: 

Rochster,Pennulvani.!: ._ 
E. U. A. 

Lingu{stico New Trlbs Language 1 ano Técnico 
School, eamdoton, Linguista 
Missouri 	1  E.U.A. 

Atendeste Hospi- Hosp. e Maternidade 3 meses 
talar São Sebastio-Viancipo- Atendeste 

lis-Goiás. Profn UENAG Hospitalar 

Portugugs Instituto gblico Pe-_ _ 
nipi-Jacutinga-MG 7 meses 

L
I
N
GU
A
S
 

D
O
M
I
NA
D
A
S
 

LÍNGUAS QUE FALA 

LÍNGUAS QUE ENTENDE: 

LÍNGUAS QUE LE: 

LÍNGUAS QUE ESCREVE: 

Inglth 	Portucues 
. 

Ing1;:a 	• 	Portugu8s 

Ingl;s 	Portur:u;s KRing,nng 

Ingles 	- Portugugs Kaingang 



MRL, 	f, A6 /69-1-8 
F111À1 _____ L13-  L 

1,R • 
EXPERIENCIA PROFISSIONAL Nome: 	Ro-Jen Garlpck, 

 

ESTABELECIMENTO , EMPREGO/CATEGORIA/FUNÇÃO DATAS/DURAÇÃO 

ConsaltSrio do Dr. Enfermeira 09.1961 a 2.1968 

pfile Williams 	Mus- 

P
R
O
F
I
S
S
I
3
A
IS
 

A
T
I
VI

DA
DE

S 
is
e
e
-
E
s
  

.
 
	

.
 
	

.
 
	

.
  
 

kegon,Michigan EUA 

Vetrans Horuitn.1 2nfermeir 0J/19(9-0Vr6 
Battle Creok 	Mich: 
gani  E. U. A. 

'13 ttle Creek Sa.nitr.. Enfermeira 08/1969-01/197Q . 
rium 	Battle Creek 
Michigam 	E.U.A. 

Allegan Generrl lio 4.  Enfermeira 06/1971-08/11., 
pitpl 	Allegan 	El 
chigam, E. U. A.  
Allegan General Ho Enfermeira 02/1972-10/1972-4  
Ditai 	Allegan, Mi.'  

chigpn. E. U. A. 

ru
Nç
õ
E
s
 E
M
 

A
S
 O
U
 
P
RV

VA
D
A
S 

Missão Novas Tribo MissiOng.r a-Enfermeira 1973 em diante  

(IQ Brasil  
• 

„-- 



miti..43, e , 

TRABALHOS PUBLICADOS Nome: RO-JEAN MIJOU 

    

TITULO EDITORA/REVISTA LOCAL DATA 

, 	. 

f 	r 	• 

. 
1 

• • 	• i 

i 

CONFERÊNCIAS OU CONGRESSOS 	 • 	, 	. 

CONFERÊNCIA/CONGRESSO LOCAL DATA 

Reunião Yulti-Disciplinar (encontro de RIO DAS COBRAS 06/1976 

cientistas, antropólogos, linguistas e Laranjeiras do 

professores). Sul - Paraná 
• 

Confergncia (curso na língua e cultura RIO IDAS COBRAS Q6/07.1976 

Kringrns), feito no Ambulatório Indíge- 

na, Ria das Cobras, Laranjeiras do Sul, . 

Paraná, com a Profa Dra. Ursuln Wiesema.in 

. . 

• 



MRL.A 3 I  t is/211 

FICHA INDIVIDUAL 

•
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1, NOME: 	SUZANA DO VALLE 

2. DATA E LOCAL DE NASCIMENTO 

DATA: 	27.AGO.47 LOCAL: 	ITO 	 UF: 	SP 

3. FILIAÇÃO: 	IZALTINO DO VALLE e INACIA DO VALLE 

4. IDENTIDADE: 	6.182.571 	OR.EXP. 	SSP 	UF: 	SP DATA 11/ 06/76 

T. ELEITOR: 	 ZONA: 	 UF 	DATA 	/ 	/ 

CPF; 	510000088/00 

5. FUNÇÃO OU CARGO COGITADO: 

Autoridade que nomeia: 
UF: 

6. ATIVIDADE E LOTAÇÃO ATUAL: 	MISSIONÁRIA 

órgão ou Empresa; 	Missão Novas Tribos do Brasil 

Local: 	VIAAPOLIS 	 UF; 	GO 

7. RESIDÊNCIA ATUAL (rua,niamero.,bairro,cidade, UF e telefone) 

Rua Silveira Martins, 	1130 	Nonnai/RS 

8. ESTADOS ONDE RESIDIU OU TRABALHOU (ópocas aproximadas) 

SÃO PAULO - RIO GRANDE DO SUL 

9. REGISTROS: 

•
 

D
A

D
O

S
 	

C
O

M
P

L
I.7

:M
E

::
T

A
R

E
S

 

10. RESIDÊNCIAS ANTERIORES 	(rua, número, bairro, cidade e UF) 

11. ESCOLAS E UNIVERSIDADES QUE FREQUENTOU (nomes,periodos,cidade e Ui 

Colégio Nossa Senhora Aparecida 	- 
Seminário Instituto Bíblico Batista - 3 anos 
Instituto Missionário SHLKINAll - 

12. ATIVIDADES QUE EXERCEU (função,cargo,perIodo,local,cidade e UF) 

Missionário da Missão Movas Tribos do Brasil 

13. ESTADO CIVIL: 	solteira 	CÔNJUGE: 

NOME DE SOLTEIRA: 	 • 

14. OUTROS DADOS 	(Identidade - OAB, CREA,CRM,Cart.Babilitação etc.) 
ÇNh 1.887.555 - São Paulo 

Obs.: caso necessário, completar os itens no verso. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO /NDIO 

 

  

''TCHA INFORMATIVA PARA MISSIONÁRIOS 

DADOS PESSOAIS  

NOM: 	 7"1-1 

   

   

Data do Nascimento:  27 nrio 47 	Local de Nascimento: 'tu 	ïrlo 

Nacionalidade:  firasileira 	Estado Civil: 	snitnir, 

NOME DO CÔNJUGE: 

Profissão: Lir.tnioniria Línguas que fala: r Ort‘ly  

 

    

    

Carteira de Identidade:  RG. ng 5.182.571 
• 

Carteira de Estrangeiro: 

Data de entrada no Brasil: 

 

Passaporte: 

 

Credo Religioso: 	EvanaClico 

  

OUTROS DADOS  

Congregação a que pertence: iro TICW2 r1, "1-nul nr  

  

Nome e Sede da Missão:  rissao Nowis Tribos do 	- Rue. 23wen1eirá 

naldulno, E%/n. - Vinn(Spolie-GO - Cl) 07 - Fone 31 

Região em que pretende trabalhar: r.i. 'anon' -  jo Grande do Sul 

 

 

Local onde vai trabalhar: 	 EOP.Ori 

Tribo: Yninepn2  

 

Qual o trabalho que pretende desenvolver, além do 

   

religioso: 	MucrcAnn21  

Declarar as propriedades da Missão no local onde vai trabalhar:rm- 

,:(1UOW, feixa do torra. 1...r6;:jii,r, 	Illdli.;;Dm de Ixoixicdrido do  

vIssionÈrio  

Meios de transporte da Missão no local de trabalho: 

notorizado do propríod,31.o do missirio  

Rádio: 

I1 a veiculo 

 

 

  

Observações: (N9 e delta da Autorização) 	  

 

VinApoliu 

   

^ 
de 	etizogo de  1.9X 

        

        



Sexo: Naturalidade: 

Estado Civil: 	SorJoira (Ver: Declaração de Família) 
• •-- 	•• 	- • - 

Nome:. - 	 JO-V:q10 

• Nascimento: 	 Nácionalidadei 

Filiação: Pai: T^".-_ng 

Mãe: 	Ii:gcia do. Vallo 

RE-- N4: - RG N9: 	-.1';'2.97-1  Carteira:  '1 ,;:ti' ^_,,Ldc  

Cadastro de Pessoas Físicas: CPF N9 

Emissão:  11.CC.7C 	vj- 	12.mlo  Data: 	ITL;Gr.7r 

Passaporte: N9 	 Emissão: 

Carteira de Habilitação: N9  3.3')7.5r;; 	Estado: 	  

Conjuge: Nome: 	 Nascimento: 

 

 

Naturalidade: 	 Nacionalidade: 

    

Filhos: Nome: 

   

Nascimento: 	 Naturalidade 

Nome: 

Nascimento: 	 Naturalidade 

Nome; 

Nascimento: 

    

  

Naturalidade: 

 

     

Nome: 

    

Nascimento: 

 

Naturalidade: 

 

    

Nome: 

   

Nascimento: 

 

Naturalidadet. 

    

    

MU. A3 f,20/)42 I 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO rilDIO 

DEPARTAMENTO GERAL DE PLANEJAMENTO COMUNITARrO 

CURRICULUM-VITAE 

Data: 	20.0C. 80.  

(preencher à máquina ou letra de formal_ 

A - DADOS PESSOAIS 

13 - DOCUMENTAÇÃO  

• - DECLARAÇÃO DE FAMILIA 
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INSTRUÇÃO 
	

Nome: 
	Sumana do Vnlle 

fi. 
'NIVEL' ' 	CURSO INSTITUIÇÃO DURAÇÃO TíTULO 	I 

COMPLETO 

P
R
I
MA
R
I
O
 lg a 41 serie Esc, Estadual Ces.rottle. 4 anos 

5g a "P serie Gin. ::kit. 2ão Salvaclor 3 anos 
, 

o 	2crle Gin. IT,2t. do ms..,2 1 ano 
- 

..._ 

N
I
V
E
L
 
M É
D
I
O
  

. 1P serie __ (_(1. 	'n).L. 	::.:. -1-a.A.,-..fc- 

ciCI. ( MOSG 

-' --.... 

N
I
V
E
L
 
S U
P
E
R
I
O
R
 

. 	. • 

TY.inr.:0 	(ri St ;3r."1., 	T.o..::1t.r.'M.1.12  
ta 3 anoo 

Muc. de cri anç,9 Ar-.....2 1 ano 

U
R
SO
S
 E
S
P
E
C
I
A
I
S
 
O
U
 
1
  

(
I
n
cl
u
s
i
v
e
  
d
e
  
l
i
n
gt

  

rrimoiro 	Cocor- 
roL: •.-J;.'e 11 	Tl.orr:.;:t 

_ . 

Cur;:30/cen.j.cr  CcneL2.:,... 	V2linu IC cli2 
. 	. 

T:j.io:.=0 IA.1-1J. 	:..w.  

Li. v..istico Lx:'JtJim.l','" 
'.:=. 1 nno 

. 
, 

L
I
N
G
U
A
S
 

D
O
M
I
NA
D
A
S
 

LÍNGUAS QUE FALA 

LÍNGUAS QUE ENTEi\IDE:  

LTNGUAS QUE LÊ: 

ro:et 	. , 1 — 

. 
^:.-)orturme - .., 

LÍNGUAS QUE ESCREVE:.  



(-X,Irk(A DL, il,D14  
MISSIONÁRIO 

MR1-.43, 	22/ 

MINISTËRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÏNDIO  

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

77=  
Nome completo 	 Nacionalidade 

nascido (a) a 	o  /- , 

Estado de  

, na cidade de 

, reside em 

a rua  Silvoiro 	, assume, voluntariamente, em seu 

nome e no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira re-

sponsabilidade por quaisquer danos que porventura sucedam à sua inte-

gridade física, inclusive falecimento, por ocasião dos trabalhos mis- 

sionários a serem realizados na aldeia dos índios  "i;n:i çç I ri, 	na 

região 	Nononi 	 do Estado 	Rio Grnnào `;u1 

incluindo-se nesta responsabilidade eventuais prejuízos de ordem mate-

rial, ficando, desde já, a Fundação Nacional do índio, total e comple-

tamente isenta das referidas responsabilidades, submetendo-se os mis-

sionários às normas ditadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indige 

nas, segundo a política indigenista brasileira. Lido, achado conforme 

o assino, com duas testemunhas, na cidade de PTononi 
, 

   

• em 20 	de 	jur.dio 	 de -1_Co 

Testemunhas: 

• 

6. 	é'e 22' ezTerrnr 



mizi,,43,1'.13/ 27e 
FICHA INDIVIPUAL 

•
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1. NOME: 	FAITH ELLEN BRENNAN 

2. DATA E LOCAL DE NASCIMENTO 

DATAC11.07.52 	LOCAL: 	BELÉM 	 UF: 	PA 

3. FILIAÇÃO: 	SAMUEL ROGER BAILEY e ELLEN TERESA BAILEY 
1 

4. IDENTIDADE: 	814945 	OR.EXP. 	SEGUP 	UF: 	pA 	DATA 141 05/ 73 
T. ELEITOR: 	 ZONA: 	 UF 	DATA 	/ 	/ 

CPF: 	154762271/72 

5. FUNCHO OU CARGO COGITADO: 

Autoridade que nomeia: 
UF: 

6. ATIVIDADE E LOTAÇÃO ATUAL: 	Missionaria 

órgão ou Empresa: 	Missão Novas Tribos do Brasil 

Local: 	VianõpoLis 	 UF: GO 

7. RESIDÊNCIA ATUAL (rua,númer6,bairro,cidade, UF e telefone) 

Rua Silveira Martins, 514 - Nonoai/RS 

8. ESTADOS ONDE RESIDIU OU TRABALHOU (épocas aproximadas) 

PARA - RIO GRANDE DO SUL 

9. REGISTROS: 

D
A

D
O

S
 
C

O
m

P
L

 	
A

R
E

S
 

10. RESIDÊNCIAS ANTERIORES 	(rua, número, bairro, cidade e UF) 

11, ESCOLAS E UNIVERSIDADES QUE FREQUENTOU (nomes,perlodos,cidade e UF 

19 Grau - 	American School - por correspondência. 

29 Grau - American Haig School - por corresponência 

12, ATIVIDADES QUE EXERCEU (funçao,cargo,periodo,local,cidade e UF) 

Professora de Portugues - New Tribes Language & Linguistics 

Instituto, Camdeton, Mo. 	-EUA. 

13. ESTADO CIVIL: casada 	CÔNJUGE: 	TIMOTHY MARK BRENNAN 

NOME DE SOLTEIRA:  
• 

14. OUTROS DADOS 	(Identidade - OAB, CREA,CRM,Cart.Habilitação etc.) 

Passaporte n9 	G-141287-Americano 
112____Ça00áá11-jãraq.i 1 (- irty 

Obs.: caso necessário, completar os ítens no verso. 



MR1-43, f . 24- /v4-g 
MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO rNDIO 

FICHA INFORMATIVA PARA MISSIONÁRIOS 	
FUSA, 	c.")  

DADOS PESSOAIS 

9  10À 

NOME: FAITH ELLEN BRENNAN 

Data do Nascimento:  11.07.52 	Local de Nascimento: Balem, Pari; 

Nacionalidade:Brasileirà-nmericnlin 	Estado Civil: tjrÉldf:t 

NOME DO CONJUGE:  Timothy Mark Brennan  

Profissão: Missionária 	Línguas que fala: Portugues e Ingles 

Carteira de Identidade:  11G n9  814.945 

Carteira de Estrangeiro: 

411 	
BresileiroCA005511 

Data de entrada no Brasil: 	  Passaporte: Americano G141 2b7  

Credo Religioso: 	Evangélica 

OUTROS DADOS  

Congregação a que pertence: 

Nome e Sede da Missão: 

Missão Novas Tribos do. Brasil 

MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 

Caixa PostEl 71  76-870-VianOpolis-GO 

Região em que pretende trabalhar: Municfpio de Nonoai, Rio Grande do Sul 

Local onde vai trabalhar: Taaunrucuzinho, to:lendo Grande e Ervalzinho  

Tribo: Kaingang 	Qual o trabalho que pretende desenvolver, além do 

4110 	religioso:  Alfabetização e llr'studo dg LInnua 

Declarar as propriedades da Missão no local onde vai trabalhar:  Não há 

Meios de transporte da Missão no local de trabalho:  'Não hg 

Rádio: 	Nb hti. 

Observações: (N9 e data da Autorização) 	  

 

vignOpolis, G01-42  

   

IO  de flAtAmhro •  de  7979  

    

     

:ÁLL1LJWI 15  

MISSIONÁRIO 



Pie,. rthion 	Ll ;3142 

I ' 

f,2512>2 

MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

TERMO DE RESPONSABILIDADE  

FAITH ELLEN BRENNAN AMERICANA - BRASILEIRA 

  

Nome completo 

 

Nacionalidade 

 

nascido (a) a  11.07.52 , na cidade de 	Belgm , 

Estado de  Parti. 	, reside em Nonoai - Rio GrandS do Sul 

à rua  Silveira Martins 514 	, assume, voluntáriamente, em seu 

nome e no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira re- 

sponsabilidade por quaisquer danos que 

gridade física, inclusive falecimento, 

sionários a serem realizados na aldeia 

região do MunigNio de Nonoai  

porventura sucedam à sua inte- 

i. 
V 

por ocasião dos trabalhos mis-_ 

dos índios  Kainung 	na 

do Estado Rio Grandd do Sal  

   

incluindo-se nesta responsabilidade 

rial, ficando, desde já, a Fundação 

eventuais prejuízos de ordem mate-

Nacional do índio, total e comple- 

• 

tamente isenta das referidas responsabilidades, submetendo-se os mis-

sionãrios às normas ditadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indige 

nas, segundo a política indigenista brasileira. Lido, achado conforme 

o assino, com duas testemunhas, na cidade de  Viancipolis, Goiás  

em 10 de setembro 
	

de  1979  

, (1_.01//h 5:5)1t  

MISSIONÁRIO 

Testemunhas: 



Nome: 	FAITH 	BRENNAN 

Nacionalidade: Brasileira-Americana  

Naturalidade: Bel4m, Zstado do.Pari, Brasil -  

Filiação: Pai:  Samuel Roger Bailey  

Mãe: Ellen Theresa Beiley 

Estado Civil 	Casada  (Ver: Declaração de Família 

  

Nascimento: 11.07.52  

Sexo; -Feminino 

Carteira: de Identtlade 

Emissão: 

Passaporte: 

RG N9: 81.945 	RE N9: 	  

Amer: G 141287 	~ Amar: 1/4.01.76 
N9 Bres: CA005511  EmissaoBras:  22.03.76 

Belém, Estado do Porá . 	Data:  14.05.73  

Carteira de Habilitação: N9 

 

Estado:. 

  

       

Cadastro de Pessoas Físicas - CPF N9 154762271-72 

Nome: ichael Joel Brennan 

Nonoai-RGS Naturalidade: Nascimento: 14.10.77  
Nome: Jason Paul Brennen 

Conjuge: Nome. Timothy 	Brenn.,n 
Naturalidade:  Troy, PA, WA 

Filhos: 	Nome:  Timothy Vark Brennqn 
Nascimento.  31.01.7it  

Nascimento: 07.07.51 	 
N 	 Nacionalidade 	 

Jr. 
Naturalidade: Sanford,FLA,SUA  

Nascimento: 13.07.75  
Nome; Rachei Joy Brennrn 

Naturalidade: Lelharma4._ma.4.2x 

Nascimento,:  26.06.79  
Nome: 

Naturalidade:  Nons221-RGS  

Nascimento: Naturalidade: 

M 	3)  f. 14 /24€ 
451-UAY ir§ 	t 

FUNDAÇÃO NACIONAL De IUDIO 
DEPARTAMENTO GERAL DE PLANEJAMLNTO COLUNIÏiii  

CURRICULUM -VITAE-- 	— 

Data -10;;•99.79 

(préendher à máquina ou letra de forma) 

A - DADOS PESSOAIS 

B - DOCUMENTAÇÃO  

C - DECLARAÇÃO  DE FAMILIA  
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MtL-13)  thl 

INSTRUÇÃO 

NÍVEL CURSO INSTITUIÇÃO DURAÇÃO 	TÍTULO  
COMPLETO 

Nume.  FAITH ELMN BRUNAN 

American School 

Por correspondência 

8 anos 

1,•••••=••••••••• 

Amettner, ..iTn.tj  t  SchOi 	- 	-  
Por correspondncia 	4 anos 

Chicago, Illinois,EUA  
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Í
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I
O
R
 

New Tribor miulpnárJo 

Lingtdstico 

Jerscv Shorr, Pa,ENA 

New Tribos Instituto . 1 ano 

Ni unária 

Técnico 

Lingutta Lirrnistics 

Camnton, Mo.,•EUA 

LÍNGUAS QUE FALA Trv:3Aq  Porturties  

PO togues LÍNGUAS QUE ENTENDE:—IftÉlg§- 

LÍNGUAS QUE Lt: InglÊs  	PortriguÊs 

LÍNGUAS QUE ESCREVE:  InglÉs 	PertUguÊs 



Mizt, 3, f, 2B / 2-& 

EXPERIENCIA PROFISSIONAL Nome:  FLITIT ELLM BRFNNAN  

   

ESTABELECIMENTO , EMPREGO/CATEGORIA/FUNÇÃO DATAS/DURAÇÃO 

New Tribes Lanfweze Professora de Portaguôs 2 meses 

& Linnuistics Instl 
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.
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MRL,43, f 2 3 /24-g 
FICHA INDIVIDUAL 

1. NOME; TIMOTHY MARK BRENNAN 

2. DATA E LOCAL DE NASCIMENTO 

DATA: 07.97.51 LOCAL: 	TROY, PENStELVANIA UF: EUA 

3. FILIAÇÃO: ELWIN FRED BRENNAN e VIRGINIA EDNA BRENNAN 

4. IDENTIDADE: 	 OR.EXP. 	 UF: 	DATA 	/ 
	

/ 

T. ELEITOR: 	 ZONA: 	 UF 	DATA / / 

Carteira Modelo 19: n9 915.611 - RE 19.655 

5. FUNCÃO OU CARGO COGITADO: 

Autoridade que nomeia: 
UF: 

6. ATIVIDADE E LOTAÇÃO ATUAL: missionaria 

Órgão ou Empresa: Missão Novas Tribos do Brasil 

Local: VIANÔPOLIS 
	

UF: GO 

7. RESIDENCIA ATUAL (rua,nemero",bairro,cidade, UF e telefone) 

Rua Silveira Martins. 514 - NONOAI 

8. ESTADOS ONDE RESIDIU OU TRABALHOU (épocas aproximadas) 

PARA - RIO GRANDE DO SUL 

9. REGISTROS: 

10. RESIDÊNCIAS ANTERIORES (rua, número, bairro, cidade e UF) 

11. ESCOLAS E UNIVERSIDADES QUE FREQUENTOU (nomes,periodos,cidade e UF 

Nivel Médio - Vianópolis High School - Vianópolis/GO 

Superior - Hetourneau College Texas/EUA. 

12. ATIVIDADES QUE EXERCEU (função,cargo,perlodo,local,cidade e UF) 

- Professor de Portugues - New Tribes Linguistics Institute, Cam 

denton, Mo.-EUA. 

- Professor Religioso das Crianças - Cristian and Missionary 
Aliance Churck 

13. ESTADO CIVIL: casado 
	

CÔNJUGE: 	FAITH ELLEN BRENNAN 

NOME DE SOLTEIRA: 

14. OUTROS DADOS (Identidade - OAB, CREA,CRM,Cart.Habilitação etc.) 

Cart. Habilitação: 0016401 - Para. 
Passaporte ny G 141714 	- 	no brasil pin_ n4_aG 74  

Obs.: caso necessário, completar os itens no verso. 



Estado Civil: 	Cr.a-,do  Nacionalidade:  Norte-AMericrna  

NOME DO CONJUGE: FAITH ELL N BR2NNAN 

OUTROS DADOS  

Congregação a que pertence: 

Nome e Sede da Missão: 

Misso Novas Tribos do Brasil 

Misso Novas Tribos do Brasil  

Tribo:  Kuinanng  Qual o trabalho que pretende desenvolver, além do 

rádio: Não há. 

10  de setembro 	de  1979 VianOpolis, Goiás 

3 ) q 3D/2.- 
MINISTÉRIO  DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL  DO YNDIO  

FICHA INFORMATIVA  PARA MISSIONÁRIOS 

DADOS PESSOAIS  

NOME: TIMOTHY MARK BRENNAN 

Data do Nascimento:  07,07.51 	Local de Nascimento:Troy,  Pennsylvania 

Profissão: Missionário 	Línguas que fala:Inglgs,  Portugas e 

Carteira de Identidade: 

• 
Carteira de Estrangeiro:  RG nP 915.611 R': nº 19.655 

;4 Data de entrada no Brasil: 0!4.06.76 	Passaporte:  G 1 1744  

Credo Religioso: 	Evangélico 

Caixa. Postal 7, 76.870-Vian6Dolis-G0 

Região em que pretende trabalhar:  Municlpio de Nonoai4  RGS  

Local onde vai trabalhar: Tucluruçnzinho l  Lajerdo Grande e Ervnlzlnhn  

religioso:  Projeto AgrIcola e Cursos profissionalizantes  

Declarar as propriedades da Missão no local onde vai trabalhar:  Não hg. 

Meios de transporte da Missão no local de trabalho:  Não  

Observações: (N9 e data da Autorização) 	  

Mr;f4IONÁRTO 

J  

LMLICA)d 

1%. 



mizL, 	3t /RU 

MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

Pie. FIM! 	t•X.ge.X)431 . 

rue. 

• ~44  ---- 

	

TIMOTHY MARK BRUNAN 	Norte-Americano  
Nome completo 	 Nacionalidade 

	

nascido (a) a  07.07.51 	, na cidade de 	Troy 

Estado de Pennsylvania - EUA reside em Nonoai - RGS 

ã-  rua Silveira Martins 514 , assume, voluntáriamente, em seu 

nome e no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira re 

sponsabilidade por quaisquer danos que 

gridade física, inclusive falecimento, 

sionãrios a serem realizados na aldeia 

região  do Municlpio de Nonoai  

porventura sucedam à sua inte- 
má. 

por ocasião dos trabalhos mis-_ 

dos índios  Kaingang 	na 

do Estado Rio Grande do Sul 

incluindo-se nesta responsabilidade eventuais prejuízos de ordem mate-

rial, ficando, desde já, a Fundação Nacional do índio, total e comple-

tamente isenta das referidas responsabilidades, submetendo-se os mis 

sionãrios às normas ditadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indige 

nas, segundo a política indigenista brasileira. Lido, achado conforme 

o assino, com duas testemunhas, na cidade de  Viancipolis, Goiás 	, 

em 10 de  setembro 	de 1979 

kállt  

MISSIONÁRIO 

Testemunhas: 

1 



MRL, 	321212 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
	• 0 1 

DEPARTAMENTO-GERAL DE PLANEjAMENIO COIAJN_ 

—MR-1-quarg VITA  —"" 
Data:  -11:1=1;:19.-79,  

Nome: TIMOTHI MARK BRENNAN 

Nascimento: 07.07.51  Nacionalidade: Norte-americana  

Naturalidade: TroY, Pennsylvania,-E.U.A. Sexo: Masculino  

  

    

Filiação: Pai: Elwin Fred Brennan  

Mãe: Virgínia Edna Brennan  

Estado Civil: 	Casado ---- 	 EV'err Declaração de Familia) 

amlehhaast. 

Carteira:  de Estrangeiro 	RG N9:915.611 	-RE N9:  19.655  

Emissão:  Belém, Est. do Pará 	Datar  16.05.63  

Passaporte: N9G141744 	 Emissão: Philadelphia,EUA 

Carteira de Habilitação: N9 0016401 	Estado: 

 

Pará 

  

Cadastro de Pessoas Físicas - CPF N9154762271-72  

 

Conjuge: Nome. Faith- Ellen Brennan 
Naturalidade:  Belém, Pará  

Filhos: 	Nome:  Timothy Mark Brennan J 

Nascimento: 11.05.52  
Nacionalidade,Brasileira-amert 

cana 
• - 

Nascimento:  - -31.01.71.  
Nome: Michael-Joel Brennan 

Naturalidade: Sanf ord -Fla  ..EUA 

Nascimento: 13.07.75 
Nome; RSchn- JOy Brennan 
Nascimento:  14.10.77  
Nome: jpson PauN Brennan 
Nascimento:  26.06.79  

Nome: 
Nascimènto: 

Naturalidade:Lebanon-Mo.MJA 

Naturalidade:Nonoaí  RGS.  

Naturálidade:Nonoai  - RGS 

Naturalidade: 

r, 	- 	.••...••• 

(preencher a maquina ou letra de forma) 

A - DADOS PESSOAIS 

B - DOCUMENTAÇÃO  

C - DECLARAÇÃO  DE FAMILIA  
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INSTRUÇÃO 
	

Nome. Thimothy Mark Brennan 

N(  CURSO 

	

INSTITUIÇÃO 1 	T/TULO DURAÇÃO 	1 1 COMPLETO . 
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  Viangpolis Grade 

School -Viangpolis-GO 	8 anos 
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 Viangpolis High - Schoo - 

Viangpolis - GO 4 anos 
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l Arts & Sciences Hetourneau College . .... 
1Pr4-Medicina Texas, 	.P.A. 21  7 	anos __ 
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MiásionÈrio New Tribos In-stitute---  1 ano 
. 

Missionario 
- EUA 	. 

4
Pennsylvania 

Linguístico New Tribes Institutp 	i  1 ano Técnico 

Camd nton, Mo., E"A Linguista 
Eletrônica-de RÉ Instituto universal 6 meses 

dio e TV_a_cores Brasileiro _ _ cursando-- 

. . 	..._ 

L
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LÍNGUAS QUE FALA 

LÍNGUAS QUE ENTENDE: 

LÍNGUAS QUE LÊ: 

LÍNGUAS QUE ESCREVE:.Ingles, 

. 	. 	 ....._, 
Inglôs 	PQrtuguô.s.,2Danhol e 	Kcingang 

Inglôs , Portággr, EsDanhole Kaingang 

e 	/aingang Ing1(5s., portuguéss-, Espanhol 

Português 1_2spanhol f Kaingang 
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EXPERIENCIA PROFISSIONAL 
	

Nome: TIMOTHY MARK  

. ESTABELECIMENTO , EMPREGO/CATEGORIA/FUNÇA0 DATAS/DURAÇA0 

New Tribes LinguiS- 

tics Institute, Professor de PortuguÉs 2 meses 
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Csmdenton t  No. ,EUA 

Christian and Missi Professor Religioso das 

onary Alince Chnrci (!rianç,.as ir'? 	?r:', q 
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New Tribos Institute 

Pennsylvania, EUA Eletrecista 1 semestre 

New Tribos Linguis-  Eletricista 1 semestre 

tios Institute,Cam- ecgnico de Ugguinas de 

denton I'Lissouri-ETU ver e secar roupa 1 semestre 

Cl.nderella Mall Du, 
ver, ColoradolUUA 

innenrrer:no de Zeladores 

cie 	ffiftc-iPs 3 meses 

New Tribos Institu- 

te 	Oviedo Fla-EUA  FuniletZ0 3 meses 

Particular Meenico e "funUeiro de VW 
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TRABALHOS PUBLICADOS 
	 Nome: Timothyark Brennan 

TITULO EDITORA/REVISTA LOCAL DATA 

"Esperança Para os Emissora HaIB - A Quito Equador Ás Quinstas 

Kain#ang Voz dos Andes f e Sbados 

CONFERÊNCIAS OU CONGRESSOS 

CONFERÊNCIA/CONGRESSO LOCAL DATA 

i --, 



Do Delegado Regional da 15DR 
Ao Ilmp Sr. Diretor do DCO 

Assunto Ref. Proo 0801/78. 

" 	"••••—• ••• ...mamar  ••••• M.e. amime 41.• .1. Meu 

!RESER VADP 

.4 me- 431 34, 218 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Bigit~ Manaus-41  
OF;Nº  2.,/ 7 /11DR/RESERVADO/80 	 Em  27.11480 

Senhor Diretor, 

ASI/FL4t'IAI 	,(< 

N.',/,1/4?6 I gt: '-1  
EM /e-p/,/ /?e) 

Em atenção à solioitaçgo contida no Proc/Funai/0801/78, 
cumpre-nos informar que: 

-.A  Missa Novas Tribos, segundo informaçSes colhidas / 
junto aos chefes das Ajudancias do Rio /lacro e Solimiies, nSO tem corrna-
ponclido as expectavas, sendo2;mcalgriLaaa_assa-,..tancaaa_aos_inciSgenas / 

nos setores de educe4o, saúde, linguistica e antropologia. 

- No setor de educação, é utilizado um sistema de rodi - 
zio, onde uma equipe de 1 a 2 professores missionários, andando de aldeia 
a aldeia, ministram aulas durante um perlado não superior atrinta dias y 

num método absolutamente ineficaz; 

- No campo de saúde, sempre orlam  
transporte doa pacientes, limitando-oe a solicitar essa providencia 	á. 
Funal, com_aagramante de venderem medicamentos acho indlf:enas ou troa 
los por peles de animais, oonforme consta da informação do chefe da Aju 
dância do SolimSes. 

Era o que tinhamos a informar. 

Na oportunidade, reiteramos a V.Sa os protestos de alta/ 
estima e distinta oonsideraçSo. 

Fun( çko Nneional 
1 Wel,: 1 R ,gionel 

Keulto KovelmOto 
DELEGADO 

PORT. 707 - P de 27 - 7 

Yen.. 	 o..., • 	•••• •• • •••••••••••• ••••••••• 

'RESERVADO,. 
• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

EiramMa-ME 

OF.S/WAJUSOL/80  

DoCHEFE DA AJUDÂNCIA DO SOLOMSES 

Ao SR DELEGADO DA tA.DR 

A ssun t o  INFORMAÇZO (PRESTA) 

MANAUS Em 25/11/80 

SENHOR DELEGADO: 

EM ATENÇXO AO RADIOGRAMA Nº 04/CONFIDENCIAL/tA. 

DR DE 05 DE NOVEMBRO DE 80, INFORMO A V.SA. A INEXIST2NCBA NOS —

ARQUIVOS DESTA AJUDAWCIA, DE UM 55 RELATISRIO DAS ATIVIDADES DA MIS 

SZO NOVAS TRIBOS DO BRASIL, LOCALIZADA ACIMA DO PIA ITUI TRiS DIAS 

DE VIAGEM EM MOTOR DE CENTRO DE 25 HP. POSSIVELMENTE, A REFERIDA  
• 

MISSAO ENVIA DIRETAMENTE SEU&nELATORIOS PARA BRASILIA. 

FUI INFORMADO POR SERVIDORES DESTA AJUD;NCIA EM 
• 

EXERCICIO NO PIA ITUI, QUE NO LOCAL VIDA NOVA RESIDE O PASTOR MORTE 

AMERICANO PRESTANDO ASSIST2NCIA RELIGIOSA E EDUCACIONAL. O PASTOR 

40 PRESTA ASSISTENCIA PERMANENTE NO SETOR DE SAUDE PROPRIAMENTE —

OITO NA COMUNIDADE DOS MATIS E MAnunos E, QUANDO SOLICITADO COBRA_ 

os REMÉDIOS ou TROCA POR PELES DE ANIMAIS. 
• 

QUANTO AOS, ESTUDOS LINGUISTICOS E ANTROPOLOGICOS, 

ESTA CHEFIA 40 POSSUI CONDIÇJES DE INFORMAR PELAS RAZOES ACIMA ENU 
• 

MERADAS; ENTRETANTO, TENDO SIDO A AREA NO PRESENTE EXERCrCIO VIS, dm,  

• 

• 
TA0/14 DUAS VEZES CONSECUTIVAS POR ANTROPOLOGOS DO DGPC, POSSIVELMEPI 

l'TE AQUELE DEPARTAMENTO DISPONHA DE CONDIÇUS PARA FORNECER OS DADOS 

SOLICITADOS. 

MAIORES INFORMAÇSES SOBRE O ASSUNTO, SOLICITO A 

GENTILESA DE VERIFICAR O OFICIO NQ 132/AJUSOL DE 25 DE JUNHO 80 	E 

RELAÇÃO DAS Messi  ics RELIGIOSAS QUE ATUAM NA ÁREA DESTA AJUDANCIAs — 

ENCAMINHADAS A ESSA DR E DGPC, EM ATENÇÃO AOS RADIOGRAMAS Nº5.2.543 

• 

IA.DR DE 24/1 0/80 c 462/DGPC DE 13/10/80. 

APROVEITO A OPORTUNIDADE PARA 

PROTESTOS DE ESTIMA E CONSIDERAÇÃO. 

ILLMQ SR 
DR KAZUTO KAVAMOTO 
MD DELEGADO DA IA.DR 
MANAUS.—AM 

_Y 	 a 

REITERAR A V. 
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• MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO . FUNAI 

1 	 Bres111.-0.F. 

Em 12/11/80 

Do 	Chefe Substituto da Ajudancia do Rio Negro 

Ao Sr. Delegddo Regional 10  DR/FUNAI 

• Assunto Eboaminhamento ( PAZ ) 	• 

Senhor Delegado)  

Encaminhamos para V. Sa)  corno 099/A1N/80)  referente' assunto solicitado 
atravía Radicaram :10  04/Confidencial/l' DR)  de 05.11.80. 

Atenciosamente)  

• .. 
M. G • FUNDAÇÃO NACIONAL DO MO 

1.. DELEGACIA REGIONAL 

rç---ir Jos, VI CANAS lliri 	1110 
Áoxiliar Técnico de Iodl 	smo "re  
Portaria .kj 168 	de 16.02. 110 

• 

MOIA 11$ 

T 
I 
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tuL, 43, f. 39/V-2 
MINIS rÉFRIO Lit.) INTri'll0t1 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO . FUNAI 

g.wompaRaohoeirOm 

.e. 72/49 4w/e" o 	 Em 1241.80 
Do Chefe da Ajudanoia do Rio Negro 

Ao Sr. Delegado da le DR ...Manaus/Lm 

Allewlets InformagZea (presta) 

Sr. Delegado, 

nátiAsta_na_prátina relicinsa; isso. tem orlado bastante entrigas aos mionionárionli 
salesianos que tambem só se preocupam oco a religião e em pequena parte com a edu 
oa?ão. 

Oiissiooe nár Rea.osdaN eaéenosn ovasTribosdooudaMissão 
Salesiana, catão preocupados com o bem estar social e eoon&nioo doa indigenan do 9'  
22PILAU.a_Negro; essas duas misdges religiosas, são comandadas par extrangoiros '1' 
(Italianos, Espanhole e Americanos) todos eles com ideiae as vozes absurdas_aue  9/  
ocao' anno_indacenaosnirolo nostaneloGovernobrasileiro. Sonido a área 
do Rio Içana muito habitada por indigenaa, tanto os salesianos quanto os da Narrar; 
Tribos do Brasil, não estão quorondo perder seus fieis, e para isso Coam  ooloosn 
do os indigenan uns contra os outros. A falta do Pontoe Indigonas na érea do Iça-
na, faoilita para que eles se tornem o Senhor absoluto na área. 

0 que sentimos ó que nem na parte de saude ou educação, os indigenas If 
tem recebido ajuda desses mináianários. 

A única vantagem ó que os indigonas protestantes não unam a bebida aloé 
Clic% enquanto oaoatólieem_caa-oaJmaiaraa_ooneumidorenda±;aohaça  da área* 

Essa região era ató 1974 muito tranquila, apor a chegada do pessoal do 
10  BPX o os das oompanhias empreitoras para a construção da Perimotral Horto, a • 
situação social dos grupos indigenan ficou abaladíanima, pois muitos foram os in-
digenan que desceram dos seus povoados para virem trabalhar ecoo braçal nas oem-) 
panhias. A cidade de São Gabriel da Cachoeira, ne tornou o principal centro de em 
tatos entro os indigenas e os civilinados; o indica de prostituição nesses 	 ultimou 
1~nojiostlbasttane e ató bojo, mesmo já tendo paralizado os trabalhos da 99  
Perimetral Norte, ainda continua pois o 19  BEC ficou instalado em São Gabriel da ' 
Cachoeira e sou regimento é composto de 90% de pessoal vindo de fora da região. A 
Miarão alesiana que ate antes não tinha, digo mantinha a area Bob seu controle 9  
se viu impossibilitada de continuar esse controle como antigamente. 

Cem a paralisação das obras da Perimetral Norte, muitos indigenas não 
podoram continuar residindo em São Gabriel da Cachoeira e consequentemente retor- 
naram para seus povoados de origem, •porem levando para essa° localidade op vioios 
mob. 113 
aprendidos oca os peOes oivilloadoso 

Em atendimento ao vosso radioL,Tama ne 04/confidencial/ia DR de 05.11.80, 
passamos a V. Sa. as seguintes informaç'óos: a  Missão Novas Tribos do Brasil, atua 
nesta área precisamente no _Rio Içana, afluente do Rio Negro, mantendo sou pessoal 
em tne_ancalidades -   (boca do Rio Içana), TunutfaluirCaa (parte cen- 
tral do mesmo rio), jandt1 Çaphoeira (localidade acima de Tunul). A religião preta 
da por seus compcnentes da Igreja?  atinge 80% da população içaneira, composta por 
indios da tribo Baniwa. Sua presença na área já é muito antiga e nua finalidade 
tem sido a nau em canse ir ado•tos •ara a IPftz .i, e tornando os indieenan_fa, 

a 

• 

• 

II 	' 



mu. )3 /  t.4-o/z1-g 

o 
1' 

°cutia:mação 

Hoje o que notamos nossas pessoas são indigenas revoltados e cachaceiros 
criando problemas nas ruas da cidade. Muitos dos funcionário° das companhias foram 

.'..demitidos e fixaram residencia em São Gabriel da Cachoeira e entraram no ramo do ' 
comoroio, hoje temos varios deloo sendo dono de regatOos e trabalhando nas areal ' 
do Rio Içana, Tiquiá, Waupers e Rio Negro, donde sua maior fonte de renda é a venda 
de bebidas alcóolioas. 

Um outroProblema tambom existente nesta região é o beneficio do Funrural, 
muitos doo ipdirmnas apusentados utilizam sua pensão para aquisição de bebidas al—' 
cós 1inaa ou entregam a importancia recobida para sous filhos que gastam tudo em cru.,  
chapa. Acho quo enquanto a Funai não tiver mais postos indirmnao nessa area, ou seja 
nos lugares Pela Vista, São Joaquim e Uapui Cachoeira (Rio Içana), Querari (Ri() Iku)-
pot!), Pari Cachoeira e Cauaboris, figa dificil para o encarregado pela assistencia 
aos indigenas dessa região, fa,or um trsbalho anformo os eram nossos su•erioros; a—
penas com a presença da Planai em São abriel da Cachoeira e JausretO, nunca faremos 
um bom trabalho, e nooessz.Lrio mais pontoe; indigenas e funcionários do orcão paill ata 
arem nessa região; assim estaremos atendendo a vontade dos indigenas e prestando um' 
trabalho para toda população, que já não acreditam muito nos missionários, que tudo' 
que fazem em beneficio do indio, tem por objetivo fins lucrativos não cumprindo oca 
asno". impostaa pela [tonai para a. ção,(411 arca indigena. Mui 

Atenciosamente 

M. 	FUNDAÇÂO NACIONAL DO INCHO 

li. DELEGACIA REGIONAL 

JOSE Rill41,111R CABAS ti' 	HO 
Auxiliar iecoico de 	"0' 
rodaria ,Np 1 	P da 10. 02. GO 

Sub • tuto Chefe À. Rio Negro 

•••.. • r 	 . 

• 

• ,.•••...o • • o* 4o:o •"01,1~* 	 • 

• 

• 
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7Por CESAR RAMOS C. 
r • El General de Dtvisión To-
más Abreu Rescaniere, Slinis-

:Iro de .h Defensa Encargado, 
animció que su despacho tiene 
previsto la Instalado:1n de nue-
vos puestos militares en la fron-
tera coe Brasil. ante la denun-
cia de que avanzadas coloniza-

. donas de de pais han penetrado 
i al nuestro y que indígenas vene-

zolanos estiá prestando. servi-
do militar en el ejercito brasi-
leão. •  

1. Tales denuncias fueron for-
: mofadas por el diputado José 
'Cedei el pesado 31 .ne enero. • 

t
.  Refirió ei Titular Encarado 

• de Defensa que en ia imolai:ida 
.de Santa Elena de Cairen, eu el 
Estado Bolívar, ya está en 
construccidn lin puesto íronteri-

' ta, conocido como el Fuerte Ro-
t  rabula, próximo a ser inaugura- 
ido y donde será colocada una 
r  Uuldad Táctica de Ia Divisiúa 
de Selva de las Fuerzas Arme- 

i  das Nacionales. 	 i 
—Tenemos contemplado ':la 

construcción de oitos puestos 
a [meteriam —aeadió— que. se- • 
ida activados en su debida 
'aportunided y a medida que se 

1 
vayan completando las instala- 

i

elogies, ya que en czar' regivaes 
la vida es bastante difícil y ese 
perconal que esta elli laay que 
dotarlos de las facilidades mini,, 
mas indispensables. Todo alli `, 
es dffIdL Hasta Hever lo mas 
:afaimo. La vla de penetrados js.  

terrestre es larga y laboriosa v 
sobre todo consume muchd 

- tiempo. y en consecnencia es 
des.  brio utilizar el transporte,-
aéreo. 

Más aoeiante dijo.  el Mihistro 
Abreu Rescaniere oue se ha-de-
signado una Comision. que esta,  
ra baio el mando de un oticial 
de las fuerzas cavales, para es-
tudiar la negonación de ios co: 
betes misiies que seran instala--
dos en las fragatas italianas ad-
quiridas por ei gobierno nacio-
nal. Se estudiara ia renegocia- - 
caia de ese material. ya que r;,‘ 
últimas pruebus flechas hal. 10  
do exitosal. segun Ias intorma-
ciones que reposan en el 
terto de ia Defensa. 	 - 

En cuanto a ia informador,-
sruministrada en el Pern por ei 
tapuio de !Navio Merino Blan-
co ea Lima, Peru, en ei sentida, 
de que ias curvas tribais de Mal,—
gemi! fronterizas han actuaria".  
co espias en nuestro temtorioa-
favor deotros paise.s vecinos-: 
General de Division Abreu fies- 

- 
—Esa información reposa 

desde bate an tiempo eu el Mi-
iusterio de ia Delegou, desde g_ 
afio 77.• y es conocida de todos-
ios despachos dei Ejecuttso 
esperaremos que se base al res-
preto. Hay una comision dei 
Congreso investigando ei caso.- / 
que es un problema que conti-/-
nua vigente y nos preocupa a so- 
dt1L, 

caniere dijo: 

•• 
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Política 

Informe militar 

"Las Nuevas Tribus afectan nuestra seguridad" 
EI capitán de navio Maruim flanco. jefe de la guarni-
ción dei Amazonas,durante el perimi() 76-78. concreto 
denuncias ante la comisión parlamentaria que investi-
ga las actividades de Ias Nuevas Tribos. 

Marrana se inicia una nueva 
etapa en Ia investigación parla-
mentaria —que comento en no-
viembre— sobre las actividades 
de Ias "Nuevas Tribos" en ei Te-
rritorio Federal Amazonas al sur 
dei país. 

Una opinión dei capitán de 
navio Tomás Marifio Blanco 
—agregado naval en la embajada 
de Venezuela en Ecuador— re- 
abre un nuevo período de inter- . 
pelaciones en la comisión de la 
cámara de Diputados para inves-
tigar las actividades de las mi-
siones religiosas entre las comu-
nidades indígenas venezolanas. 
El pasado 7 de febrero. Alexis 
Ortiz —presidente de esa comi-
sión parlamentaria— plantei en 
su seno la necesidad de nuevos 
interrogatorios. Entre e! 30 de 
enero y el 4 de febrero. Ortiz per-
inaneció en Quito (Ecuador) 
conversando con el capitán de 
navio Marifio Blanco. El militar 
cobra importancia con estas in-
vestigaciones porque, durante los 

.anos 1976-1978, se desempenó 
como Comandante de la Guarni- 

• cieis en Amazonas. EI diputado 
recibió el 30 de enero un informe 
detallado, preparado por el oficial 

de la Marina, sobre Ias activida-
. des de las "Nuevas Tribus". 

En el oficio, Marifio Blanco 
e::presa que "previa autorización 
dei Ministerio de la Defensa, le 
informo en relacián al grupo 
pseudo-religioso-cultural deno-
minado "Misión de las Nuevas 
Tribos". Para 1976 —fecha en 
que asumió ei comando en Ama-
zonas— "encontre en el T.F. 
Amazonas actuando como ele-
mentos evangelizadores a ia 
"Orden de los Salesianos' y al  

grupo denominado Nuevas Tri-
bus". Afirma el oficial que la 
orden salesiana estaba plena-
nYente autorizada por cl gobierno 
venezolano para ejercer sus la-
bores. 

Coando el militar se refiere alas 
"Nuevas Tribos" y sus activi-
dades, comienza a crearse el 
temor de reproducir sus sefiala-
mientos por la gravedad de las 
denuncia: "El grupo • Misión de 
las Nuevas Tribos actuabwratra 
1976 fuera de la Ju nsdicción que le 
autorizara el Ministerio de Justi-
cia en agosto dc 1954: no repre-
sentaba a ninguna iglesia recono-
cida: sus miembros vestian uni-
formes militares: contaban con 
grandes recursos materiales y fi-
nancicros que les enviaban desde 
Estados Unidos: no se sometian a 

• 

los controles de Aeronáutica o de 
resguardo de la Guardia Nacio-
nal; ninguno de sus miembros era 
venezolano ni por nacimiento ni 
por naturalización: introducian al 
interior del territorio personas 
que habian ingresado al pais como 
turistas: invocaban lucros o tra-
tamientos especiales y cobraban 
los servicios de transporte aéreo 
que prestaban con sus avionetas a 
personas que no fucran de su 
grupo". 

Los militares investigaron y 
.ohtuvieron datos. " Habian es-
tado vistiendo uniformes milita-
res. para aparecer como elemen-
tos de autondad ante lus indíge-
nas: son financiados por la com-
pafiia transnacional americana 
'General Dynamies'.que les 
envia dinero y pilotos desde el  

Estado de California (USA): que 
nunca han declarado Ia sede de su 
'_laia en los Estados Unidos v 
que todos sus mtembros de na-
cionalidad norteamencana y ca-
nadiense, han seguido cursos en 
el Instituto LingUist ico de Ve-
rano". Seriala el oficial que todas 
esas "anomalias" fuercin puestas. 
en conocimiento dei es presidente 
de la República Carlos Andres 
Perez en una carta que te envio en 
noviembre de 1978, "Ia cual dobe 
encontrarse en el archivo dc Mi-
ratlores". 

El oficial denuncia actividades 
de espionaje por parte de las 
"Nuevas Tribos": "En abril de 
1977 el Estado Mayer Conjunto 
organizó un foro cvaivativo 
sobre ei potencial del T.F. Ama-
zonas en la Gobernación de Puer-
to Ayacucho,esento cerrado con 
participación de entidades pú-

licas y privadas. El seficir Jaime 

tigaciones cientificas" en la zona: 
"ambos portaban identificacio- 

bus— quienes realizaban "inves-
BOU —jefe de las Nuevas Tri- 

1 

nes de la 'General Dynamics• y ia 
'•Westirighutise''. Los norteame-
rieanos fueron trasladados por 
orden dei Ministerio de ia Defensa 
a la sede del Dltit en Caracas. Eis 
et informe el capitar% de navio. 
Marifio Blanco, expresa su opi-
nión personal: "..-• He determi-
nado que es un grupo dependiente 
de transnacionales que tiene 
como objetivo ei espionaje cienti-
f ico. evaluando y controlando los, 
potenciales yactrnientos estraté-
gicos nacionales. St/ permanencia 
es lesiva a nuestra soberania y a 
nuestra seituridad''. 

Edgar Larrazábal 

-  
.44.-.;••••• "t 

t 	• 
N.••.' • 

• 
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El capitán de nabo) Marifio Blanco formaliza sus denuncias. 
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En su Etapa Final 
Invesilaación 
dL?J Concreso 

Sobra as Nuaras 
In próxima semana la comision empieza o elaborar su falto en un informe sobre presencia 

de este grupo misioneas soare .91 que peson denuncias graves 

	 Rosila Caldera 	  
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El próximo jueves 7 de febrero. la comi-

SIÓI1 especial dei Conereso Nacional que 
investiga la situacton del gripo "Nuevas 

hara su primera dehberacion 
Para emitir un falto respeito a Lis activa 
dades desarroiladas por esta compartia de 
misioneros evangelistas en los territorios 
indígenas dei pais. 

La decision de la comisión investigadora 
es no citar a más personas para to:nades 
declaracioncs. La ultima "interpelación" 
se hará fuera dei pais. Con esa mision 
viajo havia Guayaquil el diputado Alexis 
Ortiz. financia ndose por si inismo el viaje. 
para obtener alguns informacion adicional 
del coronel Maritio Blanco. actualmente 
agregado militar en la embajada del 
Ecuador. quien se desempeiló como jefe de 
Ia Guardia Nacional en el Amazonas. 
SegOn testimonios recatiados por Ia comi- - 
sión. este oficial detecte: "movimientos 
extraiais" por parte cie las "Nuevas Tri-
bus" y en aquella ocasión se intento un 
pequefio juicio que nu pado continuarse 
segün se les dijo a los parlamentados. por 
una gestion de Ia em bajada de los Estados 
Unidos. 

El resultado de la entrevista que sosten-
drá el diputado Ortiz con cl coronel 
Marifica se anexara ai informe que la 
comision empezará a elaborar la próxima 
semana. 

Hasta el momento, desde que se inició la 
averiguacioin. han rendido declaración 
ante la comisión dei Congreso unas veinte 
personas. entre cilas, sociólogos. etnolo-
gos. antropólogos. caciques y pobladores 
indígenas que han rendido sus propios tes-
timonios. 

HISTORIA 

De acuerdo con los informes que tiene la 
comisión parlamentada. Ias misiones reli-
giosas "Nuevas Tribus" Ias dirige el senor 
James Sou. Llegaron ai pais procedentes 
dei sur de Estados Unidos como parte de 
un programa de misiones cie la Soutern 
Baptis( C:inventa/ia una agrupacion muy 
numerosa de protestantes con más de 13 
mIllones de miembrus. Se dice que inicial-
mente entritrun en forma clandestina en 
1943, a través de Ia frontera con Brasil. A 
partir de 1946. Ires mios más tarde. consi-
guen un permiso dei gobierno nacional 
para instala rae. 

En 1942, por mandato del Decreto 40 
que regula las expediciunes a los terra 
todos Indígenas. se  Ies entrega en forma  

sucesiva ézzaturizaciones semestra ICS hasta 
que. cl 4 de agosto de la53. rei:Ousai dei 
ministro de Justa:ia. Luis Felipe 1a-ba-
ncai. un permiso para permanecer en 
nueatro pais por tiempo indefinido y 
actuar en cl Territurio Amazonas. 

Desde ente:Ices easta el presente. Ia 
inisión creció: "Nuevas Tribus" tienen 
bases propias en Apure y Bolívar ademas 
dei Amazonas. Puseen en el territorio 
nacional 15 pistas de aterrizaje por donde 
entran y saien sin ningun control aduanai. 

LAS DENUNCIAS 

A anules dei afio pasado graves denun• 
elas contra estos grupos incluso. publica-
das en diarios de! interior y de la capital. 
diu oragen a la creacion de la comisión 
especial dei Cangresu presidida por Alexis 
Ortiz e integrada además. por los parla-
mentados. Egiée lsava. Carlos Rudriguez 
Ganteaurne.. César Alayon. Eduardo 
N1orales Gil y David Nieves. 

Son um numerosas las denuncias, que en 
forma resumida. Ias más graves imputa-
eiones que se le hacen cornprenden: ai 
Practicar Ia evangelización compulsiva y 
coercitiva. creando pánieo en Ias comuni-
dades como forma de controlar a los indge-
nas. hi Califican de irracionales quienes 
no abrazan su religión y persuaden a las 
tribus que debcn aprender a ieer para leer 
sói° ia Sibila. ci Prohiben los inatrimunios 
entre indígenas evangelizados y no evan-
gelizados. separando con este procedi-
mientos a (amibas v comunidades. proba 
ben creencías. behidas. ritui y costumbres 
que durante anus tos indios han practicado 
como como sagrados. 

LIBERTAI) DE CULTOS 

En el Congreso Nacional, el dlputado 
David Nieves expreso que a la comision no 
Ia anima ningún propósito antirreligiuso ni 
se pretende afectar la libertad de cultos 
garantizada por la Constitucion dei pais y 
esto es preciso aclararlo —manifesto — 
porque aigunos misiones de Nuevas Tribus 
han iniciado una camparia divulgando 
entre otros evangélicos que la investiga-
ción está destinada a impedir el libre ejer-
cicio dei protestantismo. 

El diputado Nieves declaro que hubo 
amenazas de muerte contra Clemente 
Pimentel coordinador dei Mini/aedo de Ia 
Juventud el dia antes de comparecer en el 
Congreso a atestiguar contra las "Sumia 
Tribus": Ide:nicas amenazas recibierun 
los mlembron dei Consejo Evangélico por 

Justicia. quienea dieron Mtormes sopre 
las aetivirlades de Lia Nuevas Tribus. El 
terror es parte de su incaica/Ioga,: •-agre- 
go 	pties eliantio se luzo 	e! eaMeta 
Halley. .; aies Bou ereo panico en las 
comunidades ha eienzio ereer que era cl fin 
de mundo y haala que cor.vertirse. A los 
indiris Pana re. clara) feio :-eseitazio en "El 
Naeional". se les acusa de ser cuiparaes de 
la muerte de Jesucristo. 

St-un consta eu los informes de ia Comi• 
sion. explica Nieves. la mision "Nuevas 
'fribus". titile ‘- ineulus con el Instituto Lin-
guistico de Verano que traba:,;( en !a 

y adoctrinacion ria a:a:gerias. 
Este bisamo lLV,  pertenece a tina orga-
nizacion mayor que comprende a ia ..WV-
ciiife 8M:e Translaturs" v cl aStiminen-
Institute ui Linguistics" y Li "Jungle Avia- 
t 	and Radio Service" Jaarsi. s 

La LLV. adeinas de haeer ;rad:Leciones 
de !a Biblia a las lenguas nativas. trabaja 
por la integraciOn de estos pueblos de 
acuerdo a se ampla metodologia y dieta 
cursos de linguistica para investigadores 
y misioneros. 

Según el diputadu. se  ha &aliado que Ia 
adaptación de Iene:Ias induze/Ias de Sur 
America kas ha permitira, incorporarias a 
sus lenguajes secretos para los servicios 
de inteligeneia. En el Ecuador. se  uso a los 
indioa Aura conversos para persuadir. eun 
a auparlantes colocados en avionetas. a los 
atros a ucas y asi hacerioa a bannonar paci-
ficamente el territorio que inniediata-
mente file ocupado por empresas 
petrolcras transnacionales. Sobre la Jun-
gle Aviation. radicada en Brasil. se SeiSilla 
que euenta con 30 aeronaves. un cargo DC-
3 y un Helio Courriers para pistas cortas y 
presta servicios a los misioneros de Ia 
región amazónica y zona periférica. 

La eumisiOn del Congreso reeabo 
informe de Ia Misión Nuevas Tribus en 
utrus paises. En Paraguay. dirigen un cen-
tro 4onde se vende a hombres jóvenes indi-
genas y acusados como campos de cate--
minio. donde h,ul,ian sido reeluidos indios 
Ache y A yoreo. inibo una investigación por 
parte de Survival Interna:íon:il. 

En Venezuela. las Nuevas Tribus están 
imoladas eun.sede propus en Caracas. en 
San Fernando do Apure. Puerto Ayacu-
cho. San Juéin de Mara/piare. Colorado. 
ratado Bolívar. Tania-Ta ma. Pendare. Rio 
Paraguasa. Ciado Iguana. Cotthilouteri. 
Riu Padaino, Parinin. San Jose. estado 
Apure. Cayoaterl y saiu de Juan Carlos en 
cl Alto Padamo. 
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Salida dei Grupo Nuevas Tribus 

Solicitarán a! Congreso 
Uni tUbComtsiOn @ipecu' de deputados prepara Informe 

y fK0(1! testimontos de vario. interpelados 

inlentras st Movirnisnto por 13 Identidad Nacional 

recose firmar para hacer la peticion con apoyo popular 

   

        

Rosita Caldera 

   

        

EI Parlamento venezolano debe pronunclarse por la manda dei 
grupo mislonero norteamerIcano que coo el nombre de "Nuevaa 
Tribos". opera en la region dei amazonas y de cuyas actividade. 
•• cita elaborando un expediente 

Receber la InformactOn necesarla pobre entoa mtaionerne. ie 
Ne encomendado a una subcornisión especial de le Camara de 
Diputados encabezada por Alexis Deve y de In que forman pane 
loa parlamentarloa César Ala•on. Eduardo Morsles Gil. David 
Nieves, Eglee ligava y Carlos Rodrtguez Grinteaume. 

Esta cornialdn comenzo ou trabajo a finalea dei eito pesado v ac-
tualmente ha Ilemsdo a rendir decair-aciones a numerosa. pereci-
nas: antropólogos. sociólogos. rniembros del Comité Evangcliro 
por la Juaticia, a representante@ dei NtovirnIento por la Identidad 
Nacional, •I director de la Ofk Ina Mintetertal de Fronteras Indt• 
renas. a una representante de la Procuradoria Arrama Indigena. 
al cineasta Carlos Azourua v. tamblen a Jemen Hown. coordlna-
dor en Venezuela de leo "New Tribea Missiona" 

Mientraa en el Parlamento se producen las inteepelaclones. el I 
Movimiento por Ia Identidad Nacional. dei coal forman parte E, t 
teban Mosonyl, Seul Rivas RIvas v Gloria Marreco. oromovin una • 
campana para la recolecclón de firmas en todo el pais y poltettar. • 
con este respaldo. como lo autorize ia Conatutición Nacional. un 	• 
pronunciamiento de! Congreso para que se ptda a Ias Nueves Trl-
bus abandonen el pais •y sus precticas en nuestro terrttorlo. 

Ya se han recogtdo 15.000 firmas. 
Uno de loa últimos en residir declaración —el juevea peando — 

ante la subcomislon dei Consumia toe ei cineasta Azporue. quico 
realize, un documentai en el coal denuncia lo que catificó de un et. 
nocidio en el Territorto Amazonas 	 • 

Ante los representatea de la corrision inveetigadora dei Con- 
gresc. Azpurua ratifico ia deformecion que a traves de esta. mi- . 
Mortes se ha hecho de la realidad Indieena y como prueba pro- • 
yectó una película de le Cnlversidad de Harvard. realizada por  

los antropólogos nortearnericanoa Naboletin Cairnon y Tirnotv 
Asch. en convento con James Bown. relación que. posteriormente 
fetos negaron, aunque Azourua preeento documentos que de- 
mueetran sus vInculaciones. En el conter ido de ene filme. les atm- 
buyen a los indicia adorar a los demonics v x loa seres malte-mie v 
que el desarrolio solo se logra coando aoandonan estas practicas. 

La interpelación dei culmina faze una de iam mas prolongadas 
que se hayan producido en relacton con esta avertguacion. Arou. 
rua !levo consigo varias carpetes de denuncias anteriores aia su- 
ya, declaractones de demecadas perlonaitelades dei pais e incluso 
funcionados gobernarnentalee. que habtan pie nteado e! compor- 
tamlento de los mternbros de las Nuevas Tribos. negandose a dar 
explicaclones o informes de aigunas de sus actividades cuando se • 
loa solicito. 

Moatró un oficio mediante el coal el doctor Arnaldo J. Ga- 
baldón. coando era ministro de Obra. Pubitcan. pidtó ai choutado 
Armando Sanchez Bueno. en 1975. investigar v aplicar correcti- 
vo. ante la presencia de las mietones de evangeiización que es- I 
aeflan en Ingles en sus escudais. hacen transmisioneareatale. on- 
vedas en ase idioma, y. para el momento de esta solicitud. el ex 
~tetro Ilamaba la atención acerca de la presencia eis eia region 
estratégica de una comunidad de 200 cludadanoa norteamerica• 
nos registrados. 

A estoe argumentos sumo el interpelado los de Gustavo Astudi• 
lio y Ramón Castillo. dei Comitê Evangélico Venezolano. qutenes 
manlfeataron en una ocasion que contrario a las distinten 	 e 
nes cristianas que aqui operen. las "Nuevas TrIbua" no temas re- o 
lacion con ningun centro o Igleela dei pais. sino directamente con 
Estados Unidos. 

Julio Jiménez. quien rue miatonero y lueeo se retiro de las Nue-
viu Tribos. tamhién critico sua metodologias orientada. a des-
truir Ias culturas autóctones. o lo que queda de cilas. Oiro enfie-
deliste. Henry Corradine. segun deciaracionee puolicadas en "El 
Nacional", acusa a esto@ grupo. de forrar a los Indlgenae dcl 
Amazonas a abandonar sus costumbres. aos anile/A:rito. y ceie• 
braclones por "pecadora. y estar eseitivizandose al poder de ias 
Unieblaa". 

AI exponer sus planteamientoa en ia Corntsion. Azpüroa aclaro 
que se trata de una lucha en favor de un patrimorilo nacional y no p. 
una lucha contra las religlonee 

—Por el contrario —Mio— por creer en ia llbertad de cultos, 
aogenemoa que los Indígenas tlenen derecho a ejercer eus creen- 
elas de acuerdo con lo estebiecido por la Constitución. 	 1 

	

Critico que en una anterior InterpelacIón. ai ser citado ei Anotar 	• 
D'Amper, director de la Oficina Ministerial de asontoa Indígenas. 
este habria negado que hublese !legado a ao poder denuncia algu-
ns contra ias Noemi Tribui. 

—Ha mentido —replico ei cineasta puea en esc oficina hay mu- , 
chaa denuncias. Para demostrado orementO copiai ante ia comi- , 
atón parlamentaria de un documento dei 13 de novlemore de 1979 
preparado para él en que le reporten que Nuevas Tribos se niega „ 
reiteradamente a Informar sua datou demográfico*, sobra ia. ba-
aee que tlene en Siem: Perima. 

Otraa denuncias se heleron en el Seminarto de Ling-O:atice. aos-
saldado por la Oficina -lei doctor D'Amper y se ha dlcho mucnas 
vede. cómo 	ubliga Ias trIbua a residir en lugares distintos ai 
tradicional y cerca de lu misione•: como mon separado. loa gro• 
pos familiares y como se modifican loa parentencoa y jerarquias. 
Adernai. Ia miuión IntJrvIene en In* riont:Ictoa interno• tribales y 
recorre a las armas para dirimir problemas de loa Indtgenaa. 

Carlos AzpUru• projaiso ante loa parlamentarloa que se abonde * 
Ia InveatIgación y se Indague /sobre el comportamiento dei doctor 
Daniel Barandarian, ahore eamior dei Director de Fronteraa. y a 
quico se expullió de una comuntdad por agredir a muchacnaa in• 
dlgenaa en Santa Maria de Erebato. Ce todoa eu)* hecnoa hay tes-
timonlo. dei fere de loa maquirltaree. en el Alto Ventuari. 

Propuso tamblén que se cite en esta averlguación a Alvaro e 
Coités, director de Piscicultura dei Minleterio de Agricultura y 
Ceia, ya que algunos diputado• de ia miamo cumisión. supleron 
de buena fuenle que ene funcionado habrls visto en late avionetas 
que poeeen lu Nuevaa Trtbue. contadores Gelger pr equipo@ para L 
detectar metade* estratégicos. 	 • 
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a mun. A. IlAtalAN 
Joana] direseie ta Director 

TI. 	V 	lana 
einegreaskwal breaste/Um of 
the Christian- mtizionary 
wtoeennent anuo( Indian 
tribee Lo Lhe country Look ao 
ausexpected turn list week 
when ophoaenu of Lhe wcrrk 
Per* themaelvea acatued oi 
decelt atui extrenilat po4lUcal 
motivallua te the charle* the, 
breught 	eg•Inet 	the 
evangelleal voraem. 

Dep. Alexia OriJ.z, of 
of the :pedal 

eommIttegi. Irai aLai eenaured 
during the !ari two storray 
dali o/ tha deartaga 17 Copet 
and AD emanante* member, 
for conductlag the In-
vestigando =Ia irly• 

bleanwhlle, Oficiais of Lhe 
£vanaellcat Council of Vene-
zuela et•tna( that they nane 
tent enm• 2,000 congregando' 
of some aud,Cak) Venezuelana 
throughout lhe country. carne 
before Lhe coninalttee to gtv• 
support to Lhe mi.s•tuaartaa• 
w gruiria that Lhe drive to ourt 
tilem represented e dangeroua 
threat to ti-cedam of rebatera in 
Ulla country. 

Bath Orna and another 
comrjltle. member, Dep. 
Davtd tileves of Lhe Liga 
Soctellata, who demonatrated 
inarited 	hostillty 	to 
reprerientatives 	of 	th• 
evaegelical misalonary group 
durtng Lhe heartoga, dented 
that they harbored anti-
relittoua fretino or •otà-
American lia.. Howe•er. 

Coorresennao Orna adinitted 
•of.nolVIIP of Lhe sertint for • 
faro which, ft eia .charged LO 

Lhe ueartingi, h•d used 
dellinerete rmarepresentatIon, 
surti ai counterfetung •0 
a lieged 	votes of • i•turth 
AmerIcao miaston•ry, to 
exPrese concept/ oftenatve to 
Lhe aboriktnes. Tilem contenta 
bati been criumzed og Central 
Univerzity aociatoglate eartler 
1.22 the hearlage. 

Nlevee te lhe cangreseman 
who -watt reletieed Com primo . 
len year wnen eiected andei 
lhe rule of proportional 
repreeentation•har oeing bold 
becauae of aUvited compacity 
to Lhe Niehoua Indnappung. • 
Dep. Salom Mesa, elmliarly 
released and repreeentIng Lhe  

(ative of the Evengelleal 
Counctl charged that Azpurua 
sr•a worktng In combinando 
wrUi lar Lett poltucal •ctiv tate 
and [tad. etaged • aertee ai 
bruma throughout lhe country 
to &acuas Une evangelical 
moven:sent. lu whicb th• 
missionaries 	themielvei 
bati no( beca perrrutted Lo 
ipeak and acre ente refused 
entry. 

Active atem 1944 
Jaime liou. headof Lhe New 

Tribei iiuuiaa la Venezuela. 
told lhe corrimItia• that -hl* 
group had beca active here 
'Ince IS-ad •ndth•tita primar, 
motive cai to mace Lhe Bule 
availabLe to Lhe inulone In 
?heir oco language. To do lha, 
he &aplaine& Lhe mizzionartes 
ars trained in linguistica and 
have Uved with Lhe lincli•na for 
peara in arder to galo a 
complete comrnand of their 
language. The miselonanea 
are also trained by lhe Vene-
guete Health Ministry te para-
medicai work and dental 
easistance ta Lhe Indicas and 
have tratned them tu carpen- 
try, 	agriculture 	and 
atmple mechanics, aoceU ai 
teaching them to re•d and 
write both In thetr oco 
Language, and to Spanlah. He 
aia lhe maio thrual of Meti" 
work — other tua Blbllcal 
tranalatIon — cal to miLite 
aimple Atila avatlable ta Lhe 
Indiana %Ilidi would preserve 
the!: aelt-iuttlelency ao they 
Carme tato contad. with ao-
ealled cirtlized peoples. 

Variou Venezuelen 
demi teitlfted regarding Lhe 

• work of lhe New Tribee 
mlation In lhe COotary and 
detehded the& right to present 
Chriallaalty to Lhe Indico 
txtbei. Luiz Magia Alvaraz, 
preildent of Lhe Evangetical 
Counctl ot Venezuela, selei th•t 

• .the 	variou' 	Veneruelan 
Trotestant churchei fully 

. sepport Lhe new Tribes work 
and rejected Lhe attempt to 
arpei Lhe mintam ai contrary 
ta lhe Principie of rellgtoul 
treedam / gruaranteed by Lhe 
Naná:hal ConitItutlan. 

Remoa Roj•a, president ol 

	

' 	'1dueve,"the Christian Student 
zeovement In Venewelon uni- 

. ' ver-Oleai, charged that lettiSt 
political forcei were trylng to 
aliene Chriatiao bellevers, 
and ware using all ktadi ot 
propaganda tricks and 

. eslarepresentation, ai well as 

	

' 	phyalcal represaian. to do to. 
"We eW preacn what cc 

bailava In Lhe unlverilUes, on 
"thie plaica, íri Lhe rnountains ln 

'the junglea — and nobody clii 

I doo ui.-  be exclalnami 

	

, 	Ra poInted out that doe at• 
tacha being mede on ttia 
relealanartes hera cera Lhe 
Sarna kind of enlacra:1U st-
lacta whith hire beco 
Spoasored by Marli/ti Molhar 
eenntriea. He urged lhe 

	

I • 	eangresamen to Identity Clame 
leakdad the charges and to 

Lhe right ot Chrtztlana 

	

L 	be profira& thetr falda. 
elVe ar• andei no 

wheet lhes* people try to ma y 
that they are cot anti• 

14  reÁlaloua.-  Is• tald Lhe com-
"They are 'nanico' 

.1 	lha zotaalon artes flrat and Mey 

erpreeent tiro diametricallg 
ertU coma afiar ui' tater. We  

formar governar •1 Lhe 
Amazonas Lerrttory vb. re the 
Net. Inibes mutuam, operais. 
told Lhe commtuee that li. tua 
21 yeere ot work Lii lhe irei ta• 
bati ativer o0aerves1 ap ao. 
tivity ot the misau,nartes 
cootrary to Lhe &aterrai ot 
Venezuela. 

"I conte befará Lhe com. 
mui** ao ene lobo L& not .a 
Chrtatlan," he said, '•brit ai • 
arttnese of Lhe good troca that 
Unes, mutilai:atinei bano done 
emane Lhe Indiana:* 

"Coalhei of intuem!' 

Ti,. teatirnortv ca Araduse 
carne tintim tire fiam Dep. 
Ortir. who accuaed bico O 
conflic-t of unterest te riat 
iras ao •Ovisor to ele Chamoer 
or andDwepauittieps co inaln arv..zt,a fouftari.thlr: 

committre •11 a witnels Thin 
charme -eia an•rply .rhsouted 
by Dep. Certoa fiou:louca 
Gaanteame of Cut.rel ran.• Dep. 
Guerrero Mendes of 
Democratica. bat. 	wnom 
prataed Andote's cno recto 
and work. flue hearings osn 
Thursday hroke up ia suote 
dleorder eito Gaanun.iue 
Clara ing lhe cnoirman wItin 
unfairly -Injec:Ing ais oiro 
opa:liana loto Lhe neanows and 
/habilite partiality. 

Testimuny rew•rduie. Lhe 
New Trinca core bati to oe 
prolonged ao extra day, •a 
remia, Ou: caric Dele Ore-121224g 
up again on Friday when 
objectiona were retoca aillW 

ae to Lhe opinionated cnnuuct 
of 	the cn•Irm ata, •nom 
Guante•roa itiao accuaed ol 
havizcg Ocen Lute anulo: o( Lhe 
sertpt wnich ailegealy coon-
terteited nnizaionary •od 
Indico YlelIVI. Unir *d.:nate:1 
that he lima writteo Lhe acrynt, 
but saio that he voai proud of 
1111 work alote Lhe tdrn nad 
ema interneourial prisca He 
inetated that (ocre 1.111Pixtung 
wrong la lajecting 	apuam& 
Info the heartagi. "Esc:foce 
knowi that rny vicies ars 
contra ry ta Ltose of Lhe 
mizsionenes." he saia. He 
a polo g &Led to Ar..:-."Ute toct . 
promised he would keep Dia 

questiona teme( and •1.1.•••• all 
atter comnuttee member' ta 
intervene. However, buth ha 
and Dep. Nievei aou1bt to teto 
Lhe Ev•ngelical Co.tocti 
spokeamen irDrz tmtifyiat. 
clamaing that they had. Doe 
beco previouily Usted as 
wolineaSel. They Were °Ver-,  
ule urfcclunhow ,mtetvr e:m. ber.a.,russ. lortwhU:.  

iald witnessea aboted oot be 
banncdon tecto:Oca/U.1m 

lhe strongezt delineie or Lhe 
mtiatunary cera cem. from 
the hew Trtbea examiNooar2M. 
Llteinaehvee. viro apt.eared 
betone toe comenntee, note. 
preeident 	of Lhe Missuan_ 
atrongky denled the avia/saudai 
medo caber 07 Inetchera of ftla 
Movement of Natioaal idear 
nty, that ala gruo? Irai un-
dermlaing CHI cOCIL abCathiai&hc 
mifizionsrIM In Lhe jungira, 
'Ming that .the New Trbee 
have Always respecuut the 
termo of tine original verta* 
given there to work ia 
Venezuela worrIad ccuy kl 
a a.r et  aaacuirven.erilli  Caitholicaald 	yetuutetzte 

• 

• 

ISEP parti, te atoo a mensber 
of the e= r0 lues. 

Corio• Atpurua, director yd 
Lhe controweretal 	"Yo 
Helio a . Caracola," Irritei% 
portraye Lhe New rilhes 
tulailicetary watt amorig Lhe 
'Matiz-itere Indiana in à Med, 
uni 	LO. UghL trair preient 
throughout Lhe beartc.its. Lie 
flInned the charges mede 
itgaisat the rntos.onaries, it 
cai noted. but did not record 
thetr response nor lhe coo-
troversy over the lick adi 
int penteia., of Lhe chalrenaft. 
lie Li,.1 Lhe Daily Journal th•t 
ne nuod by Lhe charges mede 
la Lhe rum. alLtough he cLd oot 
deny Lhe accuaatioa that ..he 
had clinuroulated mliaionary 
roteei on Lhe ocre-eco. 

Eduardo Rutin. repreaer 

'`t "Pesdvlaw d tr"rt"  PajtoAnLa, 	ted 
Vseesualm• etimoiuglat IMA , • 	Pisam tareei pese 
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CHAIRMAN RE PLIES TO Cl( ARDE —,oecal congree•lintel commt:tee datil:n.o erra Unis. 

et MASS tal left I replica to the ch•ree by com m letee member Canoa Roa ri te oer G•anteager of 
Copel that he wai unfatriv conducente lhe heartngs lookLng into miefionary ectIzeoes ene , utit 

t cem:ellen ir.dtana. lhe commtttee bad cinco atormy hearinga lin weee and  le ..., aliam: 

=leitoa Installationa In Lhe Amazona, Territo,ry. (Photo Felipe Ojeda) 
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New' Tribes see attacks as anti-Christian 

• 

novel out. Si NVSII1 areai 

whist Lhe Calholica had rnoved 
Ia. rurtbermore, be streaard, 

Icad relatIone ezirt between 
the evangelleala and the 
Callsolle dergy. He enramai!, 
cites vtalted the Vicar General 

• the dileta:azei In Puerta 
Ayacucho and Lhe New Tribes 
Winton la punias their 

language eluda, at Lhe 

:Lipoma of Ihese "felloer 
Chrlatiana." he 

Teatlsaway acatara 

Variou§ local aoclologlets 

from Lhe Central University 
who had testilled agalnet the 
evaneellcal work centena the 
week had clalmed the 
esliselonarlai 	'Fere 
"dettabUleIng" the Indico 
trIbes, disruptIng thelr native 

and rhanging lons-held 
cumpras. Sociologist NelIy 
Anelo tad desenhei how estrie 
Iodara bernlet, conetatIng of 
atm 	tended family," had Ri 

ee 	d mio, but that there 
w. 	"cacique," or single 
chie , &Ince Lhe Caies prac-
taed a torm of denmocracy ia 

Umetr decalcais, with Lhe par-

ticipition of ali Lhe head :nen 
of Lhe harniete. She sald time 
New Tribea twere breaking 
down lha deznocratic atruc-
lure and tendIng Lo enforce 

(heir type of moralay through 
(Se lafluence of new leaders. 
Janne Betu of lhe rnteston 
refuted 	thle 	allegatIon, 
etreestng that Lhe mlegionartea 
utd not irem pose their reta lon or 
moral eleva rum lhe Indiana. 
Many of Lhe 14'1'w:tare Ilve 
..ide by tilde In Lhe villages, 
tod a y, p r a dans' d1Lferet 
fa aba ha ao( ai 

He scoffed ai Lhe idea that 
tbey forced Lhe Indiana to 'Neer 
doam@ ano presenteei pleturee 
showlrie Lhat Lhe Indiana 
where the micalooariee era 
worti.Mg are wr cuity getringe 
He atuo noted Lhe contradize:ao 
ha Lhe argumente of Lhe 
giodotogtzte, who. on Lhe one 
kand, quot. anIndlan, Bernes 
Yevari. Teimam they dália he 
tcacique" of lhe  

Ilakititane Indiana, as- sun-

p..eedly denoureing lhe 
magionary •••••• • her oem the 
otlzet hand ci a i mtng that there 
Is onn"cactque.•' He 'alce Lhe 
[atter vier Ires the true one, 
and that the malionartes had 
beco eupported by lhe tribal 
mecting of Lhe W heedmen 
earlier thie pear atter Lhe 
*Recta g•lnat thein began. 

In any cale, the authenticite 
of lhe alleged vicies of Berne' 
Yavari had beco queationed by 
Lhe Maktritare, who clalmed 
that he had heenmIzquotedin 
trinai auon, elnc• Li. 'pesas no 
Spanuh. Hia •Ileged criticara 
of Lhe missionaries sega con-
tained In lhe Azpurua (Une and 
v,es one of Lhe senta of a Ileged 
decepti,:ma denounced by the 
Evangelical Couocil vitt-
neeses. The corornittee agreed 
that time accuracy of Lime film 
tr•nalation ahould bechecked. 

Time New Tribes epoiteemen. 
Including W•lly Jank, a 
Canadion. and Simon Tuna. a 
Dane, siso rejected time charge 
that Lhe New Tribes mamona 
constltute a atata within a 
state. This charge h•d beca 

vigorou:1y rimada by Raul 
Dominguez, a Cornmunist 
sociel worker, who appeared 
with Lhe movementof National 
Ideralty *e:aculee earner. He 
had clalmed that lhe 
miezionarlee ueed thelr jungle 
airetrips and radio Irene. 
minere for espionagem work 
and that they were in league 
with Lhe CIA. He *Ltd their 
purpoae iras to establish a 
junte 	Inclian 	republic, 
semear to vzhat 	been at- 
tempted tu Colombla, (rum 
wnere he elaimed the 
micaionartee had beca ex-
pelied. 

T.te New Trtbes ezttnecaes 
tinimo:rd that Lhey taci two 
emelt single-engtned planes 
with which they flew ln 
pitei and peraonnel. rimar 
radio transmiaelone lacre 
• lw•ye lo Spantah, of United 
range, and were under tire 
supervisiono! Lhe government. 
In responee to Cure queation by  

Diria Nievea as to whY the) 
trem locatrd dor to lhe 
&untars to torne inetancee, 

they repUed umply: "nate 
where (Ice Indiana are." 

Nieee4 atio read a long 
staternent Inatuag the New 
Tribet with the group catitd 
lhe Summer Linguistic 
Institut* of Wycliff Ittble 

Transiatars, wruch he atuns-ti 
had beco expelled from 
v•rlous Latia American 
cowatries. Sou deated that 

Lhere meia any connection 
oetween tine two groups, Doe 
atated categorically that 
nelther Ume Wyciltf peoplenor 
tine New Tribee inlasionartes 
had been expelled from any" 
country where lhe)' tad 
worked. When Deo Rodriguez 
cn•iliensect lhe odeio of tire 
document Nievea had read. Lhe 
congreeeman had to acima 
that he watt un•late to Identity 
Ita ortgin and 11. vai ordered 
struck fromthe record of tire 
hearings. 

r. Nieveg algo read fruiu a 
purported publecatIon by a 
New Tnbes messionary mede 

ai a recent Maracay church 
rneeting In which lime Indiana 
were threatened with hei' and 
datnneuon tf they dia not 
convert 	Chriallently, 
However. Sou deciared Calco 
Neer TrIbes pende had at-
tended Lala meeting and 
Nieves watt u.nable to Identity 
lhe mitaionary •Leged to Sane 
moda Lhe ataternent. Sou In-
sisted, Ln •ny rata, that Lha 
&perolada Irai quite contrary 
Ia th•t et hIe rnasion, which 
preacbed a aving God and dld 
not aceito convert by coercloa 
cif any kind. 

Rralowedied" 

La their attack upon the 
mission work. tire Ilovement 
for Sauocial Ider.tity accurd 
time meageonanet of vlolarLhg 
Articie. 46 of Lhe Ni:Copal 
Conatitulloct 	guaranteetog 
freedorri of veorsh'po. They  

erzued that time Indiana we,". 

bramwa Incei by Lhe religiouslY 
tineta o:lesionar:et into 
abandoning their natural 

aramistic tatth, Prof. LIA 
E sleben 	Moneonyt, 	o! 

Rournanan anelo, who 
teaches soclology et lhe 
Contrai Unlvereity, declared 
that 	time 	mIsaionartes 

"penetrate uno tire Internale 
Ltle of the intima and interfere 
with tinte: tremiam to oe 
thernselvee." Se s•Id Lhe 
mizalonary eLfort 	part of 
the 	prog r•rn o! North 
Arnertean penetration and to 
eflort to irnpode a colonial 
imentaLity. La response ir) Lime 

-...,..colcalocticar- -olaia. that - abe 
Lhdlana had az mucn right as 
anyune dee to occule lar 
themzeives 	tatmet 	they 

• • belleved, he aaid that whilis the 

'" Indiana were really pot 
eredulouc, they had recelved 

so meny blows lo lhe piei. th st 
they were easuy preesured 

esto accepting Christianity. He 
urged taat a government in-
'Mote be gel up to cara for tire 
Indiar.s 	and 	that 	the 
missionertes be eapetied and 
Lhelr propertlesnationaLized. 

Dep. Gauntearne then a sked 
how a government inatitute 
wouid dell with Inc 30 sorne 
ettortgenal tribes and 10 date-
rent languagge which eaist um 
Veneruetan jurgiea. V.hot 

guarantee svouid there be that 
lhe go,croment would do a 

better joila i?rotectina Inai•o 
_,. custaras Usan the =lesionara& 

had doure? And who was g.nag 
to leana Lhe variou' ind.an  

tonguea as Lime miesion•nee 
had7 He repe•tadiy preeeed 
lha queatIon on Lhe member% 
ol lhe Nattonal Identity  

Movernrnt and ewatpleuied 
that he got no ipeenfle answer, 

orCy genera,aies. 
Time E 	 Counctl 

spotesman. Marca Alva rex, 
aL-ongly pritelted what Ice 
catled :te rtrrserssoe ot time 
concept of c-engata freedom, 
He told Ume Daily Journ•i that 
Lhe Maraists ar. ~chins tu 
sunvert Inc troe Encanga of 
rea,gliaLs freedom. (ion ai lhe)' 
do In Lhe case ezt poutic•I 
freedorn claiamg tiat 
freedom constate of rio 
freedorn st ali bIi1.La dogma 
Ire posed h y Lhe ata* 

...from page 6 
	 r 
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"In time Cie, ol the empoo en ta 
— ol lhe rniseionartne" he sant. 

"what Lley want ea to depriv• 
Lhe Venzuelan Ihe..aaai of trio 
optx.r—tunity to mann aio tate 
ou. o mude. They ware to keep 
Lhe In In time jungie esteta tu he 
babai for time* •all ta-
veetlgation. Sul Ume, ranny co 

doten there tn epese aay terne -
ira/1 tirem and trety etudy 
[hem, ale Lhe rn lagerertes heves 
doce. Few of Chem know 

d anythtna of Lime bakárltare 

i Illosuage They are jget 
4  repeating a lat e/ eanned 
" academie geara:ara that 

' 	Met apply ,,, the New Trilas 
guapa ai ali. ' 

Th• viela watt Clawasted br 
• UCV 	eoctoloafee 	Cltrlat 

Marreto, tette said th•t 
altSoueh *ha Cid na. isht, be 
nunca! ed with the eatrentat 
charle' mede by --p.opie iike 
i•eminauee" agetaat ene 

ill.lutnna net abe "anuro to are 
lex Ladina ahle te Hee uo-
disiurbed o dedr gaite* 

- habLiat and (Jair eultune 
„ Cocaloue to enrice Venezuela. 
• Sim, told soer O the 
-. Yenaluelaa delerhere of Lime 
. breve 'filhe. enoweneent Lhas 

alus eram ',ha raiva buil they "a e 
, peraotts w uh carme lama, 

j  Chiste c! riae ta the arrear of lho 
, North American easoru•Liamt 

peast.r atanof cher enweary." 

Time parllans~ com-

i
tilAtidd lett over ene weekend 

0:1  li ala-dal t rip af napert $0* 
, of th• •artoua ira Tribee 

, wiltalons In time liniazon•• 
territory. acecwaswased by 

111ou. Vt hen they raro ta 

,...,,, ..pre.Cliáidli entillteo.rtu......C•••1101. 11..: 

pa  ~atínia •oued egeneare 

I"  • ''- 'r.,)  



ÇPNIFwENciAL 

	MIU-,43 1  1.4-9 /2'11 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO FUNAI 

MEMO N9 021/80-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 26.MAR.80 

Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 

Assunto: Atividade da Missão Novas Tribos 

Anexo: Recortes de jornais (06 FLS) 

Senhor Diretor, 

Esta Assessoria recebeu e difunde, para conhe 

cimento desse Departamento, o seguinte Informe: 

"O congresso Venezuelano criou, em novembro de 1979, uma comissão par 

lamentar de inquérito para investigar denúncias de etnólogos e agru-

pamentos políticos de diversas índoles sobre a "atividade perniciosa" 

da Congregação de Missionários Novas Tribos. 

- A comissão em apreço e presidida pelo Deputado esquerdista ALEXIS 

ORTIZ e integrada por representantes das diversas correntes políticas 

presentes ã Cãmara baixa. Seu3 debates internos tem sido por vezes tem 

pestuosos, com troca de acusações de preconceito ideológico e de manu 

seio da informação entre os próprios integrantes da comissão. Parale-

lamente aos trabalhos da comissão, têm-se chocado de público, grupos 

de esquerda e de direita, uns a acusarem os missionários de "etnoci-

dio", ou de serem "agentes do imperialismo" e "saqueadores da rique-

za mineral do pais", e outros a verem nessas acusações "conspiração 

esquerdista para silenciar os propagadores do cristianismo". 

- A presunção e que os missionários das "NOVAS TRIBOS" entraram cias 

destinamente na VENEZUELA, de 1943 a 1946, procedentes do BRASIL, e 

que sua principal área de atuação são as terras habitadas pelos In-

dígenas MAQUIRITARES e YANOMAMAS, terras e indígenas esses que, na 

repetida acusação do Deputado VENEZUELANO JOSÉ CURIEL, seriam também 
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objeto de uma "ação colonizadora" por parte da FUNAI. Sob este ãn-

guio cabe ressaltar que numa entrevista com "fiLTIMAS NOTICIAS", o 

Ministério da Defesa venezuelana descartou hã tempos a acusação an-

ti-brasileira do Deputado CURIEL, dizendo terem as Forças Armadas 

Venezuelanas conhecimento de ações suspeitas na região do ALTO-VEN-

TUARI, mas da parte de religiosos europeus e norte-americanos. 

- A partir de 1946, as NOVAS TRIBOS obtiveram autorização para ins 

talarem-se oficialmente na VENEZUELA, e hoje dispõem de sedes em 

CARACAS e varies cidades do interior. Segundo noticiário de impren-

sa, trata-se de emanação do "SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTICS", en-

tidade americana que se integra num sistema maior do qual também 

fazem parte a "WICLIFFE BIBLE TRANSLATORS" e a "JUNGLE AVIATION AND 

RADIO SERVICE". Esta ultima e citada como estando baseada em Terri-

tório brasileiro, com trinta aeronaves para passageiros, um carguei 

ro DC-3 e um "HELIO COURRIERS" especial para pequenas pistas. Entre 

as acusações formuladas contra as NOVAS TRIBOS figura a de que es-

ses aviões, e campos de pouso clandestinos no BRASIL e na VENEZUELA 

são utilizados para entrada e salda de pessoas sem controle oficial 

e para o contrabando de metais? 

Face ao acima exposto,solicitamos informar se 

existem irregularidddes na atuação da refer a MissãO, no BRASIL. 

CONFIDENCIAL  
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Em 26.MAR.80 

Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 

Assunto: Atividade da Missão Novas Tribos 

Anexo: Recortes de jornais (06 FLS) 

Senhor Diretor, 

• 

	

	
Esta Assessoria recebeu e difunde, para conhe 

cimento desse Departamento, o seguinte Informe: 

"O congresso Venezuelano criou, em novembro de 1979, uma comissão par 

lamentar de inquérito para investigar denúncias de etnólogos e agru-

pamentos políticos de diversas índoles sobre a "atividade perniciosa" 

da Congregação de Missionários Novas Tribos. 

- A comissão em apreço e presidida pelo Deputado esquerdista ALEXIS 

ORTIZ e integrada por representantes das diversas correntes políticas 

presentes à Cámara baixa. Seis debates internos,tem sido por vezes tem 

pestuosos, com troca de acusações de preconceito ideológico e de manu 

seio da informação entre os próprios integrantes da comissão. Parale-

lamente aos trabalhos da comissão, tem-se chocado de público, grupos • 	de esquerda e de direita, uns a acusarem os missionários de "etnoci-
dio", ou de serem "agentes do imperialismo" e "saqueadores da rique-

za mineral do pais", e outros a verem nessas acusações "conspiração 

esquerdista para silenciar os propagadores do cristianismo". 

- A presunção e que os missionários das "NOVAS TRIBOS" entraram clan 

destinamente na VENEZUELA, de 1943 a 1946, procedentes do BRASIL, e 

que sua principal área de atuação são as terras habitadas pelos In-

dígenas MAQUIRITARES e YANOMAMAS, terras e indígenas esses que, na 

repetida acusação do Deputado VENEZUELANO JOSÉ CURIEL, seriam também 
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objeto de uma "ação colonizadora" por parte da FUNAI. Sob este án-

gulo cabe ressaltar que numa entrevista com "'ÚLTIMAS NOTICIAS", o 

Ministério da Defesa venezuelana descartou há tempos a acusação an-

ti-brasileira do Deputado CURIEL, dizendo terem as Forças Armadas 

Venezuelanas conhecimento de ações suspeitas na região do ALTO-VEN-

TUARI, mas da parte de religiosos europeus e norte-americanos. 

- A partir de 1946, as NOVAS TRIBOS obtiveram 'autorização para ins 

talarem-se oficialmente na VENEZUELA, e hoje dispõem de sedes em 

CARACAS e várias cidades do interior. Segundo noticiário de impren-

sa, trata-se de emanação do "SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTICS", en-

tidade americana que se integra num sistema maior do qual também 

fazem parte a "WICLIFFE BIBLE TRANSLATORS" e a "JUNGLE AVIATION AND 

01/ 	
RADIO SERVICE". Esta última e citada como estando baseada em Terri-

tõrio brasileiro, com trinta aeronaves para passageiros, um carguei 

ro DC-3 e um "HELIO COURRIERS" especial para pequenas pistas. Entre 

as acusações formuladas contra as NOVAS TRIBOS figura a de que es-

ses aviões, e campos de pouso clandestinos no BRASIL e na VENEZUELA 

são utilizados para entrada e salda de pessoas sem controle oficial 

e para o contrabando de metais': 

Face ao acima exposto,solicitamos informar se 

Ao Senhor Chefe da DEP. 
Em, 07/abril/80 

MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO 

Dept? Gerai do Planejamento Comuniter,J 

Olmos Jtolitta 
*Loto. Substituto 
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nEL MUNDO" Caracas 11/fev/1980 
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,Por CESAR RAMOS C. • 
• El General de División To-
más Abreu Rescaniere. Minis- 

„lio de la Defensa Encargado, 
anunció que su despacho tiene 
previsto la Instalación de nue-
vos puestos militares en la fruo- 

”. fera con Brasil. ante la denun-
cia de que avanzadas coloniza-
doras de ese pais han penetrado 

; al auestro y que indígenas vene-
goianos estilo prestando. servi-
do militar en el ejercito brasi- 

• leão. • 
• Tales denuncias fueron for-
meladas por el diputado José 

• Curiel el pasado 31 .ne enero. .-

t Refirió el Titular Encareado- 
• de Defensa que en ia poolación-
1 .de Santa Elena de Lairen, en el. 
:Estado Bolívar, ya está eia 

construcción un puesto fronten- 
' so, conocido como el Fuerte Ro- 
i 	' alma, próximo a ser inaugura- 

ido y donde será colocada una, 
Unidad Táctica de la Divisida 
de Selva de las Fuerzas Arma-
das Nracionales. 

—Tecemos contemplado ':la 
construct-Mn de otros puestos 
fru:aerizas —aiiadió— que. se- • 

:rala activados en 	debida 
ic.podunIdad y a medida que se 
Ivayan completando las instaia-

doces, ya que ea cias fCklUati 
ia vida es bastante difícil y ele 
pernoitai que esta alli laay que 
dotarlos de las facilidades minis 
mas indispensables. Todo 	\ 
es dfficiL Hasta !levar lo mos 
sotaina°. La via de pesetracida  

terrestre es larga y laboriosa v 
sobre todo consume muchrt 
tiernpo, y ea consecuencia es 
nes. vario utilizar el transporte. 
aéreo. 

Más anelante elo el Ministro 
Abreu Rescaniere Que se ha•ne-
signado una Lomision. que estaz 
ra bojo el mando de mi oficial--
de las fuerzas navaies, para es-
tudiar ia negociación de los co-.  
betes ~lies que seran insta;a-.  
dos en las fragatas italianas ad-. 
quiridas por el gobierno nacio-
nal. Se estudiara /a renegocia-. • 
eión de ese material. ya que las 
últimas pruebas nechas 
do exitosas. segue las iniorma- 
ciones que reposan en el  , . 
terso de la Defensa. 

Eu cuanto a ia informaciórr 
sniministrada ea el Peru por ri 
Capitán de Navio Marido Flan- 
co 	Lima. Peru. en ei sentida. 
de que ias nuevas tribus de uai._ 
Acenas fronterius han amuado' 1 
co espias en nuestro territorio a 
favor de-otros países vecinoc: et' 
General de Divisam; Abreu Hes- 
caniere 	,• 	• 

—Esa tolormación repassa, - 
desde hace nn [tempo en ei Ma- 	! 
aisterio de ia Deíensa, desde er.

. 
 

ano 7,•y7 	es conocida de todos- 
ius despachos dei k.jecutivo y 
esperaremos que se hace al ret.-
preto. ilay una comision dei 
Cotigreso investigando ei caso.- / 
que es un probiema que contiV.. 
nua vigente y nos preocupa a ui- 
%lel.,  • 	 kers.".4.  
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• El capitán de navio Mariiio Blanco. jefe de Ia guarni- 
ción del Amazonas,durante el período 	concretó 
denuncias ante la comisión parlamentaria que investi-
ga las actividades de las Nuevas Tribus, 

4 	, • ,t 

r .9 • " 

-RJ  v h.a., 
• • 	. ses-%%-1 

El capitán de navio Marifio Blanco formaliza sus denuncias. 

À 	• 	• • I  IV 4.1 
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• "EL DIARIO DE CARACAS" 10/fev/1980 

Domingo 10 de febrero de 1980 Política 

informe militar 

"Las Nuevas Tribus afectan nuestra seouridad" 
Marrana se inicia una nueva 

etapa en la investigacitin parla-
mentaria —que comenzo en no-
viembre— sobre las actividades 
de las "Nuevas Tribos" en el Te-
mtorio Federal Amazonas al sur 
del país. 

Una opinión dei capitán dc 
navio Tomás Marifio Blanco 
—agregado naval en la embajada 
de Venezuela en Ecuador— re- 
abre un nuevo período de inter- . 
pelaciones en la comisión de la 
câmara de Diputados para inves-
tigar las actividades de las mi-
siones religiosas entre las comu-
nidades indigenas venezolanas. 
El pasado 7 de febrero. Alexis 
Ortíz —presidente de esa comi-
sión parlamentaria— planteó en 
-su seno la necesidad de nucvos 
interrogatorios. Entre el 30 de 

. enero y e14 de febrero. Ortiz per-
maneci() en Quito (Ecuador) 
conversando con el capitán de 
navio Maritio Blanco. El militar 
cobra importancia con estas in-
vestigaciones porque, durante los 

.anos 1976-1978, se desempefui 
como Comandante de Ia Civarni. 

• ción en Amazonas. El diputado 
rceibió el 30 de enero un informe 
detallado, preparado por el oficial 

de la Marina, sobre las activida-
des de las "Nuevas Tribos". 

En el oficio, Marifio Blanco 
expresa que "previa autorización 
del Ministerio de la Defensa. le 
informo en relación al grupo 
pseudo-religioso-cultural deno-
minado "Misiún dc las Nuevas 
Tribos". Para 1976 —fecha en 
que asumió el comando en Ama-
zonas— "encontre en cl T.F. 
Amazonas actuando como ele-
mentos evangelizadores a la 
"Orden de los Salesianos' y al  

grupo denominado "Nuevas Tri-
bus". Afirma el oficial que la 
orden salesiana estaba plena-
mente autorizada por el gobierrio 
venezolano para ejercer sus la-
bores. 

Coando el militar se refiere alas 
"Nuevas Tribos" y sus activi-
dades, comienza a crearse el 
temor de reproducir sus sehala-
mientos por Ia gravedad de las 
denuncia: "El grupo 'Misión de 
Ias Nuevas Tribos-  actuaba para 
1976 fuera de la junsdicción que le 
autorizara el Ministerio de Justi-
cia en agosto dc 1954: no repre-
sentaba a ninguna iglesia recono-
cida: sus miembros vcstian uni-
formes militares: contaban con 
grandes recursos materiales y fi-
nancieros que les enviaban desde 
Estados Unidos: no se sometian a  

los controles de Aeronáutica o de 
resguardo de la Guardia Nacio-
nal: ninguno de sus miembros era 
venezolano ni por nacimiento ni 
por naturalización: introducian al 
interior del territorio personas 
que habian ingresado al pais como 
turistas: invocaban focos o Ira-
tamientos especiales y cohraban 
los servicios de transporte aereo 
que prestaban con sus avionetas a 
personas que no fueran de su 
grupo". 

Los militares investigaron y 
.ohtuvieron Jatos. " Habian es-
tado vistiendo uniformes milita-
res. para aparecer como elemen-
tos de autondad ante los indiee-
nas: son financiados por la com-
paina transnacional americana 
'General Dynamies'.que les 
envia dincro y pilotos desde cl  

Estado de California (USA): que 
nunca han declarado la sede de su 
lelesia en los Estados Lnidos y 
que todos sus miemoros de na-
cionalidad norteamericana y ca-
nadiense, han seguido cursos era 
el Instituto Linginst ico de Ve-
rano". Sefiala el oficial que todas 
esas "anomalias" fueron puestas. 
en conocimiento del es presidente 
de la República Carlos Andrés 
Perez en una carta que te envio en 
noviembrc de 1978, "la cual delse 
encontrarse en et archivo de Mi-
rallores". 

El oficial denuncia actividades 
de espionaje por parte de las 
"Nuevas Tribos": "En abril de 
1977 el Estado Mayor Conjunto 
organizeo un foro evaluativo 
sobre el potencial dei T.F. Ama-
zonas en la GobernaciOn dc Puer-
to Ayacucho,e% ento cerrado con 
participación de entidades mi-
Nicas y privadas. El sciior Jaime 
BOU -zele de las Nuevas Tri-
bos— quienes realizaban ••inves-

. tigaciones cientificas" eu la zona: 
"ambos portaban 
nes de Ia 'General Dynamics' y ia 
"Westinghouse". Los norteame-
ricanos fucron trasladados por 
orden del Ministerio de ia Defensa 
a la sede dei Dl M en Caracas. En 
el informe el capitán de navio. 
Marião Blanco. expresa su opi-
nión personal: "..--tte determi-
nado que es un grupodcpcndicnte 
de transnacionales que tiene 
como objetivo cl espiorraje cienti-
fico. evaluando y controlando los 
potenciales yacimientos estraté-
gicos nacionales. tiu gsermanencia 
es lesiva a nuestra soberania y 
nuestra seguridad". 

Ecka• larrazábal 
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• dei Congres 
Sobre ias Ntevas Tribus 
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n su Etapa F:nal 
investlgad ,n 

IA próxima semana la comision empieza a elaborar su folio en un informe sobre presencia 
de este grupo misionero sobre el que pesan denuncias graves 

	 asila Caldera 	  
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El diputado 1).1% til Meses. 
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El próximo jueves 7 de febrero. 
sión especial dei Conereso Nacional que 
Investiga Ia SI:Uile1011 dei grapo "Nuevas 
Tribus". hara bil primera deltberacion 
*para emitir un falto respeetu a las activi-
dades desarroiladas por esta compitnia de 
misioneros evangelistas en los territurios 
indígenas dei pais. 

La decisión de la comisión investigadora 
es no citar a más personas para tomados 
declaracioncs. La ultima "interpelación" 
se hará fuera del pais. Coo t'SÂ inision 
viajo hacia Gitayaquil cl diputado Alexis 
Ortiz. financia ndose por si inismo el viaje. 
para obtener alguna informacion adicional 
dei coronel Marifto Blanco. actualmente 
agregado militar en I.i.  embajada del 
Ecuador. quica se desempati como jeie de 

• Ia Guardia Nacional en el Amazonas. 
Segtin testimontos recaoados por la comi- • 
sión. este oficial detectei "movimientos 
extratios" por parte cie las "Nuevas Tri-
bos-  y en aquella ueasion se intento un 
pequefio juicio que nu pudo eontinuarse 
según se les dijo a los parlamentados. por 
una gestión de la em bajada de los Estados 
Unidos. 

El resultado de ia entrevista que sosten-
drá el diputado Ortiz con cl coronel 
Mariào. se anexará ai informe que la 
comision empezarti a elaborar la próxima 
semana. 

Hasta cl momento, desde que se inicio la 
averiguacioin. han rendido deelitración 
ante la comisión dei Congreso unas veinte 
personas. entre cilas. sociólogos. etrálcie 
gos. antropólogos. caciques y pobladores 
indígenas que han rendido sus propios tes-
timonlos. 

sucesiva atiturizaciunes seinestra les hasta 
que. cl 4 de agosto de 	reciben dei 
ministro de Justa:ia. Luis Flip 1. rba-
iteja. un permiso para permanecer en 
nuestru pais por tientpo indefinido y 
actuar en cl Territurio Amazonas. 

Desde entunces basta cl presente. Ia 
inision crecio: "Nuevas Tribos-  tienen 
bases propias en Apure y Bolívar ittlemas 
dei Amazonas. Puseen en cl territorio 
nacional lã pistas de aterrizaje por donde 
entran y saien sin ningun control aduanai. 

LAS DENUNCIAs 

A finales dei alai) pasadu graves denun• 
elas contra estos grupos incluso. puhtica• 
das en diftrios del interior y de Ia capital. 
diu or*.gen a la creacion de la contisión 
especial del Congresu presidida pur Alexis 
Ortiz e integrada adeinás. por los parla-
mentados. Eglée isava. Carlos Rudriguez 
Ganteaume.. César Alayón. Eduardo 
Morales Gil y David Nieves. 

Son Lan numerosas las denuncias, que en 
forma resumida. las más graves imputa-
ciones que se le hacen comprenden: ai 
Practicar la evangelizacion compulsiva y 
coercitiva. creando panico en las comuni-
dades como forma de controlar a los indge-
nas. hi Califican de irracionales quienes 
no abrazan su religión y persuaden a las 
tribos que debcn aprender a ieer para leer 
solo ia Biblia. cm Prohiben los matrimunios 
entre indígenas evangelizados y no evan. 
gclizados. separando eon este procedi• 
mientos a familias y comunidades. prohi-
hen ereencias. bebidas. ritos y custumbres 
que durante anos los illdiUS han practicado 
como como sagrados. 

LIBERTAI) DE CULTOS 

En el Congreso Nacional. el (limitado 
David N leVCS exorem.) que ala comision no 
la anima ningún propósito antirreligiuso ni 
se pretende afectar la libertad de cultos 
garantizada por Ia Constitucion del pais y 
esto es preciso aclarado -manifesto - 
porque a igunos misiones de Nuevas Tribus 
han iniciado una camparia divulgando 
entre otros evangélicos que la investiga-
eion está destinada a impedir el libre ejer-
cicio dei protestantismo. 

El diputado Nieves declaro que hubo 
ame:limas de muerte contra Clemente 
Plinentel COordlnador del Mlninierlu de Itt 
Juventud el dia antes de comparecer en el 
Congreso a alestiguur contra las -Nucvas 
Tribus"; iciéntleas iimennzus reciblerun 
loa mlembron dei Consejo Evangélico por 

lo J ust teia. uienes dieron iiifortnes soure 
Ias :tette:ri:ides de laa Ntit,was Tribus. El 
419Tor es vara,  de Sll met•tdologia -•axre• 
go • pues citando se hizo 	1,!4:0111-Ctd 
Halley. Jaines Bua erect pataco en :as 
comunidades haciendo Cl." que era cl fin 
de mundo y Inibia que convertirse. A los 
Melais Pa na cc. como fue reseoado en -El 
Naeional'•. se les aeuait de, ser etilp..toles de 
Ia muerte de Jesuertsto. 

Segun consta en los inionaes de ia Comi-
sion. explica Nieves. la mision -Nuevas 
Tribus". Licite vínculos min ei Instituto Lin-
guistico de Verano que traba.;i1 en la alta-
betización y iidoczrinacit.,12 tie aidigenas. 
Este !tisnam) ILV perteneee 	Orgil• 
nización mayor que comprende a ia -WV• 

Translators" 	ei "Siar in;,r 
Institute uf Linguistics" y l.t ".I miga. Avia-
tion and Radio Service" iJaarsi. 

La II.V. adernas de hiteer tradueciones 
de Ia Biblia a las leniu:Is nativas. tra haja 
por la integración de estos pueblos de 
acuerdo a su pronta metodologia y dieta 
cursos de linguistica para investigadores 
y misioneros. 

Según cl diputadu. se  ha sitiado que la 
adaptación de lenguas indigenas de Sur 
America ler, ha permitido incorporarias a 
sus lenguajes secretos para los servicios 
de inteligenc ia. En cl Ecuador. se  uso a los 
indius Auea conversos para persuadir. con 
cc itoparianies colocados en avionetdS. O los 
otros mim: as y asi nacerios a h.tnnotia r paci-
ficamente cl territorio que inntediata-
mente (Lie ocupado por empresas 
lietroleras transnaclona les. Sobre la Jun-
gle Aviation. radicada en Brasil. se sena la 
que cuenta con 30 aeronaves. un cargo DC-
3 y un Helio Courriers para pistas cortas y 
presta servicios a los rnisioneros de la 
regiOn amazónica y zona periférica. 

La vont isión del Cungresu recabo 
informe de la Misión Num-as Tribos en 
utrus pulses. En Paraguay. dirigen un cen-
tro 4ot:de se vende a hombres.jOvenes 
gettas y itetisados como eampus de exter-
mini°. donde babian sido retinidos indicia 
Ache y Ayoreo. huho una investigaclon por 
parte de Survival International. 

En Venezuela. i 414 N uevas Tribos entan 
Mudadas con.sede propia en Caracas. en 
San Fernando de Apure. Puerto Ayacu-
cho. San Juan de Mandai:are. Colorado. 
estudo Bolívar. Tamit•Ta ma. Pendure. Rio 
Paraguasa. Cato lguuna. Cochiluateri. 
Riu Padamo. Parlata. San José. estado 
Apure. Cayuaterl y sitio de Juan Carlos en 
el. ARO Padamo. 

HISTORIA 

De acuerdo con los Informes que tiene ia 
comisión parlamentada. las misiones reli-
giosas "Nuevas Tribos" las dirige el sebor 

•• James Bou. Llegarun ai pais procedentes 
dei sur de Estados Unidos como parte de 
un programa de misiones de la Soutern 
Raptist Convention. una agrupación muy 
numerosa de protestantes con más de 13 

• millones de miernbrus. e dice que Inicial-
mente entritrun en forma clandestina en 
1943. a través de la frontera con Brasil. A 
partir de 1946. Ires anus más tarde. consi- 

, guen un permiso del goblerno nacional 
para Instalam. 	 • 

En 1942. por mandato dei Decreto 20 
e: que regula las expediclunen a lua torri• 
• tortos indígenas. se  les. entrega en forma 

• • 	I • • • 
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Salida de! Grupo Nuevas Tribus 

Solicitarão a! Congreso 
Une ttibComisiOn especial de diputados Pretura informe 

p reCoge testImonicit de vanos interpelados 
Adentra& ai Movimlento por la Identidad Nacional 

Mote firula para hacer la peticion con apoio popular 

Rosito Caldera 

• 

rl Parlamento venezolano debe pronunciarae por la senda dei 
grupo ~Montra norteamerIcano que con el nombre de "Nuevas 
Tilbua“. opera en la reinem dei amazonas y de cuyaa actividade. 
se está elaborando un expediente. 

Recabar la Informeclõn neceenria sobre entoo mialoneron. le 
tua encomendado a una subcomlainn especial de ia CáMara de 
Dlputadoe encabezada por Alexi. Ortiz v de In que forman parte 
loa parlamentarloa Celine Asayan. Eduardo Morales Gil. David 
?leves. Egiée leave y Carlos Rodriguez Genteaume. 

S.ta com1.16n comenzó su trabajo a (inales dal afio pagado v se-
tualmente ha Ilamndo a rendir declaractonee a numerosas ;ocra°. 
ata: antropólogos. sociólogo.. miembros dei Comité Evangélico 
por Ia Juaticia, a representantes dei Ntovimiento por ia Identtdad 
Nacional, •I director de ia 041(Ins Ministerial de Fronteras Inch. 
ganas. a una representante de la Procuraduria Agraria Indigena. • 

ai cineasta Carlos Azpurua y. tamblen a James Bown. coordlna-
dor en Venezuela de las "New Tribes Missiono". 

Mientras en el Parlamento se producen ias intei.-pelacionea. ei 1 
Movimlento por Ia Identiclad Nacional. dei cual forman parte Es- t 
teban Mogonyi. Satã Rivan Rivna v Gloria Marreco. promovi° una t 
campana para la recolección de firmas en todo el paia v solicitar. 
con este respaldo. como lo autoriza ia Constitución Nacional. un 
pronunciam lento dei Congrego para que se ptda a la. Nuevas 
bus abandones el pata v nos premiais en nuestro %cri-flori°. 	a 

Ya *e han recogido 15.000 firmais. 
Uno de loa últimos en rendir declaración —el Juevea Nutrido—

ante la aisbcomisión dei Congrean. fue el cineasta Azpurua. quico 
realizo un documental en ei cual denuncia lo que calinas de un et• 
nocidlo en el Territorlo Amazonas. 

Ante los representantes de ia comlnion investigadora dei Con- 1 
¡reão. ~tinia retifico la deforranclon que a traves de estas mi- • 
alonee se ha hecho de IA realidad Indígena y como prueba pro- • 
yectó una pelicula de Ia Universidad de Harvard. realizada por 
loa antropólogos norteamericanos Nanoleón Cagnon y Ttmoty 
Asch. en convento con James Bown. relación que. posteriormente 
ditos negaron. aunque Azpurua presentes documentos que de. 
Mueetran sus vinculaciones. En el contendo de este filme. les atri- 
buyen a loa indios adorar a ios dcmonIca v a 10a 	 malignas v 
que ei deaarrollo solo se logra cuando abandonan estas practican. 

La interpelación dei cineasta fue una de las mas prolongadas 
que se hayan producido en relación con esta averiguacion. Azpu-
rua Ilevó consigo varias carpetes de denuncias anteriores a la su-
ra, deciaraciones de destacadas personalidades dei pau, e incluso 
funcionarias gubernamentales. que habian pias:rad° el compor-
tamlento de loa miembrog de Ias NIICVN, Tribos. negandose a dar I 
eicplIcaclones o informei de algum de nua actividade. cuando se 
Ia• gOlicitó. 	 1• 

bloatró un oficio mediante el cosi el doctor Arnaldo .1. Ga. 
bald6n. cuando era ministro de Obras Publica,. pidlo al diputado 
Armando Sánchez Bueno. en 1975. investigar v aplicar correcti-
vo, ante la presencia de ias miaiones de evangellzacIón que ene 
*ellen en Inglés en sue escuelas. hacen tranamisionee radlaies pri• • 
vede. en ese Idioma. v. para el momento de esta aolicitud. ei es 
ministro Ilamaba Ia •tención acerca de la presencia en esta reglón 
estratégica de una comunidad de 200 cludadanat norteamerica• e 
noa registrados. 

A entoa argumento. sumo el Interpelado loa de Gustavo ~nen• 
lio y Ramón Castillo. dal Comité Evangélico Venezolano. quienes 
manifestaron en una ocastón que contrario a ias distinta. mimo- e 
nee cristlanas que aqui opérin. las "Nuevas Tribo." no tenian re- e  
laclén con ningtin centro o igleala dei pata. sino directamente con 
Estado. Unidos. 	 3 

Julio Jiménez. quien fue mialonero y luego se retiro deles Nue-
vai Tribus. también criticA eus metodologias orientada, a des. 4-
trulr las culturas autóctone.. o lo que queda de cilas. Oiro eape- 
clallata. Henry Corradine. segun declaracionea puolicadas en "El lo 
Nacional". acusA a esto. grupos de furtar a loa Indígenas dei 
Amazona, a abandonar sus costumbrra. sus palies:ritos v ceie- n  
braciones por "pecadora. y estar esciavuandose al poder de Ias 
Unieblaa". 
• Al esponer sua planteamientos en la Comisión. Azpürua aclaro 
que se trata de una lucha en favor de un pau-Imanto nacional y no gs 
una lucha contra lu rellgtones. 

—Por el contrario —dito— por creer en Ia Ilbertad de cultos. 5 
aoetenemo. que Ias indígena* tienen derecho a e;ercer sue creen-
elas de acuerdo con lo eatablecido por la Conatitueión. 

Critico que en una anterior Interpeinción. ai ser citado et doctor 
D'Amper, director de Ia Oficina Ministerial de assuntos indigenas. 
bate habil& negado que hublege 'legado a ou poder denuncia algu-
m' contra ia. Nuevas Tribus. 

—Ha mentido —replico el cineasta puea en esta oficina hay mu. 
chas denuncias. Para demostraelo preeento copia. ante la comi- , 
.16n parlamentaria de un documento dei 13 de noviembre de 1979 
preparado para .1 en que le reportas que Nuevas Tilas/ se niega 
reiteradamente a Informar nua dato, demográficos, cobre Ias ba. 
aia que tiers cri Sterrs Perima. 
• Obras denuncia. se thcieron en el Seminarto de LingUlatica. atas. 

:Miado por la Oficina dei doctor D'Amper y se ha dicho mochas 
este. Cimo es obliga 4. lia tribo. a residir em lugar,* distintos ei 
tradicional y cerca de Ias mlatonee: climo san separado. loa gru• 
pus familiares y como se modifican loa parentescos y jerarquias. s  
Ademá• la mlaihn interviene em los conflictos Interno. trIbale. y 
Mirre a Ias armai para dirimir problema' de los Indlaenaa. 

Carlos Aapdrua proNiao ante loa parlamentarioe que Re abonde e 
Ia Inveatigacifin y se Indague .obre el comportamIento dei doctor 1  
Daniel Barandarlan, chora aaeaor dei Director de Fronteras. y a 
qulen ge expule6 de una comunidad por agredir a muchachas In• 
dtgena• en Santa Marfa de Erebalo. Ce todos caos bedum hay tee. 
Urnonioè dal Jefe de los maquirltarea, an el. Alto Ventuarl. 	e 

Propu.o tamblén que se cite en esta averiguacIón a Alvaro e 
Cortés, director de Piscicultura dei Min:ate:10 de Agricultura y dl 
Cria. ya que algunos dIputadoa de Ia miama comia:Ort. aupieron 
de buena fuente que ceie funcionado habrla visto en las avionetaa n 
que poeeen lu Nueva. Trinta. contadores Geigar y equipo. para A. 
detectar asettakie eatratágtoos. 	 • 

• 
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Little resolvedm 2 s 	day's f s 	hêàrin 
a.
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Coogreeemeo Ortie admitted 
III•aholopIP ai the ecript for e 
Mai *Meti, h laca .ehaneed lo 
lhe hearings, it•d uaed 
deliberado aniarepresentatien. 
euch ao countertelung ao 
• Ileged votei of • horth 
Americeq 1111181011111.11. to 
exares' concepta otimista,* t.• 
lhe aborígines. Theme concept' 
bad beco criUmzed by Central 
Univeretty aoclologlata elrtier 
In the bearlage. 	. . 

Mame te the congraaamea. 
*bolaras released troai primei 
hist year wnen elected tender 
Lhe rule of proportaon•I 
repreeentation altar beteg bold 
Decana* of •Lleged conatuicity 
In lhe Ntehoue kidnapitng. - 
Dep. Saloio Mela, stnillarlr 
releeeed and repreaenthig the 

• 

MeanwhiSe. °Meleis of tSe 
EvantelIcel Councli ot Vime-
meia *tett-Int that Alley repor 
'met eorn• 2000, 	congregatione 
of eome 403,003 Venezuelaara. 
throughoul the country. cama 

.before 5. committee to glve 
euPPort to Lhe nitssionartaw. 
wernIng that Lhe drive to ouet 
thern repreeented • dangeroue 
Carcel to treedom of rellgton in 
thla country. 

Both Cotia and aziether 
commItte• member, Dep. 
David Nitres of lhe Liga 
Socialista, who demoostratad 
marked 	hostllity 	to 
rep eeeee tativee 	of 	th• 
evingellcat misatonary grouP 
durtng lhe hearings, denied 
that they harbored •nU-
rellgloui !renega or 'tatá-
American bica. llowever, • 

••• 

• 

• 

• 
• 

Wer perlo, ta coo a neembee 
of the COM na atei. 

Cario' Arpurua, director et 
the controverstai tern "Yo 
thible• a .Caracas,:' which 
portraye the New Tribea 
naiseionari 190;k amoag Se 
It amimara Indiana tn a highly 
unt 	hl* light, Irais pressa' 
throughout lhe heartngs. lie 
Wired the chargea mude speak and were avio refuaed 
atalaia Lhe mlesionartes, it eng. 

	

oca noted, but dld not record 	MUT, Mame leal 

	

Met: raapocia• ruir Lhe coo. 	Jaime Bou, headat the Nue 
troverey over the lark oll TrIbee Mudou in Venezuela. 

• InipartiaLlty of lhe chatrinan. (cid the committme that -ide 
He mi,' lhe Dalt, Journal that group hed beca active itere 
te r.uod by Lhe charges [nade auice lied and (halita Prtniarl 
In the (dm. although he dld Gol motive ou/ LO make Lhe HUM' 

	

deny the aem.satioa that -tio 	•vail•bia to Lhe Indiana In 
'had dls.trnulat.d mlemonary bar own language. To do thia, 
rodei on the screen. 	 Se expiai:hei:1,, lhe rtilationa ries 

Eduardo Ruin. represe• are tramed to lingutatIce and 
Si.. Hired with lhe Indiana for 
yeare 1n order te laia a 
complete comrnand of thetr 
Jangusge. The mtselonenes 
are alio tralned by lhe Vene-
zuela Health MlnIstry in para. 
medicai work and dental 

, isalatance to lhe Indico. and 
have trained them In carpen- 

; try, agricultura. and 
ainapie mechanke, ae well ee 
Matching them to read and 
write both ia thetr own 
languagei and in Spantah. He 
eald lhe maio thrual of the& 
work — talher than BlblIcal 
&analatlett — voas to maks 
aimpte akilla avallable to Lhe 
Indiana editai vrould preserve 

selt•eutticiency ai Ne>,  
e, come Sita contaCt with ao- 

. P 	ealladcivtitzed PeoPlea• 
Variou Venazuelan wit- 

oeaieI teetifted regardtrig lhe 
• work ot Lhe New Trtbee 

iestasion ta Lhe countr7 and 
defended thetr right to preamat 
Chi-latindo to Lhe 'editam 

• trIbee. Lula Magia Alvares, 
presidiai ot the Evangellcal 

' :Councll of Venezuela, said that 
a. lhe 	variou' 	Venesuelan 

rroteztent churda es fuily 
;copal Lhe neer Tribee work 
and rejected Lhe atterrapt La 
lume: lhe mieslone ai contrary 

• tp lhe pgInctple of reUglaUa 
fraudem Iguarantred by lhe 

. Nations] Conetitutlon. 
gamou Rojia. Prealdeat of 

•MUtive."the Christian Student 
movernent ir Venetuelan uni- 

: • veriltles. charged that letUst 
political torcei 'itere trying to 

. aliene* Chrtatien believers, 
•and ver* usine ali kindi of 
propaganda tricke and 

. aslerepreientaUon, as well ia 

	

' 	phystcal rePrelielan• to do a°• 
"We otil prelada what •we 

	

- 	bailei. In lhe universities, on 
s' ',the plaina, In the rhountalhe la 

the jungi., — and nabody wW 

• # 	flop na." he excialmed. 

	

, 	Be polated out that eia ai, 
tache being nade on the 

,;• astsitoeuertes hen irem lhe 

tante trbleh baia bisa 
E• 	ipooliored by Marxista ln atter 

eeantries. E. urged lhe 
• coarresamen to Identity Noa* 
• behind the charges and to 

a"..• .defend the right of Christian, 
a. te profeta the!: faltá. 

• • oWle ar* onde, no Illualeez 
aba Nes* pacote Ir; to sal 

• •• 'that they are cot anil,  
4 . 11400111." th• told the com-

eitithes. "Tbey are attadung 
the adulou arfai tirei and they 

diametricall, 
J & Will come atter nalatar. We 

mrpreeent two  

• • 

oy !MIXT: A. 11AUMAN 
Zewealakeeeetate Director 

The • V 	leoa 
lane biestigstsio o! 

e Christian. ntlielon•ry 
eirennent ensone itidlan• 
bee L1 lhe country took ao 
inected • luro Isit week 

hen °procedi of the work 
are themselyea aceused of 
cedi and extrenalat political 
(admitiam to the chargea May 
rought 	agitam 	the 
angelical votam. 
Dep. Alexis Orlas, of mAs„ 

betem an. of Lhe special 
conuntttee. eras alio ceneured 
urlds the iait uni morrol 

daye of tha hearings by Cope! 
and AD cosnmate• tnemben 
for conductiog the In-
vestigathan untalrly. 

OUT. et lhe Evengelical 
Counell charted that Aeourua 
ou working ta combinado:1 
with lar lalt political •ctiviate 
and hed. Maged • acue. ot 
foruma throughout lhe country 
to diecuaa the evangelical 
moven:mit, ha *ilidi th• 
adaisionarlea themielvei 
had ao( beco perra:dumd to 

• 

• 

• 

• 
• 

Pene tind ot eyetematie et- 

• 

formar governo? et the 
AM•iteettelterfitary when lhe 
New Talhes miemo* chefia& 
told (Se commhtee that In Ma 
21# 	ot.urklnthearasb., 
had 	 oimerved ady 
Uvay of the nalsaiunartaa 
contrary to lhe intereau 
Venezuela. 

"I cume betará lhe com- •• 
magoo ai doa Mui ia haat 

• Chrtatian," ha eatd. "haat ala 
"adumam ot the good moa that• 
Mesa reilialooarwe Ima Uai) 
amuai the Indiana." • 

••Coeflict of latamo." 

The testi:noa, ot Andam „ 
teme =der ftre from Dep. • 
Cinta. who accuied Men of 
cnnflIct of arderes' to that Se 
w a e •n advlsor to the Chonmer 
of Deputtes on inalam adieta.* 
iam na, appe•r1•11 ti.tere the 
committee as a witnem Tida 
charme was 	•M•outed 
by Dep. Carlos ittouriguez 
Gaunteame of C01.1 uso Dela-
Guerrero Mendes of decima 
DeraocreUea. both of whom 
'praieed Anduic'e criaracter 
and work. The Segamos on 
Thuraday hroke up Ia mame 
dlaorder With Gate.le•ilie 
charging the cnalrznan otiS 

unfalrly inJectIng ate oleai 
°pintaste lata Inc heanaga and 
ahowang partlaUty. 

TestImuny regaram., lhe 
New Trinei work had se oe 
prolonged ao extra day, sai  
reault, but came neer oreakaig 
up again on Friday caem 

.objectiocia ocre reeed anew 
ai Lu lhe opinionatod coauuct 
of 	lhe chatim an. sleOrn 
Guanteante alio accueed of 
havtog boca tne milhar of the 
acript whtch &Baseai, cama-
terfelted inizeion•ry and 
lactlan visava. Urtaz adánitted 
that Se had Viriltee the acrtpt. 
but eald that he nas pruud of • 
lila work since lhe Iam nad 
won International peses. He 	. 
lnitated that there Iras /mintas 
wrong In InJecttng 	enlateis . 
Into the hearings. "Everyone . 	. 
know' that my vieWS ara : 
coa tra ry to Mose of lhe 	r 
mileaunanel." be eiud. He 
soube ited to Andose and . 
pronalsod he wouid keep bis •-• 
questione batel auid utlo.w •11 7 . 
other commtttee member. lo - 
latervene. However. buth he 
and Dep. Nieves sought lo teta , • 
lhe Evangellcal Coupe(' 
spokesmen troto teetitying. • 
cialming that they hm!. noe. 
beca prevloualy Batel ia 
witra e 	. They Irem over-. 
ruled however, by a inalorILJ! 
Of Cortifnellee member.. who 
field viu:amuei ahould not be.  
bansed ontecimicallues. 

The 'tronem defease oi thes 
intallunary vrora carne froco . 
lhe New TrIbell alLialooarides. 
tZetztielvem, who appeared 
betone the cense:Met. Bota. 
preeident 	of the 1111411•un. 
IlL113140.),  dtolsd IA, accutatios •. 
made ealler by member/ of the 
Movement of Natletal Ides- , 
Utif. that hla grou, cal ILZ1- •Z 
dermanWg Melarem oteethode - 
mliainnaraes la the junglea., 
eteUag Mat -Lhe New Talhe* 
have alw•ye reepected the 
termo of the enganai Perene& 
((vett there to work i. 
Venezuela woraint enly jg , 
	 where Cathallea ware 
not active. He aald aluir hm& • 

, 	• 

• ' 
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CELAIRMAN RE PLIE3 TO CHARGE ...Special cor gregaional cometi:ter chalreou. alerta Orthr. 
ai MASS lei lett) replica to lhe charge by comm Rue cieinber Carlos Rodriguer Gaenteam. of 
Capei that he was unfatrly cooducttng lhe temi-toga looktng loto mlieloniry zettritles acume 
Verteruelan Indlans. Tine comtotttee bed citei *tom y hei-toga leal we.9 and ta a*. •Irttolg 

. tnlaito0 installatIona In lhe A 	TerrIto/y. (Photo Fellpe Ojeda) 
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argued that tire !emane viere 
bralnwashed by tire relittiouslY 
fahatie mtsatonartea mito 
abando:une thelr natural 
ararnIstle fatth, Prof. Lula 
Esteban 	Monaonyt, 	of 
Roumantaa ortgla, who 
teachea auctoloRY At the 
Central S.:ntveratty, declared 
that 	lhe 	mlesionartes 
'penetrat• tnto . tire intimais 
ate of the Indiana and interfere 
w"...h tire:: (rcedora to be 
themseivel.? lie aald Lhe 
mlialoaary effort eras part of 

•,. the program o! North 
American penetratlao and ao 
eflort to mpose a colonial 
coeritabty. Ln responee to tire 
biLuloalty- -alatoa . 
Indiana had as much right ai 
anyoae elas to aecide tur 
themselves what they 
belleved, he field that while Lhe 

•• Indiana were really oot 
cred. ulotte. they had recalved 

David Mirres aí J.o why they 
yen toeated cloge to tire 	1 
&tintim-a to tome tottaneei. 
they repUed atmply: "There 
where tire Indiana •re." 

Nlevere atao read- e Zoog • 
atatement Unktag tire New 
Trtbee with tire viroso ealied 
lhe Summer Lingutstle 
Inatitute of Wycliff 111hle 
Trangiatora, whtch he saaerted 
had beca expelled (tom 
variou. L•ttn American 
countrtee. Bou dealed thst 
there watt any cortneetiort 
betweea tire two groups, boI 
statrad cat•gorically that 

• °caber tire Wycliff peoplenur 
tire New Trtbee intailonertes 
had beto expeUed (rum any• 
couotry where they hed 
worked. When Dep. Rodrtguee 
chailenged lhe oritrin of tire 
documeat Nlevee had reler!, tire 
congregeroan hed Lo adota 
that ha cita unatale to Identity 
ita orig1n and It. erige ordered 
atruck f rom the record of tire 
hearings. 

Ur. Nievea aios read from e 
purported publicatIon by a 
New Tribes mlegionary mede 
ai • recent Maracay eharch 
meeting th whtch lhe Indiana 
were threatwied wtth heti and 
damnaUon 1 they dtd aot 
convert Ir, 	Chriatlaalty. 
However. Sou declarei tribo 
New Tribee pende had ai- 

• teoded thle meeting and 
NIeves Tree unable to Ident.:1y 
tire mlaaionary •Ileged to hav• 
ronde tire atatement. fiou ln-
etzted, lo any r•te, that Ude 
apontada wag quite contrar7 
to that of hts misslon. which 

• preached a !aviria God and dld 
ao( seek to eonvert byeoereloa 
of any klnd. 

• Brelowashed" • 
• 

In thelr Attack upoo. tire 
intaalon work. tire Movement 
for P.•Uortal Identity accueed 
tire mtgatonarlee of violating 

'• Arttcle, 46 of Lhe National 
Cooatitutloo 	guaranteeing 
freedom of worehtp. Tbey 

mord out. et  Devera! . ama 
V tes the Cathoilen hitt moved 

Irurthercaore, ha etreeted. 
Sood retaliou eritt between 
lhe evengelleala and Lhe 
Catinotle etergy. He peru:cella,  
elten etalted lhe Viciar General 
of Lhe Saladanea lo Puerto 
Aganiche and lhe New TrIbes 
Militou Ia punir!' thelr 
language itudies ai lhe 
&omiti of bege "fellow 
Cbriatiamt,"he sald. 

Topam, 'gaba 

Varteui. local societeguits 
from Lhe Central UnlvergIty 
taba had teatlfled agatast lhe 
evattgelleal work earliertn tire 
week had elattned lhe 
solealonerlas 	were 
"dettebtlIzing" lhe Incitan 
tribes, disrupting thelr nativa 
ilfe and c/imaging Ione heid 
customa. Sociologia( Neliy 
Arreto had deecribed how each 
fadiga bacalet, conalatIng o! 
no "eatended family," had lIa 
own head man, but that there 
arai 	"cacique," or ataste 
chi 	e lhe tribea prac. 
t.te 	tu of derriocracy In 
Neli' editou, wlh lhe par. 
ticipatioa of ittl tire head men 
o! the hamlets. She eald the 
New Trates, were breakIng 
dnwei thbi dernocretle 'Une-
lure and tendIng to eaforce 
thetr type of morallty through 
tire Influence of aew leadsrs. 
Jaime Sou of tire mlistoa 
refuted thta allegatloo. 
termine that Lhe mtaalonarles 
dul ao( bispote their religlonor 
moral vte.* on tire Indiana. 
Mata),  of lhe klakirltare Une 
Ode by lide In Lhe villagea, 
iodar, pr a ettaing dIfferent 
falha Dm ~ed. 

He acoffed ai Ne Idem that 
they foreed Lhe Indiana to wear 
datai and presented picturee 
aSo.tag that • Lhe Indiana 
when' tire mlasionartea are 
entritleg 'gear •orile 
He gire noted tire contra clictlon 
to tire argumenta of tire 
coelologlatz, wbo, ou tire orle 
haat& quota ao Indica, Bernes 
Vatter!. ',bom they ciai= ta 
tire "cacique" of tire 

I • 

	

314kt:itere Imitaria, ia- emp. 	 : 
pneedly denoureing the 
mlasionary ...rir *hitt ort thã 
*Net hand claimtng that there 
19 onn"cactque." He eatd tire 
leiter vier trote Lhe true ene. 
and that the mtielon•rtes hed 
beca eupported by tire telhai 
meeting of Lhe TO headrnen 
earlIer til. year. atter Ne 
attacke egetnat tirem Devia. 

In any caie, tire autheaticite 
of tire allaged vice. of LI 	 
Yavarl had beco queaUoned by 
Lhe Maktriters, who elalmed 
that he had beenmlfiquotedta 
trantalatIon, Mace ha apeaks no 
Spantah. Hia alleged ertttclern 
of lhe mlialunarlea eras con-
talned In lhe A touro. (Hm and 
trai one 01 tire seriei of •lteged 
deceptiona denounced by tire 
Evangeltcal Council 'va- 
	 nte coro rn ittee • g reed 
that Lhe accuracy of Lhe flim 
tranalatlon ahould be checked. 

Tire Nete Tribes gookeemen, 
including Willy Jank, e 
Canadian, and Simon Tunt, a 
Dane, alio rejected lhe ch•rge 
that Lhe New Tribes Mi/141one 
constltute a alatoa wIthIn • 
state. This charge had beca 
vtgoroualy 	mede by Raul 
Domtnguez, a Communtat 
local worker. sebo appeared 
with lhe movementof NaUortal 

'Identity witneaaes eartier. He 
had eialated that lhe 
nalarlonarlea uled thelr 'tuteie 
atrotrips 	and 	tirito t rena- 
mitterg for esplonag• work 
and that they were In league 
wtth lhe CIA. He eald thelr 
purpoge was to eat•blleh a 
Jungle Indian repubtle, 
minutar to what had been ai- 
tempted ln Cotombla, fruiu 
where te elelmed the 
misurionartes had bens ex. 

Tire New Trtbee witneesee 
expl•toed that they h•d tvro .• 
amall aIngle.englated planes - 
w1th which they (Inc In aup-, 
pilei and per.onnel. Thetr • 
radio tranamlaalons vete 
•Iwaya ir Spantah, of !United 
range, and cera under tire 
aupervtaion of tire goveroment 
In response to tire questlon by  

ae many blowe tn tire paat that 
they were eastly pressured 
Loto accepting Chrtstianity. He 
urged tn•t a goverament In-
mutue be gel up to cara for the 
Indiana and that tire 
mástonartes be eapelled and 
thelr propertiesoaDanaUged, 

Dep. Gauuteame Hien asked 
how a goverameat InaUtute 
would demi with Ne 30 'ame 

aborigtnal trines and 10 diffe-
rent language& whIch ezist um 
Yenezuetan jungles. what 
guarantee wrould there be that 
lhe government would do a 
better jota erotectIng Indtan 
comatosa 11~ Lira rola alanart.• 
had dorme? And who watt gotng 
to leira Lhe variou. Indtan 
toagues as Lhe mlasionartes 
had7 He repestadly prealed 
thla question co tira mernbera 
of tire National Identity  

Movem ent and complained • 
that Inc sot no speinfle answer. 
only generalittea. 

Tire E,. zhaetscat Coundl 
spokeareen. tlardna Alvaraz. 
aeongly protestei 'that he 
c aued tt.e e..rsenzoo o/ Lhe 
COneept of 
He told tire Datly ;aramai that 
lho Maniata ar• eeekeng to 
subvert 	true Ineanina of 
reitglou a freedom.puet as cher 
do to tire case af pouuerd 
freedorn, cintam!' that 
reedom consista of no 

Ir-cedam at ali Moca& dogma 
irr.potted by tnest.Lk 

"In lhe casa °tose eppooente 
—of tire missionar:na," te aatct. 

vira t ttey v int e to depriv• 
tire Venzuelan Inerana of tire 
oppwr—tunity to mala ao tnetr 
ovo mude Tirei 'rent to Itero 
tirem In tine lungle ia telt tune 
Debica for their 	th- 
vestigation. Sul Cr, rersay go 
doera there to apegas any time' 
With tirem and trai) itudy 
Nem, a. Lhe relattimerwah.ve 
deite. Few of Ctem know 
anythIng of thr MaktrItir. 
language. They are lust 
repeating a lot aí eanued 
acadarn tc senereatraea tial 
doei a pai y tolhe Se., Tritwe 
poete et ali. ' 

• 

e 
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— 
'Tb* view cal Arpoted by 

t''. .ITCV 	goetologfet 	G h-ri a 
Marrero, whe arriei that 
alt.Sough sh• dtd arrae•taht., be 
areanelif ed with tire extrenttat 
durou marta by ')eapie Pie 

• 1.eminaues" egalost tne 
- Otimrtrwta ries, libe wanted to are 

It.( ludtans abte he tive ura-
dlaturbed le the* faulhei? 

? habbl•t and bete cuiture 
,t- 

 
continue to ettrleh VelitZLICia. 

- Sh• told aons• ef th• 
.••Venasuclan denegara of tine 
, . lliele . Trtbea nagewesent Uai 

/Mirai aah•raeletat tbey "az 
.; peraona with oaktred atina. 
¡ ehould riu to Ne defessa of the 
r  North American eagent•Wit 
.• peartratkort O oureenntry.' 

' Tira pa til a ~Ur". eont- 
• Oblatam lett Over Ilie seetkend 

:"01 .liglel-delaYrtotrui: .111.•••""Tre  itt.l°e: 
. twlealone ta tira •aration•• 
' territorry, a ecosepeutied ny 

. (anu. Yi hen they ~em 1..a 
L':Cler,•ele, 	e•aaulaalun 
(..pesorldent Chila ar........o. tu.' 

hearings watts! eaffleame- 

I. 	• 	 r 
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MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 

ASI/FUNAI 

P, N9 22/1490/80-DSI/MINTER, DE 25.09.80 
INFÃO N9 023-A/79-ASI/FUNAI, DL 22.03.79 

DSI/MINTER 

DOCUMENTAÇÃO (08 FLS) 

AVALIAÇÃO 	: A/1 

e a presente data, não há convénio celebrado entre a FUNAI e a 

SÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL. 

14.02.78, atendendo solicitação da FUNAI, o Presidente da 

o encaminhou a esta Fundação uma minuta de Convênio, com o 

o de definir a execução de serviços assistenciais, pelos 

arios, nffláreas de saúde, educação e pesquisa5linguísti-

cas e etnológicas, junto aos grupos indígenas. 

2. Esta ASI desconhece os dados do Item 15. 

3. Em anexo, cópia xerox da relação de missionários que atuaram e 

atuam na região amazônica e Estatuto da Missão. 

TOGA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO. 

NHECIMENTO UE ASSUNTA SIGILOSO FICA, 
AUTOM4flCc,MENTÊ, RESPONSÁVEL PELA 
NIANUTENÇÁO GE SEU SIGILO (Art. 12 do 

Uecte 	nv 79.099/77 Regutarnanto para Sal- 
vrioutarda tio ume* Sigliotos) 

MOD.: 117 	 CONFIDENCJAL 



1/ 1  

Aparocido 
Viana 

Borgas 
Servetitultrin 

V II thilelo 

• 
parooi 

Of. Àogint.4.-.), 

MR1-,n) JP,  GO /218 

• . 	ci":TuTZ7 

Aparecido Viana Borgoa, Oficial do Rogictro 	Po..-
sQae Jurrdicaa, Trtuloe w  Documantoo o Prctost,oa, do 
Termo o Comarca do Vlanopolia, .;atado do GO1W., 	- 

/forma da Loi, otc. 	 

(C e 	t 7. d 	o) 

UhTIFICO, a requorimento vorbal do parte intoroa3aCLa qmo. 

revendo o arquivo dto cartório a Uotà cargo, unoontroi o 

"B"-N.1 de ktogiatro do Pooaoaa Jurrdicaa, nulo ao fla. 161 a 162, 

consta as atas registradas) ou nduero de tr4e (03), das quais a - 

lem de outras consta o aosuinto.-Moubroa atuais do Conaolho G . 

da MiasZo Novas Triboa do Brasil, Proeidonto.-Luiz Montoíro d: -

Cruz, brasileiro, casado, ;. lo. Vico-Prealdonto Honry R. Loo.au-.., 

canadense, cagado; 2o. Vico-l'roaidonto.-Vornon Marohall 

nerto-amoricano, casado, àccrotdrio.-4braham ;loop, 

cabado, Tesouroiro.-Mclvin Royor, norto Americano, ciaacCo. 

Preaidento, Earehall Uilloroaao, norto-roricano, 

Secretdrio, Floyd Loa Gilbort, norto-amaricano, callado 

re, Melvin Roger, norte-amoricano, casado; Vogale.-2hilip Earton 

Davi', norte-americano, casado; Rinaldo da Mattwiá, 

mano; e dilliaa H. Eartin, morto Amorioano, cariado. 	OESTE,- 

Presidente, Henry R. Locwon, eanadenao, cariado, Socrotrlo w.âbr:. - 

ham Keop, catadenee, casado, Toaouroiro, Vornon L. Bartlk.tt wnort:J 

amaricane, casado, vogala aonhor Ronald L. Lotz, norto-amoricano, 

casado e senhor Brune d. Hartman, oaaado, norto-amoricano. 	- 

?SAIS constava relativo ao quo uo foi podido para cortifío:, do - 

qual me reporto o dou 	(10 o pasaado noata oldado do Vlanj?o- 

lis, aos dezoaeoto o agZato do hur,oll novo -:-Ir;‘) 

J."... I, 

2). Tabelião o Oficial d 	ro, o fiz datilografar,7!or, 

setenta (17/08/1 97 

subscrevo, dou fd 
2m tooto 	4/  

• .5) 

ViC.n'5P011Z 17 do ato 	7 

CARTÓRIO 
DO 20 

OFICIO 

L
viANópoLis 

GOIAN 



11. MISSX0 NOVAS TRIBOS DO BRASIL 

ResponsÉvel: Abraham Koop 
Área de Atuação: Posto Marari (Tribo Yanomami), Rio Marari,-Am. 
ResDonsÉveis: Nome: Julian Bincham Haro, -mericano 

Instrução: Auxiliar do Enfermeiro, cursos colegial 
e da Missão 

Nome: La.urel Adeile /raro, nmerierna 
Instrução: Cursos coleainl e da Missão, Linguista 
Nome: Paulo Yorenchuc, brasileiro  
Instrução: linguista e administrador, cursos gins: 

sial e da Missão. 
Nome: Lidia Corenchue, rustrinca 
Instrução: Professora, cursos ginasial 

Nome: Hélio Alberti, brasileiro 
Instrução: cursos priwyció o da Missão. 
Nome: Elena Coutinho Alberg, brasilei 
Instrução: Professora, primari 	

rr 
o e os iinliee c mis- 

-sionrio da Missão. 
Área de Atuaço: Posto Tototobi (Tribo Yanimami), Rio Tototobi= 

Est.do Amazonas. 
Rcs onsgveis:  Nome: Bruco Weldon Hartmmn, americano 

Instraição: cursos colegial e da Missa°, admini 
trador c linguista. 

Nome: Dorothy Jean Hartman, rmeric= 
Instrução: Professora, cursos colegial o da Missã 

Nome: Keith Humphrcy Wardlaw, canndense 
Instrução: Enfermeiro, cursos colegial o da Missão 
Nome: Mutle Violet Wardlaww, americana 
Instruçao: Proves :ora, cursos colegial o da issão  
Nome: Sérgio Siqueira, brasileiro 
Instrução :cursos primárro---e —da Missão 
Nome: Elcnir Silva Siqueira, brasil iro 
Insttução: Prófossora, cursos primario o da Missão 

Área de Atuação: Posto Jandu Cachoeira (Tribos Baniwa o Curipaco) 
Rio Içara ,. Estado do mazonas 

Nome: Jonathan Paul Brennan, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão 

Nome: Bárbara Leo Drennan, americana 
Instrução; cursos colegial. pratico do enfermagem 

o da Misoao. 

Responsáveis:  

cont, 
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Nome: Walkiria Antonini de Souza, brasileira 
Instrução: Professora, cursos prim=315Mo o 

missionéxio. 

Nome: Hazel Beatrice Bathkc, americana 
Instrução: Professora, cursos colegial e da Missão 

Posto Tunuí (Tribo Baniwa, Rio Içann, A. 

Rf,snonsgveiss Nome: Roger Lynn Nordnas, americano 
Instrução: cursos colegial e da Missão, Enfermeiro 

Nome: Dorothy Ann Nordaas, americana 
Instrução: Professora, cursos Universitário e da 

Missão 

troa de Atuação: 	Posto Foz do Içana (Tribo Nyenaatu), Rio Içona 
Est.Amazonas 

,r.rc:n. de Atun.cã.o: 

Área de AtuaçãOi.Posto Mactí (Tribo Mact1), Rio Japur, Lago BoÉ-Bo, 
Est.do Amazonas 

Santos, brasileiro  
Administrador e Enfermeiro, cursos da 
Missão e ginasial 

Morais Santos, brasileira  
Auxiliar de Enfermagem, cursos primário 
e da Missão 

arca de Atuação: Posto Trôs Unidos )Tribo Canamari), Rio Juru=Am. 

Respons;veiss Nome: Anson Wayno Scibert, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão, administrador 

Nome; Doris Ann Seibert, americana 
Instrução: cursos colegál e da Missão 

Nome: David Paul Emsheimcr, nmericnno 
Instrução: cursos .cologinl e da MIUU5o, enfermeiro 

Nome: Carla Ann Ensheimer, americana 
Instrução: cursos colegial e da Missão 

Nome: Rut Batista Cgutinho, brasilcira 
Instrução: cursos Técnico de Contabilidade c da Vás- 

são, professora.' 

 

MINPONMPONI 
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Responsnveist Nome: Joel 
Instrução: 

Nomes Rita 
Instrução: 

Nome: Silvjrio Siqucirci, brasileiro 
Instrução: cursos primario e da Missão, administrado 

e enfermeiro 
Nome: Maria Augusta Siqueira, brasileira 
Instrução: cursos Ginasial e da Mi=,auxiliar dc 

enfermagem. 

Nome: Nair Minetoma, brasileira 
Instrução: Enfer;moira e protesc dentária, cursos 

primário e Ca Missão 

Nome: Joan Evon Wood, americana 
Instrução: Professora, cursos colegial e da Missão 

Nome: Elpidia dos Anjos Pinheiro, brasileira  
Instrução: Professora, cursos colegial o da Missão 

Respo=veis:  
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Nome: Christa Lidia Groth, alemã 
Instrução: cursos colegial e da Miss.ão, 

Nome: Duane Warrcn Howe, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão, 

Nome: Lois 
Instrução: 

Nome: John 
Instrução: 

Nadine Howe, americana 
cursos Colegial e da. Missão 

Allan Sharp, americano 
cursos colegial e da Missão, 

Nome: Patricia Ruth Sharp, 
Instrução: cursos colegial 

Nome: João Batista Mendes, 
Instrução: cursos primário 

Nome: Ibijara de °liv.:ira, 
Instrução: cursos p-imário 

americana 
e da Missão 

brasileiro 
e da Missgo, 

brasileiro 
• da. Missgo, 

fls.9 

linguista 

administrador 

enfermeiro 

Professor 

Prnfes'or 

Ã rea de Atuaço: Posto Penedo (Tribo Colina), Rio Jurur:., Est.Am.  

ResponvAvois: 

Área de Atuação: Posto Vida. Nova (Tribo Marubo), Rio Itul, Est.Am 

Respons;seis: Nome: John Edward Jansma, americano 
Instrução: cursos colegial da Missao, administrador 

Nomes Diana Elia Jansma, americana 
Instrução: cursos colegial e da Missão, Professora 

Nome: Gcrald Raymond Kennell Jr. , americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão,linguista 

Nome: Glória Jean Kennell, americana 
Instrução: cursos colegial e da Missão, 

Nome:  Paul Arthur Rich, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missao, 

Nome: Sheryl Irene Rich, americana 
Instrução: cursos colegial e da Missão 

Professora 

enfermeiro 

, Rio GrcgOrir Áreade Atuação: Posto Sete Estrelas (Tribo Catuquina) 
Est.Am. 

Responsáveis: Nome: James Arthur Kectcham, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão, 

Nome: Cheryl Ann Ketcham, americana 
Instrução: cursos até o 22  da Universidade 

Nome: David Dean Sharp, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão, 

e Professor 

Nome: Laura Marie Sharp, canadense  
Instrução: cursos colegial e da Missão, 

c da Miss:7  

lingusita 

administrador 

Professora 

Área de Atuação'i :Posto Caxinauó (Tribo Iauanaua),Rio Gregório, Es- 
tado do Acre. • 

Rrsponsrvels: Nome: Carlos Dionísio Colleoni, brasileiro  
Instrução: cursos ginasial e da Missão,linguista 

Nome: Neusa Santos Colleoni, 112111.511.2 
Instru0;o: cursos primgrio e da Missao 

Nomes José Silvestre de Oliveira, brasileiro  

strução; cursos prirnkio e da Missão, administra- 
tidor 	rrofenmnr. 

4 



Área de Atuação: Posto Cana Brava (Tribo Caxinauá), Rio Envira , 
.%tado do Acre 

II(sponsgmeis: Nome: Lawrenco Delno Delno Shicks, nmericano 
Instrução: cursos colegial e da 	-(),PFOfessor 

Nome: Barbara Whyte Shicks, rmerie-na 
Instrução: cursos colegial, enfermagem incompleto e 

da. Missão. 

Nome: Philip Barton Davis,.nmericano 
Instrução: cursos universitários, graus BA e Mn, o 

da Missão 

Nome:  Grace Caroline Davis, americana 
Instrução: cursos colegial,de enfermagem e da Missão. 

)(rep. de Atuação: Posto Botei (Tribos Jaminaua e Manchinero), Rio 
Iaco, Estado do Acre. 

Nome: Cláudio GuimarFes, brasileiro  
Instrução: cursos primário, dois anos no ginásio e 

da Missão, enfermeiro 
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. 
Responsavels: Nome:  Dimas Batista Peréira, brasileiro  

Instrução: curso ginasial e da Missão, administrador 
e enfermeiro. 

Nome: Iracy Maria Batigta Pereira,brasileira 
Instrução: cursos primario o da Missão, auxiliar de 

enfermagem e professora. 

Nome: Stephens LeRoy Smith, brasileiro  
Instrução: cursos colegial e da Missão, linguista 

Nome: Rebecca Carol Smith, americana 
Instrução: cursos colegial e da Missão, linguista 

Nome: William Monte Bruffett, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão, professor 

Nome: Pear' Elizabeth Bruffett, americana  
Instrução: cursos colegial e da Missão 

Área de Atuação: Posto Pacaas Novos = Aldeia Pitop (Tribo Pacaas 
Novos), Igarapé Dois Irmãos, T.F,de Rondônia. 

Responsiveis: Nome: Manfred Herman Kern, alemão 
Instrução: cursos ginasial, bíblico n 

administrador, enfermeiro 

Nome: Barbara Louise Kern, americana. 
Instruç5o: cursos colegial e da Missão 

Nome: Seila Soeiro, brasileira 
Instrução: cursos primário e da Missão. 

Área de Atuação: Posto Pacaas Novos - Aldeia Dois Irmãos (Tribo 
Pacaas Novos), Igarapé Dois Irmãos, T.F.Rondonia 

Responsg.vcis:Nome: Abílio Soares, brpsileiro 
Instrução: cursos priRTFro e missionário, enfermeiro 

e administrador 

Nome: Ester Cavlcante Soares, brnsileira 
Instrução: cursos primário e da Missão, Professora 

CONFIDENCIAL cont 
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Nome: Elizabeth Koop, canadense  
Instrução: cursos ginasial, enfermagem prática e 

da Missão, Professora. 

Á= de Atuação: Posto Rio Negro-Okaia(Tribo Pacaas Novos), Rio 
Negro, T.F. de Rondônia. 

Responsgveis; 	Nome: Royal Allrn Trylor, americano  
Instrução: linguista, cursos colegial e da Missão 

Joan Marie Taylor, c=dense 
Instrução: cursos colegial c da Missão, enfermeira 

Área do Atuação: Posto Igarapé Lourdcs (Tribo G-Ivião), Igarap 
Lurdes, T.F. de RondOnia 

Responsgveis: 	Nome: Horst Stute, alemão  
Instrução: cursos colegial, enfermagem, bíblico 

e linguista 

Nome: Annette Anna Lidia Stute, alemã 
Instruço: cursos bíblico e enfermagem e secreta- 

riado, parteira. 

Nome: GSrson de ouza Guimarães, brasileiro  
Instrução: cursos normal incompleto, e da Missão, 

Professor 
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023-A/79 

22.MAR.79 

MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 

ASI/FUNAI 

PB n9 22/2006-C/78, 22.12.78 

DSI/MINTER 

Cópia XEROX DO ESTATUTO DA MNTB (3 fls) 

1. A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL nasceu da NEW TRIBES MISSION DOc 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE. Ainda sob a liderança daque 

la entidade norte-americana, seus primeiros missionários, estadu 

nidenses e canadenses, deram início ao trabalho no Brasil a par-

tir de 1946. 

Convencida, entretanto, de que aos evangélicos brasileiros cabe-

ria a maior parcela de responsabilidade na assistência espiritu-

al e social dos indígenas brasileiros, a Missão passou, desde ce 

do,a dar passos definidos para a nacionalização do trabalho. Três 

deles, de vital importância, foram os seguintes: 

a) a organização e registro dd "MISSÃO NOVAS TRIBOS DO 

BRASIL" já em 1953 e sua posterior reestruturação em 

1963, como uma associação civil de caráter religioso, 

sem fins lucrativos, pessoa jurídica caracterizada co 

mo uma entidade nacional eu eutiangaiwaoficialmente 
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- Instituto Bíblico Pembel, fundado em 1956, a 6 km da 

cidade de JACUTINGA/MG, mantendo um curso de teolo-

gia de 3 anos; 

- Instituto Missionário SHEKINAH, fundade em 1967, a 

30 Km da cidade de Rio Brilhante/MT, oferecendo ofe 

recendo matéria de teologia aplicada à realidade in 

digena, treinamento missionário em acampamentos, so 

brevivencia nas selvas etc., e atividades praticas 

diversas, com o objetivo de preparar os cand(hdatos 

a viverem em lugares de menos recurso; 

- Instituto Linguistico Ebenezer, fundado em 1973, na 

sede da Missão, na Cidade de Vianópolis/GO, com cur 

so linguistico e noções gerais de antropologia, vi-

sando preparar o candidato a servir povos de lín-

guas e culturas diferentes da sua, matérias, estas, 

que eram dadas, anteriormente, nos dois primeiros 

institutos acima. 

partir da criação dos Institutos, o número de missionários bra- 
É r, ;  

.; o 	Isileiros a ingressar na Missão, passou a ser animador. Hoje, pos- 

?„ isue a Missão um rói_ de membros de 275 middionários, sendo o seguinte 
-6- I  

--/-5  0 quadro de distribuição por nacionalidade: 
- • 	,0 - estadunidenses 178, brasileiros 73, canadenses 14, alemães 5, 

o - o Oi 
C.' 	 ingleses 3, polones 1 e boliviano 1, num total de 275 membros. 

;-2 º 	A Missão conta com duas escolas especializadasp para filhos 	de 

missionários estrangeiros, funcionando em inglês a nível de "High „...) 

School"; emanSertencente ao setor Leste, localizada na cidade de 

Vianópolis/GO, e outra pertencente ao Setor Oeste, localizada em 

Puraquequara, 20 Km de Manaus, ã margem esquerda do rio Amazonas; 

- Lar para filhos de Missionários Brasileiros , também em número 

CONFIDENCIAL 

independente de qualquer outra entidà4e nacional ou 

estrangeira, ocasião em que todos os missionários da 

New Tribles Mission passaram a fazer parte_e trabalhar 

sob sua jurisdição; 

b) a convocação de candidatos brasileiros para comporem 

o quadro de missionários da Missão e participarem da 

liderança de seus trabalhos; 

c) a criação de Institutos de Treinamento Missionário pa 

ra a preparação de candidatos brasileiros, atualmente 

em número de dtres: 
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de dois: um localizado no Instituto Bíblico Penie 

Minas gerais , servindo aos missionários do Setor 

em Puraquequara, Manaus-AM, servindo aos missionari 

Oeste. 

- Escola particulça em português, a nível de 4a. série - I Grau, 

para filhos de missionários brasileiros e população regional iri 

teressada, igualmente em número de duas, funcionando uma no Ins 

tituto Bíblico Peniel e outra em Puraquequara, servindo aos res 

pectivos Setores. 

Dentro da política de nacionalização do trabalho, 	OS 

brasileiros são investidos nos cargos administrativos, desde que 

alcancem experiência e qualificações para tal. 

- A Missão possue 3 Conselhos Administrativos: Conselho do Se-

tor Oeste, com jurisdição nos Estados do Amazonas, Acre e Terri 

tório Federal de Rondónia; Conselho do Setor Leste, com jurisdii 

ção nos demais Estados do País, e Conselho Geral, formado por 

um presidente e dois representantes de cada Conselho de Setor , 

com a função especial, entre outras, de representar oficialmen-

te a Missão junto aos órgãos do Governo. 

A Missão possue um número de 12 elementos investimos nas 

funções de membros dos 3 Conselhos, assim distribuídos por nacio 

nalidade: 5 (cinco) estadunidenses, 5 (cinco) brasileiros e 2 

(dois) canadenses. 

O presidente do Conselho Geral que, conforme os estatutos, regre 

senta a Missão ativa, passiva, judicial e extra-judicialmente, e 

sempre um-elemento brasileiro. 

3. O objetivo da Misseeoe levar aos índios do Brasil os ensinos da 

Palavra de Deus, a Bíblia, em sua forma verbal e escrita; assis-

tir ao índio em suas necessidades de ordem natural, especialmen-

te nos campos da saúde, educação e economia; promover estudos lin 

guisticos e etnológicos que lhe permitam a realizayão de seus 

trabalhos e sirvam de subsídios a pesquisas científicas; consci-

entizar a igreja evangélica do Pais quanto á sua parcela de res-

ponsabilidade para com o indígena brasileiro; promover o treina 

mento missionário adquado dos futuros candidatos, garantindo o 

perfeito andamento de seus trabalhos. 	 
TCO.:: t • 

Odefuto n" 

vaguard.:  

1 	 CO- 1 

1 	• _C) ( 	12 do 
r C:.- gilmeírt.a para  Sal_ 

Sigj;o393) 
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4. 4. Os Estatutos da Missão foram aprovados em A 

realizada em Goiánia, em 24 de julho de 1963 (COpi 

5. A Escola mantida pela Missão é reconhecida pelo governo do 

Estado do Amazonas. A Secretaria Estadual de Educação do Amazo-

nas é o órgão com atribuições para se pronunciar sobre as irre-

gularidades que ocorrem na região. 

- A escola existente em moldes norte-americano á pratica consa-

grada mundialmente. As Missões estrangeiras, diplomáticas ou re 

ligiosas mantêm escolas com curriculos dos países de origens , 

visando propiciar continuação da escolaridade de seus filhos quan 

do retorno as suas pãtrias. 

vagevd1 do  

CONFGENCIAL 
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MEMO. n9 143/ASI/FUNAI/78 	 Brasília-DF., 

Em 27.12.78 

Do: Chefe da AS"_,. 

Ao: Sr. Diretor ce, 

.cr iretor, 

 

de 	.subsedz!, 	',1e-ienvoive atividc u rigidas para 

çãc dos filhos de 	 que atua 	Aazania C 

a citada locali• 	.Hantr-:.rn duas 	 ma 

para arJericanDs 	kyuLJ:H. ;;.ira 	 al;endlido a 9 

escola ainerican,I, orintJ,'da para o ew.ino 

relicjioso e rara o2; 2=J03 Co ial:_ernal ae 	 ministra arenas 

!.'rua in9lesa, 

A escola brasilc,lia =vc. aos filhos de mis- 

sionário:: brasileiros 	j1 crianças da localidade, não vinculada à 

MissZo, totaliandc) 	(vinte e oito) niunc,s. gessa escola lecionam 

duas professoras 

brasileira, aparentemente, não 	se 

ria de grande interesse para a Missão, servindo mais como um palia- 
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paliativo do problema representado pela situação anterior ã sua 

criação, em que filhos dos missionários brasileiros não eram aten 

didos por desconhecerem a lingua ingle3,:l, o que motivava srias 

denúncias. 1:ise deAinteresse parece u2iicztradc, no fato de o res 

ponsável pela esc() iu. s.Jr elemento de ;)<,i- 	escolaridade e que ser 

ve, inclusive cremo j::rdineiro e marcei 	J.a escola americana. 

Missão epigraL. 	tdria semelhança com 

o "STt_ YEP. 	 ntente proibido :!e 

orer-21r 

ca. Ixss,:sseric. 	_ieit.0 a fineza de L. 

no sentido de efetór o levantamento cc. Itc das atividades 	da 

referida Missã , 	, a brevic„Ide pc: 



Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 

Assunto: Solicita dados. 
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Brasília-bF., 

Em 27.12.78 

Senhor Diretor, 

A Missão Novas Tribos do Brasil, dispõe na 

localidade denominada LAGO DO PURAQUEQUARA, Município de Manaus/AM, 

de uma subsede, onde desenvolve atividades dirigidas para a educa 

ção dos filhos de missionários que atuam na Amazônia Ocidental. 

Na citada localidade mantém duas escolas,uma 

para americanos e outra para brasileiros, atendendo a 93 alunos. 

A escola americana, orientada para o ensino 

religioso e para os cursos do maternal ao 29 grau, ministra apenas 

a lingua inglesa. 

A escola brasileira serve aos filhos de mis-

sionários brasileiros e às crianças da localidade, não vinculada à 

Missão, totalizando 28 (vinte e oito) alunos. Nessa escola lecionam 

duas professoras brasileiras. 

A escola brasileira, aparentemente, não 	se 

ria de grande interesse para a Missão, servindo mais como um palia- 

N.°213 /DGPC 

Enreijg.  jr2,  

lIrr.1 

Rubrica 
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paliativo do problema representado pela situação anterior à sua 

criação, em que filhos dos missionários brasileiros não eram aten 

didos por desconhecerem a lingua inglesa, o que motivava serias 

denúncias. Esse desinteresse parece demonstrado no fato de o res 

ponsável pela escola ser elemento de baixa escolaridade e que ser 

ve, inclusive como jardineiro e marceneiro da escola americana. 

A Missão epigrafada teria semelhança com 

110 	
o "SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTICS", recentemente proibido de 

operar no Brasil. 

Esta Assessoria solicita a fineza de V. Sa. 

no sentido de efetuar o levantamento completo das atividades da 

referida Missão, com a brevidade possível. 

Atenciosamente. 

( 



José AI 	de 

ectx-ou) 

40 (4-42-1)7C atf 4̀- 

o 

4f :1a - 

TE  ER - Fundaçào 	onal do 1".1'/..., 

Depr. Gata 	4anaJ3 	to Cornuntbár;* 

José 	s da Melo 

‘Istivv.0 	—UcLx1.0 A- à. -bC3 
	 • 

N&r, tw"Lc.•.1 /4r-u 

t. 	 yka-ct 3 
	.k.c. 	X, 15-3,  

An S 	 SZ12. 	 KJ"." ÇS,  . 

0 310.1.13-8 
INTER. FyNAI - rRele.- 

Nr-âo  
José ma. Inlio Cif 

Assiat 	' • 

Encaminhe-se ao Ilmo.Senhor Che 
fe da ASI/FUNAI. 

Em, 03/jan./78 
M INTER - Funda;ào NElor I do Indw 
D•pr. Ciara) de Plan•Jarnant comunitária • 

João ezerrd de Me110 

Ch da ASI/FUNAI 
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FUNAI 

Envie-se à Divisão de EducaçTo, 
tendo em vista a solicitação do Se-
nhor Chefe da ASI/FUNAI. 

Em, 09/jan./79 

ALD O OLMOS MOLINA 
Resp. p/Expediente do DGPC 
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CHEFE DA DtVISÃO he EDU CÃO 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

INFORMAÇÃO Nº O2  x/79 - DGPC  

Ref.:Memo. nº 143/ASI/FUNAI/78 

Senhor Diretor: 

Salvo melhor entendimento, a preocupação 

maior do Senhor Assessor da ASI/FUNAI, diz respeito às esco 

las mantidas pela Missão na região. 

A primeira, ministrando aulas em inglês 

e, naturalmente, obedecendo currículo norte americano. 

A segunda, que atende aos filhos de mis 

sionários brasileiros, considerando-se a confiabilidade que 

o documento merece, estaria relegada a plano inferior e sob 

responsabilidade de elemento não capacitado. 

Louvamos o zelo do Senhor Assessor Chefe 

da ASI e a respeito temos a esclarecer. 

1) A escola existente em moldes norte americano. 

É prática consagrada, mundialmente. As Missões estrangeiras, 

diplomáticas ou religiosas, com funcionários servindo 	por 

prazo determinado manterem escolas com currículos dos países 

de origens, visando propiciar continuação da escolaridade de 

seus filhos quando do retorno as suas pátrias. 

2) Quanto à escola mantida pela Missão para brasi 

leiros. Somos por um contato com a Secretaria Estadual de Edu 

cação do Amazonas, órgão com atribuições normativas, para que 

se pronuncie quanto a legalidade e regularidade daquela esco 

la. 

a consideração do Senhor Diretor. 

Brasília, 12 de março de 1979. 

FUNDAÇÃO NACIONAL C ~10 

)0ARTAMENTO GERAI DE PLANEJAMENTO COMUNITAR,,  

JM/lm. 
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Encaminhe-se ao Ilmo.Sr. 
Chefe da ASI, com o pronuncia-
mento da Divisão de Educação. 

Em, 1  /março/79 
M INTER - Fundaçào Ni onal 40 tilusk 
Depr. Gorai As Plana)* 	to Comunoame 

VI4 

Diretor 

• 
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total dominação na 
reg ião do rio NegrQ., 

• 
CARLOS ALBERTO LUPPT 	 sando multo bem o poder missionário na 

área", diz o relatório. acrescentando que "es-

Toda
t  a ruim situação dos índios habitantes ta imponência, aliada ao tratamento pater-

do vale do Rio Negro, no Estado da A mazo- 
niilista concedido inicialmente aos incligenas, 
fez parte de um conjunto de recursos caris-

nas, e em contato com as missões dos padres 
salesianos — que vem destruindo sua cultura máticos de fundamental importancla para a  
e mantendo os num grau de submissão total consecução dos objetivos de conquista". Mais 
— é do conhecimento do governo desde 1977. adiante deixa claro que "o objetivo que nor-
Nesse ano, uma equipe da Superintendencla teia toda a ação missionária é de caráter 
do Desenvolvimento da Amazónia (Sudam? Ideológico religioso estando subordinada 
viajou pela região durante 20 dias para ava- qualquer outra atividade a este principio. 
liar a ação dos missionários e elaborou um inegavelmente a Prelazia e poder politico, 
amplo relatório de 160 páginas como carim- económico e religioso na área. A ela está 
bode "confidencial". 	 subordinada a orientação religiosa, a ins- 

O relatório assinado pelo antropólogo An- 
trução formal, a assistência medica, o mo- 

tonto Marta Santos, pelo médico aldecir 
nopeillo do comercio etc., e outros organismos V  

Manuel Palpares, assistente social Joaquina na região que não se submetam ao entro- 
Barata Teixeira e pela socióloga Edna M 	sarnento com a Prelazia fatalmente eou-am 	

em conflito com eia". 
a- 

ria Ramos de Castro aponta varias irregula- 
ridades cometidas pelas missões e recomen- 	"Inegavelmente — complementa o,  rala- 
dando "uma seria revisão em seus metudos tório da Sudam — o desempenho da Prelazia 
de trabalho". O relatório deixa claro que "o mereceria méritos se tosse possivei anular 
processo educacional tal como é atualmente comportamentos e crenças invalidadoras da 
conduzido nas missões levará o Indio á perda cultura tribal. Acentua-se mais o problema 
absoluta de seus traços. que refletira numa por serem os salesianos totalmente casco- 

' redução do património cultural brasileiro". 	nhecedores das mais elementares bases da 
Os salesianos do Rio Negro, embora criti- ciência antropológica. incon':ebivel em pleno 

cados por técnicos oficiais e dentro da pró- século 20. quando se trata de questões de !de-
pila CNBB — já que eles desobedecem toda cão interetnica e logicamente das pecuirarl-
e qualquer regra de contato com os índios dadas da estrutura cultural das tribos. o que 
posta em prática pelo Conselho Indlgenista resulta normalmente em interpretações 

Missionário — continuam atuando de forma erróneas sobre o comportamento indigna, o 
desastrosa na região, mantendo milhares de que para eles legitima perfeitamente a ur-
índios sob total dominação E ganhando cada 

géncia de substituição pelos valores eiylll-vez mais verbas oficiais e de entidades 
es 

zados:' nacionais aplicadas na destribalizaçáo dos 
indigenas do Rio Negro. Há informações de

• I.,, 
o relatório (az referência a uma:. de- 

que os religiosos têm sido financiados por en- claração do padre Norberto Hokenschirer 
tidades internacionais como a Adventat. Mi- segundo a qual "os índios desta regi..ão já 
sereor, Cardas, Atuto per la Chiesa que' so- foram escravizados de forma miseravel", 

fre, além da Fundação Nacional do Bem-Es- para revelar que o processo ae destriball-
tar do Menor 1700 mil cruzeiros), o Fundo zação dos indios acabou com grande parte 

das Indústrias da Zona Franca de Manaus e dos costumes indigenas. Cita o uso do "ca-
Ministério do Interior. O montante desta aju- xid" 1 bebida de raizes,, utilizada em ácon-

da ultrapassa a 10 milhões de cruzeiros tecimentos festivos e de baixo teor alcoenico e 
anuais. Os salesianos do Rio Negro ainda que está proibido. E diz: "Hoje. o indio ingere 
têm no artesanato e objetos indigenas gran- álcool por melancolia, tristeza e desilusão e 
de fonte de lucro. O artesanato é pratica- vicia-se. irremediavelmente". 
mente doado pelos indios as missões (ou tro- 	 ,s 
cado por mercadorias ou avaliado a baixissi- 

IMPACTO CULTURAL 	:-.;-• mo preço) e estas vendem-no em centros 
turisticos a preços altíssimos. 	 , O relatório refere-se ainda a missão de 

Pari -Cachoeira, como "o local onde nos foi 
O relatório da Sudam destaca a existência Informado ainda não ser obrigatória a par-

de uma "estrutura de dominação entre mis- ticipação dos indios nas atividades das mis-
sões e índios" e revela que "os estereótipos soes. nem a existência de sanções morais que 
traduzidos pelos missionários iprtnclpalmen- Implicam em obrigatoriedade indireta". O 
te salesianos I envolvem uma aversão a tudo documento diz ainda que os salesianos 
que constitui cultura tribal, não tendo estes "teriam acabado por destruir a maloca In-
mantido um equilibrio entre a defesa do intuo digena, seu último alento de vida tribal. 
contra a exploração dos colonos e a valor!- alegando que tal maloca era nociva á saude 
zação de padrões que envolvem as raízes da do indio e "permitia promiscuidade, con- s 
cultura autóctone mas, ao contrário, impõem traria a moral cristã". 
a substituição de valores pelos da Ideologia 
civilizada, o que provocou profundos reflexos 	"O Impacto dos contatos de uma cultura 

na estrutura mental do indio a ponto de fazer dominante com as consequentes pressões 
com que estes se olhassem pelos estereótipos Psicologicas, sociais e econômicas" — pros-
do civilizado e passassem a considerar suas segue o relatório - "permitem ver como ex-

. tradições já de forma pejorativa e despro- tremamente desfavorável esta aculturação 
vidas de valor". 	nos termos em que foi procedida. tanto para a 

¡I, sociedade nacional quanto para o indo). Em 

PROTESTANTES 	 primeiro lugar porque contribuiu para au- 

. 	O relatório confidencial da Sudam contesta mentar o contingente da população ae classe 

í

também a atuação das missões protestantes baixa marginal da área. Em segundo lugar 
Novas Tribos do Brasil. que se encontram nos porque este engrossamento das fileiras dos 
rios Damen'. Padauiri e na foz do rio 'cana, pobres da região demandara novas medidas 

-- i "onde a vida da comunidade gira pratica- destinadas á sua liberação económica, mais 
I mente em torno da religiosidade assumindo do que as de simples carater beneficente ou 

os capitães as funções de pastores e os mo- paternalista que jamais resolverão quais-
! delos de comportamento são tomados das quer situações de marginalidade'.' 

orientações da Unia-. O relatório relata ain- O relatório ainda faz intimaras con- 
da que a equipe da Sudam, em conversa com siderações sobre todos os setores de atuaçlo 

i o tuxaua Virgilio (chefe lndigena i do povoado dos missionários salesianos: condena a de-
de Talacuçãocira, este se negou a pedir a seu pendacia dos índios às missões e as cria-

povo para cantar e dançar seus canticos madas "necessidades cristãs" ( roupa, sa- 
' tradicionais porque considerava isto "pe- hão. agulha. linha de coser, tecido.etc.i, core
i cado" e, se praticadas, tudo passaria a "não testa o carater de "subordinação" que marca 

dar certo na vida do povoado". O tuxaua dis- o relacionamento das missões com os indios e 
se que poderia mandar cantar musicas afirma que a falta de compreensão antro-
protestantes "pois so trazem benefícios". E polõgica das missões as teria "tornado In- 

; prossegue sua análise: 	 capazes de perceber a importáncla funcional 
"Quem visita as missões saiesianas do rio das Instituições tribais fazendo de sua tarefa 

1 Negro fica Invariavelmente impressionado mais uma oura de extirpação que de edu-

com a Imponência de seus prédios, exares- cudo". 

•••••••••••••••••••••••• •••••••.•••••••••••••• '• 
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Vianõpolis, 14 de fevereiro de 1978 

Ilmo. Sr. 
Gen. Ismarth de Araújo Oliveira 
Fundação Nacional do Indio 
Brasília - DF 

" Senhor Presidente: 

Ilk
Com a presente temos o prazer de passar ãs mãos de V. Excia. 

10,/  295d.glutapdesCon2ntc8),d:oln=merrrngao contidao  rcli:J.ZIOesrjidos  

.-- --nos Departamentos competentes da FUNAI. 

1 

Gostaríamos de solicitar, se possível, uma reunião nossa 
com os Técnicos do DGPC para as discussões mais objetivas dos itens 
da minuta, visando o seu encaminhamento mais definitivo. 

Anexamos, ainda, com o fim de oferecer ã FUNAI subsídios no 
trabalho de avaliação das atividades assistenciais da MNTB, o rela-
tório "Dados Informativos Sobre a Missão Novas Tribos do Brasil" e 
uma relação das equipes atuais de missionários por grupo indígena_ 
assistido. 

Na expectativa de podermos continuar assistindo ao índio num 
trabalho cooperativo ao lado da FUNAI, usamos da oportunidade para 
apresentar ã V. Excia. os nossos mais elevados protestos de conside 
reção e apreço. 

Missão Novas Tribos do Brasil 

- Conselho Geral - 

Rinaldo de Mattos - Presidente 

FUNAI - SECP3A9  

ri • 
EM !  b+-1_ 

W.301(40iLê 
anowavoltdà 

Et14:da 
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MINISTÉRIO DE INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO E A 

MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL. 

A FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, instituida nos termos da lei n9 

5.371, de 05 de dezembro de 1967, com sede em Brasília, DF, doravante 

110 chamada FUNAI, neste ato representada pelo seu Presidente, General 

Ismarth de Araújo Oliveira e a MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL, aqui de 

nominada MNTB, associação civil de carater religioso, com sede em Via 

nOpolis, Estado de Goiás, neste ato representada pelo seu Presidente, 

Rinaldo de Mattos, firmam o presente Convênio, mediante as clãusulas 

e condições seguintes: 

OBJETIVO DO CONVÉNIO 

CLÁUSULA PRIMEIRA: O presente convênio tem por finalidade a 

execução de serviços assistenciais por mission-ários da MNTB devidamen 

te autorizados pela FUNAI nas ãreas de Saúde, Educação, Economia e 

Pesquisas Lingüísticas e Etnológicas, junto aos grupos indígenas con-

stantes da seguinte relação: Yanomami (Waiká), Posto. Marari, Tooto-

tobi e Demini; 2. Nyengatu e Werekena, Posto Foz do Içana; 3. Bani-

wa e Kuripako, Postos Jandu Cachoeira e Tunui; 4. Marubo, Cabeceira 

do Rio Itul; 5. Maku, Lago Jatai, Rio Boã-boã; 6. Kulina, Posto Pe-

nedo e Aldeia Brocado; 7. Kanamari, Posto Três Unidos e Aldeia Jacy, 

no Estado do Amazonas; 8. Katukina, Posto Sete Estrelas; 9. Iawana-

wa, Seringal Caxinauá; 10. Kaxinawá, Seringal São Sebastião; 11. Ma 

rinawa e Manitenere (Jaminawa e Manchinere), Seringal Petrópolis, no_ 



• 
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Estado do Acre; 12. Pacaas Novos, Posto Indígena Rio Negro-•+:'a, Al 

deia Pitop e Aldeia Dois Irmãos; 13. Gavião, P.I.IgâiãOrdes; _. 07  

14. Arara, Igarape Prainha, no Território Federal de Rondônia; 15. _ 

Urubu-Kaapor, P.I. Turí; 16. Timbira, P.I. Governador; 17. Krikati, 

no Estado do Maranhão; 18. Gavião (Pukobiê), no Estado do Pará; 19. 

Krahô; 20. Xerente, P.I. Xerente e P.I. Rio do Sono; 21. Karajá, P. 

I. Macanba, no Estado de Goiás; 22. Pankararu, P.I. Pankararu; 23. 

Fulni-ô, P.I. Fulni-ô, no Estado de Pernambuco; 24. Kariri-Xoc6, P. 

I. Porto Real do Colégio, no Estado de Alagoas e 25. Kiriri, P.I. Ki-

riri, P.I. Kiriri, no Estado da Bahia, e junto a outros que vierem a 

ser, posteriormente, autorizados pela FUNAI, bem como a colaboração 

da MNTB 'nos trabalhos de atração das tribos arredias, nos termos da 

recomendação II, Proposição III, do Assunto EDUCAÇÃO, aprovada pelo 

I Seminário FUNAI/MISSÕES RELIGIOSAS, realizado em Brasília, DF, em 

novembro de 1973. 

CLAUSULA SEGUNDA: Fica subentendido que os trabalhos assisten 

ciais de Saúde, Educação e outros, como acima previstos, serão execu-

tados de acordo com a necessidade e o grau de aculturação de cada gru 

po indígena em questão, não sendo, necessariamente, executados traba-

lhos em todas as áreas de assistência simultaneamente. 

ATIVIDADES ASSISTENCIAIS  

SETOR DE SAÚDE: 

CLAUSULA TERCEIRA: A MNTB, nas áreas indígenas de sua atuação, 

onde a FUNAI mantem Postos Indígenas com Farmácias Padrão, fornecerá, 

através de seus missionários, o elemento humano, sem ônus para a FU-

NAI, para o exercício das funções de atendente e/ou enfermeiro respon 

sáveis pela aplicação dos medicamentos das Farmácias Padrão, na execu 

ção dos serviços de assistência medico-sanitária; e nas áreas onde a 

FUNAI não possue Postos Indígenas, a MNTB, dentro de suas disponsibi--

lidades, manterá o serviço de assistência medico-sanitãria através de 

• 
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um suprimento de medicamentos a nivel de Farmácia Padrão, 	ecid0—pe 

los mantenedores da MNTB e pela própria FUNAI. 

CLAUSULA QUARTA: 'No trabalho de profilaxia e prevenção das do-

enças a MNTB colaborará com as Equipes Volantes de Saúde da FUNAI, nas 

áreas de alcance destas, e promoverá, nas áreas de sua exclusiva atua-

ção, a vacinação necessária mediante suprimento de vacinas fornecidas 

pela FUNAI. 

CLAUSULA QUINTA: Em casos de emergência, a MNTB promoverá o 

deslocamento de índios das áreas indígenas para o tratamento de saúde 

e hospitalização, dando preferência ás Unidades Hospitalares que man-

tem convênio com a FUNAI, e dará a esta ciência do ocorrido. 

CLAUSULA SEXTA: A MNTB informará a FUNAI sempre que houver _ 

qualquer anormalidade (epidemias, etc.) nas áreas indígenas de sua atu 

ação. 

CLAUSULA SÉTIMA: Ao lado do tratamento de saúde a MNTB, nas 

áreas indígenas de sua atuação, desenvolverá ensinos sobre higiene, 

preparará literatura da mesma natureza e promoverá o saneamento básico. 

CLAUSULA OITAVA: Na preparação de futuros atendentes de saúde, 

111 
a MNTB promoverá o treinamento inicial dos índios interessados e indi-

cará os seus nomes à FUNAI, visando o seu encaminhamento aos Centros 

de Preparação de Atendentes e sua futura possível contratação. 

SETOR DE EDUCAÇÃO: 

CLAUSULA NONA: A MNTB, nas áreas indígenas de sua atuação, on-

de a FUNAI mantem Postos indígenas com programas escolares, fornecerá, 

sem ônus para a FUNAI, através de seus missionários, o elemento humano 

para o exercício da função de Professor nas Escolas por esta Ultima es 

tabelecidas; e nas áreas de sua exclusiva atuação, a MNTB promoverá o 

ensino conforme o programa de Educação Bilíngüe, estendendo a educação 

em língua portuguesa ate ao nível de 4a. serie do I Grau, nos Postos 
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onde o grau de aculturação do grupo indígena permi=t4rt___ 

CLÁUSULA DÉCIMA: A MNTB cooperará com a FUNAI na es ha de 

candidatos e na ministração do curso de preparação de monitores bilín 

gües e de autores indígenas, mediante a elaboração de sub-programas 

específicos. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: Na preparação de monitores e autores 

indígenas nas áreas de sua exclusiva atuação, a MNTB promovera a prepa 

ração inicial dos candidatos e encaminhará os informes à" FUNAI visando 

a oficialização do programa de treinamento, e posterior contratação 

dos monitores. • 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: Nos casos em que programas de treina-

mento de monitores ou autores indígenas, oficializados pela FUNAI, con 

tem com a colaboração e participação de missionários da MNTB, as despe 

sas extra-pessoais desses missionários como viagens, estadias, etc. 

serão cobertas pela verba da FUNAI destinada ao programa. 

SETOR DE ECONOMIA E DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO: 

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA: Mesmo não pretendendo elaborar gran- 

• des projetos de economia junto aos grupos indígenas, a MNTB se interes 
// 

sara pelo desenvolvimento econômico dessas comunidades, assumindo posi 

ção ao lado da FUNAI na demarcação de reservas indígenas; incentivando 

e orientando o desenvolvimento da agricultura e pecuária; a produção e 

comercialização do artezanato; orientando os índios quanto ao uso do 

dinheiro, aquisição de ferramentos, implementos agrícolas, apetrechos 

úteis em geral como fornos, raladores de mandioca, etc., e demais aqui 

sições dessa natureza. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA; A MNTB, nas áreas indígenas onde o grau 

de aculturação permitir, promoverá o treinamento profissionalizante dos 

interessados, ministrando aulas práticas de carpintaria, construção, 

mecânica, construções de barcos e canoas e outras que vierem a ser ú-

teis à comunidade. 
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CLAUSULA DÉCIMA QUINTA: A MNTB colaborará Joilvca 	 ,RrLej 

gramas de desenvolvimento comunitário mediante sub-program especlii-

cos, nas áreas do objetivo deste convênio. 

SETOR DE ESTUDOS LINGÜÍSTICOS E ETNOLÓGICOS: 

• 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA: A MNTB, através de seus missionários-

lingüistas, promoverá o estudo das línguas e culturas dos grupos indí-

genas por ela assistidos, colaborando com a FUNAI no preparo e forneci 

mento de material em idioma indígena para fins didáticos e de pesqui-

sas como Cartilhas, Livros de Leitura, Descrições fonológicas e grama-

ticais, Descrições e Arquivos de Cultura, e outros que vierem a se tor 

nar necessários, dentro do objetivo deste convênio. 

CLAUSULA DÉCIMA SÉTIMA: Todo material didático e de pesquisas_ 

• elaborado pela MNTB, serã submetido à apreciação da FUNAI. 

CLAUSULA DÉCIMA OITAVA: A MNTB cooperará com a FUNAI, quando_ / 

solicitada, oferecendo a participação de missionários-lingüistas em 

equipes de atração da FUNAI com o fim de proceder-se, logo de inicio, 

os estudos das línguas dos grupos indígenas atraidos, visando a prepa-

ração de material didático para o futuro programa de Educação Bilingüe. • 
COMPROMISSOS GERAIS  

CLÁUSULA DÉCIMA NONA: A MNTB executará todas as suas ativida-

des assistenciais junto aos grupos indígenas por ela assistidos de acor 

do com a política indigenista brasileira adotada pela FUNAI e de con-

formidade com as recomendações dos SimpOsios FUNAI/MISSÕES RELIGIOSAS, 

realizados em Brasília, DF, em julho de 1969, e novembro de 1973 e em ./ 

Manaus, AM, em agosto de 1975. 

CLAUSULA VIGÉSIMA: A expansão das atividades assistenciais da 

MNTB a áreas indígenas não especificadas neste convênio, será feita 

através de elaboração de projetos de assistência e planos específicos 
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de trabalho, aprovados pelos Departamentos competentes da="é? 

CLAUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA: A MNTB, para a wieCUÇãO 	(Ativi-

dades previstas neste convênio, elaborará planos de trabalho específi-

cos para cada grupo indígena por ela assistido. 

CLAUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA: Nos casos em que missionários da MN 

TB forem incluidos em programas específicos elaborados pela FUNAI ou a 

ceitos como professores ou enfermeiros em suas Escolas ou Enfermarias, 

dentrodos critérios previstos neste convênio, os mesmos serão por esta 

credenciados, através de documento hábil, que se possa apresentar a 

• quem de direito. 
CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA: A FUNAI, nas áreas indígenas de 

atuação exclusiva da MNTB, ou nos Postos Indígenas onde o trabalho de 

Saúde ou Educação for executado por missionários da MNTB, fornecerá o 

complemento de medicamentos ou de material escolar necessários, para o 

melhor andamento das atividades assistenciais. 

CLAUSULA VIGÉSIMA QUARTA: A FUNAI autoriza a MNTB a transferen 

cia e permuta de seu pessoal de trabalho a fim de garantir a continui-

dade dos serviços assistenciais previstos neste convênio, durante as 

• épocas de ferias ou eventuais impedimentos na atuação de seus missiona 

rios, dando, a MNTB, á FUNAI, ciência de todas as alterações processa-

das, e encaminhando, ao mesmo tempo, a documentação exigida do missio-

nário substituinte. 

CLAUSULA VIGÉSIMA QUINTA: A MNTB prestará á FUNAI relatórios 

semestrais de todas as atividades exercidas junto aos grupos indígenas 

por ela assistidos. 

CLAUSULA VIGÉSIMA SEXTA: A MNTB, nos impedimentos que impossi-

bilitem a execução de qualquer programa oriundo deste convênio, infor-

mará a FUNAI, com a devida antecedência, da interrupção do programa, 

justificando os motivos. 
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CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA: No caso de eventuAis, falt 

das por elementos da MNTB, as mesmas serão julgados de per` ái, ouvidas I 

as partes comprometidas pelas autoridades competentes da FUNAI e .da 

MNTB. 

COMPROMISSOS COMUNS ÀS PARTES CONVENENTES  

CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA: O prazo de vigência deste Convênio e 

de dois anos, contados da data de sua assinatura, podendo, mediante as 

sentimento dos convenentes, ser modificado atraves de Termo Aditivo ou 

recindido, automaticamente, por inadimplemento de quaisquer de suas 

cláusulas ou condições, ou por superveniência de norma legal que o tor 

ne material ou formalmente impraticável. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA: Fica admitida a denúncia do presente_ 

Convênio em qualquer tempo, desde que a parte denunciante notifique a 

outra convenente, com a antecedência de trinta (30) dias. 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA: Considerar-seá renóvado este Convênio por 

igual prazo, desde que, ate trinta (30) dias antes de seu término, as 

partes convenentes não se pronunciem expressamente contra a sua reno-

vação. 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA PRIMEIRA: Os casos não previstos neste Con-

vênio serão resolvidos de comum acordo entre as partes convenentes. 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA SEGUNDA: Fica eleito o foro de Brasília, Di 

strito Federal, para dirimir quaisquer questões oriundas do presente 

Convênio ou de sua interpretação, renunciando, as partes, qualquer fo-

ro privilegiado. 

E, por estarem acordos, firmam o presente instrumento em três_ 

vias de igual teor e para um só efeito, na presença das testemunhas _ 

abaixo assinadas. 
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FUNAI 

Senhor Diretor do DGPC: 

Analisando o presente Processo, estamos de 

acordo com o exposto pela Antropóloga Isa Rogado, acrescontan 

do ainda, algumas considoraçoes. 

a) — a proposta de assinatura dum Convnio, do 	acordo 

com o andamento das 

sF,o, revela—se como 

relatório da Missão 

trabalhar sempre em 

taçOes e exigGncias 

Pais, conforme dita  

nogociaçOes pretendido pela Mis 

uma mcrn formalidade; citando o 

(fis 10) ..."0 lema da Missão é 

plena harmonia com as 

dos ClrgZos Governamentais 	do 

a própria palavra de Dous". mas, 

ás (fis 20) afirma rue, —"Na impossibilidade 	do 

ao permanecer na 5.rea indígena a Miss5.13 se localiza 

rá nas adjacencias da aldeia e daria continuidade do 

seu trabalho do assistancia"...; 

b — somente faz sentido a assinatura do um Convnio Pn 

ral, "bitolar" a ação dos próprios convenentes, evi 

ter que arbitrariedades sejam cometidas; portanto, 

" • devo—se esforçar para que o Convênio seja um instru 

monto escorreito; 

c) — a minuta de Convênio apresentada pela Missão, está 

em desacordo com o relatário anexo; apesar de 	ter 

um número excessivo de cláusulas, não define 	bom 

no obrigaçOes dos Irg:;_ios convenentes; a 	cláusula 

primeira da minuta do Convnio, não está 	coerente 

com o objetivo principal da Misso conforme relatá 

rio — (fls 1C) ..."Levar aos lndios do Brasil, 	e 
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Quiçá do exterior, os ensinos da Palavra de Deus, a 

Bíblia, em sua forma verbal o escrita,,ro 	(fls 20) 

..."A Missão considera a entrega da Bíblia ao 	In 

dio, uma tarofa do importancia transcendental. 	Os 

resultadosda aplicaçgo dos princípios da Palavra do 

Deus na história de um povo, permeando sua 	vida 

social, econômica, política e moral valem, em 	pro 

porção infinitas, o investimento o o sacrifício de 

vidas vocacionais o as contribuições 	espontSneas 

feitas polo povo do Dous"...; 

d) — baseando—se nas colocações acima, a ação social da 

Missão, a preocupação C3M a realidade indígena, os 

tão em segundo plano; os benefícios ?-.1s comunidades 

serão advidos em consequencia de um objetivo mera —

mente religioso; 

e) — o que motivou a criação do Serviço do Proteção 	ao 

Indio — SPI, em 1910, foi exatamente, ..."Uma obra 

do proteção aos índios, de ação puramente social , 

destinada a ampará—los em suas necessidades do 	da 

fendé—los do extermínio e resguardá—los contra 	a 

opressao"... 

Concluindo, reconhecendo as limitações 	do 

própria FUNAI em atender a todas as áreas indígenas, e 	para 

evitar "dupla tutela", a rigor, por Lei, devem ser 	firmados 

ConvGnios com todas as Missões que atuam em áreas indígenas , 

no sentido de, polo menos, controlar a atuação das reforidas 

Entidades. Achamos que, o ConvSnio FUMAI/Missgo Movas Tribos 

do Brasil, deverá ser discutido através do uma minuta alterna 

tiva elaborada por Técnicos da FUNAI, considerando o resulta 
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resultado de uma avaliaço, se possível "in loco", e a análise 

do material linguistico produzido pela WiSS£10. 

Brasília, CS de setembro de .1979 

MINTER Fundoçôo Nccional do índio 
Departimento Geral Ce F:tinciamenio Comunitário 

/ 
(  

Marcos Antonio de Carvalho 
Chefe de Div. de Dos. Corauntth•ir 

')orterie n.o 018/P 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO 
FUNAI 

INFORMAÇXO Nº 	/79 - DGPC 
Ref.: Proc. FuNAI/Bsn/3440/79 

Senhor Chefe da Dr: 

Estamos completamente de acordo com 

o parecer supra do Chefe da DDC, no entanto, C necessário ex 

por o que achamos'a respeito das EstratCgias de Trabalho. 

Sabemos que C de máximo interesse pa 

ra as :Missões, difundir os 'ensinos da Bíblia. 

A maneira em que MNTB se propõe 	di 
• fundi-los 	contraditória com a própria legislaçao que 	nos (

, 
 

• rege. Começando pelo exposto na pág. 4 (EstratCgia de Traba 
Um )que reza "transmitir ao índio apenas o essencial do evanj 

Belho evitando introduzir na aldeia, costumes, 	exigtmcias, 

regras, Proibições, liturgia, etc". A maneira de exemplo ci 

taremos um trecho do Proc.FUW.T/BSP/34/i0/7q:"... as 	festas 

tradicionais, os rituais de iniciaçao e outros itens 	culto 
cais, simplesmente não estão sendo praticados mais pelos in 
dios. Tenho certeza de que eles não esqueceram. Não 	fazem 

mais seus rituais com medo de contrariarem os missionários c 

Deus, esse Deus tão mau que lhes foi imposto que castiga os 

filhos que não cumprem cum os preceitos que seus ministros 41,4; 

ensinam". (A_;". 3 e 4 ). 
Enquanto a proposta de estabelecer n 

"Tgreja Nativa ou Indígena" na qual "líder indígena" .e sino 

nirno de pastor • leva a supor que o líder indígena, no futu 

ro, há de ser pastor. (como ocorre em vários casos) 	cabendo 

a um indivíduo desenvolver dois papéis (roles) o que lhe ou 

torga maior poderio sobre a sua comunidade. No caso do lidei 

indígena não ser designado para as funçgcs pastorais, caben 

do essa função a outro integrante do grupo, moderam ocorrer 

• 

%' 
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choques entre liderança5politica e religiosa. 

Afirma-se na pÉg. 4 que "um missionário 
nunca se torna pastor da Igraja Indígena. Os lideres indige 

nas ou pastores nunca. recebem sustento. de fora". A 	palavra 

sustento aqui ocupa um lugar chave enquanto a interpretaçgo 

dela como sustento espiritual, ou económico. Se for o•primei 

ro porque a missão encaminha pedidos de autorizaçgo para vi 

sitas aos PI(à)?:4'roc.FUNAI/BSB/1968/79). Se for o segundose 
enquadra no sistema denominado "sustento direto" (pág. li). Ca 

be aqui perguntarse entga: de onde recebe sustento o pastor 

indígena? dos outros índios? 

Passando agora aros prOpositos (pág. 5 

e 6) expostos pela MNTB achamos várias asseveraçges arrisca 
das em face de assinatura cio convênio sao elas: - "crescimen 

to e expansao de sua esfera de ação. Nenhuma medida está pre 

vista para o estacionamaito, retrocesso, ou retirada de seu 

pessoal da linha de frente. Na impossibilidade de se permane 

cer na área indígena a missgo se localizaria nas adjacencias 

da aldeia e daria continuidade ao seu trabalho de assisten -

cia". 

Pelo exposto ficam claras as linhas de 

aço a que se sujeita a missgo. 

Em face à assinatura de convénio deverá 

a missão sujeitar-se a: 

1 - enviar os programas dos "Cursos Lineais 

ticos" frequentados por seus missionários, assim como o nome 

da instiuiçgo onde ele foi realizado, tempo de duraçao e cer 

tificado obtido; 

- enviar currIcillum-vitae, com ossdevidos 

comprovantes do& estágios, cursos e graus obtidos que o mis 

sionário declara possuir. 

O convÊnio a ser celebrado deverá 	ser 

abrangente quanto às cláusulas. Não obstante, a assinatura do 

mesmo nao libera a missa° de deslocar missionarias para Éreas 

)1 
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indígenas sem prévio consentimento da FUNAI. Caberá a FUNAT 

expedir as autorizações depois que seja estudado o curriculum, 

e o plano de trabalho do missionário. 

As autorizaçges serao expedidas indivi 

dualmente tendo validez de 1 (um) ano devendo o 	missionário 

solicitar renovaçao com pelo menos 3 (tres) meses de 	antece 

dencia a expiração da mesma. 

O plano de trabalho deverá ser anual, ir 

dividual e detalhado, devendo o missionário enviar relatório 

anual a FUNAI. 

Quando a missão se proponha abrir novas 

frentes de atuaçao devera previamente a FUNAI deslocar 	um 

tccnico do DGPC para avaliar se e necessário e válido autori 

Antes que a assinatura do convénio 

celebrada e necessário que a FUNAI envie uma equipe de avalia,  

s e  4 n  
' 

çgo "in loco" nos postos e aldeias onde a YNTTI atua, como es 

tas somam 23, achamos que sara necessário fazer uma 	amostra 

significativa, escolhida aleatoriamente. 

Como o convénio tem como objetivo 
	

"a 

execuçao de serviços assistenciais (...) nas Éreas de saúde, 

educaçgo, economia e pesquisas lingaísticas e 	etnolegicas" 

(pág. 2). Cabe a. PS, DE, DPC e PEP enviar elementos com fins 

de avaliar o trabalho da mis::-,go em ditas áreas para assim rea 

lizar um balanço da conveninida ou ngo da realizaçgo do con 

vrJnio MNTT3/FUNAI. 

Prasíli,a, 	de outubro de 1979. 

OLGA CPTSTIZNOVION /i/-- 
Antropeloga 

DGPC/OCLIN/rmcd. 
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V 42-7 
'VIUVE?,  - jeriçj,;  

)ep; rtamo 	(11 .  de P;a;lejam941, ornurptário  

Ilmo.Sr. Diretor do DGPC: 

integralmente de acordo com os pareceres 

dos Profs. Novidn, Carvalho e Rogado. Entendo que um convênio 

há que ser con-veniente para os que as assinam - os 	convenen 

tes -, coisa que não ocorre aqui, para o lado dos índios 	e, 

pois, da FNI. 

Antes de tudo, sou, portanto, pela avalia 

çao de campo e gabinete que propõe a Prof. Olga, seguida 	do 

elaboração, pelo DGPC, de nova minuta de convênio, se for o ca 

SO • 

Efetivamente, o nível das propostas 	da 

ÍINTB, aqui contidas, é abaixo da critica, não suportando 	o 

mero olhar examinador mais acurado quanto mais a efetiva anéli 

se técnico-indigenista. 

Anexo, minuta de carta a ser dirigida 	a 

Miss5o, se for o caso de concordância de V.Sa. 

DEP, 12/11/79. 

RAFAEL JOSÉ DE-,MENEZES BASTOS 

r 

MOD. 123 	

;*. 

(.-holo do »er r r AAA ia do f 1 ,P 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

OF. N2 q(17 /79 - DGPC  
Brasília,P do dezembro do 1.979. 

Senhor Prosidonte, 

A proposta do Convônio enviada 	por 
V.Rovma. foi estudada pelas DivisiSos a quem compete neste DGPC. 

As mesmas conbluiram quo o Convônio, na forma em quo nos 	foi 
apresentado, só será viáv©l do sor assinado, anáaijima  avaliação 
úw, campo da atuação dessa Nis,sao o possivois reformulaçZios 	da 

proposta. 

Este Departamento está 	providenciando 

uma oq&Lpo, ecuLlrevo so deslocará era  o campo com esta finan .  

dado. 

Todas as informaçóos a rospoito 	soro 

enviadas a V.hovma., logo que concluído o trabalho. 

Nesta oportunidade, subscrevemo-nos ater; 
ciosamente. 

LUIS ANTOÇIO 	PATRUI0 IDEIRO 
Diretor do DGPC 

Rovmo.Sr. 

RINALDO DE MATTOS 

I.D. Presidente da Missão Novas 

Tribos do Brasil 

Caixa Postal 57 
224.122, =_AnApolis, =  GO 

Ref.: Proc. FUNAI/BSB/3610/79 

DGPC/OCLIN/rmcd. 

Mod. 117 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO FUNAI 

/79 — DGPC 
Gr asíli a , Al de 	 de 1979 

Prezado Senhor, 

Na avaliação das nissiSss que ora nos encontra—
mos realizando, constatou—so que essa Missão possuo missionários 

que ainda não enviaram Curriculum—Vitael  Ficha Informativa e Ter 

mo do Compromisso. Esses missionários são; Amaro, °folia o 	Amn 

111 	ro, Osni. 	
Solicitamos a fineza de encaminhar z esto 	Do 

partamonto com a maior brovidndo possível, os supracitados docu—

mentos. Assim como, os do outros missionários que por ventura os 

tojam trabalhando em área indígena c não tenham cumprido com 	o 

envio dos mesmos. 

Nesta oportunidade, subscrevemo—nos atenciosa— 

mento. 

MINTER - FutidaçA 	
Indio 

Dapt.° Gorai da ' 
 \'Idnejarogi 10 Clnlunitário 

Luas 	
Pia i:i0/ 

1-12  

Ilmo. Sr. 

RINALDO DE nATTOS 

Prosidonto da Missão Novas 

Tribos do Orasil 

Caixa Postal nn 57 
77.100  — Annolis — no 

OF. NQ 

wmon/mk 
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TERMO DE ANEXAÇÃO  

Anexamo3 ao Ptoc.FUNAI/BSB/801/78 cai. 

ta 4/n9, de 12.09.80, do Senhos HENRY ROLAND LOEWEN 

- Pie Adente do Con4elho do Setot-Oe4te da Mí44ão No 

viu Ttao4 do Bta3í1 - ao Senhos Delegado da la. DR, 

atkavj4 da qua/ 4o/ícíta um og.cío de4ta 	Fundação, 

ate4tando que a me4ma atua em beneg.cío doa 1,ndío4. 

Em, 03/outubro/80. • 
E.F1 - 	 ;adio 

unitári0 	• 

SAIsluuDo jo;J2 t cJ A .0Pa4 

C-7/ 	

Cise& da Secretaria do 27:' PC 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

ENCAMEM= Nº i3,6/111DR/80 

Ao Senhor Diretor do DG09  

Carta do Sr. Presidente.do Conselho do Setor Oeste da Missão Novas 
Tribos do Brasil, solicitando um ofício desta UnianAe Regional, atestando que 	a 
mesma atua em beneficio dos índios, sem qualquer onus para a Funai. 

Encominhnmento, para conhecimento e necessárias instruções. 

Manaus-Am., 12 de Setembro de 1980. 

Fund ção Nac.' nal do índio 
1 Deleg ia Regional 

Kazuto Kavamoto 
DELEGADO 

PORT.757-Pdo27-7 +4, 

• 



121--- 	t.40512 

MISSãO NOVAS TRIBOS DO BRASIL= 
CAIXA POSTAL 221 

69.000 MANAUS, AMAZONAS 

/r r7  
Manaus, 12 de setembro de ige-  . 

Exmo. Sr. 
Dr. Kazuto Kavamoto 
Delegado da J. D.R. da FUNAI 
NESTA 

Excelentíssimo Senhor: • 
Tendo em vista esta Missão estar pedindo 

junto à Secretaria do Interior e Justiça para ser reconhecida co-

mo Utilidade Pública, vimos pela presente solicitar de V. Excia., 

que se digne emitir um oficio em nome dessa Delegacia Regional da 

FUNAI, atestando que a Missão Novas Tribos do Brasil - Setor Oes-

te, vem atuando em beneficio das comunidades indígenas, nas áreas 

de saúde, educação, estudos linguísticos e antropológicos, desde 

195? na área do Estado do Amazonas, em estreita colaboração com 

essa Delegacia, sem qualquer ônus para a Fundação Nacional do Ín-

dio ou mesmo ao Estado. 

Nesta oportunidade Excelentíssimo Senhor 

Delegado, receba nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

MISSÃO N9VAS TRIBOS 0 BRASIL 
_ 	- 	 

	4nré6D ZN-  
PRESIDENTE DO CONSELHO DO SETOR - OESTE 
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REF. ENCAMINHAMENTO Nº 136/1gDR, de 12.09.80  

Sr. Superintendente Administraivo, 

Encaminhamos a V.Sg.. documento da Misso Novas 

Tribos do Brasil, Setor Oeste, informando que este Departamento 

nao disp, e de dados suficientes para comprovar tal fato e 	que 

solicitamos seja ouvido o DGPC a respeito da reivindicaço 	piei 

teada. 

Brasília —DE , 22 de Setembro de 1980. 
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Volt. 	 tia U/03/80 
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OCIOVio jerreira eittra 

Superintendente Adm./FUNAI 

DO: DGPC 

AO: Senhora Supetíntendente Admíní4tnatívo 

1. Ir*inmando-o da não exítencía de Con 

venío celebrado entne a FUNAI e a MíA3ao Nova4 74íbo 

do Bka4í1. 

2. Retmno-vois com a pkopo3ta de Convenío 

alvte4entada pela aludída Míao, 2i4 g4. 02/03 deste, 

pana conhecímento. 

MOD. 723 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
8.6 DELEGACIA REGIONAL 

OFÍCIO N° ,”9/8aDR/79  
Do 	: DELEGADO DA 8aDR/FUNAI 

Ao 	: ILM° SR. DIRETOR DO DGO/FUNAI 

Assunto : ENCAMINHAMENTO (Faz ) • 

1 
	O O 3 /. 4 

Porto Velho - RO. 

Em 505.07.79. 

Senhor Diretor: 

Ao encaminhar 'a V.Sa., o MEMO N2 119/AJGM/ 

79 de 28.06.79, peço venia para deixar expresso como minhas, as pon 

deraOes do Sr. Chefe da Ajud. de G. Mirim, quando coloca de 	fórma 

objetiva os prós e os contra da atuação dos missionários da 	Novas 

Tribos do Brasil, junto as comunidades indígenas jurisdicionadas 	a 

quela unidade. 

A verdade é que o ideal seria a 	retirada 

dos missionários, que durante anos e anos de atuação junto aos 	In 

dios daquela rega°, muito pouco realizaram que pudesse hoje justifi 

car a permanência destes na área. 

De outro lado, sabemos perfeitamente 	das 

deficincias da FUNAI no tocante à recursos financeiros,e pessoal ha 

bilitado ao exercício do trabalho direto junto aos índios. 
..‘oç 

Esse paralelismo de ação,rcoloca de acordo 

com o Chefe da Ajud. de G, Mirim, quando encerra seu relato, propon 

do medidas que restrinjam a ação independente dos missionários,e con 

vocando—os à uma responsabilidade direta pela sobrevivência dos 	In 

dios aos quais vinham prestando apenas a "assistência espiritual". 

A superior consideração de V.Sa. 

Atenciosamente, 
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MIO. n2 119/AJGJM/79/CONPIDMCIAL 

G. Mirim, 28 de junho de 197.9 

mR1-_13, f. A10/2,18 

DO: Chefe da Ajudancia de G. Mirim 

AO: Ilmo. Sr. Delegado Regional - 8â DR/rUNAI 

ASSUNTO: Informação (presta) 

Prezado Senhor: 

Este Memorando tem a finalidade de informar V.Sa. sobre o tra 

balho realizado pela Missão Novas Tribos do Brasil na área de jurisdi 

ção desta Ajudancia de Guajará Mirim e sobre a conveniência ou não da 

renovação das autorizações para trabalhar nesta área, atendendo ao 

Radiograma n2 147/83 DR de 04.05.79 e :DG n2 094/DGFC. 

)

1. PESSOAL DA M.N.T.n.  !m7.-;--=  9M .- - =o  NESTA :IMA: 
- ABILIO SOARM: Brasileiro, casado, nascido em 08.10.36. Tr 

balha especificamente na Aldeia 2 Irmãos do PI Pacáa Novos. Além do 

tr2b lho religioso, pratica tombem enfermaem. 

ESTER CAVALCANTE '30 —T-: Brasileira, casada, com o sr. Abilio 

Soeres (ver acima), nascida a 17.09.33. Trabalha na Aldeia 2 Irmãos 

do PI Paca Novos, praticando enferm2jon e ensino  (alfabetização), além 

do trabalho religioso. 

J- BOBARA LOUISE X2RN; CAmericana, casada com o Sr. Manfred 

Kern (ver abnixo), nascida a 20.07.41. Mora e trabHlha na Aldeia Tana 

jura, PI Paca Novos, onde aléal do trabalho religioso estuda a língua 

dos indios Urudão/Pacáa Novos., 

- BASILIO RUDOI: Brasileiro, casado com D. Carmelita Rudoi 

(ver abaixo), nascido a 27.04.38. Mora e trabalha no PI Rio Negro Ocair. 

Além do trabalho missionário, auxilia no setor de enfermagem.  do PI e 

também na escola, como alfabetiaador.: 

ti- C'7-7-7-1   GONnALVnS :-?.UDOI: Brasileira, casada com o Sr. Basi 

lio Rudoi (acima), nascida a 28.09.42. Trbalha no PI Rio Negro Ocaia. 

Alem do trablho missionário, auxilia na Escola do PI. 

- EUZABETH KOOP:Canadense, solteira, nascida a 07.09.18. ::ora 

e trai-,  lha na Aldeia Tanajura - PI ra,c4a, Novos, Além do trabalho missio 
nario (religioso) faz ater:dimento Ce enferwgem. 
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— MANPRED H2RMAN KERN: Alemão, casado, nascido a 26.03.37. 

• 
Mora e trabalha na Aldeia Tanajura, PI Pacáa Novos. 2 o responsável 
pelos negócios da MNTB nesta área. Paz pesquisa linguistica junto com 

sua esposa Barbara. É o responsável pelo setor religioso, de catequisa 

çrte, cultos, etc. 

Jr— SEILA SODIRO: Brasileira, solteira, nascida a 03.12.38. 

Mora e traia,  lha na Aldeia Tanajura, PI Pacán Novos. É a professora na 

Escola do 

2. MINHA OPINnO  sonnz o '72R ..II R:1ALIZADO PETA MNTB NESTA 

AREA: 

A ENTB do Brasil está em G. 1:iirim, desde os primeiros conta, 

tos dos Pacáa Novcs com nossa sociedade. Aliados ao SPI, participaram 

ativamente na "atração" e "pacificação" dos Urudão, Oroat, Oroeu,gra 

pos localizados nos Rios Pacaa Novos e Rio Negro/Ocaia. Posteriormente 

também participaram da "pacificação" dos Urunibone, Ururau e Ururamtchem 

dos Igarapés lege e Ribeirão. Ou seja: desde que os .indios foram trazi 

dos para um convivio permanente com a sociedade brasileira, a MNTB 

está junto. E o pessoal que hoje está aqui na área (ver relação acima) 

quase todo é do tempo da atração e contato. Sb.mente um ou dois saíram 

e foram trabalhar noutra área. 

Feito o contato e a "atração", junto com os servidores do SPI 

os missionários se instalaram. En todos os PI. No Ribeirão, lege, Pacáa 

Novos, Rio Negro Ocaia. Onde havia indios Pacáa Novos, eles estavam. 

Seu "grande" trabalho, foi o proposto por sua condição de Mis 1 k 

sionários: conseguiram transformar todos os indios dos PI, em "crentes" 

evangélicos. 

Por volta de 1975, por problemas que desconheço, foram afasta 

dos dos PI Zaga e Ribeirão. Hoje trabalham apenas nos PI Rio Negro/ 

Ocaia e Pacáa Novos. 

Os missionários, não estão muito preocupados com a situação 

geral das comunidades que a'-sistem. Para eles, o importante é se os 

indios mantem ou não a fé. que lhes foi inrioJta. li seu grande trabalho. 
f,,,XN,:•44,~0414~.~.. Or.:~~~ 

Donde que chegaram nesta areal  com excessac de um pomar que foi plantado 

nA Alapia 7 Irmio,1 1  pelo miesionio Assin (que já foi embora), nda 

a gente ve. de concreto, de prttioo, que beneficie as comunidades, 

02 
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Quando eu falo trabalho prático, quero dizer, coisas que trouxeram bens 

ficios imediatos à melhoria da situação do grupo indigena com que traba 

lham. Não há casa de farinha dos índios que tenha tido participação dos 

missionários. Não há plantaçãO.Nãhá extração. Enfim, os missionáxios 

deixam toda e total re'ponsabilidade de ansist'encia, ajuda, sustos, para 

com a rurAI e se t=err ei se:, trrb 	:-cnclitirtr, crOo r ccrquiF:tr. 

:tina e da personalidade do índio é total. 11 um trabalho excluaivamente 

sub-consciente, que não acarreta nenhum onussspara a Mi são - pelo 

contrário - lhe dá Onus5Pois, os indios tornos crentes, aumettam o 

prestigio dos missionários junto àaueles que são responsáveis pelo 

envio de recursos de sua manutenção. 

Atualmente, a Sra. Seila Soeiro está dando aulas na Escola do 

PI Paca NO-109 da Aldeia Tanajura. Más, a Escola foi feita com recursos 

da Fumai, o material 4 fornecido pela Secretaria de Educação, a Merenda 

Escolar 4 fornecida pela CNAE, o transporte de material é pago pela 

Ajudancia, as Carteiras foram ceidas pela Secretaria de Educação. A 

Missão entra apenas com a mão-de-obra e mais nada. 

A Sra. Elizabet Koop é "enfermeira" na Aldeia Tanajura. Mas, 

quem fornece todo o medicamento é a CELIE e a Ajudancia. A Missão não 

compra 1 melhorai. 

2 Sr. Abilio Soares, na Aldeia 2 'mãos tb., recebe tudo da 

Sjulancia em medicamentos e material escolar. Não gasta nada. 

O Sr. Basilio Rudoi, que ajuda no atendimento desn'ermagem do 

P1 Rio Negro lOcaia, também, não gasta um tostão com medicamentos. 

O que quero dizer é o se cinte: A missão, atua sem gastar um 

centavo. Não possuem nenhuma infra-estrutura de atendimento ao incho: 

possuem suas casas de moradias, boas, arejadas, bem feitas. Mas, utilizam 

as farmácias feitas pela "FUNAI, as escolas feitas pela FUNAI, o material 

enviado pela FUNAI, co coabu-tivel pago pela rufa. Ou seja: trabalhar 

desse jeito é bom demais. Eles poSsuem os indios nas mãos, porque ganharam 

suas almas (e, Meu Deus, como os indios Vem medo de ir pro inferno!) e 

mantem essa situação com a total cobertura nossa pois, afinal de contas, 

quem os está susrindo do material de atender as comunidades, soaos nós. 

Sobre o trablho religioso, coro já frisamos, eles atingiram 

seus objetivos. Embora não psrceban realmente o que é ser crente ou 11;3:o, 

cz índioa, re-em, onntan arlurq'r4 cr idos! do 1 	vy njélícn (np jfrí'j 
x),‘,5 
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e em sua grande maioria, não bebem e não fumam. O ruim disso, foi que 

as festas tradicionais, os rituais de iniciação e outros itens cultu 

rais, simplesmente não estão sendo praticados mais pelos indios. Tenho 

certeza que eles não esqueceram. Não fazem mais seus rituais com Mgdo 

de contrariarem os missionários e a Deus, esse Deus tão mau que lhes 

foi imposto, que castra os finos rlue não cusspre:1 os precsitos que 

sous mini aros rnsinam. ',1 isso ai. 
O trabalho proselitista dessa llissã.c por aqui, é tão bom, que 

tembém "converteram" o atual Chefe do PI Pacéa Novos, Walter Stozek e 

sua espo a à crença. Quer dizer: chegando-se hoje ao P1 Paca Novos, 

lp Chefe do PI e crente, sua esposa é crente, os missionários são crentes, 

os indios são crentes. E, por incrível zue pareça este 4 o PI onde -----1  

existe mais problemas nessa •'.rea: os índios nao plantam (talvez esperem 

que Deus mande), pouco trabalham em extração, são revoltados com a 

FUNAI (que não lhes dá cartucho, pilhas, machados, terçados, etc). 

No PI Rio Negro Ocaia, o Chefe de PI conseguiu superar a distancia que 

separava os indios da FUNAI e hoje, apesar de ali existir 2 missioná 

rios, sua atuação est4 en decadgncia, visto a crescente fé no Chefe de 

PI e no trabalho serio que o ~MO está f,zendo. Nos PI 'lege e Ribeirão,/  

si sos os missionários estão proilsidos de entrar, rias os indios por 

fazem seus cultot todos os dias à noite. Mas,sao indios em franca 
. _ 

sscenção economica e em visivel selhois de nível de vida. Resumindo: 

os indios que estão em pios-. situação economica, social, cultural; são 

Os indios do PI Pacáa Novos onde existem 6 missionérios trabalhando e 

UM Chefe de PI também crente. :'era coincidencia? 

3. COIS,\S POSITIVAS DO 21'..--2"en 	  

Em vista da escassez de servidores da FUNAI lasta área, ou 

mal ou bem, a presença dos missionários sempre é uma forma de dar uma 

certa segurança aos indios. Por exessplo: Na aldeia 2 irmãos, não 12á 

ninguém da FUNAI. Quem fica lá e se ressonlabiliza por tratamentos, 

pela segurança dos indios, é o Sr. Àbilio Soares e sua esposa. 
	e 

um dado positivo. No Pi Rio negro Oes.ial  da FUTTAI só temos um servidor. 

Quando o mesmo necessita Vir à cidade, os. indios não ficam sós porque 

lá está o Sr. Basilio Rudoi e esposa. 

Temo uma bs 	:Jfej,!z Tanajura, PI 2slocr.a Novos. 

uni não tem professor. Quem dé aulas de alf.-.betiza2;0 bil: 
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é a missionéria SEILA SOEIRO com muita dedicação. A Sra. Elizabeth 

Xoop, por falta de Atendente de Enfermajem no PI, é a enfermeira. 

Como jé frisaras, os missionérios entram com a mão-de-obra e a FUNAI 

fornece todo o material indispansével à essas atividades. 

Resumindo, a rresença física dos miasion'rios nestes 2 PI 

G um , ado roaitiyA.pois sâ.o pessoas que pelo remos dãe uma certa seju 

rança aos indios. Isto por,,iye quase nao temos servidores nestas éreas. 

4 COIINS DOS 	  22 INCOMODa  O TRq31,HO:  
•••••••••• • .m.~11 

a) o trabalho proselista acimn de tudo. Não hé um trebalho de 

110 	concientização do indio para coisas mais ialdiatas como neceseidaes 

de roças, aprendizado do sictena de trocas imroato pela sociedade nacio 

nal. Um trabalho voltado apenas para a vida espiritual ocorre junto 

aos indioe com fome, pobres em excesso, carentes de tudo. Enquanto nós 

da FUNAI tentamos colocar na cabeça do indio a necessidade dele se 

fortalecer economica e socialmente para enfrentar o esquema duro da 

sociedade capitalista em que viveras, o missionrio se preocupa apenas 

torna-lo um individuo a espera da salvação eterna. 

b) Desde que chc•juei aqui, os miasionjrios nunca me apresentaram 

nenhum relatjrio Ge aatividadas, de suas pesouisas linjuieiticas, nunca me aa 

deram nenhuma cópia de suas cartilhas, da biblia traduzido, para a língua 

dos índios. -,;uer dizer: um dos itens das autori'aç3es anteriores - infor 

mar a FUNAI de seu trIbalho, do material coletado, não esté sendo cumpri 

do. Essa indepenAcia que não pode ser fiscalizada é um dado que incomo 

da., 

e) Ouro dado que nos incomoda 4 a completa indepenclencia dos 

niesionrios com relaço ao trabalho de assistencia de modo Geral. Exara 

pli-rico: o 3r. Abilio Soares, e sua esposa, tinicos "brancos" a habitarem, 

junto aos indios (130) da aldeia 2 iraãoe, sairan em maio e foram fazer 

um curso de 6 meses em Manaus. Não rieiaram nenhum substituto. Não me 

pediram se podiam sair ou. não. Simples ente me avisaram: "Seu Antonio, 

vamos passar 6 meses eailanaus". E, ali nrquela Aldeia tem quase 15 

indico em tratamento de TB que hoje, deixaram a Aldeia e estão espelhados 

pela beira do rio, sem tomar sua medicação. Quer dizer: o interesse 

ressoai, suplanta o interer e do realmente ajudar o indio. Agora, quem 

ír f'zor outro (surjo em Mni,un 6 o "Il. Dclilio Rud0i o cus,  9sI0-0, 
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Quero dizer o seguinte: se h4 real interesse dos miesiondrios em permane 

cer e trabalhar junto com os indios, eles tem que sejair o nosso esquema 

de trabalho: o índio nunca rode estar se. Saiu, deita-se um substituto. 

Tem que se pedir liçega. Mar, eles sao indepeneentes prd tudo. Nao pedem 

opinião, fszem como querem. ;;I e, vivem ea.:.ui na Ajurlencie pedindo remédio, 

n, -enda elcolar, ent-eejanee 'nele cocntes. ":".r,  suma, a responsabi 

lidare deles, e nenhuma. es.aoas,íveie 	 nós. Eles nunca se 

coeiprometem de fato. Na hora do abacaxi, sempre aguentamos as barras 

enquanto eles se recolhem e ficar: à espera que nes solucionemos todos os 

problemas. Desse jeito e muito fe:eil trabalhar. 

d) Outra coisa, que incomola demais é a total ausencia de recurso 

de Missão para o tr 'balho.  Os missiondrios s6 ter' dinheiro para sua manu •____ 
tenção. Não compram remédios, não conpren ecreentes; enfim, não gastam nada 

com nada. A FUNAI e quem tem que manter fere4cias (que eles operam), esto • 

las (que eles operam), pagar combustivel para trazer indios doentes, e2-c. 

Eles não tem gasto nenhum com o trabalho aqui. Naelum. Gastam para sua 

alimentação, sue gasolina, suas caeas. Core o índio? Nae,a. Afinal, a mãe 

FUNAI esta ai. E, eles vivem .1)gendo de nes, o que deveriamos estar forre 

tendo para ser aplicado por gente nossa. Comó não temos gente suficiente 

temos de nos sujeitar a gastar com eles. Essa pobreza da missão, me chã 

teia. Afinal, somos pobres também. Idas a Missão e pobre mais do que a 

grnte. Assim não da. 

5. MEU 17".71-.'m-"n cy,an-e e, ,t 	 :.1 	 • 

    

PERMA=ER  OU NAO 

      

         

SUeS AUTnIZACelES  D7= 
GEO 1E1.1... 

a) No momento atual, como não temos funcionrios para ocupar 

os luadros dos PI e a Pura nac estam' contratando gente (já mandei um 
bocado de currículos e ate hoje, nada), seria um risco a retirada dos 

,eissioMrios da 4rea. Porque, corro expliquei acima, apesar de achar seu 

trablho proselitista sem razão de ser porque isto não aj&e. em nada a 

tornar o Indio melhor ou mais seguro de si ou a viaer sua vida com di2ni 

Jade -"a simples presença de pessoas cor:: um certo nível de instruo 

e que no seu intimo não estão a fim de exnlórar os indios; j4 dá uma 

certa segurança a eles. .-J(.5 	bete motivo 02 	 3,:ermeLe 

cer. A sarda deles, no momento atual nos colocaria numa situação difícil. 

Cu mil ou bom, vem os iria su";etituir? 'Mau, para a renovação de suas 

auorialç'Oes, algqns itens teriem que ser colocados, para ser.: 

• 
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pelos missionários que deveriara receber a autorização, que são .os que ) 
relacionamos no item. 1; 

- A Missão teria que depositar na Ajudancia mensalmente a 

iraportancia de Cri 3.000 00 (tres mil cruzeiros) para co atra de medica 

mentos (ou então comprar todo mes 3.0.'0,00 de medicamento). Isto porque, 

a 	taubém teria que ter uni pouco de resonsabilidade nos custos 

do trabelho assistencial. Esses recurJos que teriam que áer depositados 

seriam para compra de medicamentos apenas para os 21 Pacda Novos e 

Rio Negro Ocaia, onde atue. 

- Nenhum missionrie podara'. se ausentar da área de trebalho, 

sem autorização' da Chefie da Ajudancia (ou 8,2 DR) e quando o fizer, de 

verá deixar substituto. 

COMO se ve, nossas exigncias são as menores possíveis e 

visam justificar de alguma maneira a colaboração efetiva que os missio 

narios podem dar ou nao. Não adianta dar autorizn3es e as coisas 

continu:xem do jeito que estão. Eu não aceito. Aceito sim, as renova 
95es das autorizaç5es com essas duas ressalvas acima. 

- Também, trimestralneate, os missiondxios deverão arresen 

tar um balanço de suas atividades que ruis desconhecémo' totalmente por 
♦ 

falta de dados que não são fornecidos. Isso e justo. 

Sr. Delejado, essa é nossa opinião sobre o assunto. 2srero 

que nossas solicitações, sejam atendidas, pois, nao podemos arcar 

nhos com despesas e gastos do trabalho enquanto pessoas que trabalham 

junto conosco, apenas usufruem e não se rezeaonsabilizam efetivamente 

pela coisa. Não adianta nroibirmos o trebelho proselitista, porque 

já 4  uma necessidade do índio dessa roa ouvir a "palavra de Deus". Mas, 

que, pelo manos a palavra de Deus seja levada aos índios, junto com. 

mais alguma coisa prdtica, que demonstre que a Missão esta interessada 

tanto no índio, como na sua elma,.. S6 pele alma,.não precisa. 

Solicito que este Demo. seja encaminhado ao DGPC/BSB para 

a formalização de processo e opiniões finai; sobre o assunto. 

Sem mais, despeço-me. 

Atenciosamente, 

'10 
Antonio Pereira Neer) 

Chefe Ajuc:,:n.:::a ee (-:unjatá Plirim 
11 
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MIMO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
CAIXA POSTAL 221 

69.000 MANAUS, AMAZONAS 

TELEFONE 32-6811 

22 de novembro de 1979 

No trabalho missionário desta Nisso há, atualmente, 39 
missionários brasileiros e 54 não-brasileiros atuando nos Estados do 
Amazonas e Acre e Território Federal de Rondônia, junto a 19 grupos 
tribais. Estão em contato constante com os indígenas, assim, apren-
dendo suas línguas e culturas. Fazem estudos linguísticos e etnologi 
cos. Alfabetizam no idioma próprio e depois ensinam em português. O 
ensino religoso está sendo feito na língua materna da tribo, sempre 
respeitando a crença do índio e sua cultura. 

Trabalhos realizados: 

1) Yanomami, Xiriana e Xamatare - cartilhas, algumas histó-
rias bíblicas e corinhos em seu idioma e português. 

2) Nyengatu - Cartilhas, o Novo Testamento, cantor na língua 
e em português. 

3) Baniva e Kuripako - Cartilhas, o Novo Testamento, cantor 
na língua e em português, histórias do Velho Testamento, 
livro sobre saúde e como evitar doenças, instruções para 
lideres das Igrejas. 

4) Pacaas Novos - Cartilhas, porções da História Sagrada, e 
porções bíblicos, Evangelho de Marcos, Hinos e coros. 

5) Gavião - Cartilhas, livro de lendas, histórias de Gênesis. 

6) Manchinere - Cartilhas. 

7) Kaxinawá - Cartilhas, livros de leitura tribal, porções 
bíblicos. 

8) Jaminaw6 - Cartilhas. 

9) Yawanawá 	Cartilhas, 'livros de lendas, histórias bíblicas. 

10) Katukina - Cartilhas, livros de leitura. 

11) Kulina - Cartilhas, cânticos. 

12) Marubo Cartilhas, histórias bíblicas. 

13) Kanamari - Cartilhas, estórias da tribo, jornal trimestral, 
histórias bíblicas, corinhos. 

continua.... 
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missNo NOVAS TRIBOS DO Ifif1S11:=6: 
CAIXA POSTAL 221 

69.000 MANAUS, AMAZONAS 

TELEFONE 32-6811 

Continuação 	 

14) Werekena - língua em fase de análise. 

15) Arara - 	 II 	 NI 	si 	II 

16) Maku - 

17) Zor6 - trabalho na fase inicial. 

missÃo ovAsyBos DO BRA311, 

Henry Roland Loessen 
oanamcarra DO consumo DO garoa-. OUTI 

• 
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MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR OESTE 
	

1. 

POSTO: Foz do Içana, Amazonas 

Finalidade 

1) Residência 

2)  

3) Enfermaria 

dimensãe 

13 X 9 

11,3 X 7 

6,3 X 6,8 
4) Depósito (velho) 5,5 X 7,7 

5) (novo) 6 X 9 

6) Galinheiro 2,2 X 3,3 
2,1 X 2,2 

7) Para doentes 6,7 X 8,2 

8) Sanitário 2,5 X 2,5 
Is 2,0 X 2,0 

17?~•  

material da construção 

parede cobertura 	piso 

	

taipa palha terra 58 	bom 
H 	 ti 	 II 	76 	ui 
it 	 II 	 II 	57 	m/m 
ei 	 el 	 te 	56 	mau 

,, 	78 	bom 
Ni 	 ei 	 ti 	72 	m/m 
II 	 is 	 Is 	73 	bom 
si 	 is 	 IN 	59 	m/m 
ui 	 is 	 Ne 

is 

Infra estrutura existente 	construçoes 

	

Motores: Johnson 6 HP Nº 2819099; 	Evinrude 18 HP SE 13307 • 	Mercyry 6 HP N2 1737300 

Canoas: 8 mt X 1,20; 10 X 1,60 

Rádio: Missávia SSB 600, Nº 2327 

Campo de Pouso: 400 mt de comprimento e 25 mt de largura. Serve avises pequenos, 
tipo Cessna 206 e Piper Aztec. 

Ir 

Coordenadas: 00 25 N 	67 21 W 

POSTO: Tunui, Rio Içana, Amazonas 

1) Residência 	 6 X 12 	 taipa 
II 2) Enfermaria 	 3 X 4 
II 3) Galinheiro 	 3 X 2 
el 4) Depósito (velho) 	3 X 4 

5) (novo) 	3,5 X 5,5 
II 6) Escola 	 6 X 11 
si 7) Sanitário 	 2 X 3 

8) Cozinha 	 3 X 4 	 - 

Motores: 	,Evinrude 9,5 HP, 	1968, Nº C58270 

Canoa: 	8,50 X 1,20, 	1978 

palha 
II 

II 

II 

terra 
II  

II  

II  

II  

II  

il  

72 

77 

72 

73 

77 

72 
72 

75 

Rádio: Missávia SSB 600, Nº 2320 

Campo de pouso: n/t 

bom 
II 

m/m 

m/m 

bom 

m/m 
m/m 

bom 

POSTO: Jandu Cachoeira, Rio Içana, Amazonas 

1) Residência 	 11 X 10 	taipa 

2) II 	 8 X 8,5 	 ti 

3) Sanitários 	 2,5 X 2,5 	 II 

TI 	 2,5 X 2,5 	 ti 

palha 
II 

II 

ie 

terra 
II  

II  

ii 

67 

75 
67 

75 

bom 
Ne 

ti 



01_ 
73 bom 

77 
76 
68 

68 
68 
72 

MISSÃO NOVAS TRIBOS 
Mgr. %3, ti 1Z! 

DO BRASIL - SETOR OESTE-..,.,-;,--1,___01£2° 

Infra estrutura, continuaçClo 	 

4) Escola/deposito 6 X 7,5 palha teA-f,,a 
(p/ sala/aula 6 X 5) 

5) Galinheiro 2 X 2 taipa 

6) Garagem/bote 2 X 5 
7) Doentes 14 X 4,5 Taipa 
8) Cozinha p/ acima 11,5 X 	3,5 11 

9) Sanitário 2 X 2 taipa 
10) Depósito/inflam. 6 X 5,5 1/ 

Motores: Mercury 20 HP, 1971 
Evinrude 6 HP 

Canoas: 7 X 1,2; bote de alumínio 4,20 m. comprimento 

Rádio: Missávia SSB 600 N2 2710 

Campo de pouso: 500 mts. comp. 25 mts. largura. Avião Islcnder tem pousado. 

Cooredenadas: 01 33 N 68 44 W 

010 	
POSTO: Igarapé Lourdes, Rondônia 

1) Residência 	 5 X 12 
(sala de 4X5 serve para aulas) 

2) Residência 	 5 X 12 
(1 sala serve de enfermaria) 

3) Sanitários (2) 	2 X 2 (cada) 
4) Galinheiro 	 3 X 3 

5) Deposito/motor 	3 X 2 
/ferramentas 2 X 2 

	

taipa palha terra 74 
	

bom 

11 
	

74 

paxióba 

Motor: Evinrude 18 HP, N2 15567, 1969 

Canoa: 7 mts X 1,50 

Rádio: Missávia SSB 600 Nº 2326 

Campo de pouso: 500 mts compr. e 25 mts largura. Serve para avises pequenos. 

Coordenadas: 	10 32 

POSTO: Betel, 	Rio Iaco, Acre 

1) Residência 	 11,4 X 5 

2) 10 X 6 
11 3) 16 X 7 

4) Oficina/deposito 	9 X 5 

5) Depósito/gasolina 	4 X 2,5 

6) Escola 	 7 X 3,5 

7) Galinheiro 	 2 X 2 
2,3 X 	1,9 

8) Sanitários 	(2) 	1,7 X 1,4 
9) Depósito/bananas 	2 X 1,7 

10) Enfermaria 	 7 X 4 

S 	61 41 W 

paxióba 

11 

paxióba 

11 

palha paxióba 

terra 

paxiGa 
terra 

70 

72 
78 
74 
73 
71 
71 
72 

78 

bom 

11 

m/m 

M/M 

bom 

Motores: Briggs e Stratton (burro preto) 9 HP e 6 HP. 

Canoas: 8,60 X 1,30 

Rádio: Missávia SSB 600, Nº 2698 



MIL. 13, tIZZ/Z41 
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR OESTE 

Infra estrutura, continuação 	  

Campo de pouso: De propriedade da Fazenda Brasil. 600mts. compr., 30 

de largura. Serve para aeronaves pequenos. 
Coordenadas: 10 30S 69 49 W. 

POSTO: Penedo, Rio Juruá, Amazonas 

i) Residência 9 X 10 tábuas alumínio tábuas 73 bom 

2) 	" 6 X 10,5 taipa ii cimento 73 

3) 	" 9,5 X 11 adobe II II  73 

4) Sanitários ( 3 ) 1,7 X 1,7 tábuas it is 73 

5) Galinheiro 4 X 1,5 paxiúba lata terra 74 

2 X 2 ,, ,, ., 74 

6) Depósito 6 X 6 ,, palha ,, 73 

5 X 5 tábuas alumínio II  70 

7) Banheiro 2 X 2 ,. lata tábuas 74 

8) Escola 8,5 X 8,5 taipa alumínio terra 78 

9) Enfermaria 8,5 X 8,5 II II II  78 

• Motores: Ted Williams 9,9 HP, 1975, Nº 30-212880 
Mercury 20 HP, 1973, N2 3673399, Johnson 9,5 HP, J3078517 

Canoas: 6 X 1,5; 2,5 X 1,0. 

Rádio: Missávia SSB 600, Nº 2703 

Campo de pouso: 400 mts. com  20 de largura. Somente para viOes pequenos. 

Coordenadas: 06 52S 70 48V. 

POSTO: Três Unidos, 	Rio Juruá, Amazonas 

1) Residência 6 X 12 paxiúba cavacos paxiúba 72 mau 

2) 	is 7 X 18 taipa II  terra 73 bom 

3) 	,e 8,2 X 11,7 tábuas tábuas 74 e, 

4) Sanitários (3) 2,5 X 2,5 II 

5) Oficina 3,8 X 5 - terra 74 t, 

6) Serraria 3,5 X 5 - II II  76 ,, 

7) Galinheiro 4 X 4,8 paxiúba ,1 75 II 

II  2 X 4 II II II  74 ti 

8) Depósito 3,6 X 4 ii t, is 75 ., 

9) Escola 6,2 X 7,4 II  palha 74 ,, 

Motores: Johnson 18 HP, 1974, J2453345; Mercury 20 HP, 1975, 4152336. 

Canoa: 3,7 X 1,0; 3,8 X 1,5, 1975 

Rádio: Missávia SSB 600, Nº 2324. 

Campo de pouso: 500 mts comprimento com 20 mts de largura. Serve somente para 

aviões pequenos, tipo Cessna 185 e 206. 
Coordenadas: 06 37S 69 32 W. 

POSTO: Vida Nova, Rio Itui, Amazonas 

1) Residência 	 7,4 X 15 	paxiúba palha 	paxiúba 	74- 	bom 

2) 7,4 X 13,7 	 75 



• 
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MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR OESTE 

3) Residência 
4) Escola 
5) Enfermaria 

7 X 21 	 paxióba 
6,40 X 12 	- 
4,2 X 5,7 	paxióba 

palha 
II 

paxióba 
II 
•• 77 

77 
bom 

II 
6) Cozinhas p/ res. 4 X 5 	 - terra 74 

II 4 X 5 	 - II 75 
II 3,3 X 5 	 - 76 

7) Sanitários (3) 2,5 X 3 	paxióba 70, 74, 75 
8) Galinheiro 2,5 X 4 	palha 72 

II  2,5 	X 	4 	 II II 74 
II 3,5 X 5 	 II II II 75 

9) Doentes 5 mts em diámetro II 77 
10) Oficina 4,4 X 8 	paxióba terra 72 
11) Depósito 4,5 	X 	5,2 	 II II 71 

neste campo é Piper Aztec. 
Coordenadas: 06 47 S 	72 08 W 

POSTO: Sete Estrelas, Rio Gregário, Acre 

1) Residência 12,5 X 6,5 taipa palha terra 76 bom 
2) 	II 12 X 8,5 II cavacos II 74 

3) Depósito 4 X 3 paxióba palha ,, 77 
II 7 X 4,5 II II II 77 
NI  p/ gasolina 2,5 X 2 II II 77 

4) Oficina 3 X 2 t abuas cavacos ,i, 77 

5) Residência 7 X 7 paxióba palha paxióba 77 
6) Sanitários (3) 2,5 X 2,5 palha II 76 

7) Enfermaria 4 X 6 paxióba ,, terra 78 

8) Escola 7 X 12 taipa ,, 1, 78 

9) Galinheiro 1,5 X 1,5 ,, cavaco IN  77 

Motores: Johnson 18 HP, 1974, J2507008, Briggs e Stratton, 9 HP, 7505071 

Canoas: 6,5 X 1,1; 8 X 1,5; 5 X 1,4. Bote de alumínio 4,5 compr. 

Rádio: Missávia SSB 600, N2 2699 

Campo de pouso: 500mts. comprimento e 25 mts de largura, para avises tipo 
Cessna 185 e 206. 
Coordenadas: 08 17 S 72 08 V. 

POSTO: CAXINAUÁ/IAUANAUÁ, Rio Gregário, Acre 

1) Residência 
2)  
3) Sanitário 

4) Galinheiro 

7 X 11 
5 X 8 
2 X 2 

3 X 3 
1,5 X 1,50 
1,5 X 2 

paxióba palha paxióba 

TI 

terra 

74 
76 
76 

76 
76 
76 

bom 

Infra estrutura, continuação 	  
-2's•' ^ 1  - - 	 -4 - 

Motores: Johnson 18 HP, 1965, N2 J2567834 

Canoas: 7,7 mts X 1,50; 9,0 X 1,50, Bote: 3,30 X 1,10 (velho) 

Rádio: Missávia SSB 600 N2 2322 

mo 	
Campo de pouso: 450 mts. compr. 23 mts largura, avião mais pesado para descer 
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MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASII - SETOR OESTE 	 5. 

Infra estrutura, continuaçao 	 

5) Escola - funciona na casa do Tuchaua. 	 _ (.46 

Motor: Lawson 6 HP (burro preto) 

Canoa: 4,60 X 1,20 

Rádio: não tem 

Campo de pouso: não tem. 

POSTO: Toototobi, Amazonas 

 

1) Residência 	5 X 12,5 adobe palha terra 65 bom 
2) Escola (anexo a 1) 5 X 9,2 paxióba 71 
3) Residência 	13 X 7,25 taipa 70 
4) Anexo a 3 	 6 X 6,5 taipa 70 
5) Residência 	14,5 X 7,5 68 11 

6) Visitas 	 10,5 X 6 69 
7) Depósito/ferram. 	12 X 4,5 

e escritório 
taipa Alumínio 74 

8) Escola/enfermaria 	14 X 5 palha 78 
9) Galinheiro 	5 X 3,3 adobe 67 

2,5 X 2,3 taipa 77 
5,5 X 2,5 

10) Depósito/gasolina 	4,8 X 6,7 72 m/m 
" 	/madeira,etc 4,5 X 2,5 11 76 bom 
" 	/maq. combus.3,9 X 2,5 77 

11) Sanitários 	3 X 3 taipa 69 11 

2,5 X 2,2 11 68 
3 X 2 73 
2,5 X 1,5 78 

Motores: Johnson 18 HP, 1968, Nº 2332539 
Johnson 7,5 HP, 1962, Nº 1716317 

Canoas: 7 mts. X 1,10mts, de itauba, em mau estado de conservação. 

IIV 	Rádio: Missávia SSB 600, Nº 2702 

Campo de pouso: 570 mts. de comprimento com 25 mts de largura. Aviões tipo 
Islander e Mola (FAB) já pousaram nesta pista. 
Coordenadas: 01 44N 

POSTO: Marari, Amazonas 

1) Residência 	 10 X 6 
2) 	" 	 13,5 X 6 
3) 	II 	 13 X 6 
4) Sanitários 	 1,5 X 1,5 

II 	 1,6 	X 	1,3 
II 	 2,3 	X 	1,3 

5) Depósito/lenha 	3,3 X 2,3 
II 	 II 3,4 X 2,6 
II 	 II 2,7 X 2 
II 	 6 	X 3,2 

6) Casa/farinha 	2 X 3 

63 37 W. 

taipa 
II 

i, 
II 

II 

II 

- 
- 
- 

taipa 
__ 

palha 
II 

Cavacos 
II 

II 

II 

si 

palha 
Alum. 
cavacos 

II 

terra 
II 

II 

II 

II 

II 

i• 
II 

II 

II 

II 

71 
71 
71 
71 
73 
78 
74 
75 
74 
73 

77 

bom 

II 

7) Escola/ enfermaria 6 X 4 	paxióba palha 
	TI 

	

75 

411 
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MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR OESTE 	adaaM2  

Infra estrutura, continuação 	 

8) Escritório 
	

3 X 3 
9) Galinheiros 
	

3 X 1,5 
2,9 X 2,3 
3 X 1,8 

Motores: Evinrude 18 HP 1968, Nº E17292 

R6dio: Miss6via SSB 600, n2 2323 

Campo de pouso: 530 mts. de comprimento com 23 mts de largura, usado somente 
para avioes tipo Cessna 206 e Piper Aztec. 
Coordenadas: 01 08 N 64 42 W 

Envie-se ao Senhor Coordenador 
do GT, antrop6logo JOSÉ MARINHO 	DOS 
SANTOS NETO. 

Em, 24/fev./78 

• 
José .fivers d. Mele 

Dirstem 

 

taipa Palha terra 	74 	bom 

cavacos 
74 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

C C P — DIVISÃO DE POLICIA MARÍTIMA, AÉREA E DE FRONTEIRAS 

OFICIO Nº 6127/DPMAF 	 Brasília, 30 de junho de 1 978 

Ref.:Proc. n2  10.039/78  

••• p 	 r 
ProtoctVo Sigiloso 

52  Em...... 	... .... 
.... 

Senhor Presidente, 

Em anexo, encaminho a V.Ex2., a cópia do relat6 

rio procedente da Superintendencia Regional do Departamento 	de 

Policia Federal no Acre relativo as atividades dos "pastores" RI 

CHARD PHILIP,/JIMMY LOVRE ou ILAWRENCE DELNO SHICESIeIPHILIP BAR— 

TON DAVIS, na área indigena do município de Feijó/AC, e 	soli— 

cito—lhe informar a esta Divisão, com. possível urgência, se real—

mente os estrangeiros em questão estão vinculados a esse Orgão. 

Sirvo—me do momento para reiterar a Vcssa Senho 

ria os meus protestoà de consideração e apreço. 

Luiz Clóvis Ancon 

Di etor da DPMAF 

Exmo. Senhor 

General ISMARTH DE ARAUJO OLIVEIRA  

Presidente da FUNAI 

NESTA 

1s1/. 
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1" ! MINISTÉRIO DA JUSTIÇA • -,:i3LZ-:;i4g 
D. P. F. — Superintendência Regional de Polícia Federal no Acre 

Relat6rio da Ordem de 'fissão nQ 04/78. 

1. MISSO: Investigar, em caráter reservado, as denúncias fel -

tas pelo Carimpeiro JOSÉ DE SOUZA, ',alteadas na imprensa lo-

cal e da sul do País, atinentes à atunío de instares norte-ame 

ricanas no Município de FelOPC. 

2. MORIDAVE W.MtIrANTE: Dr. Geraldo J. de Almeida Jr., Su-

perirtendente Reciolal do DIT na Acre, em exercício. 

3, Cr"M':.nr) E:Ener. rr- , 	J. 

a) ideia e ter-trul: 
saída Pis 16:0)h.s. de 27.M.73. 

checada às 10:0Jha. de 28.04.79. 

   

b) local: Municípios de Ria Branca e Feij6. 

c) lullsipontes: AFF Eido Garcia, nefe/POPS. 

c3) custa  oreracion21: 

II - Cespecas 	 * 	0") 

JII 	;:mtrn.s ftspcs3s•  	03 

IV - curta total da aparno * 	...00 

4, RELATO: 

Senhor Su:crintcnJer.te, 

asc.la às Sos de raern Scn'Jria o rela-

Urja da Ors'ea de 1-isr3a sujramencionadn, co:11 as se:-;1--,tes da - 

dos: 
\/"-N 

Cant... 
OPF-SAV 



Cont. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D. P. F. — Superintendência Regional de Polícia Federal no Acre 

con inua o do R.U. nº O • 78- fl 

- LYIS MUS 

Originou a presente investigao nott 
cia veiculada pelo Diário " O Rio Branco " c " J. B. ", sendo 
que o primeiro estampou, esta manchete: " Garimpeiro deportado a 
firma que existe petr5leo em Feij6 "; o segundo, fez alusão a 
material radioativo, cue teria sido transportado de avião 	na 
presença do ex-Prefeito de Fel j6, Senhor Raimundo Palheta. 

Os jornais . citados fizeram referencia 
aos nomes de JIVE_Le= e RiCWID mar, Pastores norte-ameri 
canos radicados em área indígena na UunicIpio do Feij6. Fmtre -
tanto, tale nomes, ao que tareco, preliminarmente, não tem vin-
caiação com os alienígenas. Perquiridas suas verdadeiras identi 
dados, chegou-se 1 canclusga de que inezistem os nanes publica-
dos pela imprensa, cenquanto os Paszores domiciliados no Serin 
cal São Sebastião, em Feij6, chamam-se 1117;RENOE DELNO SHICKS e 
PHILIP BARPON DWIS, respectivamente. ( cf. ès fls. 19 e 21 ). 

Consultado o Chefe do SFUF desta S 
perintenCncia, esse infor::.ou que não constam os nomes mencio 
dos no item anterior, nem no STÍ nem no SPV. 

JOSt DE SOUZA, o Garimpeiro, ao depor' 
na DOPS desta Regional, confirmeu i presença de dois Pastores 
norte-americanos, conhecidos vulgarmente por FELIPE e WURIZp, 
há aproximadamente dois anos, na Seringal São Sebastião, no M 

nicípio de Feljó. 

FELIPE E UJUR1.:ÇO, ainda segunito JO 

DE SOUZA, possuem naquele Seringal duas casas de habitação as 

saz confortáveis, inclusive equipadas com luz prSpria, forneci 
da por um gerador, bem como operai um arorelho de radiofonia 
ra as comunice -3es. ( cf. ND fls. 08/09 ). 



p,12,9 /2 vg 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D. P. F. — Superintendência Regional de Polícia Federal no Acre 

continuação do R.V. nº 063/78 — fls. O. 

Nas casas dos Pastores não é permi—
tido o ingresso de pessoas estranhas, à exceção de 1331 velho co 
'nhecido por BATISTA, de inteira conilar_;,a dos religiosos. 

Por outro lado, causa também estrailn 
za o fato de ser a igreja t singelo tapirl, sem ornatos e com 
pregaç3es esporádicas, de sorte que o fim declarado dos Pasto—
res consiste na catequese e na disseatna o da religião Adven — 
tista. 

Sobreditos Pastores pertencem a as— 
sociação "WISSZO 7.10VAS  TRIBO,5 DO BRASIL"  ( 	), idealiza 
da nos Esta,las Unidos da América. Tem como área de atiAção as 
terras dos silvícolas caxinaviás, delimitadas ás marLens do Iga—
rapa Paroá, tributário do Rio Er.vira, prSximo de Feijó. 

Os vívern par os Pastores sSo tz-art 
portados de avi-6es de per,:ueno porte, que ::ousam periodicq.--lentel 
na pista de Feijó, de onde d33 conduzidos para zys destinatárias, 
a trwg a de er2b3rcu3es. 

Finalmente, um relatório elaborado ;„. 
FWAI, In loco, sobre o Rio Envira, aponta ca mo cltSlicoa os 

índios caxinawão e nlo como adeptos d© Tnisquer seitas protes—
tantes. ( cf. às fls. 16 ).. 

II — FAS  FROVLS,:  

Os fatos ora aduzidas, não obstante' 
trazerem à baila tetnue notícia de tu possível objetávo rec3ndi—
to, servem de base pra que seja a !.t.r..T.B. mantida sob vigilt 
constante do Y'oder 'Público, mormente 1-,z.‘r ser u or:-.2r_ic.:o =A—
ficado na Iimaz5nia. 

Oont 	
f\ 

OPF-SAVV. 
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continuo da 

NUM outra recrio - rsrsixviar. - há In 
farines de que determinadas Pastores da J.T.B.% 	estariam usan-

do os antSetanes na exploração de mintSrlos, que dopais de bitu 

rales J,2 arsndlelanadas e: torn de madeirn embaitba ( oca em 

sea interior ) e transportado de hidro-eiião para a América do 

7.7zNrte. ( cf. és fls. 11 ), 

III - FC LIR:ITO: 

Pela qve se infere- das fls. 03, 09 e 

19, pode-se afirmar que o Pastor ruir WIRTON rIVIS incressou' 
rerulsrmiante na Brasil. Todavia, ao transferir seu domicílio do 

stado do :imazanas para a Lera, sem a devida camunianSo so Ser 

iça de Policia Earitima, Aérea e do 17raateiras desta Superin 

terdeleSa, na ferLa e -r,razo lecais, acabou rar infrinf:lr o art. 

76, do Decreto nº 66 639/70 ( Roculamento da ZatatJta da Es-

,.anceiro ). 

Quanto ao Pastor 7..AR:):C2 r:Lm 

• .11,5 n3a há, atè então, nenhJm dada ouse se possa verificar se 

U3 entrada, bom COM Là estada e transferOncia de dumicilia es-

33 ou 1'60 regulares. É prarável qae estJja L2 mersEla bítusOaèb 

.ILIP. 

Uma vez confirmada a instalaçlo 	e 

lsa de radiofonia( a arelho transceptar ), sem a competente au 
ariza3a do W.NTEL ( presan;53 de reeirraeld::dc em C333 :JSI-

ivo, admitida pelo E.E. ),haverá tambám transjressIo da art. 

45, incisa X, com as earima.,-.Zes do art. 132, da citada Rerula-

!ent.), sujeit-2nda-se o al Arelha raCierlétrica a  devidn arreen-

23, na forma da que dis:30 o nova EcjIlamento do Serviço de 

.adiavundar. 

Cont... 
DPF-SAV 241 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D. P. F. — Superintendência Regional de Polícia Federal no Acre 

continuação do R.V.. n 	fie 

No que tange a extração de minério, é 

especialmnte vedado pelo art. 145, inciso IV, can as sanOes 

art. 182, do mencionado diplalla legal. 

IV — tI WNOLUS:TO: 

Ex positis, permito—me sugerir a Vos—

sa Senhoria, 8.2*j., que determine a realização do ma BUSCA DO 
obedicidas as formalidades lepnin, nas casas dos Pas— 

tares 	Mr.WN LàVIS e IAVWD;CE EWO ZEICKS, na Município 
de Feijó/JC, a fim de constatar a existéneia ou nIo de ilícitos 

de canpeténcia do Delartarnento de Polícia Fedarnl, principal:men 

te no que concerne a estrita observincia das preceitos do Esta—

tuto ao Estrangeiro. 

É o relat5rio. 

Rio Branca, 29 ès abril de 1 978. 

• 

Eido Sardhiáencia 
nela P.& 

Ao Ilrna. Sr. 

Dr. G"::XtUDO J. D2 =IN Jr. 

M7,..\: Superintendente Rerionol 

SR/AC.  

P.S. : reportagem sobre o SiMMER INSTITUTE ( fls. 23/24 ). 
DPF-S4V 241 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

Gabinete do Presidente 

.?300/przi:s 

MiZL.k3) t 432 /21-8 

Brasilia,09de agosto de 197 

SellAor Diretor, 

Cumprimentando V.Sa. acusamos o recebimento Co 

Relatório anexado ao Oficio n9 6127/DPMAF, de 30.6.7 	Proces 

so n9 10.039/78. 

Informamos a V.Sa. que os "pastores" RICI.ARD Phi 

LIP, JIMMY LOVRL ou LAWRENCE DELNO SHICKS e PhILIP BARTOJ DA-

VIS, não t'àm vinculo com este órgão e não estão autorizados a 

ingressar era ãrea inuigena. 

Na orortunidade, apresentamos a V. Sa. )rotestos 

a',3reço e considera'7ão. 

.;"‘o Ilmo. -r. 

LUIZ CIAVIS ANCONI 

'1.D. Diretor da CCP-DIVISÃO DE 

AÉREA E DE FRONTEIRAS - DPMAF 

O O "9:; C 1 

IS'` Laneaz `máv-r--,I RA 

xR.Petieli5ÈNTIT 

(1v(  

POLICIA r•:ARIT IMA , 

j\\\}4 

L3rasilia -  DF 
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RINALDO DE MATTOS 
Presidente do Conselho Geral 

Caixa Postal 57 - 77100 - Anápolis - Go. 

• 

• 

RELAÇÃO DOS MISSIONÁRIOS POR GRUPO INDÍGENA ASSISTIDO 

1. GRUPO YANOMAMI: 

Posto Toototobi: Casal - Tony Bertram Poulson 
- Mary Jean Poulson 

- Sérgio Siqueira 
- Elenir Siqueira 

11 	- Keith Wardlaw 
- Myrtle Wardlaw 

Posto Marari: 	Casal - Paulo Corenchuc 
- Lídia Corenchuc 

- Julian Bingham Hare 
- Lauren Adelle Hare 

- Helio Alberti 
- Elena Alberti 

2. GRUPOS BANIWA e NYENGATU: 

Posto Foz do Içana: 

Casal - Silverio Siqueira 
- Maria A. Siqueira 

Srta. - Elpidia Pinheiro 

- Nair Minetoma 

- Joana Wood 

Posto Tunul: 	Casal Roger Lynn Nordaas 
- Dorothy Anne Nordaas 

Posto Jandu Cachoeira: 

Casal - James Edward Curtis 
- Darlene Jean Curtis 

Srta. - Hazel Bathke 

- Walkiria de Souza 
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3. GRUPO MARUBO: 	Casal - John E. Jansma 
- Diana Ella Jansma 

- Paul A. Rich 
- Sheryl Irene Rich 

4. GRUPO MAKU: 	Casal - Joel Santos 
- Rita Morais Santos 

- Jonathan Brennan 
- Barbara Brennan 

5. GRUPO KAXINAWA: 	Casal - Philip B. Davis 
- Grace C. Davis 

te 	- Lawrence L. Shicks 
- Barbara Shicks 

6. GRUPO IAWANAWA: Casal - Carlos Colleoni 
- Neusa S. Colleoni 

Senhor- Claildio Guimarães 

Jose Silvestre 

7. GRUPO KULINA: 

Posto Penedo: 	Casal - Duane W. Howe 
- Lois N. Howe 

Senhor - João Batista Mendes 

Aldeia Brocado: Casal - John A. Sharp 
- Patricia R. Sharp 

Senhor - Ibijara de Oliveira 

8. GRUPO KANAMARI: 

Seringal Três Unidos: 

Casal - Anson W. Seibert 
- Doris A. Seibert 

  

Aldeia Jacy: 

Srta. - Christa L. Groth 

- Rut B. Coutinho 

Casal - David P. Emsheimer 
- Carla Ann Emsheimer 
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RINALDO DE MATTOS 
Presidente do Conselho Geral 

Caixa Postal 57 - 77100 - Anápolis - Go. 

9. GRUPOS MANCHINERE e JAMINAWA: 

Casal - Dimas Batista Pereira 
- Iracy Batista Pereira 

It 	- Stephens Leroy Smith 
- Rebecca Carol Smith 

- William Monte Bruffett 
- Pearl Elizabeth Bruffett 

10. GRUPO KATUKINA: 	Casal - James Ketcham 
- Cheryl Ketcham 

- David Sharp 
- Laura Sharp 

11. GRUPO PAKAA NOVA (Urupã Kwine): 

Rio Negro - P.I. Rio Negro-Ocáia: 

Casal - Royal Taylor 
- Joan Taylor 

- Basílio Rudoi 
- Carmelita G. Rudoi 

Aldeia Pitop - P.I. Pakaá Nova: 

• Casal - Manfred H. Kern 
- Barbara Kern 

Srta. - Seila Soeiro 

Aldeia Dois Irmãos - P.I. Pakaã Nova: 

Casal - Abílio Soares 
- Ester C. Soares 

Srta. - Elizabeth Koop 

12. GRUPO GAVIÃO: 

Igarapá Lourdes: Casal - Horst Stute 
- Annette Stute 

Senhor - Donald Austin 
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13.  GRUPO ARARA: 

Igarapé Prainha: Senhor 

ON 

14.  GRUPO URUBU-KAAPOR: 

Casal - 
- 

15.  GRUPO TIMBIRA: 

Robert Schuring 
Dolores Schuring 

- Gerson Guimarães 

- Reinaldo R. de Oliveira 

mRL.43, 17.136/2n 

missão Müds 

RINALDO DE MATTOS 
Presidente do Conselho Geral 

Caixa Postal 57 - 77100 - Anápolis - Go. 

P. I. Governador: 	Casal - Stanley T. Pries 
- Charlotte A. Pries 

Srta. - Darlene Gilbert 

- Doreluise Schnitzler 

16. GRUPO KRTKATI: 

P.I. Krikati: Casal - Otoniel B. Machado 
- Maria Eunice A. Machado 

   

17. GRUPO GAVIÃO (Pukobie) 

Casal - Frank Sidney Parker 
- Joan White Parker 

Srta. - Cleusa Andrade Gaivão 

18. GRUPO XERENTE: 

P.I. Xerente: 	Casal - Dorival Brizola 
- Simei N. Brizola 

Srta. - Dora Neitzke 

P.I. Rio do Sono: 	Srta. - Maria José Cardoso 

- Élida Lopes dos Santos 

19. GRUPO KRAHÔ: 	Casal - Dilson Brisola 
- Oraides Brisola 
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20.  GRUPO KARAJA: Casal 

Srta. 

5 

- Ronald W. Key 
- Darla M. Key 

- Wanda E. Aren 

- Almerinda P. dos Santos 

21.  GRUPO FULNIÕ: Casal - Edward Harper 
- Frances M. Harper 

11 	- Samuel Roger Bailey Jr. 
- Linda Louise Bailey 

22.  GRUPO KARIRI-X0Kó: Casal - Floyd Lee Gilbert 
- Idabeile D. Gilbert 

23.  GRUPO KIRIRI: Casal - Sergio Scripnic 
- Alda Scripnic 

24.  GRUPO PANKARARU: Casal - Sergio Scripnic 
- Alda Scripnic 

25.  GRUPO KAINGANG: Casal - Timothy M. Brennan 
- Faith Ellen Brennan 

- Wladimir Salmin 
- Neide de Oliveira Salmin 

Srta. - Ro-jean Garlock 

Observação: Não aparecem na presente relação acima o nome 
da missionária Srta. Alda Maria Moreno Gusmão 
que esta sendo transferida para o Amazonas, 
Grupo Indígena Iawanawa e o nome da Srta. Lei 
la Parreira Calvão, que, contraindo núpcias — 
com o Sr. João Batista Mendes, será introduzi 
da na equipe junto aos Kulina. 
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DADOS INFORMATIVOS SOBRE A 

MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 

• 

• 

Relatório prestado ã Fundação Nacio-
nal do índio e ao Conselho de Segu-
rança Nacional. 

I - HISTÕRICO: 

A Missão Novas Tribos do Brasil nasceu da New Tribes Mission dos 
Estados Unidos da America do Norte. Ainda sob a liderança daquela enti 
dade norte-americana seus primeiros missionários, estadunidenses e ca.= 
nadenses, deram inicio ao trabalho no Brasil a partir de 1946. 

Convencida, entretJinLo. de que aos evangélicos brasileiros cabe-
ria a maior parcela de responsabilidade na assistência espiritual e so-
cial dos indígenas brasileiros, a Missão passou, desde cedo, a dar pas-
sos definidos para a nacionalização do trabalho. Três deles, de vital 
importáncia, foram os seguintes: 	

_ 
 

1. A organização e registro da "Missão Novas Tribos do Brasil" 
já em 1953 e sua posterior reestruturação em 1963, como uma Associação 
civil de caráter religioso, sem fins lucrativos, pessoa jurídica carac=" 
terizada como uma entidade nacional e autónoma, oficialmente independen 
te de qualquer outra entidade nacional ou estrangeira, ocasião em que 
todos os missionários da New Tribes Mission passaram a fazer parte e_  
trabalhar sob sua jurisdição; 

2. A convocação de candidatos brasileiros para comporem o qua-
dro de missionários da Missão e participarem da liderança de seus trab-ã 
lhos; 

3. A criação de Institutos de Treinamento Missionário para a 
preparação de candidatos brasileiros, atualmente em número de três: 

- Instituto Bíblico Peniel, fundado em 1956, a 6 Km. da cidade 
de Jacutinga, Minas Gerais, mantendo um curso de teologia de 3 anos, ao 
lado de iniciação em atividades práticas; 

- Instituto Missionário Shekinah, fundado em 1967, a 30 Km. da 
cidade de Rio Brilhante, Est. de Mato Grosso, oferecendo matéria de teo 
logia aplicada à realidade indígena, treinamento missionário em acampa—
mentos, sobrevivência nas selvas, etc., e atividades práticas diversas, 
com o objetivo de preparar os candidatos a viverem em lugares de menos 
recurso; 

- Instituto Lingüístico Ebenezer, fundado em 1973, na Sede da 
Missão, na cidade de Vianópolis, Est. de Goiás, com curso lingüístico 

da_ 

gerais de antropologia, visando preparar o candidato a servir po 
vos de línguas e culturas diferentes da sua, matérias, estas, que eram_  
dadas, anteriormente, nos dois primeiros Institutos acima. 

A partir da criação do primeiro Instituto de Treinamento, -Insti 
tuto Bíblico Peniel, o número de missionãrios brasileiros a ingressar- _ 
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na Missão, passou a ser animador. 	Hoje, possue a Missão um rol _tjuam---- 
bros de 275 missionários, sendo o seguinte o quadro de di,stri- 	Észao por 
nacionalidade: 	 11 

- estadunidenses - 	178 

- brasileiros - 	73 

- canadenses - 	14 

- alemães - 	5 

- ingleses - 	3 

- polonês - 	1 

- boliviano - 	1 

Total 275 (brasileiros, 26,5%) 

A calcular a porcentagem dos que trabalham efetiva e diretamente 
junto aos grupos indígenas, cujo nomes são levados ao conhecimento da_  
FUNAI, a proporção de brasile:.ros cresce, como segue: 

- estadunidenses 	- 	56 

- brasileiros 	- 	46 

- canadenses 	- 	5 

- alemães 	 - 	5 

- polonês 	 - 	1 

Total - 113 	(brasileiros, 41,5%) 

O restante do pessoal com atuação fora das tribos, presta servi-
ços à Missão de maneira diversa, dentro das seguintes Instituições: 

- Institutos de Treinamento de Missionários (acima descritos); 

- Escola Particular, para filhos de missionários estrangeiros, 
funcionando em inglês a nível de "High School", em número de duas: Uma 
pertencenteao Setor Leste, localizada na Sede do Setor na cidade de 
Vianópolis, Estado de Goiás, e outra pertencente ao Setor Oeste, locali 
zada em Puraquequara, 20 Km. de Manaus, ã margem esquerda do Rio Amazo= 
nas; 

- Lar para Filhos de Missionários Brasileiros; também em número_ 
de dois. Um localizado no Instituto Bíblico Peniel, Jacutinga, Minas  
Gerais, servindo aos missionários do Setor Leste, e outro em Puraque-- _ 
quara, Manaus, Amazonas, servindo aos missionários do Setor Oeste. 

- Escola Particular em português, a nível de 4a. serie - I Grau, 
para filhos de missionários brasileiros e população regional interessa-
da, igualmente em número de duas, funcionando uma no Instituto Bíblico_ 
Peniel e outra em Puraquequara, servindo os dois respectivos Setores  _ 
nos endereços acima referidos. 

Dentro da política de nacionalização do trabalho, os brasilei-
ros são investidos nos cargos administrativos, desde que alcancem expe-
riência e qualificações para tal. A Missão possue três Conselhos Admi-
nistrativos: 

• • • •Iis • I • 1. 



estadunidenses 5 

brasileiros 5 

canadenses 2 

Total 12 

- 

- 

- 

(brasileiros, 41,7%) 
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- Conselho do Setor Oeste, com jurisdição nos Estado.a_d 
nas, Acre e Território Federal de Rondônia; 

País, e - Conselho do Setor Leste, com jurisdição nos demais Estados do 

- Conselho Geral, formado por um presidente e dois representan-
tes de cada Conselho de Setor, este com a função especial, entre outras, 
de representar oficialmente a Missão junto aos Orgãos do Governo. 

A Missão possue um número de 12 elementos investidos nas funções 
de membros destes três Conselhos, assim distribuidos por nacionalidade: 

O presidente do Conselho Geral que, conforme os estatutos, repre 
senta a Missão ativa, passiva, judicial e extra-judicialmente, e sempre 
um elemento brasileiro. A Missão tem acatado, invariavelmente, as ori-
entações da presidência brasileira em se tratando de assuntos legais, 
mormente em sua relação com a Fundação Nacional do índio, Orgão do Go1  
verno à qual mais está ligada, devido à natureza do trabalho que reali-
za. 

Ao número de missionários brasileiros acima descritos, ora em 
atividade na Missão, devem ser somados, ainda, os 89 futuros candidatos,--  
todos brasileiros, presentemente em fase de preparação nos três Institu 
tos de Treinamento da Missão. A perspectiva é para se ter, num prazo 
não muito longo de tempo, uma porcentagem superior a 50% de brasileiro-s-
tanto em atividade nas tribos como nos cargos de administração da Mis-_ 
são. 

II - OBJETIVO: 

São objetivos da Missão: 

1. Levar aos índios do Brasil, e quiçá do exterior, os ensinos_  
da Palavra de Deus, a Bíblia, em sua forma verbal e escrita; 

2. Assistir ao Índio em suas necessidades de ordem natural, es-
pecialmente nos campos da Saúde, Educação e Economia; 

3. Promover estudos lingüísticos e etnolOgicos que lhe permi-
tam a realização de seus trabalhos e sirvam de subsídios a pesquisas dl. 
entíficas; 

4. Concientizar a igreja evangélica do Pais quanto ã sua parcela 
de responsabilidade para com o indígena brasileiro; 

5. Promover o treinamento missionário adequado dos futuros candi 
datos, garantindo o perfeito andamento de seus trabalhos. 
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III - ESTRATÉGIA DE TRABALHO: 

   

Na difusão dos ensinos da Bíblia junto ás comunidades indígenas, 
a Missão usa o método denominado "Igreja Indígena", o que significa uma 
igreja surgida da espontaneidade e iniciativa dos próprios nativos. A-
Missão se propõe a transmitir ao índio apenas o essencial do evangelho, 
evitando introduzir na aldeia costumes, exigências, regras, proibições, 
liturgias, etc., que representem tão somente traços culturais do cristi 
anismo ocidental, procurando impedir, conseqüentemente, o estabelecimen 
to do poderio da igreja cristã ocidental sobre a igreja nativa. 

A Missão define a Igreja Indígena ou Nativa dentro das seguintes 
características auto-promocionais: 

1. A Igreja Indígena e "auto-sustentadora"; 

2. A Igreja Indígena e "auto-governante"; 

3. A Igreja Indígena e "auto-propagadora". 

Desta maneira, um missionário nunca se torna o "Pastor" da igre-
ja indígena. Os líderes nativos ou pastores, nunca recebem sustento de 

• fora. As formas de culto e adoração a Deus como as reuniões dos cren-
tes, por exemplo, são feitas inteiramente dentro das características d-a-
cultura e disposições indígenas, lideradas e controladas pela própria _ 
iniciativa dos mesmos. 

A fim de assegurar aos índios o exercício da livre escolha (ca-
racterística essencial do cristianismo), e evitar que sua opção religi-
osa seja feita constrangidamente ou sob condicionamento, a Missão desas 
socia a atividade religiosa das atividades assistenciais. Os ensinos  

- da Bíblia são transmitidos mais pessoal e informalmente, seguidos de 
exemplo na vida do próprio missionário. As atividades de ordem social 
como Educação, Saúde, Economia, etc., são executadas em favor da comuni 
dade como um todo, sem distinção alguma do credo a que os indivíduos 
possam ou venham a pertencer. 

Em cada Posto de trabalho junto às tribos, os missionários esfor 
çam-se por aprender, desde cedo, a língua e a cultura dos Índios, res--  
peitam seus valores culturais e lingüísticos, procuram identificar-se 
adaptar-se aos costumes indígenas, e, através do contato durante o pas- 
sar dos anos, nasce, conseqüentemente, uma amizade muito íntima entre 
índio e missionário, passando cste, a conhecer, mais de perto, as neces 
sidades, os problemas, os anseios, aspirações, etc., daquele. É a par-
tir daí, geralmente, que os princípios bíblicos são apresentados ao ín-
dio numa linguagem toda sua, familiar, acessível, possibilitando-lhe am 
pla margem para uma opção conciente. 

O princípio de Igreja Indígena (trabalho de cunho nativista), e 
empregado tambem dentro das linhas administrativas e de comunhão entre-
os membros da Missão. Para a manutenção de seus missionários, a Missao 
usa o sistema denominado "Sustento Direto", o que significa que o mis-
sionário não assalariado pela Missão, mas recebe os seus proventos, : 
ofertas, contribuições, etc., diretamente da igreja local a que perten-
ce. Assim, os missionários estrangeiros recebem seus donativos de suas 
respectivas igrejas no exterior, enquanto que os brasileiros os recebem 
de suas igrejas de origem, aqui no Brasil. Nenhum missionário brasilei 
ro recebe sustento do exterior, salvo contribuições voluntárias feitas_ 
pelos próprios colegas na comunhão da Missão, garantido, deste modo, 
independência económica da ala brasileira dentro da Missão. 
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Em seu serviço de Tesouraria, a Missão age apenas cá 	-ria- agúql-
cia encaminhadora das contribuições nominalmente designad , feitas pe-
las igrejas, parentes e amigos dos missionários. A Missão basicamente 
não tem fundos, a não ser o "Fundo diaconal", constituido de ofertas — 
não designadas que são distribuidas para os trabalhos mais necessitado-s-
e o "Fundo de Representação" que nada mais é do que uma pequena porcen-
tagem descontada dos vencimentos de cada missionário, e que é usada nas 
despesas de representação, supervisão, promoção, etc., do trabalho mis-
sionário. As despesas de viagens, construçOes, manutenção, prestação 
de serviços assistenciais, etc., feitas em cada base missionária junto 
às comunidades indígenas, são cobertas pelos vencimentos dos próprios 
missionários membros das equipes locais. Assim, cada Posto missionário 
tem sua vida económica independente. 

A única fonte de sustento financeiro dos trabalhos da Missão são 
as igrejas ou os elementos evangélicos isoladamente. A Missão não rece 
be subvenções do Governo, não firma convênio com entidades quaisquer yi 
sando o recebimento de contribuições e nem faz apelos financeiros dire= 
tos ou campanhas para o levantamento de fundos. A Missão parte do prin 
cipio de que uma igreja local, ao enviar o seu missionário para o cam 
po, é responsável pelo sustento seu e de sua família, bem como do trabJ 
lho que o mesmo pretenda realizar. 

Este princípio de susteito direto tem se mostrado extrememente 
profícuo na concientização e participação da igreja evangélica brasilei 
ra no sustento de seus missionários enviados às tribos. Presentemente 
passam pela tesouraria da Missão uma média de Cr$150.000,00 (cento e — 
cinqüenta mil cruzeiros) mensais provenientes dessas igrejas e encamin= 
hados nominalmente aos missionários brasileiros, além do que é enviado, 
também, mensalmente, por essas mesmas igrejas, aos 89 candidatos ainda 
em treinamento nos Institutos da Missão. Esta última quantia, numa mé-
dia de Cr$700,00 (setecentos cruzeiros) por aluno, somaria um montante 
superior a sessenta mil cruzeiros mensais, perfazendo um total de mais 
de duzentos mil cruzeiros por mês. Isto equivale a dizer que os evange 
licos brasileiros já estão fazendo um investimento superior a dois milh 
Oes de cruzeiros anuais na obra de assistência ao índio brasileiro, con 
siderando apenas as linhas de alcance e a esfera de ação da Missão No-_ 
vas Tribos do Brasil. 

IV - PROPÓSITOS: 

A Missão Novas Tribos do Brasil presta assistência, no momento, 
a 25 grupos indígenas diferentes, das aproximadamente 200 tribos do Pais. 

2 seu grande próposito estender o trabalho, atingindo o maior nú 
mero possível de tribos no Brasil, e, logo alcance a igreja evangélica 
brasileira condições para tal, promover o envio de missionários para 5 
exterior. 

O lema da Missão é trabalhar sempre em plena harmonia com as ori 
entações e exigências dos orgãos governamentais do País, conforme dita 
própria Palavra de Deus: "Todo homem esteja sujeito às autoridades su= 
periores, porque não há autoridade que não proceda de Deus, e as autori 
dades que existem foram por Ele Instituidas." Romanos 13:1. 

A Missão, e a totalidade de seus missionários, não fazem campan-
has contra o Governo, contra a política vigente no Pais, nem mesmo le- 

- vanta críticas destrutivas contra os que ocupam cargos públicos, quer 
verbal quer por escrito. Não faz uso dos veículos de comunicação como 
jornais, revistas, televisão, etc., para atacar ou difamar quem quer _ 

• ••••-• 	
gre 

missionário reside na cidade mais próxima à aldeia, nos Seringais ou ao 
lado da reserva, mantendo contato esporádico com a população indígena e 
prestando-lhe assistência na medida do possível. 

Presentemente a Missão está elaborando uma proposta de Convênio 
onde pretende incluir todos os 25 grupos indígenas assistidos, passando, 
então, a totalidade de seus missionários a residir na área indígena. 

A colaboração que a Missão oferece à FUNAI representa um investi 
mento superior a dois milhões de cruzeiros anuais oriundos das igrejas  

evangélicas brasileiras; uma quantia aproximadamente quatro vezes maior 
que esta, recebida do exterior pelos missionários estrangeiros; um equi 
pamento missionário representado por condução motorizada, barcos e moto 
res de popa; uma infra-estrutura em prédios escolares, postos de enfer-
magem, pistas de pouso, rede de rádio, etc., e um total de mais de cem 
elementos humanos treinados para viverem nas selvas. Tudo isso emprega 

diretamente em benefício do índio brasileiro e absolutamente sem nen 
hum ónus para o Governo. 

Todos os dispositivos na Missão funcionam no sentido do cresci-
mento e da expansão de sua esfera de ação. Nenhuma medida está previs-

tapara o estacionamento, retrocesso ou retirada de seu pessoal da _ 

• 

4 I  



"I- 3,  Ar' 143 /2;4g 

.)1  que seja; e mesmo que seus missionários venham, eventualmen JÁ-a-tomar 
conhecimento de distorções ou de atos indignos praticados or funcioná-
rios públicos, nenhum deles tem o consentimento da Missão para propagar 
o fato ou fazer qualquer outra comunicação, vindo a relatar o ocorrido 
tão somente se inquirido por autoridade superior competente. 

Desde a sua organização ate a presente data a Missão tem ofere-
cido a sua colaboração ao Orgão do Governo encarregado da assistência 
ao índio brasileiro. Seus missionários sempre portaram autorizações do 
antigo S.P.I., e atualmente da FUNAI, para a permanência nas áreas indi 
genas. 

Toda a documentação de seus missionários, bem como relatórios se 
mestrais das atividades assistenciais são enviados sistematicamente à 
FUNAI, possuindo, esta Fundação, toda informação necessária tanto do — _ 
pessoal da Missão como do trabalho por ela realizado. 

A Missão não pretende competir com a FUNAI nem deseja pleitear o 
monopólio da assistência em qualquer de seus postos de trabalho. 	Nas 
áreas onde a Missão, por força de sua estratêgia, tenha chegado primei= 
ro e a FUNAI planeje o estabelecimento posterior do Posto Indígena, to-
da a colaboração da Missão e prestada no sentido de facilitar aos fun-
cionários a movimentação dos tiabalhos iniciais, como aliás, já tem - 

• acontecido. Este mesmo tipo dc colaboração tem sido e será prestado às 
equipes da FUNAI que visitam as áreas indígenas, Equipes Volantes de Sa 
úde, Mêdicos, Pesquisadores, Educadores e todos quantos estiverem empen 
hados na assistência ao índio brasileiro. 

Em alguns de seus postos missionários, a Missão não possue seu 
— próprio programa assistencial, mas colabora diretamente com os progra-

mas da FUNAI, oferecendo o seu pessoal como professores ou enfermeiros, 
inteiramente sem ónus para a Fundação. A Missão deseja, pois, um traba 
lho de cooperação, de complementaçao, e tem envidado todos os esforços_ 
no sentido de preservar o seu bom relacionamento com a Fundação Nacio-_ 
nal do índio. 

Dos 25 trabalhos mantidos pela Missão, 13 são oficialmente auto-
rizados pela FUNAI, residindo os missionários na área indígena, em per-
manente contato com os índios. Os 12 restantes, também já de pleno co-
nhecimento da FUNAI, e em estudo, são realizados de modo diferente: O 
missionário reside na cidade mais próxima à aldeia, nos Seringais ou aS 
lado da reserva, mantendo contato esporádico com a população indígena e 

111 	prestando-lhe assistência na medida do possível. 
Presentemente a Missão está elaborando uma proposta de Convênio 

onde pretende incluir todos os 25 grupos indígenas assistidos, passando, 
então, a totalidade de seus missionários a residir na área indígena. 

A colaboração que a Missão oferece à FUNAI representa um investi 
mento superior a dois milhões de cruzeiros anuais oriundos das igrejas 
evangêlicas brasileiras; uma quantia aproximadamente quatro vezes maior 
que esta, recebida do exterior pelos missionários estrangeiros; um equi 
pamento missionário representado por condução motorizada, barcos e moto 
res de popa; uma infra-estrutura em prêdios escolares, postos de enfer-
magem, pistas de pouso, rede de rádio, etc., e um total de mais de cem 
elementos humanos treinados para viverem nas selvas. Tudo isso emprega 
dodiretamente em benefício do índio brasileiro e absolutamente sem nen 
hum ônus para o Governo. 

Todos os dispositivos na Missão funcionam no sentido do cresci-
mento e da expansão de sua esfera de ação. Nenhuma medida está previs-
ta para o estacionamento, retrocesso ou retirada de seu pessoal da _ 
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linha de frente. Na impossibilidade de se permanecer na ãrea ináigena, 
a Missão se localizaria nas adjacências da aldeia e daria continuidade 
ao seu trabalho de assistência. 

A Missão considera a entrega da Bíblia ao índio, uma tarefa de 
importância transcendental. Os resultados da aplicação dos princípios  
da Palavra de Deus na história de um povo, permeando sua vida social, 
econômica, politica e moral valem, em proporções infinitas, o investi-
mento e o sacrifício de vidas vocacionadas e as contribuições espontâ-
neas feitas pelo povo de Deus. 

Vianôpolis, 15 de fevereiro de 1978 

Missão Novas Tribos do Brasil 

- Conselho Geral - 

Rinaldo de Mattos - Presidente 

• .• • 	 n11.1".• 1.01...M.4,11~7••• 	 Ma. 
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Endereços da Missão: 

1. Conselho Geral: 

Rinaldo de Mattos - Presidente 
Caixa Postal 57 
77.100 - Anápolis, GO 

Sede Geral: 

Caixa Postal 7 
76.870 Vianópolis, GO 

2. Conselho  do Setor Oeste: 

Henry Roland Loewen - Presidente 
Caixa Postal 221 
69.000 - Manaus - AM 

3. Conselho do Setor Leste: 

Melvin Homer Royer - Presidente 
Caixa Postal 7 
76.870 Vianópolis, GO 

4. Tesouraria: 

Silvio Monteiro de Almeida 
Caixa Postal 30.055 
01.000 - São Paulo - SP 

5. Instituto Bíblico Peniel 
Caixa Postal 29 
37.590 - Jacutinga - MG 

6. Instituto Missionário Shekinah 
Caixa Postal 53 
79.130 - Rio Brilhante - MT  

7. Instituto Lingüístico Ebenézer 
Caixa Postal 7 
76.870 Vianópolis, GO 

Representação Junto às  

Igrejas Evangélicas Brasi-

leiras: 

8. Carlos Taylor 
Caixa Postal 29 
37.590 - Jacutinga - MG 

9. Clayton Templeton 
Caixa Postal 188 
13.800 Mogi Mirim - SP 
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GRUPOS INDTGENAS ASSISTIDOS, POR ESTADOS 
MISSION gRIOS 

E UNIDADE ADMINISTRATIVA 
NOME NACIONALIDADE ATIVIDADES EUE PODEM DESENVOLVER 

9 	Deleneclq Ronional 

Dimas Betlete Pereira Drop/loira professor Acre 	- Menchlnera a Jamineue 

Stophons Loroy Smith Broolloiro Prafeaaar, LingOista 

Reboco Coral Smith Americana Prefensprr, 	LinrOisto 

Uilllam Monto Druffott Americano Professora, linglista 

Ponrl Elizaboth Oruffett AmovIcana Professore, Lingüista 

— Katukina Jarros Arthur Kotchon Anoricons Prnrenenr, kinoOlebe 

Choryl Ann Kotohem Ãffieftecne Profersoro, Lingüista 

nnyld Dono Ahnon Amoricann Profaosor 

— Vounnaute Cnrloe [apoiai° Colleoni Bre:aloira Professor, Lingüista 

Cláudio Gulnar!..en Brooiloira Profosoor 

— KexIneuá Laurance Dolno Shicke Anoricana Profossor, Lingüista 

BÉrbaro Uhyto Shicke Americano Prof0000r, lingOisto, Enfermagem 

Philip O. ()avio Americana Professor, LingOisto 

Grano Caroline Clovis Amoricana Professar, LingOinta, Enfermagem 

Rareiem 	Peoeen—Novne Royol Allan Toylor Americana Profosuor 

Joon Maria Toylor Conedonho Profanar, LingRiota 

BÁrbare Louioo Korn Americana Profnanoro, LingOista 

Eotor Cavalcante Soaroe Brasileiro Prafeerare 

Eliznboth Koop Canadense Professora, Enfermagem 

Monfrod Romano Kern Ala4 Orientador Profissional, Enfermou= 

Moret :Auto Alam; Profeccor, Enfermagem 

Annotto Anna Lídia Stuto Alonã Profennorn, Enformagom 

Donald Hnrry Auotin Canadense Profoceor 

- Arara Roinaldo Rodriguoo do Oliveira Brasileiro Professor, Lingüista 

Gorson do Souza GuimerSoo Broolleira Profeacor, LingOinto 
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DADOS ESSOAIS E LOCALIZA 710 'OR GRUPO INDÍGENA DOS MISSIOWIRIOS 

MISSÃO (11.1",S TAIOD5 DO DA.',51L 

QUADRO  I.  

NOME DO MISSIONÁRIO NACIONALIDADE LINGUA3QUE Fa 
LA E ENTENDE. 

CURSOS 
ATIVIDADES PRO 
POSTAS EM 	CUN 
RICULOS. 

ATIVIDADES PRO 
POSTAS PARA RE 
NOVAÇÃO 

LOCALIZAÇÃO GRUPO 	INDIGE 
NA. 

FONTES 

1. Dimas Batista Pereira 	 Brasileira Portuves, I, 
minaua. 

Nível médio, 	Bíbli 
co, 	Lingüístico , 
(02 anos) Missioná 
rio, Datilografia. 

Alfabetização 
Enfermagem Professor 
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2. Iracy Maria Batista 	Parei 
ra 	  Braeileire Portuguile, 	II 

minaua. 
Alfabetizagilo 
Primário 
Enfermagem 

Professora 

3. Stephens Leroyemith 	 Brasileira Portugues, 	In 
gles. 

Nivel médio, Bíbli 
co, Missionário, AlfabetizaçZo 
Lingüístico 	( 
anos). 

Lingüístico LingUista 

4. Rabeca Carol Smith 	 Americana Português, 	In 
gles. 

Nível médios  Bíbli 
co, 	Missionaria , 
Lingüística 	(02 
anos). 

LingUista 
Alfabetização 
Enfermagem 

Linguista Au 
xiliar. 

5. William Monte Brufett 	 Americana Português, 	In 
gles. 

Nível mddio, 	Bíbli 
co, 	Missionário , 
Linguístico 	(02 
anos).  

Enfermagem 
Alfabetização 

Orientador 
agrícola. 

6. Pearl Elizabeth Brufett 	 Americana Português, 	In 
glâs. 

Nível médio,. Bíbli 
co, 	Missionario , 
Linguistico 	(02 
anos). 

Enfermeiro 

7. James Arthur Ketcham 	 Norte America 
na. 

Inglês, 	Portu 
gilas, 	Casta 
lhano, Catu— 
quina. 

Nível médiot  Bíbli 
co, 	Missionário , 
LingdietiLo 	(02 
anos). 

Análise Lin— 
güista. 
Enfermagem 
Alfabetização 

Linguista Seringal Sete 	Ee 
trelas. 
Alto Rio Gregário 
Município Taraua— 
cá. 
Est. Acre — 85 DR 

Katukine Proc. 	3434/7 
"Currículo Vi 
toe". 
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NOME DO MISSIONÁRIO NACIONALIDADE L/NGUMSQUE FA 
LA E ENTENDE. 

CURSOS 
ATIVIDADES PRO 
POSTAS EM 	CUW—  
RICULOS. 

ATIVIDADES PRO 
POSTAS PARA g — 
NOVAÇÃO. 

LOCALIZAÇÃO GRUPO 	INDIGE- 
NA. 

FONTES 

B. Cheryl Ann Ketechem 	 Norte America 
na. 

Inglês, 	Portu- 
gues, Castelha 
no, 	Catuquina. 

Nível médiot  Bíbli- 
co, 	Missionario,Lin 
gUístico 	(02 anos). 

Enfermagem 
Alfabetização 

Lingüista 
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9. David Dean Sharp 	 Norte America 
na. 

Portugues, 	In  
gles. 

Nível médio, 	Bibli- 
co, 	Missionaria. 

Alfabetização 
ManutenoZo do 
Posto. 

Professor 

10. Lauro Marie Sharp 	 Canadense Ingles, 	Portu- 
gues; 	Alem;e 

... 

Primário 	Bíblico , 
194.8m4.RR4 	R, 	1-441r, 
gaiatice 	02 anos). 

EnEermagem 
Airabetixaçio 

Enfermeira 

11. Carlos Dionieio Colleoni. Brasileira Português, 	Itã 
liano,Castelha 
no. 

Nível médio, 	Bíbli 
co, 	Missionário,Lin 
gUístico 	(1,5 ano); 

Análise 	da 
Língua. 

Lingüista 
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12. Neusa Santos Colleoni 	 Brasileira Português Primário, 	Bíblico, 
Missionário, 	Lin- 
gaiatice 	(1 ano). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Professora Am 
xiliar. 

ra 	  Brasileira Portuguea, 	Cas 
telhono, 	Iaua 
naua. 

13. José Silvestre de Olival o 
Primário, 	Bíblico, 
Missionário, 	Lin- 
90/atino 	(02 anos). 

Alfabetização 
Enfermagem 
Ensino 	deAgrl. 
cultura. 

Enfermeiro 

14. Cláudio Guimarães 	 Brasileira Portuguâs,Iaua 
naua. 

Nível médiot  Bibli- 
co, 	Missionario,LiL 
gaiatice 	(01 	ano). 

Alfabetização 
Asaistencia 
Médica-Sanitá 
ria. 

Professor 

15. Laurance Delno Shieks 	 Americana Português, In 
glec. 

Nivel médiot  Bíbli- 
co, 	Missionario,Lin 
gUístico 	(02 anos); 

Alfabetização 
e Ensino. 

Professor 
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16. Bárbara Whyte Shieke 	 Americana Português Nível médio, 	Curso 
Técnico Enfermagem 
(02 anos) 	Miesioná 
ria, 	Lingüística 
(02 anos). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Enfermeira 

17. PhIllp B. Devia 	 Americana Português, 	In 
gles, Caxintia 

Amek  

Nível superior, 	de 
Teologia, 	Ed. 	e Re 
ligião, 	Misaionérin, 
e LingOietico (02 
anos). 

Anólise Lin- 
galatica 
Alfabetização 

LingUietica 

dã 
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NOME DO MISSIONARIO NACIONALIDADE L1NGUA3QUE FA 
LA E ENTENDE. 

CURSOS 
ATIVIDADES rnn 

RICULOS. 
POSTAS EM 	CUW ÃOL 

ATIVIDADES PRO 
POSTAS PARA R CAIZAÇ RÉ 
NOVAÇÃO. 

LOCALIZAÇÃO GRUPO 	INDIGE 
NA. 

FONTES 

18. Grace Carolina Davis 	 Americana Português, In- 
glês , Francas 

Nível Superior 	de 
Teologia, Enfe~ 
(04 	anos), 	Missioná 
rio, 	Lingüístico(02 
anos). 

Enfermagem Enfermeira Seringal São 	Sobas 
tião - Médio Rio En 
vira - Município de 
Feij6 - Estado 	do 
Acre - 811 DR. 

Kaxinauá Processo 3436/ 
/77. 
"Currículo 	vi 
tas". 

19. Duane Warren Move 	 Americana Português, 	In- 
gles, 	Kulina. 

, 	. 
Nível médio, 	alibi 
co, 	Missionário,Lin 
güístico 	(02 	anos). 

Aprendizagem 
Alfabetização 
Enfermagem 

Lingüístico 
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20. Lois Nadine Houe 	 Americana Português, 	In- 
gles, 	Kulina. 

Nível médio, 	Inibi 
co, 	Missionário,Lin 
güístico 	(02 	anos). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Profeesora 

21. João Batista Mendes 	 Brasileira Português. Primário, 	Bíblico, 
Missionário, 	Lin- 
güístico 	(Dl 	ano). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Enfermeiro 

22. John Allan Sharp 	 Americana Português, 	In- 
glês. 

Nível médio,,  Bíbli 
co, 	Missionário,Lin 
güístico 	(01 ano). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Orientador 
agrícola 	e 
Profissional 
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23. Patrícia Ruth Sharp 	 Americana 

• 

Português, 	In- 
glês. 

Nível médio, 	Blbli 
co, 	Missionário,Lin 
güístico 	(02 	anos). 

Enfermagem Enfermeira 

24. Ibijara de Oliveira 	 Brasileira Português. Primário, 	Bíblico, 
Missionário, 	Lin 
güístico 	(Dl 	ano). 

Alfabetização Professor 

25. Anaon Wayne Serbert 	 Americana Inglês, 	Portu- 
guos, 	Castelha 
no. 

Nível médio, 	Missio 
nário, 	Fonética 	e 
Cultura, 	Mecanica 
de Motores de Popa. 

Ensino,_ Admi 
nistraçao 	do 
Trabalho. 

Orientador 
agrícola e 
Profissional 
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 26. Doris Ann Serbert 	 Americana Inglês, 	Portu- 

guos, 	Canamari 
Nível médio, 	Missio 
nário, 	Curso 	de 	Fo 
nética e Cultura. 

Professora e 
Auxiliar 	do 
Administrador 

Enfermeira 

27. Rut Batista Coutinho 	 Brasileira Português, Kg  
namari. 

Nível médio, Datil 
grafia, 	Contabilid4 
de, 	Bíblico, 	Misau 
nário, 	Lingüístico 
(02 anos). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Professora 

28. Chrieta Lídia Groth 	 Alemã Alemão, Portu- 
gu5s, Inglês e 
Kanamari. 

Nível médio,Agricul 
tura, Técnico de Co 
márcia, 	Bíblico,Mia 
sionário. 

Análise Lin- 
gelstica. 
Alfabetização 
Enfermagem 

Lingüista 

, 

• 

• 	• 
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NOME DO MISSIONARIO NACIONALIDADE LINGUASQUE FA- 
LA E ENTENDE. 

CURSOS 
ATIVIDADES PRO 
POSTAS Efl 	CO - 
R1CULOS. 

ATIVIDADES PRO 
POSTAS PARA RÉ 
NOVAÇÃO. 

LOCALIZAÇÃO GRUPO 	IND1GE- 
NA. 

FONTES 

29. David Paul Emsheimer 	 Americana Português, 	In- 
gles, 	Marubo. 

Nivel médio, 	Oíbli- 
co, 	Missionário,Lin 
güístico. 

Alfabetização 
Assistência 
Sanitária 	e 
Social. 
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30, Carla Ann Emsheimer 	 Americana Português, 	In- 
gles. 

Nível médio, 	Bíbli- 
co, 	Missionário,Lin 
güístico. 

Alfabetização Professora 

31.  Bruce Weldon Hartman 	 Americana 
. 

Português, 	In- 
gles, 	Uaicá. 

Nível médio, 	Bíbli- 
co, 	Missionário,Lin 
güístico 	(01 	ano). 

Análise Lin- 
gületica. 
Alfabetização 

Lingüista 
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32.  Dorothy Jean Hartman 	 Americana Portugu;s, 	In- 
gles, 	Waicá. 

Nivel médio, 	Bíbli- 
co, 	Missionário,Lia 
güístico 	(01 	ano). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Enfermeira 

33.  Sérgio Siqueira 	 Brasileira 
. 

Portugues Primário, 	Bíblico, 
Missionário, 	Lin- 
güístico 	(01 	ano). 

Aprendizagem 
da língua. 
Alfabetização 
Enfermagem 

Orientador 
agrícola. 

34.  Elenir Silva Siqueira 	 Brasileira Portugues Primário, 	Bíblico, 
Missionário, 	Lin- 
güístico 	(02 anos). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Professora 

35.  Keith Humphrey Wardlaw. Canadense 
. 

PoItugues, 	In- 
gles, 	Uaicá. 

Nível médio, 	Bíbli- 
co, 	Missionario,Lin 
güístico 	(02 	anos). 

Lingüístico 
Alfabetização 
Enfermagem 

Professora 

36.  Myrtle Violet Wardlaw 	 Americana 
. 

Pol.tugues, 	In- 
gles, 	Waicá. 

Nível nédio, 	Missio 
nário, 	Lingüístico 
(02 	anos). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Enfermeira 

37.  Paulo Corenchue 	 Brasileira Portugue2, Rus 
so, 	Ingles,Wei 
cá. 

Nível médio, 	Bíbli- 
co, 	Missionário. 

Alfabetização 
Enfermagem 
Aprendizagem 

Lingüista 
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38.  Lídia Corenchue 	 Austríaca Portugues, 	Rus 
so, 	Waicá. 

Nivel, 	Datilografia, 
Bíblico, 	Missiona- 
rio. 

Alfabetização 
Enfermagem 

Professora 

39.  Julien Bingham Hare 	 Americana Portugues, 	In- 
gl;e. 

Nivel médio, 	Bíbli- 
co, Missionário,Lin 
güístico 	(01 ano). 

Alfabetização 
Aprendizagem 
da língua.  

Professor 

40.  laurel Adelle Hare 	 Americana 
. 

Portuguee, 	In- 
glee. 

Nivel médio, 	Bíbli- 
co, 	Miesionário,Lin 
gOistico (01 ano). 

Enfermagem 
Aprendizagem 

Enfermeira 
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41. Pé2io Alberti 	  Brasileira Portugues,Llai- 
cã, 	Castelhano 

Nível médio, Bibli- 
co, Missionário,Lin 
gOistico 	(?). 

Ensino de Agri 
cultura. 
Enfermagem 
Alfabetização 

Orientador 
agrícola. 

42. Elena 	Alberti 	  Brasileira 
. 

Português, Uai 
cá. 

Primário, 	Bíblico e 
Missionário. 

Enfermagem Professora de 
Corte e Costu 
r2. 

43. 22-es Eduard Curtis 	 Norte-America 
na. 

Portuguãs, 	In- 
glãs, Castelha 
no, 	Baniva, My 
engatu. 

Universitário incom 
pleto, Bíblico, Mis 
sionário, Lingefstl 
co 	(01 ano). 

Enfermagem 
Alfabetização 
Assistencia S.a 
cie/ e Moral. 

Orientador 
agrícola. 

44. Derlene Jean Curtis 	 Norte-America 
ne. 

. 
Portugues, 	In- 
gles, 	Cestelha 
no, 	Baniva, 	r!j£ 
engatu. 

nível médio, Díbli- 
co, Missionário,Lin 
geistico 	(02 anos). 

EnfermgOOM 
Aesilltincia So 
ciai. 

Enfermeira 

•=5. 	'r'cael 	5eatrice 	Bathke 	 Norte-America 
na. 

Portugues, 	In- 
glos, Castelha 
no. 

Nível médio, Bibli- 
co, 	Missionario,Cur 
so Prático de Enfor 
coagem. 

Enfermagem 
Ensino Primá-
rio. 

Professora 

45. 	',JalLcIria 	Antonini 	de 	Sou 
r., 	  

Brasileira Portugues, 	Ita 
liano, 	Casto- 
lhano, Baniuá, 
Nyengatu. 

Primário, 	Bíblico, 
Missionário. 

Enfermagem 
Alfabetização  
Ensino Geral 

Professora 

t.. 	Ra;er 	Lyr.n 	Nordaas 	 Anericana 
. Portugues, 	In- 

Q1às. 
Nível Superior (03 
anos), 	Bíblico, 	Mis 
sionário, LingOisti 
co (02 anos). 

Alfabetização 
Enfermagem 
Ensino 

Professor 
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2. 	2craty Anne Nordaas 	 Americana Portugues, 	In- 
gles. 

t:ivel Superior Pada 
gogia, MissionArio, 
Lingüístico 	(0Sanco) 

Alfabetização 
Enfermagem 

Enfermeira 

42. 	Silvério 	Siqueira 	 Brasileira Portugues Primário, 	Bíblico, 
Missionário, Lin- 
gaistics 	(01 ano). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Orientador 
agrícola. 
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EC. 	:_ria Augusta Siqueira 	 Brasileira Portugues nível médio, Bíbli- 
co, Missionário,Lin 
gOistico 	(01 ano). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Enfermeira 

SI. 	':eir rinetoma 	  Brasileira Portugueo, Ny- 
engatu. 

Primário, 	Bíblico, 
Missionário, Curso 
Prótese Dentária. 

Ensino Primá- 
rio. 
Alfabetização 
Enfermagem 

Dentista (el 
traçSo e pró_ 
tese). 

52. Elpidia dos Anjos Pinha/ 
ro 	  

Brasileira Português, Ny- 
engatu,Baniva. 

Primário, 	Bíblico, 
Missionário, Datil° 
grafia. 

Alfabetização 
Enfermagem 

• 

Professora 
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:7: -. 	CG 	:1IESIWjARIO NACIONALIDADE L1NGUAS QUE FA 
LA E ENTENDE. 

CURSOS 
ATIVIDADES PRO 
POSTAS EM 	CO 
R1CULOS. 

ATIVIDADES PRO 
POSTAS PARA RÉ 
NOVAÇÃO. 

LOCALIZA00 GRUPO INDIGENA FONTES 

::4, 	,.a:11-ed 	Hermann 	Kern 	... Alemã 

. 
. 

Portugues, 	In- 
gles, 	Alemão, 
Pacans-Movas,e 
Castelhano. 

Primário, Curso Me- 
canica, 	Biblico,Téc. 
de Enfermagem, 	Mis- 
sionário, 	Portugues 

. 
Alfabetização 
Enfermagem 

Enfermeiro 
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Eirtara 	Louise 	Kern 	.... Americana 
. 

Portuguos, 	In- 
gles, 	Alemeo, 
Pacaas-Movas. 

Nivel médio, 	Bibli- 
co, 	Mi ssionário,Por 

(C2 	anos). 

Lingüista 

tugues, Lingüístico u 

Lingüista 

_ 	5,.7, 3:1,: 	Zac,ra 	  Brasileira Portugues, 	Crs 
telhano,Ingles 
e Pacaas-Movas. 

Primário, 	Bíblico e 
Missionário. 

Alfabetização 
Enfermagem 
Ensino Geral 

Professora 

"•'":, 	:,-:Ps 	  Brasileira Fortuguâs, 	Pn 
caos-'s ovas. 

Primário, Missioná- 
rio. 

Alfabetização 
Enfermagem 

Professor 
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:7.::- 	:..___sete 	Scares. Brasileira 
. 

Portugues, 	Pa 
cais-avas. 

Nivel nédio, 	Bíbli- 
co, 	Missionário, 	Da 
tilografia. 

Alfabetização 
Enfermagem 

Professore 

..._ H " 	y_LT  	Canadense 
. 

Portugues, 	_In 
sies, 	Alema o, 
'ecaas-Movas. 

Nível médio, 	Curso 
de Enfermagem, 	Bi 
blico. 

Enfermagem _ 
Alfabetização 
Ensino Geral 

Enfermeira 

I.tr. 	  Alemã 1.c.-".—., 
nuesA 	Ingles, 
ãcvir.o. 

,, 	. 	.0 c 	Por' Nivel médio, 	Bibli- 
co, 	Curso de 	Lin 
gins, Curso de 	TéE 
nico Enfermagem,Lin 

Enfermagem 
Análise 	Lin- 
güística. 
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71. 	;,:.:,tte 	Anna 	Lydia 	Stute Alemã Alenão,Ingles, 
Portugues, 	Ga 
viso. 

Nível médio,Secrets 
rindo, 	Riblico, 	Obs 
tetricia 	(C2 rnos), 
Curso de Ingles. 

Alfabetização 
Enfermagem 

Enfermeira Par 
teira. 

Id 	arry 	r,ustin 	 Canadense 
o. 

Portugues, 	In- 
gles. 

Nivel nédio, 	Bibli- 
co, 	Missionário,Lin 
gUistico 	(01 	ano). 

Aprendizagem da 
língua e Assis 
toncia. 

Professor 

• de 
,_ r, 	  

Brasileira 
. 

Portugues, 	Es 
panhol. 

Nivel médio, Teo16- 
gico 	(03 anos), 	Mis 
sionário, 	Lingüísti 
co 	(1,5 	ano). 

- 
Alfabetização Lingüista 
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--::.n 	do 	Souza 	Guiri:- Brasileira Portugues 

011i 

Nível médio, 	Bíbli- 
co, 	MissionSrio,Lin 
guistico 	(02 anos). 

Aprendizagem da 
língua, 	Assis- 
tencia o Enfez 
magen. 

Enfermeiro 
Professor 

III 
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N:r*E 	DC 	EISSIDNARIO • NACIONALIDADE LINGUAS QUE FA 
LA E ENTENDE. 

CURSOS 
ATIVIDADES PRO 
POSTAS EM 	CUW 
RICULOS. 

ATIVIDADES PRO 
POSTAS PARA RÉ 
NOVAÇÃO. 

LOCALIZAÇÃO GRUPO INDIGENA FONTES 

75. Sérgio Eeripnie 	 Brasileira Portugues, Rus 
so, Ucraniano. 

Nível médio incom- 
pleto,_Curso de Rã 

de Veiculos, Bíbli 
co, 	Missionário. 

Assistindo So 
cial. 

nutensao 	Orginica
..3
. 

Enfermeiro 
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7:. Alda 5eripnie 	 Brasileira Português Nível Superior- PR 
dagégico 	(03 anos), 
Bíblico, LingOlsti 
co 	(03 anos). 

Assistindo So 
cial.  

Professora 

7. Scmuel RaGer Oailey Jr. Americana Inglês, 	Portu- 
gues. 

Nível médio, 	Bíbli- 
co, 	Missionario,Lia 
gOistico 	(01 	ano). 

Alfabetização, 
Enfermagem, 
Estudo da 	Lin 
gua. 

Enfermeiro 	. 
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 75, '..ir,Ja 	Louise 	Oailey 	 Norte-America 

na. 
Inglês, 	Portu- 
gues. 

Nível médio, 	Bíbli- 
co, Missionário,Lin 
gOIstico 	(01 	ano). 

Alfabetização 
Enfermagem 
Estudo da Lín 
gua. 

Professora 

. 5.-_, 	-- 	:r per 	 Norte-America 
na. 

In2lãs, 	Portu- 
gues. 

Nível médio, 	Bíbli- 
co, 	Missionário,Lin 
gOlstico 	(Cl 	ano). 

Alfabetização 

cial. 
Assistencia So  

Enfermeiro 

E:. 	F.._ -.s 	E,A.guen 	Harper. Norte-America 
na. 

In2lis, 	Portu- 
gues. 

Nível médio, 	Missio 
nério, 	Lingüístico 
(01 	ano). 

Alfabetização Professora 

:1. Flc,r: Leo Ciltcrt 	 'forte-Americc 
na. 

Inglês, 	Portu- 
gues, 	Castelha 
no. 

Nivel médio„ Bíbli- 
co, 	Nissionário. 

Professor,Ori 
entador Agrr: 
cola. 
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22. Idr,:ella 	Draper Gilbert r!:rte-America 
na. 

. 

Inglês, 	Portu- 
VOS; CsOtelha 
no. 

Nível médio, 	Bíbli- 
co, 	Missionário. 

Enfermeira 

ctert Leo Schu:ing 	 !!arte-Americc 
na. 

Inglis, 	Portu- 
gues, 	Urubu. 

N ...I
.-1 NiveJ. médio, 	Bíbli- 

co, 	Eissionário,Lin 
guistico 	(01 ano). 

Alfabetização 
Assistincia So 
cial. 
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:::- :a2 	Elaine 	Cchuring Norte-America Iniles, 	Portu- 
guen 	Urubu.,  na.

e  Uivo' médio, 	Bíbli- 
co, Eiiáio Li 
gOlstico 	(01 ano). 

Alfabetização 
Assistênciassonr,n 	So 
cial. 

Professora 
%.1 

1.4 
2 
1-- 
•-• 
a 

".-Lt-loy 	Inanas 	Priss 	 ;:orte-America 
na. 

Inlis, Portu- 
;tient  Krikati- 
Gaviao. 

1 

Nivel Superior Teo- 
logia, 	Bíblico, Eis 
sionário, 	LingOIsti 
co 	(01 	ano). 

Lingüístico Lingüista 
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-. ''. 	r-nn 	::acConald 
-r.-.e-Amcrica 
na. 

Inglês, 	Portu- 
gues. 

Cível médiol  Bíbli- 
co, 	Eissionario,Lin 
;dístico 	(Cl 	ano). 

I 

Estudar a 	Lin 
gua, 
Assistência So 
cial. 

Lingüista 

III! 
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CURSOS 
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LOCALIZA0C 	!:::!L::: I'Lr:;:'.:- 

._._ 

87. 	Darlene Ida Gilbert 	.... Norte—America 
na. 

Inglês, Portu— 
gues, Timbira. 

Nívol médio, Bíbli— 
co, 	Missionário,Lin 

Alfabetização 
Enfermagem 

gOistico 	(Dl ano).  

Professora 
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ES. Doreluise Schnitzler ... 

, 

Alem; Al2m5o, Portu— 
gues, 	Timbira. 

• 

Nível médio, Bíbli— 
cai  Curso de Portu 
gues, 	Missionário, 
Curso Tropical,Labo 
rotário o diagnésti 
co, 	(1.mes), 	Lin— 
gtlístico 	(2 meses). 

Enfermeira 
Alfabetização 

Enfermeira 

2;. 	Otonial Borges Machado.. 

. 

Brasileira Português Nível médio, Teo16— 
gico, 	Missionário, 
LingOistico (01 ar4 

Aprendizagem 
da língua. 
Alfabetização 
Enfermagem 

Professor 
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;C. Paria Eurice de Andrade 
Ma:"ado 	  

Brasileira Portuguâs Nível médio 	Bíbli— ie 
co, 	Missionario,Lin 
gBistico 	(01 ano). 

Ap rendizagem 

Alfabetizaçeo 
Enfermagem 

Enfermeira 

-.. 

31. 	Dorivel 	Brizola 	 Brasileira Português Primário, Teológico, 
Missionário, 	Lin— 
gifístico 	(01 	ano). 

Professor 	e 
orientador 
profissional 

Professor 	e 
orientador 
agrícola. 

P
I
 

X
e
r
e
n
t
e
  
1
 
m
a
r
g
e
m  
d
i
r
e
i
-

t
a
  
d
o
  
R
i
o
  
T
o
c
a
n
t
i
n
s
  
-
  
M
u
n
i
 

c
í
p
i
o
  
d
e
  
T
o
c
a
n
t
l
n
i
a
.
  

E
s
t
a
d
o
  
G
o
l
a
s
  
-
  
7
2
 
D
R
 

X
e
r
e
n
t
e
  

V
r
o
c
e
s
s
o
  
2
4
3
2
/
7
7
  

"
C
u
r
r
í
c
u
l
o
  
V
i
t
e
e
"
 
	

•  

92. Simei Nascimento Brizola Brasileira Português Nível médio, Teo16— 
gico, 	Missionário, 
LingOistico 	(Olano). 

Professora Professora 

9.3. 	C:ra 	':eitzke 	  Brasileira Portuguesa  Ale 
mão, 	Ingles,Ca 
rajá, 	Xerente. 

Nível médio, Teo16— 
gico, 	Taquigrafia, 
Jissionário e 	Lin 
gOlstico 	(01 ano), 
Reorientaçao Missio 
nária, Datilografia. 

Alfabetização Professora 

1 

;4. Elida Lopes dos Santos 	 Brasileira Português Nível médio, Teo16— 
gico, Missionário, 
Lingelstico (01 aro) 

Professora Professora 
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95. faria 3osé Cardoso 	 Brasileira Portugues, In— 
gles, Cestelha 
no, Kaingang. 

Nível Médio, 	Bíbli— 
co, Missionário, 
Aperfeiçoamento 	pa 
ra Secretária 	de 
Educação e Professo 
res Indígenas 	(01 

Alfabetização 
Enfermagem 

Professora 

;S. 	Ronald Ilayne Key 	 Norte—America 
ne. 

Inglês, Portu— 
gues. 

Nivel médio, Missio 
nário, Lingüístico 
(01 ano). 

Estudo da lín— 
gua e cultura, 
Enfermagem 	e 
atividades prí 
ticos profissá 
onais. 

Orientador Pro 
fissional. 

Ilha do Bananal — 
PARA — Est. Goiás 
75 DR. 
Residem cidade San 
te Terezinha — 	El 
tado Mato Grosso. 

Karajá 
Processo 	017:441/ 
/77. 
"Currículo Vitee 



.C7.E SS 	ra33I0NARI0 NACIONALIDADE LÍNGUAS QUE FA 
LA E ENTENDE. 

CURSOS 
ATIVIDADES FAS 
PCSTAS EM 	CL 
nrcuus. 

ATIVIDADES 	13:,:2 
PCSTAS PAAA r 
NSVAÇO. 

LCCALI7;;,,Q S-j;=0 I=E 

1 

97. Daria Marie Key 	 Norte-Ameriu 
na. 

lulas, Portu- 
gues. 

Nível médio, Missio 
nário, Linguístico 
(01 	ano). 

Estudo da Lin- 
gua e Cultura 
Enfernagom 	e 
atividades pr 
ticos profissi 
onais. 

Enfermeira 
Professora 

Ilha do Bananal - 
PARA - Est. 	Goiás 
7' OR. 
Residem cidade 	San 
te Terezinhe. 
Est. 	Mato Grosso. 

Karajá Processo 	C--
"Currículo 

;2. Jzn=a Elizabeth Aren 	 Brasileira Portugues, Ka- 
rajá, 	Espanhol 

Nível nédio, Teo16- 
gico, Missionário 
LingOístico 	(03 
meses). 

Alfabetização 
Enfermagem 

Professora 
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':.-ezinda Pereira 	dos 
,..os 	  

Brasileira 

— ... ••• dik 	  

Portugues, Ka- 
rajá, Espanhol 

Nível médio, Too16- 
gico, Missionário, 
AlfabistizaoSo 	(03 
nosso), 	Pledcgogis 

meses), Plscolo 
gia (03 meses), Lin 
gOístico (03 meses' 

Alfabetização 
Enfermagem 

m 	H
(03 

Professora 

DRA/dcs. 
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14,LLAorajoisTruno7 n-. DA MISSn mnys mons DO BRASIL 
1ar -mme• 	 ..m+nr~ 

POR GRUPO If'U 	E NACIONALIDADE  

   

c-!!prm irint= ASSISTIDOS POR 
E:17,303 E lE:10DES nUINISTAATIVAS. 

NEW= BE nissiounios POR NACIONALIDADE 

-.-.s 

TOTAL 
DRASILEIRA NCRTE-AMERICANA CANADENSE ALEa AUSTRUSA 

1 	r;r1r-.^,-i7, 	'.n.^i3n,1 
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GRUPOS INDIEENAS ASSISTIDOS POR ESTADOS 
E =DAUS ADMINISTRATIVAS 

udmtno DE MISSIONÁRIOS POR NACIONALIDADE 
TOTAL 

BRASILEIRA NORTE-AMERICANA CANADENSE ALEMÃ AUSTRIACA 

:• 	Dc1rn2ciu r.enionl 

Acre 	- Einchinoro e Janinaua 	 03 03 - - - - 

- Katukina 	  - 03 01 - - ,.  

- Ynuanrua 	  04 - - - - 

- Kaxinaua 	  - 04 - - - 

Roraine 	-Pacans-ouns 	  OS 02 '1? cl — 

- Savfln 	  - - 01 0',  - 
02 - 

	

,r. -, ra 	  - - - - 

,i).+.)totr/ 	  14 12 Gel 0:' - -,1 

TOTAL GERAL _ 40 40 SG CO 01 )2 
_ 	_ -..  . Y- -. 	  
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BIS ninurro DOS MISSIONÁRIOS ú MISSZO NOVAS Run 00 on sI 

QUADRO  /LL 

a 	  

GRUPOS INDÍGENAS ASSISTIDOS, POR ESTADO 	E 
UNIDADE ADMINISTRATIVA 

TOTAL DE MISSIONA 

	 s. 	  
Nº DE MISSIONÁRIOS H ABILITADOS 

N: DE 	S 
Nr 0 HAMISBILITAD

IONÁRIOS 
OS 

RIOS NA OEA. SAGDE [puno/Kl COM UNITÁRIO 

111  Deleoncie Regional .......... 

Amazonas 	- Kuline 06 -. 04 - o? 

- Kannmori 	  06 - OG 02 - 

- Yononamy - Yomethari 	  06 - 04 - 02 

- Yononomy - Xiriono 	  06 - OS - 01 

- Ganiu& -. Nyongatu 	  11 01 07 - n1 

- notei 	  02 - 01 .. S1 

- Marubo 	  04 01 04 - - 

Subtotal 	  41 02 31 02 10 

39  Deli:moela Regional 

Pernambuco 	- Pankorard 	  02 -. 02 01 .- 

- Fulni-O 	  04 - 04 .• - 

Alegara 	- Kariri -, Xecd 	  02 .. 02 - - 

Suhtotal 	  08 - 00 01 - 

6: Colenaclp Regional 

02 - 02 - - ?aranhão 	- Urubd - Kanpor 	  

- TimbIrr. 	  04 01 04 - - 

- Krikati 	  02 .- 02 - - 

Subtotal 	  00 01 08 - - 

7: Delegacia Ronional 

Goiás 	- Xeranto 	  OS - 04 - 01 

- Karaj5 	  04 - 04 - - 

Subtotal 	  09 - 00 - 01 



ns • GRUPOS 	orscm 	ASSISTIDOS, POR ESTADO 	E n 
UNIDME AWINISTRATIVA 

TOTAL DE MISSIO 
RIOS NA ÁREA 	

RA  •• 	NQ DE firnillr: 	MDILIT'H :. ::: 	:-: 	;.1". 	, 
CL',  V PILIT 

SAdDE EDUCAÇXO cmlunimIn 

93 Dolennelq Rr 	4 onnl 

Acr. 	— Manchinrt! e 3rrinrup 	  06 — ns — 01 

- Kntukine 	  04 - 03 - M. 

- Yeuenou6 	  04 - 02 - t. ,  

• - Vexinri.m 	  04 02 04 .. 	• - 

Rornimn 	- Pacnco-':avos 	  

-. GaviZo 	  

10 

C3 

02 

02 

or 
03 

...-,, 
- 

r.,1 

- 

- Arara 	  C2 • 02 - - 

Subtotal 	  33 06 rn nni m 

TCTrL GElfl 	  99 03 n4 	 17 
.e 	. 	  

ORA/dca, 
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.1 curso Ri-

....Um., mio amdmisificarn 
..8 i•laht. 	e. 

* - 
• . o s. 	_rimados os ob,..:iros da Mis. 

.d.o? 

SEDES DA MISSÃO o 
Sede geral da Missão i'do Setor Les-
te: 

Cnixn Postal, 7 
Vianópolis, Goiás 

Sede do setor Oeste: 
Cnixn Postal, 221 
Manaus - Amazonas,  . • 

que 

k.:..•. . mo tralinlIn) dos missionários 
áriss, ou dos representantes da 

• -.71o, quando apresentam n impor• 
, Ir I. dn obra entre os ;iidígemis, nas 
.t.. ., eseoln.. 	do lllll ticais, 	institutos 

alblicos, oonfer.',nrini missionárias e na 
ik *aderir) aos lares crentes. 

- * 
Como você pode participar da obra 

os 

e„,,nuatí•nd.. CM ',ração 	fay.ir do 
seu trabalho. (rondo regulnrownte por 
um de em. missionários is sun obra. 
Aja. ,  ,ndo a sosterttnr regi.1!.;mente um 

,. o( elailD. 

Honda a ida de mo missionário ou 
ripr......•Ntanto da Missão. pura 

4:a 	eu, N.... igreja ou esccm domini- 
s. Tomo nal coou) o outro terão pra. 

ser 	aceitar seu convite . ainda es- 
,irão dispostos n mostrar filmes ou 
slides dn obr. 	Missão. 

Esere• 	.us, também, pedindo 'Re- 
uniu,. e informações do,  primeira mão 
ubá:., qualquer instinto. • 

CENTROS DE PREPARO 

Instituto Evangélico Missionário Pe- 
rije' 
Caixa Postal, 29 
Jacutinga, Minas Gereis 

Linguistico e 'Missionário: 

Imiti: ido Missionário e Lingtirstico- 
Slie k inala 
Coisa Postal, 53 
Rio Brilhante, Mato Grosso. 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

A Missão trnbrillin presentemente en-
tre 18 tribos indígenas nos Estados do 
Amazonas, Acre, Porá, Maranhão, Per-
nambuco, Goiti*, Mio Grande do Sul o 
Território Federal do Rondónia. 

Qualquer oferta para sons missioná-
rios ou P11.18 rui:diluições; poderá ser 
feita ntrnvés de cheque bancário, pra- 
gável CM São Paulo e Cru,

, 
pura o 

Sr. Luiz. Monteiro da.Crii,, enixa Pos-
tei, 30.055 — São Paulo, S. 1'. 

Novas 

er.m.11.b 

C20 

13 dr. 



CONSELHO GERAL 

LUIZ Monteiro da CRUZ 
Presidente 

MACON G. HARE 
.t° Vice Presidente 

Marshall Killerease 
2° Vico Presidente 

Carl Taylor 
Secretário 

HENRY LOEWEN 
Tesoureiro 

• 
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MISS20 110VAS TRIBOS DO 21:;,,,:p. 
CAIXA POSTAL 7, VIANOPOLIS, GOIÁS 

Virnépolis,31 de AgOsto de 197o 

ExmO.Snr. 
General Cs= JerNimo Bandeira de Melo 
Dignçssimo Presidente da Fundação Nacional do Índio 
BrasÇlia,  D.F.  

Excelência 

Cumprimentando-o respeitosamente pela investidura 
de V.Ecia.no Pite cargo de Presidente dessa importante 
Entidade,formulamos os melhores votos pelo completo êxito 
de sua gestgo. 

Esta Missão, que sempre colaborou cem n maior lealdade 
e dedicaçgo 7.'. obra de redenção dos indgenas de nosso 
querldb Brasil, quer junto no extinte Serviço de Proteçgo 
aos índios, como V.Excir.poderá atestar se estiver no 
seu alcance os arqui-vos dessa Organizaço extinta, como 
tombem junto a Funai,desde o seu irdcio,como poderá tes-
temunhar o ilustre Snr.Dr.José de Queiroz Crmpe,seu 
ex-Presidente, vem, pela presente, reafirmar df..ete de 
V.Ecia.a sua dJsposiçgo de continuar no seu pro5sie, 
trazendo com esta os seguintes esclarecimentos: 

A Missgo Novas Tribos do Brasil,de conformdc: cor 
/os seus Estatutos devidamente registrados coroo ressEn 
Jurídica, é uma associaçgo civil,de erra-7er reli!rieco, 
sem finalid.W-J-lucrativa;c6M jurisd-içgo em todos es 'ia-
tados-  e Territgrios do Brasil e tem por objetiva c 1--r-
gae7o e ensine do Evanpelhc a todas as criatura:, e em es-
pecirl aos índios, em conexão com outras obras de ris-
tendia social. 

Para erse fim,poderá traduzir as Sagradas Escri-,,uras 
para as 11.ngues indrgeLas, publicar e distribuir livros 
didaticos etc. e bem assim fundar escolas para instruçgo 
do povo e prestar assistência social gratuito ecs :-obres 
e necessitados. i 

Para efeito de .administraço,forrm crindos der, 
tores,n saber: C Setor Ceste,com jurisdiço sabre es Es-
t.,dos de Amnzonss.e Acre e Territéries Federais de Rorai-
ma e Rondania,cem sede em Maneus,Estado de Amazonas; e'e 
Setor Leste com jurisdiçge sare os demais Estados e Ter-
ritório Federal do Amapá,com sede na cidade de Viancipelis, 
Estado de Goitis. 

Cada Setor é administrado por um Conselho. 
Há,também,o Conselho GeralLentidade que entre outra 

atribuiçC'es, representa a Missao, ativa,pnssiva,judicl 
e extra-judicialmente,atraves do seu Presidente. 

A sede principal da Missgo,estÉ localizada nesta ci-
dade de VianOpelis,Estodo de Goián,onde se acha,ígualcinte,, 
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MISHO .110VAS TRIBOS DO ünnuiL 

CAIXA POSTAL 7, VIANOPOLIS, GOIÁS 
Continuação - 2  

sede do Setor Leste. 
r- 

Em FuraquequaraiMannus,onde D Missao mantém 11M3 ecoo-
la para filhos de missiona:rios, funciona também uma Es-
cola reconhecida pelo Governo do Estado, no momento em 
¡reforma e que ministra gratuitamente o ensino Primnrio 
t3cps ffl_hos dos -habitantes daquela regino. 

CONSELHO GERAL. 

Luiz Monteiro da CRUZ 
Presidente 

L. 

 ' A Missao, conta com duas escolas especializadas rnrn o 
preparo e treinamento de missiongrios,a'asber:C Instit.,to 
Evangélico Missioncirio-Peniel,localizado no município de 
Jacutinga,Minas Gerais'e o Instituto Mir.2slowirio e Lin-
guístico-Shekinah,no Município de Ric Brilhante,Meto Gros-
so. 

Lc

Junto no Instituto Evangélico Missionrio-Feniel,fun-
m cione igualmente u Grupe Escolar Municipal,mantido Pele 

Missgo. £ots Instituto 	e reconhecido de Utilidade PUbli- 
a,através de Decreto Municipal n 42  225 de 22 de Setembro 

de 1965. 

M ACO N G. HARE 
1° Vice Presidente 

Marshall Killerease 
2° Vico Presidente 

Cari Taylor 
Secretário 

HENRY LOEWEN 
Tesoureiro 

Entre os mission;_;_rios brasileiros e estrangeiros,a ::.is- 
sgo conta com linguistas especializados,dent.istas prti- 
cos,enfermeiros,professores etc.que exercem seu 
junto a vrias tribos indígenns,no meio G22 
realize seu trabalhe micsicnario entre os indical. 

Cs que se dedicam especificamente a obra de assi9tn-
cia. aos indígenas, prestam, além de outros trabnlhcs, 
seguintes serviços carncterísticos: Alfabatizeçe 
tuguÊs e na língua indígenak  enfermagem, extraçgo de den- 
tes, ensino religioso e noçoes de higiene e puericultura. 

Pena a tarefa de alfabetiwçao, a Mj_ssao tem rublicado 
cartilhas, livros de leitura etc. na  língua indíjene. 

,..------- „ 
Toda a obra da Missao e sustento de seus obreiros, e 

mantida através de ofertos.e contribuiçes expontneas de 

\t 

 parentes e amigos dos missionririos e igrejas evangélicns 
nacionais e estrangeirns,igunlmente interessadas na reden-
çgo dos índios do Brasil. 

Fere conhecimento de V.Ecia., juntamos relações comple-
tes de todos os missionários bras i leiros e estrangeiros 
que exercem Sues atividades junto, ?s tribos indíiinas,com 
os números de suas carteiras de identidade ou moC:6‘lo 19, 
inclusive os que estão de férias ou licença especial por 
motivo justo. 

Devemos esclarecer que nem sempre sgo os mesmos ele- 
mentos da Missão que esto continuamente em detemlnado 
lugnr, uma vez que• por vezes tais missionários são 
tuidos por outros quando tiverem de entrar de férias cu 
fazer algum tratamento especial de seude,etc. 
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MISSHO NUS dm 

CAIXA POSTAL 7, VIANOPOLIS, GOIÁS 

Ccntinuaçgo -  

Quaisquer outras informações porventura necess'aries, 
quer sobre a obra da 1,:issgo ou das pessoas de seus missi-
onários, estaremos prontos a prestar. 

Estamos incluindo os seguintes documentos: 

A)- Estatutos da Missão, devidamente registrados e 
autenticados por Cartório' competente; 

B)-Fotocópia de Certidgo de CartOrio,certificando cs 
nomes dos membros dos atuais Conselhos da Missgo; 

C)- Relações completas de todos os membros da Mssgo, 
que exercem sues atividades junto as tribos Indfgenas,etc. 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a maior 
deraçgo e apreço, 

Respeitosamente 

MISSXC NCVAd TRIBO, DC BRASIL 

•kr.2 	zy 	c 

Luiz Monteiro da Cruz-Presidente 
do Conselho Geral. 

CONSELHO GERAL 

Luiz Monteiro da CRUZ 
Presidente 

MACON G. HARE 
1° Vice Presidente 

Marshall Killerease 
2° Vico Presidente 

Carl Taylor 
Secretário 

HENRY LOEWEN 
Tesoureiro 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

OF. N. 69/ /77 — PRES 
Brasília, IS de novembro de 1977 

Senhor Presidente: 

AtravOs dos Processos: FUNAI/DSD/3437/77, 

3435/77, 3436/77, 3440/77, 3441/77, 3442/77, 3443/77 e 3444/ 
/77,'nos quais Vossa Senhoria gentilmente comunica a atuaçgo 

dos missionários fora da ároa indígena, solicitamos a fineza 

que estas Comunicaç5os nos sejam rometidas, conformo o "Roln 

trio Semestral das MissZos Religiosas", em anexo, a fim do 

padronizarmos as informa408. 

Informamos a Vossa Senhoria quo os Pro 

cessos: FUNAI/DSB/3426/77, 3428/77, 3429/77, 3430/77, 3431/ 

/77 e 3433/77, que tratam dos pedidos de renovavSes de auto 

rizaçSes só serao emitidas após avaliação do trabalho da Ni,s 

sao, especialmente aquele realizado em área de 	fronteira, 

junto a grupos indígenas. 

Para efetuarmos a avallaçgo, inicialmen 

te, necessitamos de cópias dos trabalhos produzidos por seus 

missionários, como por exemplo: cartilhas; dicionários; ques 

tionários lingüísticos ou outros;manuais técnicos de sadde, 

Ilustríssimo Senhor 

REINALDO DE MATTOS 

?U). Presidente da MissSo Novas 

Tribos do Brasil. 

Caixa Postal n2 7 

76.870  .7.  Vianclpolis  411.0 GO 
*Ma 

• .1 

r),( ç) c 	O N\ ( 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 	 a 02 a 

educaçSo e agrícola; dados etnográficos o etnológicos; análise 

fonol4gica e gramatical; projetos educacional, Batido e ocoami 

co; tradução de textos religiosos o cantos; ou qualquer mato 

rial quo nos auxilie na avaliação. Há tambám premência que so 

ja fornecido, individualmento, dados sobre permanância efetiva 

no grupo indCgona, períodos de fárias o viagens, cursos fro-

quentados, cargos ocupados (docentes o administrativos) o ou 

troa dados que mostre o deslocamento o a fixação do missionam 

rio no seio da comunidade. 

Solicitamos a Vossa Senhoria enviar com bro 

vidado proposta do minuta do convânio para que unamos nossos 

esforços num trabalho comunitário junto aos grupos indígenas, 

bom como levantamento da infra-estrutura da Missão, por área 

indígena. 

Para 1978 gostaríamos quo a Missão nos 

viasso o Relatório Semestral das MissZes Ro1igiosas, as Diro 

trizes de Levantamentos do Dados o Plano de Trabalho por gru 

po indígena. Os missionários que ostSo atuando pola primeira 

voz devem enviar sua documentação conformo a Portaria n2 499/ 

/N e os demais missionários dovorSo complementar a documenta 

çao que falta. Anualmonte o curriculum-vitao dovorá sor atuali 

zndo. Não será permitido, do forma alguma, prosolitismo reli 

gioso nas aldeias, sendo quo o missionário quo o realizar, so 
• 

rá retirado do local, dão sondo pormitido atuar em outra área 

indigona. 

Na oportunidade, aprosontamos a Vóssa Senho 

ria no nossos protestos de condidoraçao o aproço. 

ISMARTg,DE AUAUJ4.04 VEIRA 
-'''''Pr(ÃidorkeL" 

P'. 	si NT 

Ref.: Proc.FUNAI/BSB/003426/77. 
DNN/dc a. 
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mtNif.vTÉRts:, DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL. DO ÍNDIO - FUNAI 

OF. 	N. )01-1 /77 - PI MS 

Brasília, (» de 
	

de 1977 

Sonhor Presidente, 

Formulo o presente, com a finalidade de em 

municar a Vossa Senhoria que a autorização n9  002/75 - PRES, rafo 

rentes aos missioniírios abaixo enumerados, expiraram em 03.01.715: 

- Wladimir Salmin; 

- Neide Salmin; 

- Maria Benedita Azevedo. 

Comunico taMbé.m, ficam canceladas todas 

410 	quaisqu r outras autorizações concedidas a missionrtrios da Miso 

flovru Tribos - do Brasil, para atuação no Posto Indígena Cacique - 

noni. 

Os motivos do cancelamento prenden-

xiaténcia do atividades assistenciais que justifiquem a p' 

eia da :issão naquela i.ze.a indígena, e e insatisfação que tem 

vido para a comunidade indígena a atuação de seus missionários. 

Nesta oportunidade, agradeço pela brevidl.  

r1 	Frovidacins no sentido de retirada dos mission5rios do ref: 

• rido Posto Inálgena e subscrevo-me atenciosamente. 

• !'. t 	1 
ISA RTH 	ARAÚJO OLIVEIPA 

% 115rèsideiiid." 1 

Ilustríssimo Senhor 

Presidente da Missão Noves 

Tribos cio Brasil. 

Caixa Postal - 221. 

Manaus -AM. 

   

Ref.: Froc.FUNAI/BSB/3103/74. 

,troott4 L4, 	‘?;0k)S£ 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — F U N A I 
Coordenação da Amazónia — COAMA 

Sub-Coordenação do Amazonas — SUB-COAMA 

OFICIO NQ SIJ /77 	
MANAU8-.AM. 

Do 	: Chefe do PI AJURICABA 

Ao 	: Sr. Delegado Regional da lá DR6A0Eni, 12.01.77 

Assunto: Informação 	- PRESTA = 

Senhor Delegado, 

Em atendimento ao radiograma nº 038/1 DR, de 

10/01/77, informo a V. Sa., que dentro da área jurisdicionada I 

ao P.I. AJURICABA encontra-se instalada uma Unidade de atuação 

Missionaria, pertencente a Missão Novas• Tribos do Brasil, 

fiada pelo Pastor Bruce, de nacionalidade norte-americana. 
Esta situada próxima a Fronteira com a Vene••• 
e 

zuela, a quatro kilometros do médio Rio TOTOBI. As vias 	de 

acesso são feitas através de lanchas voadoras e avião. A referi 

da missão possue una pista de pouso em condições de receber aero 

naves até do tipo búfalo. 
Junto as Missões habitam os IANOMANI do TOTO 

BI. Mais acima os índios também IM,OMANI da tribo XIROTEREI. I 

Além destes, estão instalados os PARAVORIS. 

O estado cultural desses ailvicolas é ainda 

bastante primitivo, e se encontram raliiiJ fase muito lenta 	de 

integração, visto que,a atuação dos missionários naquela área i 

não difere das' demais. 

A exploração dos recursos naturais está liml 

tada em sorva, castanha e cipo. A mandioca, pupunha e banana ' 

são os elementos básicos na alimentação dos indígenas. 

Quanto a população varia cada maloca, de oit,gn 

ta a duzentos indios devido a conservação dos costumes tribais, 

e a natureza,nômade9  e atualmente se encontrarem em constante ti 
validade. 
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Há boatos que a referida missão explora o subsolo de 

luaneira clandestina. 
Ate o presente momento esta chefia ilâo obteve condições 

de averiguar com prespeza quanto as tais suposições. Continua_ 

mos fazendo indagações aos sílvreolás a fim de chegarmos 	a 

uma conclusão definida sobre o assunto. 
Sendo o que se .me oferece para o momento, aproveito a 

oportunidade para reiterara V. Sc., meus protestos de considera_ 

ção e estima. 

BEIWITO àSi-ÃDE 

Chefe do PI AJUÃICABA 

A.3 ri 
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MISSÃO ‘iii0V;..0 ...,:ded5 DO BRASIL 
SETOR LESTE 
	

05 53 8 	 `(:,20o7 
CAIXA POSTAL 7 - FONE 121 

76870 VIANÕPOLIS - GOIÁS 

DSCUSPA -MOT0001.0 
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Vianõpolis, 21 de novembro de 1976 

tvoc,,-,X50.44,AÁLir% 
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Algumas coisas desagradáveis aconteceram na Aldeia 
Ladeira Vermelha, P.I. Mãe Maria, 2ª DR., entre os índios Gavião, 
envolvendo os nossos missionários, especialmente o Sr. Roger Bai-
ley Jr., conforme relatório anexo. 

A Missão ainda não decidiu o que deverá fazer quan-
to aos planos para a continuação de seu trabalho junto àquele gru 
po indígena. O assunto está ainda em estudo. 

Sem desejar fazer queixas contra qualquer pessoa, e 
aceitando passivamente os prejuízos financeiros sofridos pelos 
missionários, achamos, contudo, por bem, enviar á V. Excia. uma 
fotocópia do Relatório que o Sr. Roger Bailey Jr. enviou ao Repre 
sentante desta Missão, a fim de que essa Presidencia possa se 
teirar melhor de certos aspectos mais particulares da presente si 
tuação reinante na Aldeia Ladeira Vermelha, a qual segue em anexo. 

Sem mais, aproveitamos o ensejo para apresentar à" _ 
V. Excia. os nossos mais altos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Missão Novas Tribos do Brasil 

Ilmo. Sr. 
Gen. Ismarth de Araújo Oliveira 
M. D. Presidente da 
Fundação Nacional do Índio 
Brasília - D. F. 

O 

Senhor Presidente: 

Rinaldo de Mattos - Representante 

RM: da 
pplim - GEC/GA*1 

N i 

FM Z sé <1 V,  
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RELATÓRIO SOBRE A SITUACX0 COM OS ÍNDIOS GAVIC-___Ean2,4' 

Em 5bril do ano corrente, retornamos dos Estados Unidos, apOs um período de tra-
tamento de saude. 

Quando chegamqs sa aldeia de Ladeira Vermelha, a família do Sr. :nulo Jcsncitaki e 
D. Neli, tambem missionarios da Miss;o Novas Tribos do 11rasi1, estavam morsndo la. Em Míe, 
Maria morava o chefe do Posto, Sr. Saulo e ?posa, bem como a Srta Yara, coordenadora re-
gional e o "Tio" (Sr. Humberto), segundo criamos, enfermeiro da-FUNAI. 

Em maio UltSmo, as nossas licenias expedidas pela FUNAI ficaram vencidas. Parti-
cipamos isso ao Kinare (chefe dos Gaviges) e ele nos disse: "Nao precisam ficar.preocupadoo 
com isso: Nos queremos voces aqui e vamos falai com o Sr. Saulo para deiosar voces ficarem.", 
Dessa maneira, fomos informados que nao precdsavamos sair, mas que poderismos continuar ate 
que chegasse alguma palavra de Brasília, em conformidade, inclusive, com o Sr. Saulotituea. 

Em fins de maio ou início de junho, a família do Paulo Jancitski teve qus3 sair -- . 
mae da D. Neli se achava bem enferma precisando da ajuda deles. No mes de 4unho, 	eu 

(Samuel Roger Bailey Jr.) e,minha esposa (Linda Louise Bailey) contralapa malaria e tivemos 
que nos deslocar para Màraba a fim de fazermos tratamento sendo necessario nos internarmos 
no Hospital local. 

»elo motim de estarmos ambos com a saude to ruim, e minha esposa gravida, degi-
dimoê viajar oara a sede da Missjto Nevas Tribos do Brasil no fim de junho, onde,assistiria-
mos as Conferencias anuais da Misísio neste Setor e nos recuperarmos melhor tambem. 

Quando nos preparavamos para viajar, os índios gaíram doentes com forte gripe. - 

41Vlementos patrocinados pelo "Projeto Rondon", inclusive medicas, se achavam la trtando dos 
indios enfermos. Um cidadio chamado Rumlerto, conhecido como "Tio" agia como se fosse o 
enfermeiro da aldeia. 

O encarrwado do Posto, Sr. Saulo, pediu-me para usar a nossa casa na Aldeia 'UI-
deira Veo;melha. Nos goncordamos partindo do princípio que se tratava de pessoas responsa-
vais, alem de foncionarios da FUNAI. Dissemos que poderiam usar a cozinha e o fogso e nada 
mais. Todos os objetos de nosso uso estavam guardados en3 tambores tranados com cadeados 
na casa do nosso colega Frank Farker, que se achava em ferias com a familia. A casa tambe'm 
estava bem trancada. 

Em virtude de a mioha esposa estar ainda doente, com freqüentes ataquer de mala-
- ria complicada pela gravides, nao pudemos retornar a aldeia Ladeira Vermelha no fim de ju-

lho como era nosso desejo. 

Em setembro ultimo, fui a Balem pensando em pedir na Delegacia da FUNkI, permis-
sao cara mlu cunhado Timothy Mark BrennT1 e sua esposa Faith Ellen Bailey Brannan nos suba-
tituirem 1.1. entre os :;avioes eneste período de ausencta, puis minha -Irma Faith, espo3a do 
Timothy, ja houvera morado na aldeia Ladeira Vermelha, quando s'Jlteira, com meus pais (Sa-
muel Roger Bailey) ha alguns anos passadoe. 

010/11  Ao chegar a Delegacia da riNAI em Balam, fiquei sabendo da chegada de um telegra-
ma do DG PC em Brasília comunicando aquela Delegacia que minhas licernas nao haviam  _sido re-
novadas. Imeiatamente, comuniquei o fato ao Sr. Rinaldo de Mattos., representante de nossa 
missão junto a FUNAI. Sr. Rinaldo dirigiu-se imediatamente a Brasília, procurando saber 
porque nao haviam sido renovadas as permisooes. 

O Coronel em Balem se encontrava em ferias, mas o Sr. Amauri rapondia por ele 
naquela altura. Permaneci varios dias em Balem e, antes de voltar a Vianopolis onde se a-
chava minha família, o Sr. Amauri me assegurou que a situaa;6 estava sendo estudada pelo 
presidente Ismarth em Brasília e que eu deveria aguardar uma solua;o. Em vista disso, re-
solvi deixar na aldeia as minhas coisas. 

Ao chegar a Vianop8lie, encontrei o Sr. Rinaldo de Aattos, o qual ,acabara de re-
oeber um telegrama do Gal. Ismarth que autorizava a_permanencia dos missionarias na aldeia. 

Em 1Q de novembro fiz uma outra viagem a Belrm. No dia 2, as 7:oo h da manha, toe. 
mel o onibus que me deixou na aldeia Ladeira Vermelha as 9:30 h do dia seguinte. Logo que 
desembarquei e entrei na aldeia, vi a casa do nosso colega ar. Frgnk Parker completamente . 
aberta. 

Ao chegar a minha casa, o,.."Tio" mostrou-se surpreso e perturbado e 2erountou: "O 
que voge est.; fazendo aqt.11.2 -- Voce viu o Saulo?" Respondi: "Eu cheguei no onibus agora 
de Balem e tenho permissao para estar aqui.," Oloservgi objetos na cozinha onde agora o "Tio" 
estava morando, objetos que pertenciam a nos e que Unhamos deixado guardados em tambores 
-tratcadca ta casa do ODlega Fratk Parker. 

(segue) 



t19.t_.13 , 	4)2I$ 
2 	. 

-\ 0._.›).9.-.....tiii.  , 
Chegando a aldeia, fui a casa do Chefe (Kinare) e cumprimentei-o mas ele se , 

mostrava outro; tinha uma atituàe completamente diferente comigo. Logo ele me falou: 
nao queremos mais yoces na aldeia." "Nao quero ningucm mais na aldeia." Disse qu9 nao qua-,  
ria nada com ninguem‘  nem mesmo com a FUNAI. Disse que agora iria agir na sua propria 
neira... Disse tambem qu9 somente o "Tio" e sua mulher poderiam ficar na aldeia. A 
lher ows quem o "Tio" esta morando agora chama-fie Vera e nao estava na aldeia quando está'. 
vamos la em junho. 

Ficamos sabendo que o Kinare e Sr. Saulo tomaram conhectmento de que nao havia- . 
mos recebtdo a renovagao das licenças e enteio foi que o Kinare deu permissao. para os ín-
dios entrarem na casa de Frank Parker e usar a casa como escola. 

Perguntei ao Kinare se haviamos feito alguma coisa que causou aquela nova,atitu-
de contra nos, mas ele Paiva e repetia: "Sai,daqui e leva suas coisas..." Notei varios 
objetos que pertenciam a nos na casa do Kinare, inclusive um toca-fitas Cassete, mas nao,. 
disse nada para ele sobre elas. Disse apenas que estava triste oom a atitutde dele e caie' 

Disse ainda o Kinare: "Sai daqui 
nada oom a FUNAI". "Traga doia caminh:Oes e 
mais..." 

Saí da aldeia,. dirigindo-me para 
la. Ent..à.o fui para Marab; g encontrei Sr. 
ele me disse que veip a noticia de que nao 
data, enao o Kinare autorizou os índios a 
ainda o Sr. Saulo que nao repreendeu gs indios porque estava 915 "apenas para agradar oF2 
ildlos". Disse ainda o Sr. Saulo: "Ja_que a atitude do Kinare e essa, seria melhor voces 
nao voltarem para ca." Perguntei, entao, se eu poderia entrar com um caminha° na aldeia 
no prOximo dia e ele me disse que sim. 

Mais ou menos ts 10 horas do dia 4 de novembro, eu passei no posto para avisar 
sr. Saulo que iria entrar na 51deia para tirar as nossas coisas. Ele disse para eu ir 
frente que logo ele iria tambem. 

A primeira coisa que notei quando entrei na aldeia foi que os utensílios de co-
zinha de nosse propriedade, dos quais o "Tio/ e sua companheira haviam se apossado :lio 
estavam mais a vista como no dia anterior. Calculei sue, certamente, teriam recolocado 
tudo junto com nossas coisas nos tambores, mas isso nao aconteceu, como constatei posterior. 
mente. 

Depois disso, fui logo a casa do Kinare, mas ele nao queria conversa. So pergun-
tava se eu iria sair logo e levar todas as nossas coisss da aldeia. Perguntei-lhe sobre 
o nosso gravador cassete e ele disse que 'estava junto com ns outrns coisas nossas. "Pegue 
as suas coisas e va...", ordenou-me ele. Nao queria conversar, nem raciocinar. Dizendo 
isso, saiu... 

Comecei a arrumar as coisas para sair. Foi quar,ido notei que todos os tambores 
que estavam trancados com cadeados foram arrombados. A maquina de costura, todas as mi-
nhas ferramentas e utensílios de cozinha nao estavam 1/;,. 

Finalmente o Sr. "aul(5Y-chegou e eu lhe perguntei sobra as coisa que estavam 
faltando. Segundo ele, no dia anterior, depois que eu sai da aldeia, os indios abriram 
os tambores, quebrando os cadeados, e lavaram muitas das minhas coisas para mostrarem que 
nao gostavag mais de nns e que nao queriam que voltassemos para a aldeia. Disse-me ainda 
que o Kinare estava com muita raiva 5 que eu deveria apenas pegar o que restou e sair ime-
diatamente. Tirei o nosso fogao a gas, a geladeira, a maquina de lavar roupa, a lambreta 
e os tambores com roupas e livros; todas as demais coisas foram roubadas. 

Ao que tudo indica, a.Sisple, o "Tio" e Vara estavam morando na aldeia Ladoi. 
ra Vermelha durante a  nossa ausencia. 

Quando eu ia saindo da aldeia, tomei informaçao sobre o "Tio" (liumberto) e foi 
quando fiquei sabendo que ele nao ara enfermeiro e muito menos um funcionario da FUNAI. 

Sr. Saulo e Sr. Eunilo me informaram que a Srta. Yara, juntamente 
havia empregado o "Tio" Rara en91nar um ou alguns índios a dirigir carro, o 
foi conseWdo, pois um indio ja temo inclusive, a Carteira de Habilitaílo. 
tempo e ate agora o "Tio" continua morando na aldeia. 

O Sr. Saul6Ydisse que 9 mulher que estava morándo cum o "Tio" era de fato sua mu-
lher, mas o Sr. Eunilo, em Maraba, ignorava completamente que ele tivesse uma mulher, poing  
no seu entender, o "Tio" era ealteiro. Ao se inteirar dessas informaçá.es, o Sr. Eunilo 

transmitiu-as imediatamente pqra Bolem. 

1.1 iG-f À'o ND 	-raos z,o e KiL 
tt .11424u_ Gvia. 

- 4.1 ••••or-. 

e nem precisa falar oom o Saulo 	nao temos 
leve tudo de uma vez: a.a.° quero que voai, volto 

o posto Me Maria, mas o Sr. Saulo nao estava 
Saulo. Perguntei-lhe o que havia acontecido e 
tínhamos mais licença para continuarmos na ai-
entrarem na casa de Frank Parker. Disse-me 

RO 
na 

com os fnA103, 
que de fato • 
Desde esse 
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06.SET.76 

ATUAÇÃO DE FRANCISCO PAULO LUCENA RODRIGUES 

ASI/FUNAI 

INFÃO N9 199-A/76-ASI/FUNAI, 11.08.76 

NORTE 

DSI/MINTER 

RELATÓRIO (3FLS) 

1. Para conhecimento dessa Divisão, encaminhamos, em anexo, cópia 

xerox do relato do Missionário GERALD RAYMOND KENNELL Jr., diri-

gido ao Presidente do Conselho do Setor-Oeste, da Missão Novas 

Tribos do Brasil, HENRY ROLAND LOEWEN. 

2. O ex-servidor da FUNAI, VICTOR BATALHA, responsável pelo Posto 

Indígena Curuçá, localizado no alto rio Curuçá, foi morto em 

04.04.76, por índios Marubo da Aldeia do igapppé Maronau, quando 

voltava da viagem empreendida por PAULO LUCENA ãs Aldeias do rio 

Itui, onde se localizam os Missionários da Missão Novas Tribos 

do Brasil. 

Há mais de 5 anos VICTOR BATALHA vivia maritalmente com duas ín-

dias (irmãs), tendo com uma delas 4 filhos. As índias, da Aldeia 

do igarapé Maronau, de acordo com os costumes tribais, eram pro- 
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metidas aos filhos do Cacique ou Tuchaua. VICTOR BATALHA tinha 

o consentimento do pai das índias, índio SANTIAGO KOMAPA. 

PAULO LUCENA mesmo conhecendo aquela rivalidade insistiu para que 

VICTOR BATALHA o acompanhasse na viagem ãs Aldeias do Rio Itui 

passando pela Aldeia do igarapé Maronau. 

3. Em 06.08.76, através de Portaria, o Sr. Preáidente criou uma Co-

missão de Inquérito Administrativo para apurar as ocorrências re 

lativas ã morte do servidor e a atuação do Sr. PAULO LUCENA, inde 

pendente do Inquérito Policial, aberto pela Policia Federal. 

• 
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Manaus, 19 de agosto de 1976 
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• 
Exmo. Sr. 
Gen. Ismarth de Araújo Oliveira 
M.D..Presidente da Fundação Nacional do Índio 
Edifício Alvorada - SCS - 22 andar 
70.000 - Brasília - DF 

44 • O g. --(t 

Jsnzarth de 	,raújo (11iPetra 
President da PUNA! 

Sr. Presidente: 

Vimos através dest5, passar-lhe 'as mãos, um relato 
suscinto daquilo que noss9 missionario Sr. Gerald Haymond Kennell 
Jr. sabe a respeito da tragica morte do Sr. Vítor Batalha, funcio-
nRrio dessa Fundação. 

O missionario acima faz parte cia equipe que traba- 
lha no Rio Itui, no Posto Vida Nova, entre os índios Marubo. 

Chocou-nos sobremaneira o ocorrido e ao mesmo tem-
po nos consternou tomarmos conhecimento de que o Sr, Paulo Lucerp., 
por razões que . desconhecemos tenha insinuado que nossos mission,) 

• 
rins teriam narte no crime. 

O Sr. Gerald 	foi arguido pela Pnif_cia Ferl 	9  
aqui em Manaus, e ainda este enes se apresentara ao advogado de FU-
NAI, aqui nesta Capital. 

Confiamos na verdade, e sabemos qu9 enquanto 	V. 
Excia. estiver no comando da FundagRo Nacional do Indio, o bem da 
justiça e o bem do silvícola serão tOnicas a pautar essa Fundação. 

Aproveitando o ensejo para desejar os melhores vo-
tos diante de Deus para a pessoa de V.Excia. e sua administração , 
subscrevemo-nos, 

Respeitosamente, 

MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 

Heory Roland Loewen • 
"RESIDENTE DO CONSELHO DO SETOR - oEs"rr 

(,) 

HRL/Peme 

.••••• 

Ók. 
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RELATO DE OCORRÊNCIAS RELACIONADAS COM A MORTE DO SR. VITOR BATALHA 

Lucena contra a Missa9 Novas Tribos do Brasil, esta pediu-me que eu 

NACIONAL DO INDIO, sobre o que e do meu conhecimento, bem como dos 
meus colegas missionarios no Rio Ituí, Estado do Amazonas, entre os 

escrevesse este relatorio com a finalidade de informar a FUNDAÇÃO 

mento, outras, que recebi d9s índios marubo. 

índios da tribo Marubo. 

Em face das graves acusações feitas pelo Sr. Paulo 

Algumas informações dou aqui do meu próprio conheci 

Neste relatorio procuro separar as duas fontes de 

O Sr. Paulo Lucena, chegou em Vida. Nova, Posto da 
Missão Movas Tribos do Brasil, no Rio Itu{, Estado do Amazonas, 	na 
ultima semana do mês de março deste ano. Ele estava acompanhado de 
alguns índios marubos que residem no rio Curuça, e também do Sr. Vi 
tor Batalha, sendo este ultimo desconhecido para mim, ainda que de-
19 tivesse ouvido varias vezes. Quando soube que se tratava. do Sr. 

4, Vítor Batalha, perguntei ao Sr. Paulo Lucenn, por que razao ele ti-
nha trazido o mesmo consio, visto eu ter sabido que a FUNAI o ha-
via afastado da area dos indios marubo. Entao,,o Sr. Paulo Lucena ' 
me informou que os índios marubo do Rio Curuça desejavam que o Sr. 
Vítor voltasse a residir com eles. Mas, como a resposta do Sr. Pau-
lo Lucena não estava de acordo com os fatos conhecidos por mim, per 
guntei a9 chefe marulp Carlos Varga 59 ele de fato desejava a volta 
do Sr. Vítor para a area do Rio Curuça. Ele me informou que nem ele 
nem o João Tuchaua, o chefe da tribo marubo rio Rio Curuça desejavam 
que o Sr. Vitor voltasse a morar com eles. E, acrescentou que foram 
aqueles denominados por ele "crianças" que convidaram o Sr. Vítor a 
voltar a morar entre os marubo. Com  isto, Carlos Verga queria dizer 
que alguns sub-chefes, tais como Casimiro e Maipa, homens de pouca' 
influencia desejavam o seu retorno. 

O Sr. Paulo Lucena havia trazido ao Posto da Missão 
um radio transmissor d FUNAI, e porisso pensamos que a FUNAI o ti-
nha enviado,no Rio Itui. Porem, o mesmo senhor, passou a denunciar' 
a FUNAI a nos, dizendo que havia, muite burocracia dentro da. FUMAI , 
e que a mataria dos funcionariose delep:ndos da FUNAI eram ineomne- 

• tentes e que,no futuro n:;40 haverá mais FUNAI por causa de tudo is-
so. Ele tamberp disse que era etnologo, e que para conformar com a 
etnologia da area, os índios todos do Rio Itu{ deveriam se mudar pa 
ra o Rio Curuça e nas lagoas daquele lugar poderiam criar tartaru - 
gas. 	

Também, o Sr. Paulo Lucena quis organizar um encon- 
tro dos chefes marubo com o Senhor Presidente da FUNAI, no Rio Curu 
ça. 	

Da minha parte, rAo pude acreditar no que o Sr. Pau 
19 Lucena dizia, e eu disse aos indios que não confiassem nele tam: 
bem. E, depois de eu ter falado isso aos índios, estes começaram a 
me informar de tudo o que o Sr. Paulo Lucena tinha dito a eles. 1en 
tre as coisas que ele disse, destaca-se, conforme a palavra dos in-
dios2  que se continuassem no Rio Itui, iriam ficar na miséria, pois 
os nao-índios viriam e tomariam as suas terras e a FUNAI não faria' 
nada em defesa dos índios. 

Quando ouvi tudo isso, enviei informações para a lg 
Delegacia, via verbal, a respeito desses planos que pareciam fugir 
da orientação da FUNAI. 

-continua- 

informaçao. 
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Os índios me contaram sue o Sr. Lucgna também disse 
a eles que o Senhor Presidente iria ate o Rio guruça com um avião ' 
cheio de mercadorias, caso esses fossem para la. Diante disso, fa -
lei aos índios que eu não acreditava em tais promessas que o Sr. Lu 
cena estava fazendo a eles. E, essas promessas tornaram-se motivo T.  
de riso entre os índios. 

Os índios marubo do Rio Itul, resolveram não acom - 
panhar o Sr. Paulo Lucena de volta ao Rio Curuça, pois, eles acha -
rara que ele não era de confiança . 

Quando o Sr. Lucena soube o qtje eu havia dito aos ' 
índios a seu respeito tendo chegado ao Igaraçe Maronal, escreveu-me 
uma carta que dizia inclusive que eu era hipocrita e vigarista no 
emprego da Companhia (não sei qual Companhia). Assim foi meu conta= 
to com o Sr. Paulo Lucena. 

Depois de algurg tempo, Joao Dionísio, o feiticeiro', 
indígena dos marubo do Rio Itui, voltou. de uma viagem ao Rio Curuça 
e mg informou que os índios da maloca do chefe Joao Tuchaua, no Iga 

• 
rape Maronal, haviam matado o Sr. Vítor Batalha. Os principais acu-
sados por eles eram os índios Miguel e Zacarias, filhos do chefe Jo 
;o Tuchaua. 

Esse acontecimento chocou-me muito, e logo em segui 
da enviei o informe sobre o ocorrido para a lít Delegacia da FUNAI ' 
em Manaus. 

Conforme os índios marubos me disseram posteriormen 
te, o crime ocorreu da seguinte maneira: 

O chefe Joao Tuchaua juntamente com outros índios ' 
odiavam muito o Sr. Vítor, por causa das imoralidades praticadas ' 
por este ultimo em relação as mulheres indígenas. O comportamento ' 
do Sr. Vítor tornou-se uma ofensa a cultura dos marubo quanto a sua 
relação com as mulhereg indígenas=  Agravou a situação, pedindo mais 
uma mulher para si,,alem da que ja tinha, e que era marubo. Esse pe 
dido foi feito em publico e numa aula que o mesmo estava dando aos.  
índios, o que trouxe grande vexame para os indígenas. E, assim, fi-
cou com duas mulheres para si. Deve-se notar que essas mulheres tam 
bem eram pretendentes dos assassinos Miguel e Zacnrtas. 

Enquanto o Sr. Paulo Lucenn ficou retido em,conver- 
• sn com os índios no mgloca do chefe Jo;o Tuchrs, no 'garapa Maro - 

nal, o Srl  Vítor saiu em direção do Rio Curuça, tendo sido precedi-
do pelos índios Miguel e Zacarias que lhe prepararam uma emboscada. 
Quando o Sr. Vítor chegou perto, o índio Miguel deu um tiro de es - 
pingarda na cabeça dele, causando morte instantãnea, conforme rela-
to dos proprios indios. Assim, Miguel e Zacarias fugiram e pouco de 
pois, o Sr. Paulo Iiucena no local, imaginando que o Sr. Vítor dor - 
mia tentou desperta-lo. Mas  logo percebendo o que havia acontecido 
Pegou a espingarda do Sr. Vítor e se retirou depressa do local. Os 
índios que vinham som o Sr. Lucena também todos se afastaram do lo-
cal deixando o cgdaver abandonado. 

E,isto em resumo o que os índios me contaram a res-
peito da morte trágica e infeliz do Sr. Vítor Batalhas 

Ha outros detalhes mencionados pelos indios, porem 
aqui registro os mais freqüentemente repetidos com menos variação 

-continua- 
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Meu desejo é que este meu relato sirva de alguma ma 
neira no esclargeimento dos motivos que culminaram na morte tão 	i" 

triste do Sr. Vítor Batalha. 
E, naquilo que estiver ao meu alcance em mais algum 

esclarecimento, bem como da parte de meus colegas de trabalho, colo 
co-me a disposição dessa Fundação, a bem da verdade. 

Manaus, Amazonas, 19 de agosto de 1976 

e 	 
Gerald Raymond Kennell Jr., Mission 

rio da Missão Novas Tribos do Brasil 

• 

1 

A morte do Sr. Vítor Batalha foi um choque para to-
dos da Missão, pois, achÁvamos que os marubo não seriam capazes de 
tal ato. 
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19.06.75 

INSTITUTO MISSIONARIO E LINGUISTICO - SHEKINAH 

ASI/FUNAI 

OF. N9 014/9a.DR, DE 28.04.75 

CENTRO-OESTE 

9a.DR/FUNAI 

DOCIFIENTAÇÃO COM 13 FLS. 

Atendendo solicitação do Oficio da referência, 

informamos: 

1. O INSTITUTO MISSIJNARIO E LINGUISTICO - SHEKINAH é uma das escolas 

especializadas para fora ação e treinamento de missionários da MIS-

SÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL, com sede no municl,io de RIO BRILHANTE, 

MATO GROSSO - Caixa Postal n9 53. 

A I1ISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL possui ainda outra escola co., 

mesma fiknção, localizada no município de JACUTINGA, Minas Gerais, 

com a denoLinação de INSTITUTO EVANGÉLICO MISSIONÁRIO-PENIEL. 

2. A FUNAI s5 reconhece a AISSX-i NOVAS TRIBOS Da BRASIL, pôr imposi-

ção das atividades assistenciais que ela deselenha, onde a estru-

tura desta Fundação n-à.°294ç_assumir ~e-trabalho. 
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3. Nos anexos V e VI informalaos dados sobre o SUER INSTITUTE JF 

LINGUISTICS (Instituto Linguistico de Verão), entidade que c)la-

bora com a FUNAI e o 1inisterio do Interior, .ediante convertias? 

em atividades assistenciais e de pesquisa linguistica. 

 

O DESTINATÁRIO f: 	 VEL 
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DOCUMENTO (ART. 82 - 	03.41.7/87 

REGULAMENTO PARA S.\LVAGUARDA 

DE ASSUNTOS SIGILOSOS. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

  

PEDIDO DE BUSCA N°  074/75 

    

1. DATA 

2. ASSUNTO 

3. ORIGEM 

4. REFERÊNCIA 

5. ÁREA 

6. DIFUSÃO ANTERIOR 

7. DIFUSÃO 

8. ANEXO 

, 1_05.75 

: INSTITUTO LINGUÍSTICO DE SHEKINAH 

: ASI/FUNAI 

CENTRO-OESTE 

7a. DR - lla. DR/FUNAI 

DGPC/FUNAI 

1. DADOS CONHECIDOS: 

1.1 - O INSTITUTO LINGUÍSTICO DE SHEKINAH localiza-se no Munbi-

pio de RIO BRILHANTE, á margem esquerda da Rodovia Porto 

XV - Entroncamento (km 208, entrando mais 7 km em estrada 

de terra). 

- É um local onde jovens de todas as igrejas do Brasil são 

trinados para a catequese de índios na Amazónia. 

- Esta preparação e feita em três estágios: 

a) o primeiro estágio inicia-se no Estado de MINAS GERAIS, 

i 

>4 5. -• Ci CS ':1 

> 44 
Cn r..4' 

l',. 4: 

.* 41 	Bíblico PEINIAL. Ali o jovem ou casal de jovens, e in-

nas proximidades da Cidade de JACUTINGA, no Instituto 

:: g ..: ,i-

cf.  n 42' . .-,. — .,,  
O 	 teirado do seu futuro papel na AMAZÔNIA e recebe ensi-- A 

V4 " -...4 	namentos bíblicos e teóricos das situações que poderão 

1 : 

A W " •s:: o . ,; 

	

f: 
 Ç,. E-: 	se encontrar no futuro. O jovem deve ter, no mínimo, o 

....: / 
I 	" .# i A i

'' 	r;-‘.
,  

	

;,.; 1;;:, 	
curso ginasial, e a duração deste primeiro estágio e í- - '  

:=n .:é ,e4 	.:.; 
•p: ;.1 ,2 de 3 anos. 

..c e ,;;. n 4 txa C Sn 54 
0. a   
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b) O segundo estágio 5 realizado no Estado 

'Ob  

0̀g' 
OSSO, 

no INSTITUTO LINGUISTICO DE SHEKINAH, onde o jovem vive 

uma vida simples, durante um ano, e recebe instrução de 

sobrevivência em todos os aspectos. 

c) O terceiro estagio e realizado no Estado de GOIÁS, 	na 

Cidade de VIANÓPOLIS, no Instituto Linguistico EBENEZE, 

ai, recebe instrução de: 

- Cultura e civilização dos povos. 

- Cultura indigena e como aprender uma cultura indigena. 

Isto tudo com a finalidade de aprender a compreender a 

civilização da futura tribo a catequizar e, também, com o 

intuito final de transformar a sua linguagem para a escri-

ta e traduzir a Bíblia neste novo dialeto. 

- O Instituto Linguistico de SHEKINAH possui uma área 

aproximada de 150 ha, doada pelo Dr. ANTÔNIO REIS que vive 

em São Paulo. O Instituto tem o endereço para corresponden- 

cia, através da Caixa Posta, 53, RIO BRILHANTE-MT. 	Sua 

forma administrativa 6 composta de 3 conselheiros, sob a 

Chefia de um Diretor Presidente, que e um canadense que 

veio para o Brasil em 195:.. 

- O INSTITUTO vive às custas de doações das Igrejas, não 

possui agricultura, a não ser pequenas áreas de estudos. 

- Existe uma Inspetoria em SÃO PAULO e outra em MANAUS, sob 

o nome de "INSTITUTO LINGUISTICO NOVAS TRIBOS DO BRASIL". 

DADOS SOLICITADOS: 

2.1 - Informar o que constar sobre o INSTITUTO LINGUISTICO DE 

SHEKINAH. O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 

PELA MANUTENÇÃO DO SIGILIO DESTE 

DOCU:s1ENTO (ART. 62 - DEC. N.' 60.417F,7 

REGULAMENTO PAR N. SALVAGUARDA 

DE ASSUNTOS SIGILOSOS. 

— 	;ASI/MAI Continuação do PB nº 074/75 
	

12.MAIO 
	

ItITF 	5 

• 
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- Informar se o Instituto mencionado é Enti 	 ente 

reconhecida pela FUNAI. 

- Informar outros dados, porventura existentes, sobre 	Ins- 

titutoscom a finalidade semelhante a do Instituto Linguis-

tico de SHEKINAH. 

O DESTINATÁRIO É RESPONS Á V EL 

PELA MANUTENÇÃO DO SL:E.10 DÉSTU 

DOCnI.F.:Nr) (ART. 62- IYUC. N.' 60.417/C7 

REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA 

DE ASSUNTOS SIGILOSOS. 
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SEDES DA MISSÃO 	.s 

Sede geral da Missão e do Setor Les-
te: 

Caixa Postal, 7 
Vianópolis. 

Sede do setor Oeste: 
Caixa Postal, 221 
Manaus - Amazonas 

CENTROS DE PREPARO 

Bíblico: 

Instituto Evangélico Missionária Pc- 
niel 
Caixa Postal, 29 
Jacutinga, Minas Gerais 

Linguísti,.a e Missionário: 

Inatitiato Missionário e Linguístico- 
Shekinalt 
Caixa Postal, 53 
Rio Brilhante, Mato Grosso. 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

A Missão trabalha presentemente en-
tre 18 tribos indígenas nos Estados do 
Amazonas, Acre, Pará, Meranhão, Per-
nambuco, Goiás, ílio Grande do Sul e 
Território Federal de Rundôuia. 

*- 

Missão 

No)- 7-eas 

Trilbo2) 

Qualquer oferta para sons missioná-
rios ou raias instituições, vihd,d11 ser 
feita através de cheque banca:ri, pa-
gável em São i'aulo e remei do pura o 
Sr. Luiz Monteiro da Cru Caixa Pos-
tal, 30.055 — São Paulo, S. P. 

•-• 
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SEDES DA MISSÃO 

1.•1- 

que 

d ido e fali, 	curso Ri. 
I ror, mio ti ..t:Inssificarn 

Clahk. 

* - 
o durados os obs.:aos da Mis-( 

'‘ • .. 	110 traloilho do, missionários 
.velos, ou dos representantes da 

• quando npresentan-, n impor-
da obra entre os ;li,liftemrs, nos 

e. escoln. dommicale. institutos 
niblieas, conter,'•nriai missionárias e na 
vi,itução aos lares crente*. 

* 
Como você pode participar da obra 

Miáli/:)  

	

Cl •hoab•nri , em ',anão 	fa.or do 
seu trabalho. (irando regolhallt!nto por 
um de teu:, missionários e sun obra. 
Ajo '.nrio a sostentar rega!:..-mente 1101 

4 	. titi10. 

Asaria. a ido de uru rhi,sionário ou 
repr,,ehtante da N:Iss50. pura 

• em 	igreja ou CSec a domini- 
e. 	tua como o outro terão pra- 

ter 	aceil ar seu vorwitc 	ainda es- 
.arno dispostos ti mostrar filmes ou 
slides dei obr. 	Missão. 

Eacre 	oy, também, pedindo lite- 
rata:1.,  e inforinnções do primeira mão 
a8b: qualquer ~unto. 

Siado geral da Missão e do Setor 
te: 

Cnixn Postal, 7 
Vianópolis, Goiás 

Sede do setor Oeste: 
Cnixn Postal. 221 
Manaus • Amazonas 

CENTROS DE PREPARO 

Bíblico: 

Instituto Evangélico Missionário Pe- 
niel 
Cnixn Postnl, 29 
Jacutinga, Mines Gerais 

Linguístico e Missionário: 

Instituto Missionário e Linguístico- 
Shekimili 
Cnixn Postnl, 53 
Rio Itrillinnie, Mato Grosso. 

OUTBAS INFOBNIAÇÕES 

A Alissão trnlinihn presentemente en-
tre 18 tribos indígenas nos Estudos do 
Amazonas, Arre, Pará, Maranhão, Per-
nambuco, Goiti., Bit, Grande do Sul o 
Território Federal do Rondônia. 

Qualquer oferta para seus missioná-
rios ou voas instituições; poderá Por 
feita Através de cheque barieárm, pn-
gável em São Paulo e remetido pura o 
Sr. Luiz. Monteiro da Cruz, Caixa Pos-
tal, 30.0.55 — São Paulo, S. P. 

• 
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ESTATUTOS DA "MISSÃO NOVAS 
TRIBOS DO BRASIL" 

"Missão Novas Tribos do Brasil", sociedade civil, de caráterArelig'oso, 
.inalldade 1u9rativa com duração indeterminada, fundada em Goic.lia aos 15 

4: do mes de agosto de 1953 conforme publicação no D. Oficial do Estado ue 
nQ 6.740, edição de 24 de setembro de 195, transcrito no Livro A, :-1;,  

ri . 1 soo o numero 232 de ordem, em 1Q de agosto deA1955, como Pessoa 
no C-.2tório do Registro Geral da Comarca de Goiania, Estado de Golas, 

so) a denominação de "Missão das Novas Tribos no Brasil", introduz em seus 
estatutos, as seguintes modificações: 

,Art. 1Q - "Missão Novas Tribos do Brasil", com as mesmas finalidades de 
carter civil e religioso, sem finalidade lucrativa, com jurisdiçao em todos 
ca Estados e Territorios do Brasil, transfere a.sua s9de principal para a ci-
dade de Vianópolis, &,tado de Goias e sua duração sera por tempo indetermina- 

. 	do. 

Art. ili)- A Missão comam-se de ilimitado número de pessoas de ambos os 
sex)s,Te qm.lquer cor, nacionalidade, profissão, instrução ou posição soci-
al a tem por objetivo a pregação e ensino do Evangelho de Jesus Cristo a to-
das a.: criaturas e em especial aos índios. 

IP Art. 32 - Para alcançar os seus objetivos, poderá a Missão oreania:^ .- 
„r,jas autonumas, ordenar ministros, consagrar obreiros leigos, traduzi- 34 
:',agradas Escrituras para línguas indígenas, publicar e distribuir li.w:.,.. 20- 
lh(tos e revistas religiosas, bem como fundar escolas para a inst.n: 	2-,0- 
vo c .'estlr .ssistencia social gratuita aos pobres o neceeel.tados ce-' “e 
?n ily da :;31.1” a Sagrada. 

/4.) - 	efeitos administrativos e a conseqüentMeS- en,. 
prp] as atribuições, a Missão.s instituirá dois setores autor 	a 

saber 	O Jet;n: Oeste, com jurisdiçá..o sobre os E=tados do xm-zonas. 
Terrrio Federal de Rondonia, com sede Rm Manaus, capital do Esta-

do do ..mawnas, e o Setor Leste, com jurisdiçao sobre 9s demais Estdos e o 
Território Federal do Amapá, com sede na cidade de Vianopolis, Estado de Goi-
ás. 

Adminivtrão e sua Representação: 
Art. 5Q - ;ada Setor será administrado por uma DiretOrla e seu res 'ti-

vo Conselho. Este designara dois de seus membros para fortnJirem o Cons 
AW.?ral,,que por sua vez, escolhera o presidepte geral, dois vice-presiden_:, 
III.,Jrretario e tsoureiro, cujos mandatos terao duração indeterminada. 

a) - QuanL.o houver necessidade de se substituir algum membro do Conseno 
Geral, com- excessao do seu Presidente cabera ao Conselho do Setor que o de-
signou preencher a vaga existente com qualquer outro de seus membros. 

b) - Quaneo a escolha do Presidepte do Conselho Geral, recair 	pessoe. 
de algum memb; dos Conselhos de Setores, deixara o mesmo, automatieimenta, 
de integrar 	Conselho, podendo sua vaga ser preenchida ,c)r qualquer illm- 
bro da Missão ect mesmo Setor. 

Art. 6Q - O Presidente do Cons9lho Geral, poderá participar das rean- ,e_ 
dos dois Conselhos de Setores, porem sem direito de voto. 

Art. 7c - Cada Conselho de,Setor, constituirá sua DireLeria, que s 
composta de P_esidento, Secretario, Tesoureiro e dois 9u mais yoga::., 
cos entre si entro OS que forem nomeados iara compor este orgao 
o seu mandato será igualmente por tempo indeterminado. 

Art. 8Q - Só poderão integrar os Conselhos, pessoas que ._ossuar-  _ 
ficações de pr.:simter° segundo a Bíblia (I Tim. 3:1-7; Tito, 1:5-9/. 

Atribut;Oesde cada Conselho: 
Art. 9Q - uao atribuições do Conselho Geral: 
a) . Ropresentar atraves do seu Presidente, ativa, passiva, jud 

extra judicialmente a Missão. 
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b) Adquirir l ,permutar, alienar imóveis da Misão e gravá-los de onus. 
4eal quando necessario. 

c) - O Conselho geral, poderá autorizar ao Presidente juntamente com o 
T:soureiro ou Seçretario do C2nselho do seu Setor, outorgar ou renbar escri 
turas de bens imoveis da Missao, na respectiva jurisdição. 

Art. 10Q - São atribuições dos Conselho de Setor: 
a) - Aumentar ou diminuir o numero de seus componentes, respeitado o mí-

nimo de cinco, substituí-los ou demiti-los, ad-referendum da Assembleia iie-
ral do respectivo Setor. 

Da Assemblia Geral: 
Art. 11Q - C.-.da setor da Missão se reunirá ordinàriamene em AssembL AL  

(eral, uma vez p2r ano, sendo a r2união do Setor Oeête no mes de maio e ur, 
Setor Lest9 no mes de julho ou agosto, e extraordinariamente, quando se :--
zer necessario, mediante convocaçao do respectivo Conselho, oom a anteceden-
cia de quinze dias, no mínimo. 

§ Único - O quorum para funcionamento da Assembléia Geral, será de um 
terço dos membros da Missão, do seu Setor, em primeira convocação, podendo 
se reunir com qualquer numero em segunda convocação, feita com intervalo mí-
nimo de quarenta e oito horas. 

Art. 12Q - A Presidência da Assembléia Geral, será exercida pe:o Presi-
dente do Conselho do respectivo Setor e quando ausente ou impedido;  pele Se-
cretário ou Tesoureiro. 

Art. 13Q - Compete à Assembleia Geral: 
a) - Tomar conhecimento do relatório anual do Conselho do seu Setor. 
b) - Referendar ou não os atos do Conselho dela dependentes. 

Art. 14Q - O Patrimonio da Missão, será constituído de bens móveis e 41" 
moveis, ofertas, doações, subvenções, legados e rendas permitidas em Lei. 

Art. 15Q - As contas bancárias da Missão, do Conselho Geral ou de cada 
Setor, serao movimentadas pelos seus respectivos Tesoureiros com assinatura 
conjunta do seu Presidente ou do substituto eventual. 

Art. 16Q - Os membros da Missão não respondem solidária ou subsidiària-
mente pelas obrigações sociais. 

Art. 17Q - Em caso d9 extinção da Missão, o seu Patrimônio, reverterá O-
, 

,ga-,:oriamente em beneficio da expansão da obra missionária evangelica no 
-asil. 

Dos Membros: 
Art. 18Q - São membros da Missão,  os missionários em atividade e no exer-

cicio de seus iandatos nos Setores Leste 9 Oeste a epoca da publicação das 
ru)clificaçoes destes Estatutos e todos aqueles que forem posteriormente admi-
tidos. 

:,ispos:Lções Finais: 	A  
Art. 19Q - A reforma destes Estatutos, a extinção da Missão e o destino 

dL sus bens patrimoniais, serão decididos por uma Assembleia Geral Conjunta 
dL ,.Teos os Setores, convocada pelo Presidente do Conselho Geral e que sera 

o.:.ta de quiiAze membros de cada Setor, escolhidos pelos respectivos Conse-
lh)u e as deliberações serão tomadas por maioria de votos. 

,b) - Elab2rar e apresentar anualmente a Assembleia Geral do S,Acr, os re-
-,..s.triec de todas as suas atividades e decisões. 

c) - Admitir novos membros para a Missão, demiti-los e zelar pela dise'_-
plina dos mesmos. 

d) - Localizar os mesmos em seus campos de atividade e promover a sua na-
nutençào. 

§ Único - O quorum para funcionamento do Conselho será de metade e mais 
um de seus membros e as decisões serão tomadas por maioria de votos dos pre-
sentes. 

Do Patrimonio: 
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.'Art. •in 	() casos omissos serio resolvidos: 
a) - 	Co,...elhe do respectivo Setor. 
b) - tela As:,.emolála Geral do mesmo Setor, convocada pelo seu Conselho oU 

a. requ riente de um terço de seus membros. 

Disi.o..i.ç5es Transitórias: 
- 	Art. LaQ - Ficam assegurados os mandatos de todos os membros dos Conse- 
lhos 	suas respectivas Diretorias,s em exercício na atual administração da 

São mé..abros atuais: Os seguintes Missionários: 

No Set.-A' Oestes 
Presidente: Macon G. Hare, casado, norte-americano; Secretário: Henry 

Loewen, casado, canadense; Tesoureiro: Vern Bartlett, casado, norte-america-
no. 

Vogais: Abraham Koop, casado, canadense; Richard Dean Sollis, casado, 
norte-americano e James Mac Knight, casado, norte-americano. 

'Zo Setor Leste: 
?residente: Carl Taylor, casado, norte-americano; Secretário: Alton Co-

thron, casado, norte-americano; Tesoureiro: Floyd Lee Gilbert, casado, norte-
-americano. 

Vogais: Philip Barton Davis, casado, norte-americano; Melvin Royer, casa-
-1()4díte-americanos Marshall Killcrease, casado, norte americano. 

IMP 
io Conzelnu Geral: 
'or,...sidente: Luiz Monteiro da Cruz, casado, brasileiro; 1Q Vice-Presiden- 

te, mJcon G. Hare, casado, nor4-americano; 2Q Vice-President 	11 snylori  
cas4au, norte-afarteano; Secretario: Alton Cothron, casado, no 	-gMericano; 
Tesoureir): enry toewen, casado, canadense. 

22 - Ltes Estatutos, modificam também os tOrmos dos Etatutos pu- 
blicadcs 	Diários Oficiai8 nQs 17.954 de 27 de fevereiro de 1956 e 18.621 
de 2 	:Re 1958, do Estado do Amazonas, em nome d.:. Missão das Novas 

Aprovados emAhasembleia Geral de 24 de julho de 1963. 
Goiania, 29 de novembro de 1963. 

Luiz Monteiro da Cruz - Presidente do Conselho Geral. 
Macon G. Hare - Presidente do Setor Oeste. 
Carl Taylor - Presidente do Setor Leste. 

=§=§=§=§=§=. 

CERT ID1r O 

UhTIF1j0 e dou FI, que P. r:cfl.is. retro e supra e a autentica, 

e a reprodução fiel do Registro doa Zstatutoml da "MIO: J0 

TRIBOo DO BRA011f, registrados sob n. 163, fls. 160 v., em 29 

de julho de 1 970. Do qual me reporto e dou fj. 

Vianjpolis, 31 de agosto de 1 970 

7/ 

/ Of. reg. de rea3,oas Jurídica' 

• („orits, 
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2c. OFIJIG/ 

• — 

parco 44 	-n, 

Aparecid o 
Viam a 

Borga S 
Serventuári o 

Vitallcio 

CARTÓRIO IS-, 
DO 20 

OFICIO.: 
VIANÕPOLIS 

GOZAS  

• agosto de - 	mil nove .-f.rao 

i  

lio, o fiz datilografar, oÂerf, — 
// 

%7 

dõ-Teeir 

• Eu, 	 

2e. Tabelião e Oficial d 

subscrevo, dou for • aeft.immí. ---„, 

lis, aos dezessete 

setenta (17/08/1 97 

Em testa. 	 

Viam4polls, 17 do a-r.ÊJto 

Le7.14e-e, 

Aparecido Viana Borges, Oficial do Registro do Pos-
asas Jurídicas, Títulos, Documentos o Protestos, do 
Termo e Comarca de Vianopolia, Estado de Goids, na - 

'forma da Lei, etc. - J 

(Je :tida o) 

ze. 

JERTIFICO, a requerimento verbal do parte interes,3acla quc, 

revendo o arquivo deste cartirio a meu cargo, encontrei o 111/:',. 

"B"-N.l de "sistro de Pessoas Jurídicas, nele ris fla. 161 » 162 

consta as atas registradas em numero de tas (03), das quais a - 

lem de outras consta o seguinte.-Meabros atuais do Conselho C14a•»1 

da Migai° Novas Tribos do Brasil, Presidente.-Luiz Monteiro 	- 

Cruz, brasileiro, casado, ;. lo. Vice-Presidente Henry R. Looduu, 

canadensi, casado; 2o. Vice-Presidente.-Vernon Marshall Zillore-

ase, norte-americano, casado, àecretdrio.-,Abraham 

casado, Tesoureiro.-Melvin Royer, norte Amoric4-uu:  dacaCe.-- 

Presidente, Marshall Killoreaeo, norto-cricanJ, 

Secretário, Floyd Lide Gilbert, norte-americano, u.aado 

Melvin Royer, norte-americano, casado; Voga:.s.-2h1lip Barton 

Davas, norte-amoricano, casado; Rinaldo do Mattwlo, ura.,1-,,u ,,x0,44-

sado; e dilliam H. Mrtia, norte Amerloano, casado. JETC:. OiSTE,-

Presidente, Henry R. Loowen, oanadense, casado, Secretario,,. bra - 

ham loop, cabadense, casado, Tesoureiro, ~non L. BartleUtInorto 

americano, casado, vogais senhor Ronald L. Lotz, norte-americano, 

casado e senhor Bruce d. Hartman, casado, norte-amoricano. NUA -

MIS constava relativo ao que ao foi podido para oertifloar, do - 

qual me reporto e dou 	do • passado nesta cidade do Viancçpe- 



CONSELHO GERAL 

MACON G. HARE 
/° Vice Presidente 

Marshall Killcrease 
2,  V;. •e Presidente 

Cari Taylor 
Seeretiii 

HENRY Loi•wEN 
Tesoureiro 

• '1,:ent.,.:` 

,c • 

ir .;ruz 
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CAIXA 	 7, VIANOPOLIS, GOIÁS 

II 

VicnOpolis,31 de Acto de 197o 

ExmO•Snr. 
General Cscar JerCmimo Bandeira de Melo 
Digníssimo Presidente da Fundeçgo Nacional do Índio 
Brasília, D.F. 

Excelência: 

LUIZ Monteiro da 
Presidente 

Cumprimentando-.o respeitosamente pela investidura.  
de VoEcia.no alto cargo de Presidente dessa important- 

cluJz Entidade,formulamos os melhores votos pelo completo e.:Lto 
de sua gestgo. 	, • 

Esta Missgo, que sempre colaborou com r mai-r le>a15ade 
e dedicação 7). obra de redençgo dos indígenas de noJ..:sc 
queridb Brasil, quer junto ao extinto Serviço de Prcteçgo 
FIOS Índios, como V•Excia•poder/T atestar se estiver ::::, 
seu alcance os arquivos dessa Organizaço extinta,rou: 
tnmbem junto a Funai,decde o seu inicio,como poder tes-
temunhar o ilustre Snr•Dr•José de Queiroz Campos, 
ex-Presidente, vem, pela presente, reafirmar di.. 
V.Ecia.a sua disposição de continuar no seu prc.5 
trazendo com esta os seguintes esclarecimentos: 

A Missão Novas Tribos do Brasil,de conform . 
(os seus Estatutos devidamente rep•iJ.traOc.s como T'e 
'Jurídica, é uma associação civil,de cars,er rell-: ,_ 

tados e Territgrios do Brasil e tem por objetiv 	- -- 
sem fielia73W-IbWiiiitíva;COM jurisdiggo em todo- 

gaggo e ensino dc Evangelho a tdac as criatura,_ e e:: 	- 
pecial eos índios, em conexão com outras obras d,7 	!-- 
tencia social. 

Iara eFse f im, poderP traduzir es Sgradas Ese-r. 
para as línguas indigeLas, public=r e distribuir 1.1-,;) 

Hdidéticos etc. e bem assim fundar escolas para inàtruço 
cio povo e prestar assistência social gratuita e:: c,,'.re 
e necessitados. 

Fera efeito de administraço,forn crados ("c, 
tores,a saber: C Setor Ceste,com lurisdis7c sare 	2s- 
t-dos dc Amazonas e Acre e Territcries Feerei 	. 
ma e RondOnia,ccm sede em Manaus,Estado dc Amcz rs; 
Setor Leste com jurisdição sare os demais Estado e 
rltOrio Federal dc Amapá,com sede 	cidade de 
Estado de Geis. 

Cada Setor é administrado per um Conselho. 
Há,também,o Conselho Geralzentidade que entre cutr. 

atribuições, representa a Missao, ativa,:sssiva,judic1 
e extra-judicialmente,atraves do seu IreJ.1dente. 

A sede principal da MissGo,está localizada r.et- ...-
dade de Vianépolis,Estsdo de Gciás,onde se acha,:1:--,e, 
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1 0  Vice presidente 

Marshall K .,cresse 
2° Vir• • -esidente 

Cari Taylor 
Secretaries 
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HENRY LOEWEN 

Tesoureir9 

Luiz Monteiro da CRUZ 
Preside e 
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CAIXA POSTAL 7, VIA146POLIS, GOIÁS 

Continuugo -  
a sede do Setor Leáte. 

Em FuraquequgraiManaus,,onde a Missa° mantem ume 
la rara filhos de missionerlos, funcione também ume 
cola reconhecida pelo Governo do Estado, no momento ee 
¡reforma e que ministra gratuitamente o ensino primCe:r, 
aos filhos dos habitantes daquela regia o. 

A Missgc, conta com duas escolas especialized 
preparo e treinamento de missiondrios,e seber:i ."L 
Evengélico Missionérlo-Ieniel,localizedc no mueeci: 
Jacutinga,Minas Gerais e •o Instituto Mi.sionéric e I .n- 
gufstico-Sli.ekinah,no Município de Ric Brilhante,Xstc. Grcs- 
30. 

il

c

Junto ao Instituto Evangélico Missiory'rio-Peniel,fun-
cione igualmente um Grupo Escolar Municipel,mentido rale 
Missgo. tsts Instituto 	é reconhecido de Utilidade Públi-
a,através de Decreto Municipal nc2  22. de 22 de Setembro 

de 1965. 

Entre os missionários brasileiros e est,rangeiros,e e_ 
sao conta com linguistas especializados,dentistas pr6t-
cos,enfermeiros,professores etc.que exercem seu minst 
junto à vrias tribos indígenne,no meio das qi...L 	-_.- - 

realiza seu trabalhe missierdrio entre os. índie. 

Cs que se dedicam especificrmente e obra de ee. 	_-
cia aos indígenas, prestam, alée de outro_ treb21-nce:, 
seguintes serviços carecterístieos: elf eeize 	c-... 
tugues e na língua indígenak  enfermagem, extraç7c c;e c:, 
tes, ensino religioso e noçoes de higiene e puericulture. 

Pare a tarefa de alfabetizeçgo, a Missão tem publcedo 
cartilhas, livros de leitura etc. na  língua indígene. 

T- 	To ---- A da a obra da Missão e sustento de seus obreiros, é 
1 mantida atreves de ofertes.e contribuições expentnees de 
parentes e amigos dos missionrios e igrejes eveeélicel 
nacionais e estrangeiras,igualmente intereseerldn na reden-
ção dos índios do Brasil. 

Pare conhecimento de V.Ecia., juntemos relações comple-
tas de todos os missionáries bresfl_eiros e eetrengeiros 
que exercem sues atividades junto,? s, tribos indíEenes,coei 
os mime= de sues carteiras de identidade ou modele 19, 
inclusive os que estão de férias ou licença especial ror 
motivo justo. 

Devemos esclarecer que nem sempre sgo os mesmas ele-
mentos da Missão que estão continuamente em deteminede 
luger, uma vez que por vezes tais miseirne7ries se sub-ti-
tuidos por outros quando,  tiverem de eqtrer de ferias eu 
fazer algum tratamento eorecial de seude,etc. 
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Centinuaço -  

Quaisquer outras informações porventura nece2s -aric2, 
quer sobre a obra da 1,,issao ou das ressoas de seus missi-
onários, estaremos prontos a prestar. 

Estamos incluindo es seguintes documentos: 

A)- Estatutos da Missgo, devidamente registrados e 
autenticados por Cartório competente; 

B)-Fotocópia da CertJdgo de Cartério,certifJcá 
nomes dos membros dos atuais Conselhos da Misego; 

C)- Relações completas de todos os membros da 1-2SUI  
que exercem suas atividades junto as tribos indgenas,etc. 

Sem outro assunto,subscreveme-nos com a mcicr ec:- 1-
derngo e apreço, 

Respeitosamente 

M1SSXC NCVAb TRIBC- LC BÃA2,IL 
, • 

Luiz Monteiro da Cruz-Presidente 
do Conselho Geral. 

1PCONSELHO GERAL 

Luiz Monteiro da CRUZ 
Presidente 

M&COr G. HARE 
1° Vice Presidente 

Marshall Killerease 
2° Vico Presidente 

Carl Taylor 
Becretcirio 

HENRY LOEWEN 
Tesoureiro • 



1,  • to Verlongiert rie Cofre 
Delegado da 9' DR/FUNAI 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

- 9a  DR. - 

Of. n.° 14/9g.DR-CONFIDENCIAL 
	

Campo Grande, Mt. 

Do:Delegado da 92. DR 	 Em : 28.04.75 

Ao:Sr. Assessor Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto : Fotocopia de Documento Confidencial Recebido (ENCAMINHA) 

Referencia: Pedido de Busca nº 37/75 de 17/04/75. 

1CONFIDENCIAL 

Encaminho a V.Sa., fotocopia do Pedido de 

fusca nQ 37/75 de 17/04/75, que este Delegado recebeu da 2 Sec-

ção do Quartel General da 4ª Divisão de Cavalaria, sediada nesta 

cidade. 

No item 2 do referido Pedido de Busca 	a 

quela Secção solicita deste Delegado, as informações constantes' 

das letras a, b e c. 

Informo a V.Sa. que este Delegado so pede 

rã fornecer àquele Quartel General, a informação solicitada 	na 

letra a (de que nada consta nesta Delegacia sobre o Instituto 

Linguistico SHEKINAH). 

Quanto as infcrmaçoes solicitadas nas le 

tras b e c do item 2, do referido Pedido de Busca, solicito a es 

sa Chefia, informar como eu devo proceder, porquanto desconheço 

a existencia daquele Instituto, como também ignoro se o mesmo é 

ou não legalmente reconhecido pela FUNAI. 

Atenciosamente 
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FZ'JIDO ¡J.o 	NQ 37/75_ 

ASST,Mr: Instituto Linguistico de jil-CSIJNI,TI 

: 1PP 
Eerional d2 ":"'rAI, em CGR ANDE 

•••••••••••••ff...•••••••. 

-. 	 • 	t,4.) 

a. C Instituto Linguístico de 	 localiza-se no municfpin 

de :ti., 	 esquerda da rodovia Porte XV - 	1:;n- 
tronc,mente (Lm 20e, entrando mais 7 lim em estrada de terra). 

bo 	um local o_- d.e jnvens de todas as igrejas do BRASIL sac 

treinados para a cateuese de. índios na 11 17.)NIA0 

c. 	preporsçac e feitá, em três estágios: 

1) C trimeiro estagie inici ,ã-se no restado de MINAS 	/. 

nas proximidades da cidde de JACUTINGA, no Instituto Bíblico 

	

jeverli ou ca,sal de jovens, e inteirado do 	seu 

futuro papel na AMilANI.i e recebe ensinamentos bíblicos e teci 

ricos das situges que podero se 'encontrar no futuro° O jn- 
e vem deve ter, no =imo, o curso ginasial, e a duraço deste 

primeiro estagio e detres anos° 

2) O segunde est:Ju'o e re-1 	--(1 iz0 - no Est;-}do de MATO GROSSO, no 
Instituto Linguistico de SITEINAH, onde o jovem vive uma vida 

siles,durante um ano, e recebe instruçao de sobrevivencia / 

em tod-s -)s aspectos° 
• 

3, C terceiro? estmj_.ic e realiz)'_io no L,stade de G0114,S, nè., cid; 
e de de VIANÓI:CLIS, no Instituto Lil:!guistico Ebeneze. Ai recebe 

instruçao de: 

Cultura e civilizaço bsica dcspevos0 
I) Cultura indígena e como aprender una cultura indígena. 

Isto tudo com n finalidde de aprender a compreender a ci- 
- 

vilizaçao da futura tribo 	ciatequizar e, tambern, com o intui 

tn final de trvnsformar 

duzir i Bíblia neste .rive 

uu.; 	 pJrÃ a escrita e tra- 

    



••••••0••••• 	 Y•••••• 

O Doptinatário é :36., o: ,e1 pela manu- 
tenção do sigilo 	 (art. 62 

do Dec. n.o 60.417/67 -R S A S) 

. 
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CONFIDENCIAL 

(Continue  d2 
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d. C Instituto Linguístico de -.;1115IN.ill possui uma área aproximada 
de 150 n, doada. pelo Dr .àyTouro rÀ .e;IS que vive em SA0 PAULO. 	O 
Instituto 	e enclerec -urs.) c=espondencia, atraves da 	Caixa 
Pc,stl 53, RIO BRILHANU, MT. pua formu administrativa, e composta 
de.  3 cLmsélheiros, soba chfia de um Diretor Presidente, que é um 
can:dense Lue veio pare, 	 TI 1952. 

e. G Instituto vive as custas de doaçoes dás igrejas; nao possui 
egricultura, w raia ser pe;,Iuens áreas de estudo. 

f. Sxiste uma Inspetoria em '.5:0 i''i':tJLO e outra emT. MANAUS, scb o no—
me de "Institto LinnSistice Nevas Tribos do Brasil". 

2 PrcY12,2T-ci  

a. Inl'ormar c rjie constar sobre '7) Instituto Linguístico SEENINAH, 
nessa Deleg2ciz. 

b. in.1sor= se o.  Instituto mencionado e entidade legalmente reco—
nhecida nn1.7 FUNAI 

c. Informar outros ddos, porventura existentes, sobre Institutos 
com a finalidade semelhAnte a do Instituto Linguístico SIEKINAH. 

• 
1 

CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

073/75 

INSTITUTO LINGUITSTICO SHEKINAE 

ASI/FUNAI 

CENTRO-OESTE 

DGPC - lla.DR/FUNAI 

7a.DR/FUNAI 

1. DADOS CONHECIDOS: 

1.1 - O INSTITUTO LENGUISTICO BE SHEKINAH localiza-se no Muni-

cípio de RIO BRILHANTE, à margem esquerda da Rodovia Porto 

XV - Entroncamento (Km 208, entrando mais 7 km em estrada 

de terra). 

1.2 - É um local onde jovens de todas as igrejas do Brasil são 

treinados para a catequese de índios na Amazônia. 

- Esta preparação e feita em três estagios: 

a) o primeiro estagio inicia-se no Estado de MINAS GERAIS, 

nas proximidades da Cidade de JACUTINGA, no Instituto 

blico PEINIAL. Ala o jovem ou casal de jovens, é in-

teirado do seu futuro papel na AMAZÔNIA e recebe ensi- 

namentos bíblicos e teóricos das situações que poderão 

se encontrar no futuro. O jovem deve ter, no mínimo, o 

curso ginasial, e a duração deste primeiro estagio e de 

três anos. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

073/75 

b) O segundo estagio e realizado no Estado de MATO GROSSO, 

no Instituto Lingüístico de SHEKINAH, onde o jovem vive 

uma vida simples, durante um ano, e recebe instrução de 

sobrevivência em todos os aspectos. 

c) O terceiro estágio e realizado no Estado de Goiás, 	na 

Cidade de VIANóPOLIS, no Instituto Linguístico EBENEZE, 

aí recebe instrução de: 

- Cultura e civilização básica dos povos. 

- Cultura indígena e como aprender uma cultura indígenas 

Isto tudo com a finalidade de aprender a compreender a 

civilização da futura tribo a catequizar e, também, comido 

intuito final de trans6ormar a sua linguagem para a escrita 

e traduzir a Bíblia neste novo dialeto. 

- O INSTITUTO LINGUÍSTICO DE SHEKINAH possui uma área 

aproximada de 150 ha, doada pelo Dr. =óNIO RE$S que vive 

em São Paulo. O INSTITUTO tem o endereço para correspondên-

cia, através da Caixa Postal, 53, RIO BRILHANTE-MT. Sua 

forma administrativa á composta de 3 Conselheiros, sob a 

Chefia de um Diretor Presidente, que e um canadense que 

veio para o Brasil em 1952. 

- O INSTITUTO vive às custas de doações das Igrejas, não 

possui agricultura, a não ser pequenas áreas de estudo. 

- Existe uma Inspetoria em SÃO PAULO e outra em Manaus, 

sob o nome de"INSTITUTO LINGUISTICO NOVAS TRIBOS DO BRASIL". 

DADOS SOLICITADOS: 

2.1 - Informar o que constar sobre o INSTITUTO LINGUÍSTICO .... 

SHEKINAH. C 
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2.2 - Informar se o Instituto mencionado é Entidade legalmente re-

conhecida pela MINAI. 

2.3 - Informar outros dados, porventura existentes, sobre Institu-

tos com a finalidade semelhante a do INSTITUTO LINGUISTICO 

DE SHEKINAH. 

• 
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MINISTERIO DO INTERIOR 
	 1'1 RI .13 , 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO íNDIO - FUNAI 

12.05.75 

INSTITUTO LINGUÍSTICO DE SHEKINAH 

AS IWFUNAI 

CENTRO-OESTE 

7a. DR - lla. DR/FUNAI 

DGPC/FUNAI 

1. DADOS CONHECIDOS: 

1.1 - O INSTITUTO LINGÜÍSTICO DE SHEKINAH localiza-se no Muni-

pio de RIO BRILHANTE, á Margem esquerda da Rodovia Porto 

XV - Entroncamento (km 203, entrando mais 7 km em estrada 

de terra). 

1.2 - É um local onde jovens de todas as igrejas do Brasil são 

trinados para a catequese de índios na Amazônia. 

• 

- Esta preparação e feita em três estágios: 

a) o primeiro estágio inicia-se no Estado de MINAS GERAIS, 

nas proximidades da Cidade de JACUTINGA, no Instituto 

Bíblico PEINIAL. Ali o jovem ou casal de jovens, é in-

teirado do seu futuro papel na AMAZÔNIA e recebe ensi-

namentos bíblicos e teõricos das situações que poderão 

se encontrar no futuro. O jovem deve ter, no mínimo, o 

curso ginasial, e a duração deste primeiro estágio é 

de 3 anos. 
1 
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b) O segundo estágio e realizado no Estado de MATO GROSSO, 

no INSTITUTO LINGUÍSTICO DE SHEKINAH, onde o jovem vive 

uma vida simples, durante um ano, e recebe instrução de 

sobrevivência em todos os aspectos. 

c) O terceiro estágio é realizado no Estado de GOIÁS, 	na 

Cidade de VIANÔPOLIS, no Instituto Linguístico EUENEZE, 

aí, recebe instrução de: 

- Cultura e civilização dos povos. 

- Cultura indígena e como aprender uma cultura indígena. 

Isto tudo com a finalidade de aprender a compreender a 

civilização da futura tribo a catequizar e, também, com o 

intuito final de transformar a sua linguagem para a escri-

ta e traduzir a Bíblia neste novo dialeto. 

- O Instituto Linguistico de SHEKINAH possui uma área 

aproximada de 150 ha, doada pelo Dr. ANTÔNIO REIS que vive 

em São Paulo. O Instituto tem o endereço para corresponden- 

cia, através da Caixa Posta, 53, RIO BRILHANTE-MT. 	Sua 

forma administrativa e composta de 3 conselheiros, sob a 

Chefia de um Diretor Presidente, que é um canadense que 

veio para o Brasil em 1952. 

- O INSTITUTO vive ás custas de doações das Igrejas, não 

possui agricultura, a não ser pequenas áreas de estddee. 

- Existe uma Inspetoria em SÃO PAULO e outra em MANAUS, sob 

o nome de "INSTITUTO LINGUÍSTICO NOVAS TRIBOS DO BRASIL". 

2. 	DADOS SOLICITADOS: 

-.1 - Informar o que constar sobre o INSTITUTO LINGUÍSTICO DE 

SHEKINAH. 
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2.2 - Informar se o Instituto mencionado é Entidade legalmente 

reconhecida pela FUNAI. 

2.3 - Informar outros dados, porventura existentes, sobre e Ins-

titutos com a finalidade semelhante a do Instituto Lingu!s-

tico de SHEKINAH. 

L 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

INSTITUTO LINGUÍSTICO DE SHEKINAH 

ASI/FUNAI 

NORTE 

7a.DR - DGPC/FUNAI 

lla.DR/FUNAI 

1. DADOS 80NHECIDOS: 

1.1 - O INSTITUTO LINGUÍSTICO DE SHEKINAII localiza-se no Muni-

cípio de RIO BRILHANTE, à margem esquerda da Rodovia Porto 

XV - Entroncamento (km 208, entrando mais 7 km em estrada 

de terra. 

1.2 - É um local onde jovens de todas as igrejas do Brasil são 

treinados para a Catequese de índios na Amazônia. 

- Esta preparação e.  feita em três estágios: 

a) O primeiro estãgio inicia-se no Estado de Minas Gerais, 

nas proximidades da Cidade de JACUTINGA, no Instituto 

Bíblico PEINIAL. Ali o jovem ou casal de jovens, é in-

teirado do seu futuro papel na AMAZÕNIA e recebe ensi-

namentos bíblicos e teóricos das situações que poderão 

se encontrar no futuro. O jovem deve ter, no mínimo, o 

curso ginasial, e a duração deste primeiro estãgio é de 

três anos. 

• 
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b) O segundo estagio é realizado no Estado de MATO GROSSO, 

no Instituto Linguistico de SHEKINAH, onde o jovem vive 

uma vida simples, durante um ano, e recebe instrução de 

sobrevivência em todos os aspectos. 

c) O terceiro estagio é.  realizado no Estado de GOIÁS, 	na 

Cidade de VIANÔPOLIS, no Instituto Linguistico EBENEZE, 

ai recebe instrução de: 

- Cultura e civilização basica dos povos. 

- Cultura indígena e como aprender uma cultura indígena. 

Isto tudo com a finalidade de aprender a compeeender a 

civilização da futura tribo a catequizar e, também, com o 

intuito final de transfermar a sua linguagem para a escri-

ta e traduzir a Biblia neste novo dialeto. 

- O Instituto Linguistico de SHEKINAH possui uma ãrea 

aproximada de 150 ha, desde pelo Dr. ANTÔNIO REIS que vive 

em São Paulo. O Instituto tem o endereço para correspondên-

cia, através da Caixa Postal, 53, RIO BRILHANTE-MT. Sua 

forma administrativa e composta de 3 Conselheiros, sobs a 

Chefia de um Diretor Presidente, que e um canadense que 

veio para o Brasil em 1952. 

- O Instituto vive as custas de doações das igrejas, não 

possui agriculutura, a não ser pequena ãreas de estudo. 

- Existe uma Inspetoria em SÃO PAULO e outra em MANAUS, 

sob o nome de 'INSTITUTO LINGUÍSTICO NOVAS TRIBOS DO BRASIL! 

2. DADOS SOLICITADOS: 

2.1 - Informar o que constar sobre o INSTITUTO LINGÜÍSTICO SHEKINAH, 
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2.2 - Informar se o Instituto mencionado e Entidade legalmente re-

conhecida pela FUNAI. 

2.3 - Informar outros dados, porventura existentes, sobre Institu-

tos com a finalidade semelhante a do Instituto Linguistico 

SHENINAH. 

...01.••••fiemmeelemaftofTwavowroa"..w 

O DESTIATA;.::) 1: 

PELA MAN1..TTEN 	 Dr.STE 

DOCUMENTC -! 	- 	N.. 60.417/67 

REGULAMENT 	•;.V,VAGUARDA 

DE ASSUNTOS 

• 
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MINISTÉRIO 00 INTERIOR 

Fundação Nacional do índio — FUNAI 

DATA: 

ASSUNTO: 

	 29/05/75 	 , u.ué.z..., 

INSTITUTO LINGUISTICO SHRKIN ► '
,
* 	1,,"̂  

REF: pB NQ 073/75 
7.• DELEGACIA REGIONAL 	 ''5)0 IINIT £4, 

(4;- 
 mgogo1Sv.00,0 

..e; 

ASI/FUNAI ORIGEM: 

REFERENCIA: 

DGPC- lla.DR/FUN Q.I DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: 

ANEXO: 

2.1 - O Instituto Vission4rio SHREINAH á sediado em RIO BRI-
LHANTE - VI, Caixa Postql, 53 - c.n.p.79013o 

2.2 - entidade ligada VISSIO NORAS TRIBOS DO BRASIL, le-
galmente reconhecida, pela FUNAI. 

2.3 - Desconhecidos. 
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DZ GADO DA lle. LELEGAC1A 

PORT. N.* 447/9  DE 09.07-74 

CONFIDENCIAL 	CONFIDENCIAL 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
- FUNAI - 
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• Governador Valadares - MG 

OF. .208/11u D.R./75 
Do 	Delegado Regional 

Ao 	Sr. Chefe ASI/FUNAI 

Assunto Ref.Pedido de Busca n2  075/75 

Em 03.06.75 

p0 
1 .44  
te; Protocolo S;Ooso 

476 i Em_  
• 

Senhor Chefe, 

Ô 

	

	
2- Atendendo solicitação dessa Chefia, sobre o 

Instituto Linguistico SHEKINAH, esta Delegacia informa o seguinte: 

2.1- Nada consta nesta D.R. sobre o assunto 

2.2- Esta D.R. desconhece a legalidade ou .i12 

galidade da Entidade, pela FUNAI; 

2.3- .Nenhum dado existe nesta D.R. sobre Insti 

tutos semelhantes ao SHEKINAH. 

• 
Atenciosas saudações, 

42114"2"  

CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO íNDIO - FUNAI 

095/75 

• 

• 

12/JUN/75 

INSTITUTO MISSIONÁRIO E LINGUgSTICO - SHEKINAH 

ASI/FUNAI 

CENTRO-OESTE 

DGi'C - 7a. DR - lla. DR 

DGO/FUNAI 

••• 

1. 	DADOS CONHECIDJS: 

1.1 - O INSTITUDO MISSIONÁRIO E LINGUISTICO - SHEKINAH localiza-

s= no Municiípio de RIO BRILHANTE, ã margem esquerda da Ro-

dovia Porto XV - Entroncamento (Km 208, entrando mais 7km 

em estrada de terra). 

1.2 - É um local onde jovens de todas as igrejas do Brasil são 

treinaods para a catequese de índios da Amazónia. 

- Esta preparação é feita em três estágios: 

a) o primeiro estagio inicia-se no Estado de MINAS GERAIS , 

nas proximidades da Cidade de JACUTINGA, no Instituto Bi-

blico PEINIAL. Ali o jovem ou casal de jovens, é inteirado 

do seu futuro papel na Amazónia e recebe ensinamentos bí-

blicos e teóricos das situações que podeiao se encontrar 

no futuro. 
...11••••••••••••• 	 •••••••••••••••••••••••. 

O DESTINATÁ210 r: E :':?,Pf..)NS .,.. VEL 1 

PELA MANU'i-1-2::;..V.) .t .),) r:v2L, () ir,,::.-*:**,; 

DOCUMEN)U.,:':F.C.H». 	''0.41.7»,..7 

RI.::GULAM:2:,';',-.) FAA -;:'-..!.,VAGUIVZPA 

DE As;-;i'N'i'0:- ,•:::.:;;'....‘,-1)S. 
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O jovem deve ter, no mínimo, o curso ginasial, e a duração 

deste primeiro estágio é de três anos. 

b) o segundo estágio é realizado no Estado de MATO GROSSO, 

no Instituto Linguístico SHEKINAH, onde o jovem vive uma 

11111 

	

	 vida simples, durante um ano, e recebe instruções de sobre- 

vivência em todos os aspectes. 

c) o Terceiro estágio é realizado no Estado de GOIÁS, na 

cidade de VIANC5POLIS, no Instituto Linguístico EBENEZE, ai 

recebe instruções de: 

- Cultura e civilização básica dos povos. 

- Cultura indígena e como aprender uma cultura indígena. 

Isto tudo com a finalidade de aprender e compreender a cch-

vilização da futura tribo a catequisar e, tamibém, com o 

intuito f-nal de transformar a sua linguagem para a escrita 

e traduzir a Bíblia neste novo dialeto. 

O INSTITUTO MISSIONÁRIO E LINGUISTICO SHEKINAH possui uma 

área aproximada de 150 ha., doada pelo Dr. ANTÔNIO REIS que 

vive eia São Paulo. O Instituto tem o endereço para corres-

pondência, através da Caixa Postal, 53, RIO BRILHANTE-MT. 

Sua forma administrativa é composta de 3 Conselheiros, sob 

a Chefia de um Diretor Presidente, que á um canadense que 

veio para o Brasil em 1952. 

O Instituto vive ãs custas de doações das Igrejas, não pos- 

sui agricultura, a não ser pequenas áreas de estudo. 

Existe uma Inspetoria eia São Paulo e outra em Manaus, sob 

o nome de "INSTITUTO LINGUISTICO NOVAS TRIBOS DO BRASIL". 
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2. 	DADOS SOLICITADOS: 

2.1 - Informar o que constar sobre o INSTITUTO MISSIONÁRIO E LIN-

GUISTICO SHEKINAH; 

2.2 - Informar se é entidade legalmente reconhecida pela FUNAI; 

2.3 - Informar outros dados, porventura existentes, sobre Insti-

tutos com a finalidade sememlhante a do Instituto SHEKINAH. 

• 
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MAL-! St z v4- / 2:1-s 

rl 	6F 

IS I I 
SEDE GERAL 

 

CAIXA POSTAL 7 — 76870 - VIANC5POLIS — GOIÁS 

SETOR LESTE 

Caixa Postal, 7 

76870 - Vianópolis, GO. 

INSTITUTO EVANGÉLICO 
MISSIONÁRIO - PENIEL 

Caixa Postal, 29 
37590 - Jacutinga, MG. 

SA0 PAULO 	INSTITUTO MISSIONÁRIO 

Caixa Postal, 30055 	
E LINGUISTICO - SHEKINAH 

Caixa Postal, 53 
01000 - São Paulo, S.P. 	79130 - Rio Brilhante, MT1  

SETOR OESTE 

Caixa Inibia!, 221 

69000 - Manaus, Â. 

",A.;2i:1" 	UJW., - l'residente do Conselho :;cral. 	9 c.e 
n 565-4= andar-ápto.41. Caixa Postal n2 372 - 14U .A.)- irara(4uiÁr,. ' 

Araraquara,17 de Fevereiro de 1575 

Exrào.Snr. 
ISlálaTH D15 ARAVJG ouv4nA 

1).D.2residente da Fundação Nacional 
LIIUSTIL0 
7C000- BhhãrLIÁ,DP.  

i% . ..S.. • 	ter, 	.• 

do ïn i o  >,. , - 

ç, , 	• 

c9smartlz úe circájo Oareira 

Formulamos a íwesente com o objetivo espec.ial ,e 
à V.Excia. que o Conselho Ger:A dest!,:, Lissn, cSrzn 

representa atival passiva,judicial e extra-judicilmente, 
sua 	reunião, designou o Sr.h1N,,IDU:D 1,1Ái220;5,meLz,ro  

d 	'e do setor Leste, para representarr-nos .e- 
rante essa Fundação, razão pela pua 	odos os assuntos relaci- 
dos entre a FUnai e esta Wissãodeverão,doravantel ser 
especialmente por intermédio do referido Senhor. 

Informamospoutrossim, que o' atualendereço.  Ç:o 
'f.inaido de I:attos é o serjuinte:. 

4naldo de lattos*. 
1.:is:Jão Novas '.L I. 	do 121.-sil 
77550-Tocantrni,Go. 

1 ,Anteciad::Ámente agradecidos .pela atenção 	_ 
r31, ao no .o iZepresentante ora designado, ..lbscrvemo-nds 
mais respeitoáz,.-esti 	e alta considerço 

,tençiosauente 

MISSÃO NOVAS 'TRIBOS DO GRÁSiL 
— CONSELHO GERAL — 

 

LUIZ  ...,=IRO DA 
r-..5t0ENT E 

 

. 
V 

e o/ G á") B 	- • • 

\.•••C., . 

informar 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

FUNAI 

Brasília - DF. 

OF.Nº,. 
	

Em 	18/6/75 

Do 	 Diretor do Departamento Geral de Operações 

Ao 	 Sr. Chefe da Assessoria de Informações 

Assunto 	Instituto SHEKINAH 

Atendendo à solicitação contida no PB 

nQ 095/75 de 12/6/75, esclareço: 

a- Neste Departamento nada consta sobre o 	Instituto 

Missionário e Linguistico SHEKINAH; 

b- Não nos foi comunicado se esta Fundação reconhece 

o referido Instituto; 

c- Também não consta aqui, oficialmente, que existam 

outras instituições com finalidade semelhante; 

d) Entretanto, temos conhecimento de que, perto 	de 

Manaus, no lugar chamado Puraquequara, 	existia , 
, 

pelo menos ate 1970, uma organização 	evangélica 

semelhante, que funcionava com eficiência e 	diva 

mismo modelares, sob a direção de americanos. 

Ao ensejo reitero a V.S.q protestos de 

consideração e apreço. 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO NJEMO 

Dept.° Geral de OrwaçoSas 

.......---- ------ JOÃO CRISÕSTO 	A SILVA 
Diretor 

JJM/eam. 

5)0 INT e ,,, 
FVO 

	

k 	 -P 

	

c., #. 	 GProtocolo S;gloso  

k\ . 	U.' 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

Em atenção ao P.B. nº 074/75, estamos anexando 

ao presente xerocópias das informaçges de que dispomos no Setor 

de Documentarão desta DEP, esclarecendo que a FUMAI se relacio 

na, apenas, com a MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL. 

Discriminando de acordo com os itens do refer 

do P.B., as informações sgo as seguintes: 

2.1. ver anexo I; 

2.2. ngo. S6 se reconhece a MISS7A0 NCVAS 	TRI 

nnr DO BRASIL, por imposição das ativida— 

des assistenciais que desempenha onde 	a 

estrutura da FUNAI não pode assumir esse 

trabalho; (ver anexos II, III e IV) 

2.3. existem dados sobre o SUMMER IMSTITUTE 

LucursTics (ver anexos V e VI) entidJ.de 

que colabora, mediante convênio com 	a 

FUMAI e MIN ER, em atividades  Gssisten 

ciais e de pesquisa lingüística. 

Brasília, 19 de junho de 1975 

')EPARTA 

FUNDAÇÂO NACIONAL DO 1 •10 
EAL DE PLANEJAMENTO 	MUNITARIO 

OLYMPII JOSÉ TRIr7LIADE SERRA 

CHEFE-  98 	SÃO DE 	 PE...QUISA!, 
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MISÉO NOVAS TRIBOS DO BRASILSâTs`Til 
CAIXA POSTAL 221 

69.000 MANAUS, AMAZONAS 

Manaus, 22 de abril de 1975 

ASI/FUNAI 

N.o 	t;04.16fr 
EM 08/os-  19-4*- 
7r,==.-7......4..„,  

8u-- , 40  .0Y .1- -- 

Jsmarth de deraúlo 
PRES1DEN 

(Joeira 

Exmo. Sr. 

Gen. Ismarth de Araújo Oliveira 

M.D. Presidente da Fundação Nacional do Indio 

Ministério do Interior 

Brasília, D.F. 

Excelência: 

Atendendo à necessidade de apresentação dos Termos de 

Responsabilidade, bem como das Fichas Informativas Para Missionários, 

vimos através desta, passar-lhe às mãos, os papéis acima, referentes 

aos seguintes missionários desta Missão: 

1.- Silvério Siqueira 

2.- Maria Augusta Siqueira 

3.- Hazel Beatrice Bathke 

4.- Donald Harry Austin 

5.- Stephens LeRoy Smith 

6.- Rebecca Carol Smith 

Sendo s6 o que nos cabe cumprir por hora, aproveitamos 

o ensejo para apresentarmos a nossa apreciação ao digníssimo Senhor 

Presidente pela maneira sábia como vem dirigindo os destinos 	dessa 
Fundação. 

f G A-  o 	PÉESIDENIC 
ENTRADA 

Eni.225 

Atenciosamente 

 

Henry oland Loewe 	'residente 
do Ct selho do Setor Oeste. 

jaal-G&-  -1  

I•44. 7- 5--7T 
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DADOS PESSOAIS  

NOME: 
	SILVfRIO SIQUEIRA 

Data do nascimento: 20/03/49 
	

Local do nascimento ITIRAPINA-SP 

Nacionalidade: 	Brasileira 
	

Estado civil: 
	

CASADO 

    

NOME DO CÔNJUGE: MARIA AUGUSTA SIQUEIRA 

 

Profieseii:  Missionário Evangélica 	Línguas que fala:  Português  

Carteira de identidade: 	586.903 	Exp..em Goiâniii-GO em 08/04/74.. 

Carteira de estrangeiro: 	 Data de entrada no Brasil: 

Passaporte: 	 ••• 

• Credo religioso:  Evangélico.  

OUTROS DADOS  

Congregação a que pertence: 	Missão Novas Tribos do Brasil 

Nome e sede da Missão: 
	Rua Urucara, 244- Manaus-AM 

Região em que pretende trabalhar: Rio Içana e Alto Rio Negro. 

  

Local onde vai trabalhar: 	 Foz do Içana. 

Tribo:  Baniva e Nyengatu 	Qual o trabalho que pretende de- 

senvolver, alem do religioso:  Assistência sanitária-social, alfabetização. • Declarar as propriedades da Missão no local em que vai trabalhar: 
Duas  casas de  moradia, Enfermaria, Escola, Dois depósitos, Uma casa  pa-

ra hospedar os {ndios. 

Meios de transporte da Missão no local de trabalho: Motor de popa e ca- 

noa, utiliza-se também os serviços da Sociedade Asas de Socorro.  

Rdio:Yripo  SSB, por acorcio'com Sociedade Asas de Socorro.  

Observações: (nº e date da autorização 

Manaus, 22de 	abril 	de 1975 

Mis onario 

NL/fcb 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

TERMO DE RESPONSABILIDADE  

SILPIRIO SIQUEIRA 	 BRASILEIRA 

Nome completo 	 nacionalidade 

nascid a 20/03/49  , na cidade de ITIRAPINA ,Estado de 

São Paulo - 	 , reside em 	MANAUS AM ' 
• 
a rua 

TROCARÁ, 244 

(local) 

assume, voluntriamente, em seu nome e 

  

no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira responsabi-

lidade por quaisquer danos que porventura sucedam á sua integridade 

fica, inclusive falecimento, por ocasião dos trabalhos missionrios 

Rio Içnna e Alto  do Estado 	AMAZONAS 	incluindo-se nesta res 
Rio Negro. 

ponsabilidade eventuais prejuízos de ordem material, ficando, desde 

já, a Fundação Nacional do índio, total e completamente isenta das re 

feridas responsabilidades, submetendo-se os missionrios às normas di 

tadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indígenas, segundo a pollti 

ca indigenista brasileira. Lido, achado conforme o assinado, com duas 

testemunhas, na cidade de  MANAUS-AM 	 em 22 de 

ABRIL 	 de 1.97 5 • 
U°-/-7:“.9  

Testemunhas: 

Cl./1/r.24-e%  

a serem realizados na aldeia dos IndiosBaniva e Nyengatu 	na região 



MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

IQ/14—  " {i233/2,45 
FICHA INFORMATIVA PARA MISSIONÁRIOS  

  

4 

     

     

DADOS PESSOAIS  

     

      

NOME: 
	MARIA AUGUSTA SIQUEIRA 

Data do nascimento: 
	30/06/42. 	Local do nascimento Ipameri-GO 

Nacionalidade: 	Brasileira 	 Estado civil: 	Casada. 

NOME DO CnNJUGE: SILVRIO SIQUEIRA 

Prodissaij: Missionário Evangélico 	Línguas que fala:  Portugues. 

Carteira de identidade:  n2 54.457, Serie E-4444, Seção 1-2444. Exp.em Goiâ- 
nia em 25/01/62. 

Carteira de estrangeiro: 	-- Data de entrada no Brasil: 

Passaporte: 

"Vedo religioso:  Evangélico. 

OUTROS DADOS  

Congregação a que pertence: 

Nome e sede da Missão: 

Missão Novas Tribos do Brasil. 

Rva Urucar, 244 

Região em que pretende trabalhar: 

Local. onde vai trabalhar: 

Rio Içana e Alto Rio Negro. 

Foz do Içana. 

Tribo: Baniva e Nyengatu. 	 Qual o trabalho que pretende de- 

senvolver, alem do religioso:  Assistência sanitaria-sociall, alfabetização. 

lik eclarar as propriedades da Missão no local em que vai trabalhar: 
Duas casas de moradia, Enfermaria, Escola, Dois depósitos, Uma casa para 

hospedar os índios. 

Meios de transporte da Missão no local de trabalho:  Motor de popa e ca- 

noa. Utiliza-se também os serviços da Sociedade Asas de Socorro. 

Rádio: 1 Tipo SSB, por acordo com a Sociedade Asas de Socorro. 

Observações: (n2 e date da autorização 

Manaus, 22de 	abril 
	

de 197 5 

c_...•'"V 	"  
MissionarioC 

NL/fcb 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

TERMO DE RESPONSABILIDADE  

MARIA AUGUSTA SIQUEIRA 	 BRASILEIRA 

Nome completo 	 nacionalidade 

30/06/42. 
nascid a 	  na cidade de Ipameri 	,Estado de 

GOIÁS. 	 , reside em 	MANAUS-AM a rua 

 

(local) 

	 , assume, voluntriamente, em seu nome e 

no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira responsabi-

lidade por quaisquer danos que porventura sucedam á sua integridade 

oií
sica, inclusive falecimento, por ocasião dos trabalhos.missionarios 

a serem realizados na aldeia dos indiosBaniva e Nyenpatu 	na região 
Rio Içava e Alto 
Rio Nep:ro. 	do Estado 	AMAZONAS-AM 	incluindo-se nesta res 

ponsabilidade eventuais prejuízos de ordem material, ficando, desde 

já, a Fundação Nacional do índio, total e completamente isenta das re 

feridas responsabilidades, submetendo-se os missionrios as normas di 

tadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indígenas, segundo a políti 

ca indigenista brasileira. Lido, achado conforme o assinado, com duas 

testemunhas, na cidade de 	MANAUS-AM 	em 22 de 

ABRIL 	 de 1.975 • 

Testemunhas: 

URUCARÁ, 244 



MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

13 / nOan 
FICHA INFORMATIVA PARA MISSIONÁRIOS  

DADOS PESSOAIS  

 

    

NOME: HAZEL BEATRICE BATHKE 

Data do nascimento: 28.11.25 	 Local do nascimento USA 

Nacionalidade:  americana  Estado civil:  solteira 

NOME DO CÔNJUGE: 

ProffssaZ: missionária  Línguas que fala:  inglês e português 

Carteira de identidade: Protocolo Nº 462.602 

Carteira de estrangeiro: 	 Data de entrada no Brasil: 

31 de agosto de 1974 

  

Passaporte:  B096.308 

    

• Credo religioso:- 	Evangélico. 

   

   

OUTROS DADOS  

- Congregação a que pertence:  Missão Novas Tribos do Brasil 

Nome e sede da Missão:  Ruo Ui-voará, 244, Caixa Postal 221. Manaus -)NM  

Região em que pretende trabalhar: Rio Içana e Alto Rio Negro 

 

 

Local onde vai trabalhar: Tunui 

Tribo: Roniva e Nyengatu 

  

Qual o trabalho que pretende de- 

    

senvolver, alem do religioso:  Educação, assistência sanitária e social.  • Declarar as propriedades da Missão no local em que vai trabalhar: 

I moradia dos missionários e 1 escola.  

Meios de transporte da Missão no local de trabalho: Motor de popa e 

canoa. 

Rádio: 

Observações: (nº e date da autorização 

Manaus, 	22 de abril 	de 1975 

Missionario 

NL/fcb 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

TERMO DE RESPONSABILIDADE  

HAZEL REATRICE EIATHKE 	 americano 
Nome completo 	 nacionalidade 

nascid a 	28 de novembro de 1925 

Urucar6 244  

, na cidade de Waseca 	,Estjdo de 

• 
reside em 	Manaus 	a rua 

(lo'cal) 

assume, voluntriamente, em seu nome e 

.Minnesota, USA 

no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira responsabi-

lidada por quaisquer danos que porventura sucedam a sua integridade 

física, inclusive falecimento, por ocasião dos trabalhos missionrios 

liserem realizados na aldeia dos índios banivas e nyengatus  na regi 
Rio Içana e Rio Negdo Estado  Amazonas 	incluindo-se nesta res 

ponsabilidade eventuais prejuízos de ordem material, ficando, desde 

ja, a Fundação Nacional do índio, total e completamente isenta das re 

feridas responsabilidades, submetendo-se os missionários as normas di 

tadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indígenas, segundo a políti 

ca indigenista brasileira. Lido, achado conforme o assinado, com duas 

testemunhas, na cidade de 	Manaus 	 em 22 de 

abril 	 de 1.975 

• 

Testemunhas: 

tL4 ,  

NLJfcb 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

MV( -1S, .1f, 23412-141• 
FICHA INFORMATIVA PARA MISSIONÁRIOS  

DADOS PESSOAIS  

NOME: DONALD HARRY AUSTIN 

Data do nascimento:  12/02/49 	Local do nascimento  Canadá 

Nacionalidade: canadense Estado civil: solteiro 

 

   

     

NOME DO CÔNJUGE: 

ProdáseS:  missionário  Línguas que fala:  inglês e português 

Carteira de identidade: 	 

Carteira de estrangeiro: 

16/08/68 

7.371 	 Data de entrade no Brasil: 

Passaporte: RX206.412 

ok Credo religioso: 

 

Evangélico. 

 

  

OUTROS DADOS  

Congregação a que pertence:  Missao Novas Tribos do Brosj1 

Nome e sede da Missão: RUA Ururnrn 244, rniyn Pris+nl 291,  Mnrintis,  Amn7nnmç 

Região em que pretende trabalhar: Rio Machado. Roncrdnia 

 

  

Local onde vai trabalhar:  Igarapé Lourdes 

Tribo: 	GaviOo Qual o trabalho que pretende de- 

   

• senvolver, alem do religioso:  aprendizagem de língua, assister)cia social  e sanitária. 
Declarar as propriedades da Missão no local em que vai trabalhar: 

Duas casas de moradia dos missionários. 

Meios de transporte da Missão no local de trabalho:  Motor popa e canoa. 

Rdio:  Tipo SSB por acordo com a Sociedade Asas de Socorro. 

Observações: (n2 e date da autorização 

Manaus, 	22 de abril 
	

de 1975 

NL/fcb 



MINISTÉRIO DO INTERIOR  

M 	- 3 ) ff ,  SS /111 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

TERMO DE RESPONSABILIDADE  

DOMAI D HARRY AUSTIN 	Canadpnse  
Nome completo 	 nacionalidade 

nascid a 	 12/02/49 

 

, na cidade de welland 	,Estado de 

    

Ontario, Canadá reside em 	Manaus 8 rua 

   

Urucard, 244 

(local) 

, assume, voluntàriamente, em seu nome e 

no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira responsabi-

lidade por quaisquer danos que porventura sucedam à sua integridade 

física, inclusive falecimento, por ocasião dos trabalhos missionrios 

na região 

Min Mnchndo 

 

do Estado 	Rondônia incluindo-se nesta res 

  

    

ponsabilidade eventuais prejuízos de ordem material, ficando, desde 

já, a Fundação Nacional do índio, total e completamente isenta das re 

feridas responsabilidades, submetendo-se os missionrios às normas di 

tadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indígenas, segundo a politi 

ca indigenista brasileira. Lido, achado conforme o assinado, com duas 

testemunhas, na cidade de 	 Manaus 	 em 22 de 

abril 	de 1.97 5 

Ilserem realizados na aldeia dos índios Gavião 

• 

4 

Testemunhas: 

ct) 



MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

111- 1, is, R./39/2.1-2, 
FICHA INFORMATIVA PARA MISSIONÁRIOS  

DADOS PESSOAIS  

   

NOME: 

 

STEPHENS LEROY SMITH 

 

   

Data do nascimento: 12.06.1952  Local do nascimento Acre 

Nacionalidade: brasileira Estado civil: 	casado 

  

NOME DO CÔNJUGE:  Rebecca Carol Smith 

Prodissa.j:  missionario/linguista Línguas que fala:  inglês, português 

Carteira de identidade: 292.189 	Manaus-AM 

Carteira de estrangeiro: 	 Data de entrade no Brasil: 

Passaporte: 

41, Credo religioso: 	Evangélico. 

OUTROS DADOS  

Congregação a que pertence:  Missjio Novas Tribos do Brasil - Setor  Oeste 

Nome e sede da Missão: Caixa Postril 221, Rua Urticord 244, Manaus - AM  

Regia° em que pretende trabalhar:  Rio loco. Acre 

Local onde vai trabalhar: Rin Tnrn 

Tribo: Jaminouo Qual o trabalho que pretende de- 

senvolver, alem do religioso:  linguistica e assistência sanitária e social 

• Declarar as propriedades da Missão no local em que vai trabalhar: 

2 rnçnç pnrn missinnArins p um ppquenn dpOsitn 

Meios de transporte da Missão no local de trabalho:Motor de popa e 

canoa, e serviço da Sociedade "Asas de Socorro". 

Rdio:  MisséviO tipo SSB da Asas de Socorro. 

Observações: (n9 e date da autorização 

12 de 	abril de 1975 

NL/fcb 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  4 

TERMO DE RESPONSABILIDADE  

Stephens Leroy Smith 	brasileira  
Nome completo 	 nacionalidade 

nascid a 12.06.1952  , na cidade de Xapuri  Estado de 

Acre 	y reside em 	Manaus a rua 

   

Urucard, 244 

(local) 

, assume, voluntriamente, em seu nome e 

no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira responsabi-

lidade por quaisquer danos que porventura sucedam à sua integridade 

rsica, inclusive falecimento, por ocasião dos trabalhos missionrios 

... 
a serem realizados na aldeia dos índios Jaminaua e Manchineri  na regiao 

rio loco do Estado 	Acre incluindo-se nesta res 

ponsabilidade eventuais prejuízos de ordem material, ficando, desde 

.r 
ja, a Fundação Nacional do índio, total e completamente isenta das re 

feridas responsabilidades, submetendo-se os missionários as normas di 

tadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indígenas, segundo a pollti 

ca ind.igenista brasileira. Lido, achado conforme o assinado, com duas 

testemunhas, na cidade de 	Manaus em 12 de 

abril de 1.975 

Testemunhas:  

NL/fct--) 



MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

Mit-AS, .2k1/11-2 
FICHA INFORMATIVA PARA MISSIONÁRIOS  

DADOS PESSOAIS  

NOME: 

 

REBECCê CAROL SMITH 

 

   

Data do nascimento: 16.01.1952 	Local do nascimento EUA 

Nacionalidade:  americana  Estado civil:  casado 

NOME DO CnNJUGE: 	Stephens Leroy Smith 

ProssaZ:missionária/linguisto 

Carteira de identidade: 

 

Línguas que fala: inglês. português  

  

Carteira de estrangeiro: 	9.157 Data de entrade no Brasil: 

30.01.1975 Manaus - AM Passaporte: 

 

 

010 Credo religioso:  Evangélico. 

OUTROS DADOS  

Congregação a que pertence: 	Missão Novas Tribos do Brasil - Setor Oeste 

Nome e sede da Missão: Caixa Postal 221, Rua Uruçará, 244, Manaus-AM 

 

  

Região em que pretende trabalhar: Rio Iaco, Acre 

  

Local onde vai trabalhar: Rio Iaco 

Tribo: Jnmindua 
• 
Qual o trabalho que pretende de- 

• senvolver, alem do religioso: linguístico, assistência sanitária e social. Declarar as propriedades da Missão no local em que vai trabalhar: 

  

   

2 casos para missionários e 1 depósito pequeno. 

Meios de transporte da Missão no local de trabalho:  Motor de popa e 

canoa, e serviços da Sociedade "Asas de Socorro". 

Missayia SSB da Asas de Socorro. 

Observações: (nQ e date da autorização 

12 de abril 	de 1975 

Missionário 

NL/fcb 
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MINISTRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

TERMO DE RESPONSABILIDADE  

Rebecca Coral Smith 

  

americana 
Nome completo 	 nacionalidade 

nascid a 16.01.1952 , na cidade de Kenova 	,Estado de 

, reside em 	Manaus  
(local) 

, assume, voluntriamente, em seu nome e 

• Wpst Virginia, FUA 

Urucará, 244 

a rua 

no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira responsabi-

lidade por quaisquer danos que porventura sucedam á sua integridade 

Ili 

- 	 . 
frsica, inclusive falecimento, por ocasiao dos trabalhos missionários 

- 
a serem realizados na aldeia dos indiosjaminaua e Manchineri na região 

rio loco 	 do Estado 	Acre 	 incluindo-se nesta res - 

ponsabilidade eventuais prejuízos de ordem material, ficando, desde 

já, a Fundação Nacional do índio, total e completamente isenta das re 

feridas responsabilidades, submetendo-se os missionrios ás normas di 

tadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indígenas, segundo a políti 

ca indigenista brasileira. Lido, achado conforme o assinado, com duas 

testemunhas, na cidade de 

abril 	 de 1.975 

Manaus 	 em 12 de 

  

Testemunhas: 

ce-Õire-c-2" 

NLIfcb 



ante a atu- ão de "grupos de trabalho" compostos de ele-
mentos do De rtamento de Estudos e Pesquisas da FU 
e membros do 	foi elaborado um texto par- .r novo 
convênio, com a in poração de ligeira 	odificações, 
visando estreitar os laç de cooper. 	entre as duas en- 
tidades. 

O novo convênio, 	 um parágrafo para facili- 
tar sua própria pr• ogação, fo' assinado em cerimônia 
simples reali • - no gabinete do pro io Senhor Ministro 
do Interio , José Costa Cavalcanti, e test- -.unhada por au- 
torida• s dos dois órgãos federais e do SIL, 	o mostra 
a 	o inclusa (cortesia do Diário de Brasília). 

>ç TERMO DE CONVÉNIO QUE ENTRE SI 
CELEBRAM A FUNDAÇÃO NACIONAL 
DO ÍNDIO E O INSTITUTO LINGÜÍSTICO 
DE VERÃO, COM A INTERVENItNCIA 
DO MINISTÉRIO DO INTERIOR, PARA 
DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS 
DE ESTUDOS LINGÜÍSTICOS E DE AL-
FABETIZAÇÃO JUNTO A GRUPOS INDÍ-
GENAS BRASILEIROS. 

Aos 29 dias do rne's de outubro do a.: 	mil nove- 
centos e setenta e tres (1973), de um la - 	UNDAÇÃO 
NACIONAL DO ÍNDIO, instituída de confe 	lade com a 

4." 

6 
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Lei n9 5.371, de 05 de dezembro de 1967, por escritura 
pública lavrada no 39 Ofício de Notas e Registrada sob n9 
431, às fls. 99/105 de Livro A-4 - "Registro de Pessoas 
Jurídicas", no Cartório do 19 Ofício de Distrito Federal, 
com sede em Brasília, representada pelo seu Presidente, 
GENERAL OSCAR JERÔNYMO BANDEIRA DE MELLO, 
nos termos do artigo 69, item V, dos seus Estatutos, 
aprovados pelo Decreto n9 68.377, de 19 de março de 1971, 
doravante denominada FUNAI, e de outro lado, o INSTITU-
TO LINGUISTICO DE VERÃO, entidade filantrópica, com 
sede e foro em Brasília, Distrito Federal, Registrada no 
Livro A-7 do Registro Civil de Pessoas Jurídicas, sob o n9 
14.477, neste ato representada pelo seu Diretor-Presiden-
te, ARLO LEE HEINRICHS, doravante denominado, sim-
plesmente, INSTITUTO, com a interveniencia do MINISTÉ-
RIO DO INTERIOR, representado pelo Ministro de Estado, 
GENERAL JOSÉ COSTA CAVALCANTI, resolvem celebrar 
este Convênio, mediante as cláusulas e condições seguin-
tes: 

CLAUSULA PRIMEIRA 

O INSTITUTO, nos termos do presente Convênio, 
realizará, em estreita colaboração com a FUNAI e sob sua 
supervisão, programas de estudos lingüísticos e de alfabe-
tização junto aos grupos indígenas brasileiros. 

CLAUSULA SEGUNDA 

Os estudos lingüísticos a serem desenvolvidos pelo 
INSTITUTO abrangerão as atividades seguintes: 

a) estudo de cada língua, análise de seu sistema fo-
nológico e gramatical e recompilação de vocabu-
lário; 

b) estudo comparativo das línguas indígenas entre si 
e em relação às demais existentes no mundo, vi-
sando a catalogação correspondente; 

c) gravação em fita magnética de cada idioma ou 
dialeto submetido a estudo; 

d) recompilação de dados antropo'.6gicos e culturais 
dos grupos indígenas submeti,;-1,, a e:2t ,:do; 

e) documentação fotográfica da vida indígena •nn ge-
ral, e, especialmente, no que se relacione com 
os aspectos físicos e culturais dos grupos em es- 

7 
• • 

• 
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tudo, suas vestimentas, habitações, objetos do-
mésticos, instrumentos, indústrias, religião, ri-
tuais e adornos. 

CLAUSULA TERCEIRA 

A ação do INSTITUTO, no campo da alfabetização dos 
grupos indígenas, compreenderá: 

a) preparação de cartilhas nos idiomas indígenas; 

b) elaboração de cartilhas bilingües (língua indíge-
na-português), visando ao aprendizado do idioma 
nacional; 

c) preparação de livros de leitura, registro de lite-
ratura oral e tradução de textos bíblicos e outros 
de alto valor cívico e moral, para os idiomas in-
dígenas; 

d) formação de professores bilingües. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 

As cartilhas em idiomas indígenas, bem como as 
cartilhas bilingües, serão previamente analisadas por um 
lingüista e um antropólogo da FUNAI. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

A colaboração de especialistas do INSTITUTO em 
cursos de capacitação lingüística para indigenistas, pro-
movidos pela FUNAI, será prestada mediante condições a 
serem previamente ajustadas. 

CLAUSULA QUARTA 

A supervisão referida na Cláusula Primeira será 
exercida pela FUNAI através do Departamento Geral de 
Planejamento Comunitário. • 

CLAUSULA QUINTA 

A execução deste convênio será desenvolvida sob ã 
forma de subprogramas, a serem identificados numerica-
mente a partir de 1 (hum) submetidos à prévia a t•rovaçao 
por parte da FUNAI, com os elementos a seguir •,ndicatl_s: 

a) especificação dos trabalhos e da área de atuação 
dos representantes do INSTITUTO; 



• 
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b) relação do pessoal do INSTITUTO e seus respec-
tivos currículos profissionais; 

c) apresentação e identificação de livros e publica-
ções quando forem necessários à efetivação da 
atividade; 

d) prazo previsto para sua realização. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

Cada subprograma será apreciado num pr 	não su-
perior a 30 (trinta) dias de sua apresentação e, uma vez 
aprovado pela FUNAI, fará parte integrante deste instru-
mento, independendo de novo termo. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

Serão preparados sub-programas com vistas à exe-
cução conjunta dos dois órgãos, em áreas indígenas da es-
colha da FUNAI, para cuja completa execução não será ne-
cessária a renovação periódica de autorização. 

CLAUSULA SEXTA 

A FUNAI e o INSTITUTO realizarão, mensalmente, 
reuniões para exame das atividades postas em execução e 
em local e hora previamente fixados pela primeira conve-
nente. 

CLAUSULA SÉTIMA 

O INSTITUTO cooperará com a FUNAI, quando soli-
citado, na programação que esta organizar, envolvendo as 
seguintes atividades: 

a) conferencia de filologia; 
. b) estimulo ao desenvolvimento socio-economico- 

-sanitário dos indígenas. 

CLAUSULA OITAVA 

Obriga-se o INSTITUTO a fornecer à FUNAI: 

a) cópia de todos os trabalhos, estudos, análises, 
_gravaçoes, fotografias, filmes e traduções que 
realizar; 

7 b) intérpretes seus, quando necessários, que, de sua 
vez, fornecerão, por escrito, as traduções e in- 

9 
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formações definidas nas línguas das populações 
indígenas. 

CLAUSULA NONA 

Os "serviços de campo", a serem efetivados pelos 
membros do INSTITUTO, assim como as publicações que 
editar, serão sem ônus alguma para a FUNAI. 

CLAUSULA DÉCIMA 

O pessoal que o INSTITUTO, a qualquer titulo, utili-
zar na execução dos programa objeto deste Convenio, ser-
-lhe-á diretamente vinculado e subordinado e, jamais, terá 
qualquer relação contratual com a FUNAI. 

CLAUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA 

A FUNAI, atendida a oportunidade, auxiliará o INS-
TITUTO no deslocamento de seu pessoal e equipamentos, 
através de seus transportes aéreos, fluviais e terrestres. 

CLAUSULA DÉCIMA-SEGUNDA 

O Ministério do Interior, diretamente ou através da 
FUNAI, se compromete a promover, perante órgãos e au-
toridades brasileiras, os atos que se façam necessários 
para o exercício, por estrangeiros, das atividades relacio-
nadas como o presente Convenio, bem como, a entrada no 
País de equipamentos e material a ele indispensáveis. 

CLAUSULA DÉCIMA-TERCEIRA 

O INSTITUTO fica obrigado a apresentar a FUNAI 
um relatório mensal circunstanciado sobre as atividades 
contidas nos subprogramas aprovados e referidos na Cláu-
sula Quinta. 

CLAUSULA DÉCIMA-QUARTA 

Este convênio poderá, mediante assentimento dos 
convenentes, ser alterado ou prorrogado, através de termo 
aditivo, bem como, rescindido, automaticamente, por ina-
dirnplemento de qualquer de suas cláusulas ou condições. 

CLAUSULA DÉCIMA-QUINTA 

Não mais convindo a qualquer um dos convenentes a 
vigência do presente convênio, fica facultado sua revoga- 



-a , 	
MU- M 7 ft 7.44/z, 

çao, desde que a parte interessada cientifique a outra de 
sua resolução, por escrito e mediante exposição de moti-
vos, com antecedência mínima de 03 (três) meses. 

CLAUSULA DÉCIMA-SEXTA 

O presente Convênio terá vigencia por 03 (_três) anos, 
contados a partir de 29 de -outubro de 1973. 

CLAUSULA DÉCIMA-SÉTIMA 

Fica eleito o foro de Brasília, Distrito Federal, para 
dirimir quaisquer questões oriundas deste Convênio. 

E, por estarem justos e convencionados, lavrou-se o 
presente termo em 04 (quatro) vias de igual teor e para um 
só efeito, que será assinados pelos convenentes em pre-
sença das testemunhas abaixo: 

Brasília, 20 de outubro de 1973. 

JOSÉ COSTA CAVALCANTI 
Ministro do Interior 

OSCAR JEFONYMO BANDEIRA DE MELLO 
Presidente da FUNAI 

ARLO LEE HEINRICHS 
Diretor-Presidente do SIL 

TESTEMUNHAS: • 	4- Sr. James Winfield Wilson 

Dr. Walter Perri 

11 



r.Z1,ere'mr_s de l•as7í: 

. < 
. eriarasate pelas_ aarisaaçace 
,*as ,PaIa mesma. • 
arta l• . A renda da - peie:fale 
.cada •(,tegraimente,' no Peie, 

auter,  eu e deseneeavirranto 
ti'/OS seciaís: qualquer 'Ti' 

•orteré. sen benefício da própria • 
dica°, veceda a remessa paia o 

:atutos. A decisão da e ssereeleia foi 
seentnte: a) Para e "ens. e e Deli- 

• areava foram - eleil • os • seeastea 
;serraras: David leave. Mesmas, .Ta 
ates Herbert Agner, V.• ear Rolarem 
=mi:ming, atenuo 	a.e.oek a Ame 
"eictor Abrahatrison, 	csre a to. 
'alidade dos votos. b) Pare • pire. 
arte foram eleitaa ,e 	r 	aresi. 

1110.

,•ohn ala- 	raylor, vice- 

tio. todos can •s sotaaesee dos 
.e eaarsaia nue Aaron, 

•  . Assuntas grais: O a_esidente. 
• a nome dos eleitos, agladec sa a cora 
:anea dos memaros 	3eelmlade 
.dies deposItecia e pre•toa infetam- 
asa sabre os tretaaino sue 	seu- 

.o desenvolvidas. 

ESTArcTis 

CAPftin.) 
Da denoniinaç."'  

Art. 19  Cora a *: •.onstevaeo 	 eAPfl'i'L°  rt 
'uenmer Institute 	ir essull • s (Irisa 	• 	• a•  Do j)airim5nit :ituto Lingtlistiess de Ver. e) 	fica 
onstituida uma  soei • "ndc eisel de  Art. -V O pritrimôn:o da amaras,- 

.arater assisteneisrre  l'area•csaasase de constituir-se-á de bens móveis e 

. 	. 
§ 19  São membros efetivos os re-

presentantr,s do "Summer Institute Of 
Lizesuistic, Inc.", de Santa Ara, Ca-
liffnma. Estados Unidos da .ameriça, 
que estejam em serviço efetivo no 
Brasil,' sem limitação de nurnsto. 

§ 29  São membros honorários as 
pessoas fislcas ou jurídicas que. a jui-
zo da diretoria, hajam prestaea rele-
vantes serviços à sociedade.- 

§ 39 Os membrcs efetivos e os 
membros honorários — pessota físi-
^as — podem ser eleitos tonto para o 
Conselho Deliberativo como paea a 
Diretoria. 

I 49 Todos os membros efetivos 
podem vogar e, igualmente, durante 
seu mandato, os membros lionorerlos 
eleitos ' 

Are. 7". A sociedade' terá duas ca-
tegorias de membros: efetivas e hono- 
rários. 	. 

seetaaisto esa 	mera. para e Exercita() encerrado em 31. de dezembro-59 

• earepe: C3 
o Balanço ;assa. 
raso een 31 
descai. 

e, estatutários, apresentamos a •V. Sas. 
s eanaoreessmeo de Lucros e Perdas do exereicio cace:-

d: -iatia, acompanhados do parecer do Cowelhe 

mada mn.n 7 I 24 / 211-s 

'• 	!Ze.:,-.; • •.- 	3 	 OFICIAL 	(SeaãO 	— Parte ij 
..elin,•••••••• 

e odiar 	; 
i• S 	 S 	I r-1" 'D A D E e; 

Assembi.,,,.;; 
• ; .:"iti da Szín""-7 	iLU 13 Lin- pia a ter como sede e fõro o Jistri-

I 

	

(InsW:tto 	 de to Fede"„L  

vinte e ereta ai 	•So 	 _ 	em 8 de setamad,)  de  1958 agani ata 

os trabalhos o Sr: 01...f Eills, presi- 
• dente, auxiliado por Sr. Cell lioward 

Iam-risme, secretário. "Quoriur.": Veri-
ficado o eomparecimenta de -.Ca mem-
bros, o presidente declasou existir na- 

' mero legal para dellasenfIe. Objeta 

indeterminado. 	 •, e apreciar 3 andamento. dos trabalhos 

, 	 Art. 1:7.. Dissolvida a toelederfe 
s eo as Consenso Deaberaaao  é acanelados.  seus compromissos e ot 

estatutária, a saber: a) a mudança sim como porções da Bíblia.; aroma composto de cinco membros e tem nor aadr'e?s,  ° - ' ǹa ne'aeènte de E/CU  rà.:i dra• Caie para Brasília, aassasso yes  ver o interèsec pela ciência lingillstica fim traçar as diretrizes gerais do fra. nv-inio 85.•. entregue a unta racieas 
J. para facilitar a centate dos di- e por estudos de investigação ciente belho eia sociedarie e decidir sóbre 1" a • 1•elrr' • " '''""re. 011 de fins fil  ' .ca da , eatidade cern as autori- fica de outros aspectos da vida das editar livres. revid., qualquer matéria que lhe seja 'evade -'--'°°5  '''''' '• • -"rals, devidar"nt'il  • s." tribos indígenas; 

tas ou outro tipo de nublicaçáo que  pela Diretoria, 	 er zeada a , remeelbo Namenel te 

se relacione com os ,fins da entida. 	1 39  A Diretoria, é /armada do um •a.. ",,,,- aaa'''' a"'• que f6ra iescolhia„*-- 1;4' a a• • dco c -  -Is' 
de; desenvolver um prorama (3e edu-'Presidente, um vice-presidente e um aa '-'"'ona” a-- -.--dd  '''''a  '''see''-":" a  ''' 3-
cação e assistência social, em coope- secretário e tem por fim executar o ---'' -- 
ração cora Instituições gevernaarentale plano de trabalho da socieeade e dar 	est. Ifi. eates estatuto s refoanae 
ou cientificas, com o propaato deammprimento às decisões da Assem- 	ar" '" V ...3'''  '13  dota -112  
proporcionar ao • Indigesta melhores • bleia-Geral e do Conselho nenen- roa e ré -  ..:- eees na arte° leia! 

dai a rriatêrla, á restar do eslake que condições de vida, tudo sem ans lu, (avo. 	 . 	e' ate 

a Diretoria elaborara, .s, Assembléia- erelaws• 	 . 	 4 49  O mandato do Conselho lar- o  d -.:2C+r,r,,:. 	.. . Nada mais h 

Geyal aprovou, sem seea tatargenle, 	 • 	' 	 hberativo e da Diretoria. é de dois - '-' ' e—  ''''' l'.) e_néen.ac:•2  a r 
. , 

---- - anos, amplianaosse ou  adni,uinde_s, as. enal • i aamaaa a prees Perásarafo único. Os aursos:  mie o 

forme texto que vai transcrito abai.. 	 se necessário, ete a posae dos nrisSe as,novos estatutce da i. mleaecle, con- Instituto realizar serão gratietes e 03 	 c,..., lida -, ma aveda. é essesa 
ri 	que prestar não .ser6o rereu- 	 :leda e pelo secretário. 

. 

	

	xo Briós as assuntos ge -ais. EL,!cilo: "1"" "s 	 membros que _houverem sido eleitos' '" . ' ' 
Vencida esta parte dos •.saloaaass, fl1e' ' • . a 
passcu 'a A.sserablea à eleição ao CO!'1. 	 CAP171,-1.3 X 

- 
relho Deliberativo e oa Diretoria, 	 Dos membros 	 O eara • se harmonizar cor., os novos es. - 	 i  § 5 As vivas verificadas tanto nor e --- 	' 	-----e------ 

. 	, 	. 	, 	J Art. 6 .São &emes de admirdstra-,(1•- • -,.ns ccsmaseseer a qualquer número de ordem 14.474: 	 I cão da sociedade: a Assembleia Gema. b" ratne s . sse , ases ser re•preran 
§ 9° A sociedade Identifica a sua  'o Conselho Deliberativo, e a Direto- les prcerie e. a - :: com andana .. 

c ação com os propósitos do s 	ria. 	 . 	 . ummer 	 ... ieis  
Instante of Linguistics, de Santa -Ana. 

	

	4 19 A Assembleia-Geral é fuma- 	a.t. 14 .% (:.1*.c:?io da atai 
Califórnia, Estados Unidos da Amé da por todos os membrcs com direito rareaste see.(e a ser levacia a 411,4 

a voto e reunimse_a ordinariamente mediante a voto favorável de dolaa•• vos: A seguir, o presideate :-,.-se que rica. 
cs objetivos deste Asembi Geral 	 de dois em dois anos para eleger O ços dos seus membros m dirritá saa 

• ereta em essência dois Rereessaa 0, Art.' 29 Sua duração é por 	 ce 
 temia') Conselho Deliberativo e a Direteria vote preseutes no Brasil ne. ceast 

Assernbléia-GeraI esextre.crciinia 
eeeaclahnente oonvocada para asseai 

. _mine que far convocada pelo Cosi- com antecedência de, no refreara, 	t 
selho, pela Diretoria ou par um terço ta dizia. 
dos membros. a 

cipais para propor a presente reforma 

eetatutos da entidade e eleger CS no-
vos órgãos dirigentes, r.os termos do 
que fiasse aprovado. Reforma dos es. 
astutos: O presidente :,xplicou que a 
Diretoria considerara srês iates prin- 

t  d" -I' d° "o 'ah  "'I: "°:•"‘'''"t°:1  é no Rio Ce Janeiro, atual Faiado da i distribuirá lucra, bonificamee 	ai I .d, f),.t: • yd  • 	lestes estatuas?. s;'., ..... eseseala e ame, ei ea, a'',0  ar'''z'd• .1.2_,S-  Guanabal•a, pelos estatutos, que foramtlageir., sob •qualquer eituaa entre "ae : ,..a  ;ara° a 	sosia,aas pele ase 
1.1 cidade d° P26 d'e -'1‘teir' . Leraa°  registradas no Registro Civil de Pesd seus metnbros ou mantenecioree. 
aSt 	Guanabara, 	et 	se essaiante. 	 • pe.) Ille:•' &is terços dos 1,-, • ..' ::. 

soas Jurídicas. Cartório Castro afene-i 
e:APtl'IJLO tV 	 ' n,  . .dtr$:Y, a -.ato peasentes -. •-, e 

c''''''''''enO° em ear4'''' e''tr'''.."-:';"°r1,,°  zes, r.o Livra A-4, sob o número cie ar- i 	 !••,.! aa ss•seae -.m. 41113'.quer e. a Asaembléia-Gere I à3 Sum: I. se: 	 . Ireaa dem 6.283, posteriormente reforma- ; 	Da admintstraçde 	,,'. tiaite ot Linguistics e, atila:te Lin. , e 	 e• rilistico de Verão). eeasçae: Ditissiul"a* eonfor.m.d. averbaeit. 3,,.'Prneedldr' r'°.  7 - h 	 .ert. le Os membro; que neas 

19  A sociedssee imnstituida foi 

Art. 	39 Seus ffns são: realizar es- da sociedade; e, extraordinariamente, 
tudos comparativos e descritivos dás 	 . 
línguas indígenas e reduzi-las à for-
ma escrita; traduzir para essas lín-
guas hinos de valor moral e cívico, as- 

• ., 

imóvek doações, auxílios e Si/bVC;','( • 	"'- 

cios poderes pfiblicoe, legado,, e Outras ra 
fontes de renda. 

Parágrafo único A seeicilade• ralo 

.daties do Pais; te melhor estruturar 
es. órgãos -  de. administração da secie-

ade, com a criacáo de um Conselho 
)eliberativo; e c) intraluzia no tex-

, to elos estatutos; dispositivos que pos- 
•' sibilt tem o seu registre no Conselho 

Nacional de Serviço Social --- Miais-
teria de Eclucaçá'o e Culasra. Discuti- 

. 	seu. exercido é gratuito, sendo veda-,Je"--  de Jarlel#°• 21 de  '''etem  da a remuneração dos seus membros 1:JU:•• 	afif Ellis, Presideree. 
- a qualquer titulo. 	 • 	• 	 7  48e_B 	18-2-70 — NCe$ 

caelremo v 	 os A s- R»j s. A 	a. I' 
rcr sere:lede, rei ..  Disposições gerais e transitórias 	se- z  .2; ?nes,  Í zr.,„: Art. 1)9  A sociedade será represen- 	, 	ia  a a  pra__  :ta-i, ativa e passivamente, era juizo 	!arab 	a.sasiaa, 	„alei ,ae tola dèle, pelo seu presidente, eeaa  -avises ee aseganiza:e  .ea, seus irnperrimer.tos, pelo vice-prea  :adente 	 .caerto Cm. ou pelo secretário! nesta -or :; . 	 ame 

idem. 
di  e :auvê Art. 10. Os rnembre.s da saeleda- 

de não resPonderão solaria ou suba de' 6 	-- 12-2-70 — 

I C 	 a amalho Deliberativo como, na tare- .e ',NC( . '...JN-1-"R,4 T; DO aa./ tor•la serão preenchidas pelo próprio 
(agem, "ad referendum' da Asse-n-

•  

BA 'a Da: I s e• s-. - e 
idela_Geral, e o manda:o do substiam ' 	• ar dee 
to terminará junto com os demais. 

Art.. a 	A Assernbleia-Gera) é ca. 	. 	
en--r--:-: 

risada pelo presidente ou , no seu lin- sd' . 2 	l' 	'''' 	'-'•' •-•:') do . 	. e.: , e o pedimento, pelo vice_presidente, auxi- essa:-  	a  '
•

• 	' - - , - lesdo por, secretário escolhido na. • oca .— •'''' ''' 	" 	- _-:_•:::' Pr: se. 	ye 1 - - 	- s seu no 
ParánTare anima A emeracaçao da 4'" .lOC- 

fax-se e' cem a ais. a'aadad," - 	, : •-_-.-n-s•.9, 
tendência mínima de eiteaze dias, a ' ',.;"--,— 	. ; ... ecstin 

'mediante 'notificação por escrito aos ede' ' aa. ' -e, fa.--do„, a, membros, onde conste a data, hora is.'''' 'e"` -.-= '''''''''''' --ra''. 'lacei da reunião. 	. 	;a- 	;tina, es ,Stli, . f•aais ao ilr 
i art. 80  E' 	 'c 	i.1.1' ''  permitida a reeleaaa ea,a:a-a.a.:m.7a fa e„-a,,....: -ara queadver cargo, tanto, •. e 
:lho Deliberativo como na Diretoria.." a.:-.1t ::,-;.,liobe'd'.•  .:°213).5.,:ai_4::.  ;'...).:::::-::,..::-:." .e  . t  

IRFASA S. A. — CO2VSTREIÇOES, IND, E CO-MÉRCIO 

V. DAS NACOES S. N9  BRASSLIÁ — DIST. PEDERXI. 

C. G. C. — 00023150 

, 	Colocamo-nos 	disposiçãa dos ases. 	Ao e 	eere. 	dss 
Imeaccimentos acerca das peças cale ,ess, 	,e:ns 	e sai as -ase 

Brasilia, 31 de dezembro de 19,99. 	eene• 	ds. 	Fede:,  Ia Iasesidente. 	t1.711t7ii0 Moreno, Direteradenerne eseenes. 	Iseeeess 
:recto, DiretorzTeeNco. 	Ivo de Morce.,. Direta 	ano aj 
Casart, Diretor., --Do/asilas Hecht, Diretor. 

Ae/ 7.?:n 
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IWA 	WRIBCE je 

•"*. •-• 45", 	 /r7 

DSI/MINTER 

	 ateri;r:o no ',-)rd'do de Busca da referência, esta Assesoria in-

forma: 

2.1. tome: 

• 

çirigem:  norte-americana, onde funciona com o nome de New 

2ribes  	3(J. na Califórnia; 

Endereço no Brasil: Caixa :ostal 	17, VianOpolis, Goiás 

.nacio. 	iede do Setor Leste); 

Caixa :Postal n2 221, Manaus, Amazonas (sede do Setor Oeste) 

-bua Urucará, 2:;2, i..anaus, Amazonas (-Lscrit(Srio Central 	no 

Amazonas); 

Caixa liostal n2 218, :,-iracicaba, "São i'aulo (Representação em 

l'aulo); 

Lago 2uraquequara, -.1azonas (onde mantem duas escolas para 

filhos de missionários); 

Jacutinga, Lfinas Gerais (sede do Instituto Evangélico Lissi-

onário 2eniel, para preparação de missionários e que mantem 

um grupo Escolar Liunicipal); 

Rio 3rilhante, Lato Grosso (sede do Instituto missionário e 

Linguistico Shekinah, para preparação de misGionários linguis 

tas); 

CONFIDE1.. 
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-Ob ativos: no parágrafo segundo, de carta datada de 51/08/70, 

dirigida ao Presidente da FUNAI, o i'residente do Conselho Ge - 

ral da Missão Novas Tribos do Brasil declarava: " 	de con - 

formidade com os seus Estatutos devidamente registrados como 

lessoa Jurídica, é uma associação civil, de caráter religioso, 

sem fim lucrativo, com jurisdição em todos os Estados e 2erri-

tórios do Brasil e tem por objetivos a pregação e ensino do E-

vangelho a todas as criaturas e em especial  aos índios, em co-

nexão com outras obras de assistência social"(o grifo é nosso); 

-Dirigentes: em jertidão passada pelo Cartório do 22 Ofício, de 

Vianópolis, Goiás, datada de 17/08/70, registram-de os seguia - 

tes nomes dos dirigentes- da Missão: 

lemos  Átuais do Conselho  Geral: Luiz 'ionteiro da Cruz, brasá 

leiro, casado, (i'residente); Henry Roland Loewen, canadense, ca 

sado, - 1Q Vice-presidente; Vernon Larshall Killcrease, norte-

americano, casado - 22 Vice-ï-residente; Abraham Koop, canadense, 

canado, - secretário; 1.1elvin Àoyer, norte-americano, casado, Te 

soureiro; 

n 	Setor Leste: Vernon Marshall Killcrease, norte-americano, casa- 

z C, 	 do, - :residente; Floyd Lee Gilbert, norte-americano, casado,Se 

p .-: Rus 1 
1.-.: 

 

.Z. ",, '4! o 

cret&rio; relvin coyer, norte-americano, casado, - 2esoureiro; 

l'hilip Barton Davis, norte-americano, casado, - Vogal; Áinaldo 
0 
0 n 	de Matos, brasileiro, casado, - Vogal e .1liam H.Martin, norte 

E- ili l':.-1 	americano, casado, - Vogal. 
, 

''.'''-'.5 ,), Setor Oeste:  Henry Roland Loewen, eai,,,aense, casado, - 2resi - u. , . - , 
o 

Louis Bartlett, norte-americano, vagado, - Tesoureiro; itoland L. 

Lote, norte-americano canado 	 oe ehdorn Hartmann, 

--.1 dente; Abraham Koop, canadense, casado, - Becretário; Vernon 

CONF1De- 

E.  
z < 
'_: -- - 
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norte-americano, vazado, - Vogal. 

Representante junto à 2UNAI: Ten Jel ãilas .3ueno - G;<-¡S 209 Blo-

co "P" Aptí 410 - 2rasília/JF. 

Natureza das atividades junto aos indígenas:  

Evangelização, assistência 'asaUde (aplicação de medicamentos); 

assistência à educação (alfabetização em português, em algumas 

áreas, apenas); estudos _linguisticos (em grande escala); 

Posulacão indígena onde atua: 

Amazonas 

1. Kanamari (Katukina, contato intermitente, em Três Unidos,rio 

Caravari) - Missionerios: Graham 	Castle (inglês) 	e 

esposa Clive Amélia Castle (inglesa), Crista Lidia Groth(ale 

• Anson Wayne Seibert (americano) e sua esposa Doris An 

Ceibert(americana); barbara Ann Wieb (canadense); 

(Yanomani - Xiriána, contato intermitente e isolados, 

nos rios Tototobi, Demeni, 2adauari e Miriri) 2issionários: 

Keith Humplirey ardlaw (canadense) e sua esposa Mirtle Vio 

let Wardlaw (americana); jonn Uma (americano) e sua esposa 

Edwig Catherine Enns (americana); Helio Âilberti (brr,sileiro) 

e sua esposa Helena :hlberti (brasileira); emulo Corenchuc 

Martins (brasileiro) e sua esposa :Adia Corenchuc Martins / 

(austrlaca)j Tony Bertram 2oulsom (inglês) e sua esposa Mary 

Joan 2oulsom (americana); "plônio Souza de Mello (brasileiro) 

e sua esposa '2rancisca ...cres de kello (brasileira); Joan Wo-

od (nacionalic não declarada); Vernon Louis Bartlett(na -(fl 

cionalidade não declarada) e sua esposa Joyce Maria,Hartlett 

(nacionalidade não declarada); Bruce eldom ilartmann(america-

ne) e sua esposa Dorothy Jean Hartmann (americana); Kioko a 

12'15-Ro missionário 
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Francisco Bezerra de 	1)rasileiro), atual .iertanista titu: FUNAI; 
3. larubo (pano, contato intermitente e isolados, alto rio atui - no 

:Á3ringal Nova 	-1  rios Guruçá e Juruá ) Wisaionários: Gerald 

Ra:y=0nd Kennell 	_ericano) e sua esposa Glória i.ennell (americ 

na); Javid ïsul Emsheimer (americano), John Edward Jansma (ameri 

cano) e sua esposa Diana »lia Jansma (americana), Lee Stephen Em 

sheimer (americano), ''lberto Larahdgian (brasileiro) e sua espo-

sa, cujo nome e nacionalida4  717io foram declarados, Ásbert 
1110 (americano), Derrick Hiscox lingles)-e.sua esposa Jean Hiscox(ca 

nadense); ,arcondes da silva Lima (brasileiro); 

4. Banira  (Aruak, contato permanente, Jandu-Cachoeira, no rio 'gana) 

à:issionários: 	Carrenho Martins (brasileiro) e sua esposa 

Maria glacy ?gaia Carrenho (brasileira)? Henry.Roland Loewen (ca 

nadense) e sua esposa Edna Loewen (canadense); Walney Frarle Klie 

wer (americana); James Edward Curtias (americano) e sua espose 

-Jarlene Jean Curtiss (americana); lpidia 	(brasileira), 

Anna Elisabeth Golias (americana); alkíria ,Lntonio de bouza(br 

sileira); 

4  

5. .Kulino. ou Kurina (Fano, contato permanente, no rio Juruá, acima 
; 

e 	-• 	ua esposa Lena Elisabeth Mellott (americana); Lark Edward Em 

á L_ 	Eirunepe) Lissionários: itaymond .obeson Lellott (americano) e m 0  
z 

m o  
heimer (americano); iaymond Carl Friedi (americano) e sua aspo- ' 

o  .a Jan .Friedl (americana); Duane 4ts.rren flowe (americano) e u, r4 sua 
o 

,j 	
aposa Lois Nadine Howe (americana); Joachim Heinrich 3toelting 

n 	,ré n alemão); 
n 	w 

-4 , -ciarintintin (Tupi - rawahyb, contato intermitente, rios 1,.:arme - 

los e L.aici) e :::ura Pirahã (Mura, contato intermitente, rios 

karmelos e Maici - Missionários: Joã': .2ranquilino de áratijo(bra 

sileiro); o r4 F o 	r- to I A 1. _ 
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7. Munduruku (?upi, contato permanente, rios eunumã e Abunã 

sionerios: João Pereira da Eilva (brasileiro); 

Rondônia,  

8. Pakea Nova (2)capakura, contato intermitente, igarapés Laje, Pa 

kea Nova, tio I eCro, Ocaia e Dois Irmãos) - Llissionãrios: Wil-

bur Lyle Abbey (americano) e sua esposa Dorothy Stella Abbey ' 

(americana), suspensos-  pela F1JAI por tempo indeterminado por 

atividades prejudiciais ao índio e à imJNAI, Basílio Rudói(bra-

sileiro) e sua esposa Carmelita Gonçalves itudoi(brasileira) tara 

lAm suspensos de atividades, pelos mesmos motivos, Bárbara Lou-

ise Kern (americana), 2eila:joeiro (brasileira) advertida pela 

FUNAI, por atividades prejudiciais aos índios e à PUNI, El~-

beth. Koop(canadense), Abraham Koop (canadense) e a esposa Jo 

lores Eleich i:oop (americana); Assis à:ilitão da ,41Va(brasilei- 

ro) e sua esposa i::arfa 	de Oliveira (brasileira); Abílio Loa 

res (brasileiro) e sua esposa stl-ler Cavalcante joares(brasilei 

• ra); 2riedrich Gari Gcharf(brasileiro) e esposa, cujo nome nPc 

foi declarado, bem como a nacionalidade; Royal 2aylor(auericano) 

e sua esposa, cujo nome e nacionalidade não foram declarados; 

2homas Iip fito Loreno (americano); ãenry Nielson Austin(america 

no) e sua esposa 2elen ustin(americana); 

Gavião e Arara (tronco li6-ustico desconhecido, provavelmente 

-upi, contato intermitente, igarapé iurdes e cabeceiras do rio 

Lachado) Missionários: Horbt StUte (alemão) e sua esposa Anate 

Ana Lydia -,tute(Álemã); Gerard Joseph Blanchette (americano) e 

sua esposa E.lsie Joy Blanchette (americana); Manfred Rermann' 

,ern (alemão) e sua esposa Bárbara Loui.se Kern (americana), cue 

atuou também entre os 'alzáa sova Stephen harold Davis(america-

no) e sua esposa Oonstai 

• 
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Acre 

10. Laniteneri (Aruak, contato permanente, rio Taco) e Yaminawa 

(Pano, contato permanente, rio Isco) ,issionarios: Edson No 

guaira da áily (brasileiro) e sua esposa Nilza Alves Noguei 

ra da Silva(bras) James Carvel ring (americano) e sua esposa 

atricia 	King(americana) Dimas Batista Pereira (brasi 

leiro) e sua espOsa Iracy Batista Pereira (brasileira), Jose 

ielecrino Amaro (brasileiro) e sua esposa ::;aia 'legar Amaro 

(brc.siieiro) 

vO i 1S 
a 	a •  11. araho G-acro ,e, contato permanente, em Itacaja) Misaionarios: 

Glen IrwinE ' com Ç aalaricano) e sua esposa Jnirley Alan Bacon 

(americana); Liaria Julia '..eidemann (brasileira), Lori :Tenke 

(braaileira); 

12. Xerente (macro ae, contato permanente em 2ocantínia) Missiona 

rios: ainaldo de Lattos(brasileiro) e sua esposa Gudrun Zro-

ber de Mattos (alemã)? £xobert ailliams(a.mericano) e sua esposa 

cujo nome e nacioaalidade não foram declarados; Jocelina silva 

í,artins 'orasiaeira), Dora a:eitake (brasileira); Nilcy Coares 

Oliveira (br-nile.Lra;; alisa .::untos de Oliveira (brasileira) 

Karajá (aacro Je, contato permanente, am Lacalba) 'aissionarios: 

-Tom i-ope (amaricano) e sua esposa ::arilva Pope (americana), a 

o cf — 	1... lizabeth, 	Aron (brasileira); 	2, J.eu E. .aowell (americana) 
o 

ilavião (macro jô, contato permanente e intermitente, em :Laraba) 

Lissionarios: antonio Castro Uaaha (brasileiro); Vernon Lar 

shall Lillcrease (americano) e SUé esposa cujo nome e naciona- 

lidade não foram declarados; ;-_,amuel 	13aaley (americano) 

"  ,•:arawáin 

t

_ C . 	
;"'-` 	r• ras" 

ara 



.zeVedo (brasileira); liaria Jose C:aiioso bcmedit;:i 

incenas onde trabalham 
, 
.ionve registrar que alguns 

minawa (Acre estão localizados pró- 
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e sua esposa llen 2heresa Bailey (americana); 

Laranhao  

14. Krikati (Lacro-)e, -imOira, contato Derranente, em Montes Al 

tos e Amarante do ..arannaO). Lission&rios: 	Thomas 

irias (americano); -ilson Brisola (brasileiro)  e sua esposa 

Oraides Brísela (1)::.asileira); :par;; üïisabeth Gutery (america 

na); ..Doróluise -chnitzler (alemã); 

rio Grande  do '2;u1 

_ainganc (macro je, contato permanente, em Lonoai e Bananei - 

ras) "issionários: Joaquin, Alves da 	(brasileiro) e sua 

es,,osa :fulva :.3arbosa ca úilva (br-sileira); .1-dimir Salmin 

(_cloncs) e cu., espcsa Neide de Oliveira Salmin (brasileira) 

( u/ r, , as_era,; Jeore 	1 on (americano) e sua esposa Yvone 

(2onnie) I. :,elsori (a-2.ericana) 

ernambuco  

16. lankararu (t;1:nco 	 ,:ecido, integrados, em Bri 
jo d-s :'adres, Tacaratu) Missionários: Sergio .Jeripnic (brasi 

e sua es,,osa 	ácripnic (brasileira) Jose de Castro 

-_znhs 	 e sua esncsa Diva r.ftleno Cunha (brasileira). 

..:issao foi fun.1:.ua no .ral.;11 	. 	e, a partir de 1.952, 

foi autorizada a atuar entre os índios. 

mm 26/01/1961, a pedido do Grupamento de Elementos de Prontei 

ra, a Missão foi suspensa de qualquer atividade em áreas de 

fronteira (Boleti:. Interno WI ra 52, de janeiro/fevereiro 

1962). 

atualmente - 4aiA, Boniwa e Marubo (Amazonas)Maniteneri -e Ya- 

15.  
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ximos ás fronteiras respectivamente da Venezuela, Colômbia, 

Peru e Bolívia, onde mantem missionários, predominantemente 

estrangeiros. U Departamento Geral de 21anejamento Comunitá 

rio considera esta Missão controvertida, especialmente pela 

ênfase que dá ao ensino religioso e à catequese, em desacor 

do com as instruç5es recebidas da FUNÀI. 

O 1-','2.5')7.1'NáTÁ1110 
	? N S,Y .' EL 

LiANLITENÇÁO 00 
 

)c-L3IENTO (MIT. 62 
 

15:;T O FARA SALVAGUARDA, 
UL.V  
ASSUNTOS SIGILOSOS. 
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RELAÇXO.DE DOCUMENTOS DA MISSKO NOVAS TRIBOS DO BRASIL, ENTREGUES  

FUNAI EM 

- Fichas Informativas e termos de responsabilidade dos seguintes missio-

nários: 

- Gerard Joseph Blanchette 

Elsie Joy Blanchette 

- James Carvel King 

- Patricia Elaine King 

- Christa Lidia Groth 

- John Edward Jansma 

- Diana Elia Jansma 

OBS: (*) - Sem as fotografias, que sere remetidas posteriormente. 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

VOVAS TRIBOS DO BRASIL 

1. DR. LUIZ MONTEIRO DA CRUZ - Presidente 

Caixa Postal, 372 - Araraquara - SP 

2. Ten. Cel. SILAS BUENO - Representante 

SQS 209 - Bloco "F" - Apt2 401 - Fone: 43-5846 

3. Representação em Manaus - AM 

Setor Oeste - Caixa Postal, 221 

4. Representação de Vianópolis - GO 

Caixa Postal, 7 

Em 06/06/72. 
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06/06/72 

FICHA INFORMATIVA PARA MISSIONÁRIOS DAS NOVAS TRIBOS 

DO BRASIL. 

DSI/MINTER 

1. Encaminhamos a 	en anexo, 94 fichas informativas para mis 

sionários da Missão Novas Tribos do Brasil, constando as regiões 

onde os mesmos atuam; bem como a relação de endereços dos respon 

sáveis pelas Lissões. 
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DENCIA 

188/71 

17/C6/71 

"YISSWO NOVAS TRIBOS Do BRASIL" 

PEDIDO DE BUSCA Ne 22/183/71 

DSIPINTER 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDI 

• 
2. VERACIDADE De INFOLY.E: 

2.1. — A atual tassão Novas Tribos do Lrasil, fundada em 15/t8/53, 

funcionava no 'Brasil desde 195C com o nome de New 	Tribes 

rission, cuja sede era na Califórnia, Estados Unidos da Amé 

rica. Segundo informes obtidos no arquivo do extinto Conse—

lho Nacional de Proteção aos Indios, começou a funcionar jun 

to às tribos indígenas, em 1952, e seu endereço era então 

Caixa Postal 29, Jacutinga, inas Gerais. 

As áreas requeridas pela rissão para seus trabalhos foram: 

Rio Demeni, Rio Içana, Lio Negro, Rio lage e Rio Juruá (Ama 

zonas); Rondônia; Bananal, Tocantínia e Tocantin6polis (Goi 

ás) e Nonoai (Rio Grande do Sul). 

A autorização foi concedida pelo Serviço de Proteção 	aos 

/ndios no ano de 1954. Em 1961 a autorização foi cassada por 

ter havido denúncias shlre contrabando na Beião 'orte do Is 

talo do Amazonas. 

firia vez fundada no Brasil, com caráter de l'issão Frasileira, 

BU' sede passou a ser na cidade de Vianópolis, Caixa Postal 

7, Gme, e seu atual presidente eleito é o Senhor Iuiz ron 
teiro da 'Jruz, brasileiro. 

2.2. — As autorizações são datas, de acórdo com pedido feito pela 

A.ssão, individualmente, a cada missionário. 	momento exis 

ter 153 missionários da referida missão atuando entre os In 
dios. 

•••••••••••••••TRI1.111.110...• 

NC1A 
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188/71 —(CONTINUAÇXO) 

2.3. I\ão foi constatada nenhuma suspeita relativa as via 

gene dê memlros dessa Fissão religiosa à Venezuela. 

Apenas é do conhecimento da lg Delegacia regional — 

Tranaus-7, os vôos para o Território de Foraima. 

Quanto ao Sr. AlrERTO ANDFADE, funcionário aposenta 

do do ex—SPI, residente em Uanaus, atualmente traba 

lhando no DER—Ar., não é do conhecimento daquela DR, 

qualquer influência desse cidadão junto a iisgio No 

vas Tribos do 	aliás nos informa ainda ser 

o referido ,:enhor contra a radicação da iissão nas 

terras de Património indlgena, no rio TTototobi,quan 

do, Chefe do Pôsto Indígena Ajuricaba. 

C Diretor Geral do repartamento Geral de Estudos e 

Pesquisas, entrou em contato com o representante da 

Visso, en, Prasnia, Tenente Coronel Sylas Eueno 

recebendo a informação de que "em janeiro de 197C, 

houve entendimentos ertre a riso e o Brigadeiro ' 

Paulo ':obral Fiteiro Gonçalves, Comandante da 14 Zo 

na Aérea, no sentido de ser autorizada a abertura de 

três campos de pouso perto do Fio Negro e da Frontei 

ra com a Venezuela", e que "não é certo que os mis— 

sionários viajem para fora das fronteiras do Txasil". 

A écte Fecpsito, anexamos cópia "xerox", da correspon 

dência trocada entre a :assa() e as autoridades milita 

res da região. 



A SUA SENHORIA O SENHOR 

JOÃO BEZERRA DE MELLO 

DD. CHEFE DO SSI — FUNAI 

BRASíLIA — DF 
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MANAUS, 2 DE JUNHO DE 1971 

DO CHEFE DA IA DELEGACIA REGIONAL 

AO SENHOR CHEFE DO SSI 

ASSUNTO: REMETE RELATORIO 

• 
SENHOR CHEFE 

TEMOS A HONRA DE REMETER A V. SA., EM ANEXO S  O 

ft 	 0 
RELATOR I O DO SERVIDOR ESMERALDINO SILVA NEVES, QUE CONTEM I NFORMA 

Ç3ES QUE PODEM INTERESSAR A ESSE SERVIÇO, VISTO COMO ESCLARECE PON 

TOS OBSCUROS DE INFORMES JA ENVIADOS A ESSA UNIDADE DE TRABALHO. 

ROGAMOS A V. SA. ACEITAR, NESTA OPORTUNIDADE $ 

OS NOSSOS PROTESTOS DE ELEVADA ESTIMA E DISTINGUIDO APREÇO. 

• GEN ANTONIO ESTEVES COUTINHO 

DELEGADO DA I= DR 
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laalatdrio apreeentado pelo 
eervidor Eameralaino Silva 
Neves, Aasizt.Tec. A. 

Reletório 

Senhor Chefe 

Incumbido que fui per esta Delejacia para ave 
riguar aituaçBaa relativas ao Peae,to Indígena Ajuricaba, apresento a V. ta. o relatório com o qual procurarei aeclara3cer, fatos diversos para 
Vesgo conhecimento. 

Ap61 noaaa cheeada ao Piato acima citadc,foi/ 
realizada uma expedição até a maloca de a indioa a: tribo Iirianã oa 
quais noa receberam carinhoaamente, deaonatrando -rande cordialidade , 
acompanhados doa missionários Bruoch e eaeÊea do Sr.Keith, que ee en - 
contrava doente. - Os indioz deec rre-aram 02 noan:s materiais, trane- 
portanao-os para a maloca, onde deveríamoa permanecer durante 	na-22a 
eatadia neaaa comunidade. - A noite, através e naaao trabalhador avel-
no, moio Mera, Raimundo Ferreira de Sousa, reca')T ar catvite de Sr. 
Brunch, o qual 2oetaria emito de conversar comico. Mas, em virtude oo 
indmeros macrificice ror nen enfrenta da:e durante a via m, ancantráva-
noe baatanten eeactao2 fisicamente e, não poia atenda-lo, momo ne - 

no dia aejuinte, giga realizar a troca de arterial com oz in - 'oc, 
embora doente, atand/ o convite do referido zenher, o qual, depeie de 
uma breve paleatra, abordou assuntos diverzos contidas em uma dendncia 
contra a Missão Novas Tribos do Brasil, aasim como: Procurou saber / 
qual a razão dos atritos existentea entre FUNAI e Missão Noves Tribos; 
Porque es earvidores da FUNAI ao chegarem 	nalocas, procuram de ime 
diate saber a existgncia de buracos no Maracaná; Cone houve dendnciai7 
de seua mampes de pouso, rena., -sisas ele' lealeeeae j-trte ee reiniaeó 
rio 	'a Aerorantica:Porque ce cervd_aleree 	?U !"Al rãe .aroeurar treSe - 
arar em narmania juntez eam a rissão; Declarou também estar aborrecido 
ao saber dessa dendncia contra a Missão; Falou em eater ciente deesa / 

410 	dendncia, através o oeu Presidente (Diretor), que per conseguinte 	e 
anieeíaeino do Sr. Presidente da FUNAI, Gen. Oscar J.Bandeira de Lello. 

Após azas denclaraçãee, procurei interpretar/ 
os fato e, inicialmente, declari não ter conheciaaento de qualquer de 
ndncia centra casa Mieeão Religioaa, radicada no ria Toototabl, toda - 
via, pessoalmente citei ao a Srs. 3ruoch e Keith que, antevi quando rea 
liei 12= viagem até essa T'isaão, juntamente com o Sertanista Gilberto 
Pinto, não tinha ficado satisfeito cor a situação encontrraa, conaide-
rando, a sua rolltica de trabalho, vis ndo sempre dentro Co possível , 
jogar os indica de encontro a n6o, perante os quais procuravam decla - 
rar que, 0MOS rentirocoa apenas pelo fato de ultrapeasarroe a nossa 
data mareada junto a nes, e, evitavam una proveitosa colheita de pro-
dução, per parte de indios, para una posterior troca com os materiais 
de suas necessidades junto a Fundação, Orgão pelos quais são tutelados. 
Mediante esta minha pequena exposição, o Sr.Bruach falou não proibir / 
aos indios, os trebalhoe de produção para o n-seo serviço, mas há nau 
explicação dos indiaenaa e, M2u intzrprateção moa, pois, segunda su- 
as afirmaçZes, tôdas es vSgemen 	, 	ineio vai em busca de produção , 
vem primeiramente perguntar ao 	a,njrio, 7e deve ou não ir, cuja= 
posta 4: Vai se quizer. Lee-e, e .iae, porque os senhorez não cio re 
pee-L2 	 fazehdo conse:uir2r o máxioe possível para ntçn, sabeli 
do es aenhorew oue temoe dificur4vdea rara cheg=o at4 aqui l nãe tais 
do inclusive, pe soal suficiente para fazermos a cobertura receasária7 
en todas as nossas áreas de trabalho. Sendo os noscos sacrifícios 	de 

1.4  DELEGACIA REGIONAL 
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do conhecimento dos senhorae, nada custa amenizar a situação quando ul 
trapassares a data determinada. Inclusive, o próprio indio declara tar 
bém que, os senhores o aconselham a não nos acompanhar para Manaus, a 
passeio, pois estão sujeito* a passar ferre e erem saltretados. São de 
talhes que não podemos aceitar, 4 lóeico, por hie6tse alguma poderom7 
ficrr setisfeitos. Aliás, a sisão dos senhores Eauf,4 relieioea e, n 
neeea no momento é rio sentido rrodutivol  mas, teres f4 es'. Deus que fu-
turamente teremoe condiçães para permanecermos junto aos indios, nbran 
eende todas os atividades necessárias rara o deaenvelvimente co ere=e. 
Desde que, os eeaLores, querem paz e harmonia para o nosso trabelho,lo 
deremos chejer a urna boa conclusão, mas, no morento em que fel- ebeer - 
vado qualquer irresularidado, serei capaz de co- unicer aos reus supe-
riores, assim como, solicito doa senhores que, ao observar qualquer e'a 
lha minha, procurem também comunicar ao setor competente. Não fica im-
portante continuarmos em aituaçOes obscuras como isso estava até e pre 
sente oemento, havdndo desconfiança de ambas as partes. Pois, qualquer 
dtivida, paCoremos ser sinceros e levantar o problema claramente como / 
fizemos agora, nos entenende e procurando corrigir as falhes. 

Assim, foi aproximadamente , o que tratei jun 
to caos Srs. Brusch e Keith, que eeeenetraram ficar aotisfeitos com mi-
nha atitude. Não me lembrei de citer a eles que, certa vee u. garOto / 
indio, brincava coa seu arco e flecha e, em dado momento a flecha en - 
catou na cobertura de uma de suas cesee, sendo imediataaente ameaçado/ 
pelo Sr.Brusch, cr_1=J.c,  tentava retirar e seu pequeno brinquedo arma-en 
to. Inclusiva, e Tuchaaa Roberto Xirianã, foi obrigado interver-se por 
se tratar de seu filho, mas, o americano o obrigou a mandar seu filho/ 
para outra maloca, isolando-o do srupo pertencente. Dentro de meu sim-
ples conhecimento, creio essa atitude do Sr. Brusch, ser totalmente / 
brutal contra e poJre inalo que brincava alegremente. Conseguimos capi 
tar também nessa maloca que, os americ- ncs no . erritiam que os indios 
comessem 0:oiabas, por Oleg plantados neeea localidade, citaram que,ner 
as que se encontravam caldos ao chão, tinham direito. Com  certe-a tu - 
do era aproveitado para es aalinhas, mas, porque tanta exif5neia Jes-
sa maneira. Não há necdssidcdes para isso. Enio, as da FUHAI, aentl-
ao-nos revoltados ao achar desses espetáculos que, envolvem brutal-en-
te âsoes nossos irmãos menos favorecidos. Outro feto ±oclsrado pelos / 
indios foi em relação aos seus trabalhos que, após concluide não 	são 
bem recerseneades, aliSs, eu tive a oaortunidee de arredar  o precá - 
rio bons do Tucheua Roberto que, foi paramento de 30 dias de trabalho. 
esses eroblenrs todos são declarados pelos próprios indios que sentem/ 
a mau remuneração de seus serviços prestados. 

i,ento ao assunto Coe bar coe escavados no Ma 
racanã (antiea :alce 'es Xirianã), esclareci que, com certeza, asse 7 
assunte foi vertil-do por alguém (rsralaente comerciantes e rercties), 
em um lugar qualquer e, chegando aos ouvidos dos servidores da FUMAI , 
procuraram obeerver o problema, ali5s, diaae, talvez não tenha 	sido 
ente de PUSAI mas, os próprios comerciantes que dizem ser brasileiros 
e, não tem o direito 2e penetrar onde eetranFeires riesionrioe cnse-

em eraa totalmente reservada. Uas, afirmo que, 4 o dever de n6s 
servidores, tomar conhecimento de toda situação de nossa zona de opera 
ção, para cientific rmoe os nossos superiores, não como simples servi-
dor, mas, como prova de patriotisro. Ainda não tive oportunidade para 
chegar a esses buracos, no Marac'nã, mas, dentro do esquema de traba - 
lho c ser desenvolvido nâsse Pasto Inaí ena Ajuricebe, 	sei o possível 
para junte com meus auxiliares, c egervae ate esse objetivo e, apreci-
armos minuciosgmente, caso a erosão não os tenha deátruido. Antecipada 
mente esclareço que, FAT2ante sei desses 3 ou 4 buracos, e' virtude de' 
ter ouvido 'zele. detlaração dos indios Jose e Luiz Paqui_ri que, cita - 
ram claramente a respeito, esclarecendo inclusive que, os amsericanee , 
trabalhavam dia e noite, não sabendo explicar qual a finalidade, 	ee 
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25ose trabalho. Sinceramente, não oei explicar ainda, qual o activo da 
mudança da maloca dos indios Xirianã que, antes era no 7;:aracanã, outro 
— -1,-  - que l cjoutaria de saber 4 referente a divisão da tribo em tre:J 

ao, antes era um s6. Talvez, tática usada para quebrar a f8rça o - 
ose povo, talvez, tenha havido im ,.a.ande atrito entre o pr6prio ru— 

p0. 	3, o importante 4 que, a distancia de uma naloca para outra 
bem .., oquena. — Procurei abordar á'soe aoaanto n'alooe pequeno relat6rio , 
porque cosa foi a oonoa situação onconteado no jrupoXarawawateril 	no 
iwarapé Katanaueku, no rio lararil  afluente a direita do rio Padauiri. 
Onde os indio s habitavam no lado ooaosta da cordilha koarra, difol da / 
serra ,do local onde hoje eotão fixados. Isto cheaou a nosso conheci — 
mento, atrav4s o aisoionrio Jose Alberti, o qual declarou taribém,esaa 
Missão deoekvolver suas atividades neosa área, apenas no verão. Ora , 
ap6s eosau decl3r,ç3eo do Sr.Àlherti q que podereros interpretar se o 
terreno apresenta boas característicos de ain4rio, O que podere000s in—
terpretar, ap6s estarmos com um indio (Mateus), pronto para passear ea 
Manaus, já na hora da despedida o :~issionário Jão Emes 'Iononstrando / 

• cordialid de leva o indio para arranc r macacheíra que nos tinha °foro 
eido e, quando retornou, o indio já não mais queria proseefuir via — 
pem conosco. Será que n63 na() temos direito ou, o miosion4rio temeu al 
suma coisa, por o indio saber falar o portuaeo que, tinha aprendido 7-
na Missão Salesiana. A rooloato Para isso, at4 o presente omento toa 
sido inc6smital pois, nlnco mais tivemos oaortunidsde para visitar essa 
rej,ião. — Outro fato que nos chamou a atenção, durante nossa visita,na 
Missão Novas Tribos do Brasil, no rio Padauiri, foi a série de obstácu 
los expostos pelo missionário João Enns, procurando evitar o prosseuuT 
mento de nosla viagem da base missionária (cachoeira da Aliança), rio 
Padauiri, até o ,:rapo indísena Xarawawatery, localizados no igarapé Ka 

• tanaueku, no rio Marari. Um dos obstáculos expostos foi a situação prT 
caria do rio e, por os indios encontrarem—se maus satisfeitos, isto 4: 
atrito entre o pr6ario rimro. Mas, n6s da FUNAI acostumados a enfron — 
tor e vencer obstáculos sue s vS'zas porecoa intr - naponíveis, nada a — 
ceitamou da teoria dos missionários, sendo efetuada a nossa viafem e, 
nos acompanhou o Sr.Jose Alberti, isto em virtude de não conhecermos / 
ainda, o percurso. Graças a Deus, tudo foi normal, conaeruimoa nos )n—
contr r com os indico' e oi)orvor o local da YiWrZO que, mais uma vez 
não foi ?coito lor n6s, a situação encontrada, isto, em virtude aSs 
sima inatalção dos cas's, Joaproporcionando aos indios qualquer inte:,5a 
ção a civilização. Mas, esclareço que, a área .:)113et está localizada es— 
sa rissão, 	rlaravilhooa. A 2)olític de trabalho o.quí encontrada é 	a 
mesma do rio ToototobT, troto—se da mesma Missão. — Eão foi observado 
por aim, um bom tratamento, um boa aosistá'ncia doo aissionáries 	aos 
indios, tanto no ruoo Xirianã, quanto no grupo Xarawawatery, embora , 
os Srs. mission'rioa firmem a existancia de medicamentos suficiente / 
para o atendimento dos • e-lo:oo indl_:enas, assim como afirmoupara mim o 
Sr.Bruoch, a:ore recentemente, quando estive namaloca Xirianã. Infeliz 
mente, não procurai ver o tipo e quantidade do estoque para uma evento 
al assistencia médica, ou, primeiros socorros. 

Durante a palestra com os Sra. 3rusch e Keith„ 
foi abordado o assunto relativoaos campos de pouso,. — Realmente o Sr. 
Brusch, declarou haver um campo de pouso nessa Missão, no rio Toototo—
ai, medindo aproximadamente 600mts.de comprimento por 4Omts.de laraura, 
:ramado, bem conservado , Que estava sendo ampliado , cuja capacidade, 
deveria suportar dois aviães, aind nâsse --4s de maio do corrente ano, 
cise deveriam transportar autoridades da Miosão e da FUNAI, ap6s a con—
la;rolncia que deveria ser realizada em Puroquequara. Citou também o Sr. 
3rooch, da oesistencia de um corpo de pouso, em fase de conclusão, no 
rio Marari, tamb4m leaalizado junto ao M.Aeronáutica. Aproveito o n- 
to Ira pera esclarecer que, de meu conhecimento, 4 sente esses dois. 	— 
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Considerando o =eu restrito tempo de vi 	 Istante atividade / 
junto aos indios Xirianã, não foi ossí._ 	_ 	qualquer suspeitas 
relativas a viagens de menbros dessa -,isso religiosa è. Venezuela. Are 

4 de meu conhecimento os vos -ara o Território de Roraima. 
Quanto o Sr.Alberte Andrade, funcionjrio apo- 

sentado do ex-S P I, residente em 1:anaus, atualmente trabalhando 	nn 
DER-Ar, no3Ja cidade, esclareço, não ser de reu conhecimento qualq=/ 
influencia dIgte cidadão junto 2,d isso Novas Tribos do Brasillalis, 
o Sr.B=2c'l eclaroA, ser o Sr.Alberto Andrade, contra a radicação da 
rissão, nas terras d.e PatrmÊnio Indl-:ena, no rio Toototobf, 	quando, 
Chefe'7.o Pasto Indi-Pena Ajuricaba. 

Aproveitando o ensejo para protestar-vos 	a 
rais elevada consideração, subscreve-se 

Atenciosamente 

• 1  

ESrERALDINO SILVA NEVES. 

DELEGACIA REGIONAL 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

SEÇÃO DE SEGURANÇA E INFOIWAOES 

PEDIDO DE FUSCA NQ 021/71 

Data: 02 de março de 1971 

Assunto: MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 

Referência: PE NQ 22/183/71/DSI/MINTER 

Difusão: DGEP 

• 	1. — DADOS CONHECIDOS: 

1.1 — Segundo informações de pessoas que viajam constar-

temente para o extremo norte do Rio Negro, a MISSÃO 

NOVAS TRIBOS DO BRASIL, instalada nas margens do 

Rio Demeni, além de não dar a mínima assistência 

aos habitantes, na maioria indígenas, possui campo 

de pouso para avises de pequeno porte. 

1.2 — Elementos da cita Missão viajam seguidamente para 

a Venezuela. A Missão tem sua representação insta—

lada em Manaus, segundo consta na rua Urucarã, 319. 

• 
2. — DADOS SOLICITADOS: 

2.1 — Veracidade do informe 

2.2 — Se a Missão possui autorização da FUNAI, e o tempo 

determinado. 

2.3 — Outros dados julgados fiteis e esclarecedores. 

....~...,.."-,...........1.11/05.51.~...r. ,,,,,,,.. , •,,,.,44.,..,.......,,,,,,O.,. 

I 	

"A 

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 4 

PELA MANUTENÇÃO DG SI LIO DESTE. 
r.: DOCUMENT3 (AnT. C2 - DEC. Ii.9  60.43.7/37 

nEGULAMENTO PARA SALVAGUARDA 

DE ASSUNTOS SIGMOSOS. 

ajjF 1 D FT11.9.1  
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FUNAI 

- Pedido de Busca n2  021"71-SSJ/FUNAI 

1. - MISSA() NOVAS TRIBOS DO BRASIL FUNDADA EM 15/03/1953  

2.1 - A atual Missão Novas Tribos do Brasil, fundada em 15/8/53, funcionava no 

Brasil desde 1950 com o nome de NEW TRIBES MISSION, cuja sede era na Califórnia, 

Estados Unidos da América. Segundo informes obtidos no arquivo do extinto Con-

selho Nacional de Proteção aos Indios, começou a funcionar junto às tribos indl 

ganas, em 1952, e seu endereço era então Caixa Postal 29, Jacutinga, Mi as Ge-

rais. 

As áreas requeridas pela Missão para seus trabalhos foram: Rio Demeni, 

Rio Içana, Rio Negro, Rio Lage e Rio Juruá (Amazonas); Rondônia; Bananal, To-

cantinia e Tocantinápolis (Goiás) e Nonoai (Rio Grande do Sul). 

A autorização foi concedida pelo Serviço de Proteção aos Índios no ano 

de 1954. Em 1961 a autorização foi cassada por ter havido denúncias sabre con-

trabando na região norte do Estado do Amazonas. 

Uma vez fundada no Brasil, com o caráter de Missão brasileira, sua sede 

passou a ser na cidade de Vianápolis, Caixa Postal 7, Goiás, e seu atual presi-

dente eleito e o Senhor Luiz Monteiro da Cruz, brasileiro. 

As autorizacoes são dadas, de acordo com pedido feito pela Missão, in- 

dividualmente, a cada missionário. No momento existem 153 missionários da refe-

rida Missão atuando entre índios. 

2.3. 	O Diretor do D6;f entrou em contato com o representante da /fissão, 

Brasília, Tenente Coronel Sylas Bucno, recebendo a informação de que " em janei 

ro de 1970 houve entendimentos entre a Missão e o Brigadeiro Paulo Sobral Ribei 

ro Gonçalves, Comandante da lg .ona aérea, no sentido de ser autorizada a aber-

tura de três campos de pouso perto do Rio Negro e da fronteira com a Venezuela", 

e que "não e certo que os missionários viajem para fora das fronteiras do Bra-

sil". A este respeito, anexamos cópias xerox, de correspondencia trocada pela 

Missão com autoridades militares da região. 

Brasília, 13 de abril de 1 971. 

n 
G.G. 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

COMANDO GERAL DE APOIO 
COMANDO DA =EIRA ZONA A2REA 

OFÍCIO Na 1/0  /DRAC-1/126;21 Belém, /j d.e março de 1970. 

Do Comandante 
(residente da 1;iissão Nov 

Tribos do Brasil (Setor onsTn), 

Assunto: '.necebiento de Carta. 

Referencia: Carta u/h, de 26 FEV 70, 
de Henry R. Lowen 

1 - Acusemos o recebimento da Cer 

ta de V. ,a na qual dá ciOncia às autoridades aeronauti_ces 	dos 

trabalhos da Al2SX0 NOVAã 	1)0 Ill.tASIL e enaltecemos as ini- 

ciativas pioneiras não só naquilo que diretamente nos concerne, 

como tambéia o aspecto altamente patriótico e altruístico doe (Ne 

se dedicar 	integração do indígena à cultura. brasileira e, des- 

te modo, contribuem para a paulatina ocupação do nosso território 

amazonico. 
II - O Comando da. lg Zona Aérea es 

timula plenamente essas inicietiv:,s e presta o auxílio 	possível 

para que se desenvolva eficientemente a infra-estrutura de trena 

porte aéreo nesaa região, na qual, pelas suas características, 	o 

avião ainda é o meio de tran;_diorte eficaz na açao pioneira de de- 

senvolvimento. 

III - nste Comando esclarece a V, S.a 

que elaborou normas em. que se fixam requisitos mínimos pare opera 
ção segura de aeronaves, que deverão ser. obedecidas para greve 

nir acidentes. O resumo dessas exigências são: 

a) Características operacionais 

- operação visual de fieronaves monomotorae 	de 

pêso máximo até 2.500kg. 

b) Característicos geométricos (mínimos) 

- comprimento da pista - éMm; 

- largura da pista - 23m; 

"niMlitettati"112P- 
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- largura da faixa de pouso - 75m; 

- declividade longitudinal. mrlxima 

- área nivelada além das extremidades das pistas 

- 60m; 
- pequena área de estacionamento para uma aorona 

ve. 

c) Auxílios 

- indicador de direção de vento (biruta). 

IV - Alertamos, ainda, V. S.a para 

que a seleção do local seja feita levando em consideração 	a 

sua capacidade potencial . de desenvolvimento. Caso s condições 
do terreno favoreçam, V. 13.a poderia, valendo-se da nossa olien 

tação técnica, construir pistas com o comprimento de 1.200 me-

tros, possibilitando o apoio, quando necessário, de aviões da 
Força Aérea 

V - Renovo a V. S.a, os protestos 
de distinguid.J consideração e apreço. 

. -7 
HAJ 	z1,0 - eAUL 0 ,/,.3 OBR PaÍSB _LUO 

uLuAN:ufww.w 	 rhON A A.4.:4.4 
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MISSPO ElOVAS TRIBOrirBig2IC 
SETOR OESTE 

CAIXA POSTAL 221, MANAUS, AMAZONAS 

•• 
C C,  PI A 

• C'..:ANDANTE; iA lu LCÀ-- 

1,11SSAO NCvA rios C 1.21,3_1_,, por nos representada,ve,,,  

;lar meio desta, por V. EXCIA. e p,,.r dos projetos de construçao 

de dois cam.É.os de pouso, no Estado dy Amazonc:,s a fim de que o' 

Estado Maior da Iã  Zona Aerea 	:H—,ossm achar o 

-Jenvolvimento dos trelbalhos. 

e uma M:SSdO evaagellcare- 

::strada iu resil,teriduu sede 	 j 

ao 	 fl 	 um repres_tc..t  

te residente nessa didade i rua r:c&rji no. 244. E, urna misso I 

brasileira, composta de missionr3.- nacionais e Comas nacOes 72,115-
c ,-,c. Seu presidente para. t:dr.) o ,ra.J.:1 í o Sr. Luiz Monteiro 
:ruz, brasileiro, com resici 	 J 	Paulo,o a. rua 
20a Morte 1149. 

O objetivo da nossa missa° e auxiliar as tribos indiginas ' 
Co Brasil, que, comfreciVencia• esto sem nenhuma orientação ou 
ajUda espiritual, moral ou material. M6S constitUimoS uma misso 
cuja finalidade e 'a:j udar estd k.lente-Jo esquecida a aprender _ 
ler e escrever na sua propria _Linguae em portugues, ensinando- 

n hes oçoes de higiene, agricUltur:,1, construcao i canoas, etc., 

dandolhes ainda assistes-,cia medica e ensinando-lhes osprinCí- 

:;.ios bíblicos deixados por jeus, 	-Jovjrno o vira humana. Ir 

struindo-os desta raneira, noSF,a intençZo e crepar-los para 

itegraçac a sociedade e cultur brasileiras. 

Pelo fato dos aglomerados indíf:fenas estarem localizados, na 

maioria das vezes, em regiões inacessíveis deste país, O proble-

ma de transporte e cOmuniCaçCes tem, ,:c:)r muitos anos, sido de di- 

ítil soluço. fossos missionários permanecem freqdentemente iso 

lados por muitos meses sem qUalquer contato com a civilizaçao. A 

maioria'das viagens e feita de canoa, lutando centra muitas cacho 

eiras ou por picadas através da floresta. 'r., muito difícil obter 
"ir loco" suprimentOs nestas áreas. 	w caso de 'doença de missio 

náriosou de indígenas ef dificíli.m.o ou mesmo impossível obter !' 

qualquer aSsiatencia medica. 
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Nos Ui timos anos temos tido a oportunidade de nos utilizar 

de uma pista rudimentar, perto das cabeceiras dó RIC 2C2OTOBI, 

afluente do RIO DEMEN1. As coordenadas geográficas d&ste campo ' 

são: 	Latitude: 	01°  44'N 

Longitude: 	63o 37'W 

A utilizacão deste campo nos permitiu apoiar, de maneira 

cisiva, o desenvolvimento do trabalho entre os índios tJAICÁS 

ta `área. Quando uma epidemia de sarampo irrompeu, nesta tric.2, 

em 1967, houve oportunidade de socorra-la, em tempo útil, Porque' 

os medidos e os remédios puderam ser transportados por avido, e ' 

só assim'foi possível diminuir o número de vitimas entre os,  

genas. 

i+ntes da existencia deste campo de pouso no -20TerOBI; os 

sionários e suas famílias, inclusive crianas de colo, eram obri-

gados a vialar,:muitos .dias--e mesmo semanas--de barco, canoas e ' 

algumas vezes por picadas 	selva a fim de alcançar as, malOcas 

dos índios UAtCAS. Atualmente esta viagem pode ser feita por av:-

ao em um dia, partindo-se de !ANAITS. desta forma, os missionári-

os podem ter ligacão com, o milndo exterior e receber medicamenu- 

e outros suprimentos essenciais a sua sobrevivencia. 

• Premidos pelas circunstancias é necessitando dar segurança 

aos nossos missionários e è:-.)s indí(Tlenas sob nossa'responsabiii- 

de, já 1,,,n,-amo-nos , me ,mo sem possibilidade de auxilio de enti- 
. 

deS governámentaisj  a- construo. de sintas provitOrias, nos.  se,:-.;u- 

tes locai do :252A:2;0 JO 	 •::ue_Mais tarde, se houver c3nv,,., 

niencia para O .pais, póderao ser .transformadas em campos pionelr 

mediante a açao da CeMARA. 

As coordenadas geogricas dos camos siÁO as seguintes: 

ACHUi. 

	

	 no RIC; PADAUIRI.: 

LatItu:e.: 00 42'N 

Lonitu_.e:. 	64°  i3t4 

RIO MARAiU . (Tributário do Rio Padauiri) 

Latitude: 	01°  08",s: 

Longitude: 	64°  42'W 

A constru.:Ão destas pistas provisórias vira .:riar, conforme' 

ja•foi exposto, grandes facilidades para o transnrte de pessoal' 

e suprimentos essenciais para o trabalho missionário nestas áreas 

e permitirá que seja prestada uma efetiva assistência médiCa 

selvicolas, particularmente no Caso de epidemias. A MISSÃC 

2RIBOS DO 3RASIL arcará com o custo da Construrão das pistas, 

havendo nenhum onus para os cofres públicos. Nosso plano prevê ç 

emprego dos índios domo mito ,?e obra nos trabalhos de Consttuço ' 

dos campos. Esta linha de aclo, alm de ser a única possivel, p_ 

ia rarefa,7ão do elemento humano local, traz a vantagem dos indíge 

nas conseguirem, pelo seu próprio esforço, aquilo de que tanto se 
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cessitam, como facoes, material de cozinhar e agrícola, roupas 
por incrível aue pareça, .,,té mquirias de costura. Acreditámos :.;e 

esta maneira de agir desenvolve no índio o senso de responsabili 

dade, preparando-o para sua 1.eJ.va integração a civilização. 
lei do patriarcado da explorarão pode assim ser suostituida 

lei ni-.tural do comércio honesto e produtivO 
ciste emprio' as pists poderão, após construídas 

vir de campo de pouso :alternativo para os avijes da, rota da 

que prestam apoio 'às missões saiesianas do alto :ZIG NERC. 

rão tamb(áml quajulgado necessário, permitir a realização d-= 

operaçoes especiais, que interessem a segurança nacional. 

Ao terminar 	informação, apresentamos a V. Excia. nossos 

respeitosos cumprimentos, acompanhados de nossas preces a ;Deus 

ra que o sustente e guarde na difícil e nobre missa° de comando da 

Ia  ZONA AÉREA. Nossa base, em PURAC',U2.1LARA, sentir-se-á honr,-1:'.a 

com a visita de J. Excia. ou de seus oficiais em cualruer 

ano. 
Ateaciosamente, pelo Conselho de Setor Oeste da Missão, 

screve-se. 

T3e feveireiro de 

vhenr2 Re Loewen 

Pre idente 

C 
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Excelentíssimo Senhor General Rodrigo Octávio, Comandante 
Militar da Amazônia)  

A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL vem, por nosso intermédio, 

• informar a V. Excia. que expediu ao Sr. Brigadeiro Comandante 

da Ia  Zona Aérea, uma carta informativa sobre a construção de ' 

dois campos de pouso, no Estado do Amazonas, na região habitada 

pelos índios UAICAS. Uma cópia da referida carta está anexada' 

à presente. 

Esta notícia é dada a V. Excia. a fim de permitir ao Estado 

Maior do Comando Militar da Amazónia, 12a  Região Militar o acom 

panhamento da operação em área de jurisdição do seu comando. A 

Ia  Delegacia da FUNAI também já foi cientificada. 

Pelo Conselho do Setor Oeste da Missão, subscreve-se, ater. 

ciosamente, 

26 de fevereiro de 1970 

R 

 

enryí  Loewen 

Presidente 
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Senhor Delegado da Ia  Delegacia Regional da FUNAI, 

A MISSAO NOVAS TRIBOS DO BRASIL Setor Oeste vem, por nosso ' 

intermédio, informar a V. S. que expediu ao Sr. Brigadeiro Coman-

dante da Ia  Zona Aérea, uma carta informativa sabre a construção' 

• de dois campos de pouso, no Estado do Amazonas, na região habita-

da pelos índios UAICAS. Uma cópia da referida carta está anexada 

A presente. O Sr. General Comandante do Comando Militar da AmazO 

nia, 12a  Região Militar também foi alertado. 

Atenciosamente, pelo Conselho do Setor Oeste da Missão, sub-

screve-se„atenciosamente, 

26 de fevereiro de 1970 

, ereta  e..1 

enry R. ewen 

Presidente 


